




Elizàbeth tZArden 

"Deve fazer estas três coisas", 
aconselha Elizàbeth Arden a todas 
as senhoras que a consultam sobre o 
cuidado que se deve dar á pelle. 
"Deve iimpar-para remover todas as 
impurezas que tornam a pelle baça 
e a sua textura aspera. Deve dar tom 
-para conservar a pelle clara, radi-
ante e firme. Deve alimentar a pelle 
-para encher os contornos do corpo 
e conservar sempre a pelle macia e 
As Preparações Venezianas para o Toucador 

PERFUMARIA YPIRANGA, 1 

cheia de vida. Estas são tres acções 
fundamentaes nosmeusSalõesedeve 
consideral-os como fundamentaes no 
seu cuidado diário da pelle." 
para limpar 

CREME VENEZiANO PARA LIMPAR. Dis-
solve-se e penetra na pelle, dissolve e 
desaloja todas as impurezas. Conserva 
a pelle purificada e macia. Deve-se usar 
pela manhã e á noite e depois de se ter 
exposto o rosto ao sol. 

para dar tom 
TONICO ARDENA VENEZIANO PARA A 
PELLE Usa-se com e depois do Creme 
para Limpar para dar tom, tornar firme 
e embranquecer a pelle. 
ADSTRINGENTE VENEZIANO ESPECIAL. 
Dá forças aos musculos fatigados, res-
taura aos tecidos a elasticidade da 
mocidade. Torna os contornos d o 
corpo firmes. 

para alimentar 
ALIMENTO DA PELLE LARANJA VENE-
ZIANO. O melhor reconstruidor dos 
tecidos. Faz desapparecer ccncavidades, 
rugas edáforma amusculos opprimidos. 

àe Elizàbeth Arden encoxtram'Se á venda na 

12 Rua Libero Badaró, São Paulo 
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c o m b a t e r o s i n c o m m o d o s 

d a s s e n h o r a s , s e n d o 

muito e f f i c a z n o s e s t a d o s 

m o r b i d o s e n a s d e s o r -

d e n s f u n c c i o n a e s d o s 

o r g ã o s f e m i n i n o s . 

r e g u l a r i s a a f u n e ç ã o d o 

s a n g u e , d e s c o n g e s t i o n a o s 

TRATAMENTO DOS o r g ã o s i n f l a m m a d o s , 

s u p p r i m e a d ò r p r o v e n i -

e n t e d e i r r e g u l a r i d a d e s 

INCOMMODOS DAS SENHORAS 

KREBULADOR FONTÕURÃH 
A s c a u s a s q u e d e t e r m i -
n a m m u i t a s a l t e r a ç õ e s 
no e s t a d o d e s a ú d e d a s 
s e n h o r a s , p r o d u z i n d o cr i -
s e s d o l o r o s a s , a l t e r a ç õ e s 
n e r v o s a s e c o n s e q ü e n t e 
d e c a d e n c i a p h y s i c a , d e -
v e m s e r c o m b a t i d a s c o m o 

R E B U L A D O R FONTOURA 

R E S T A U R A E R E G U L A R I S A 
AS FUNCÇOES 

ts Q 4 ° S F E t t \ V 

O s s a t i s f a c t o r i o s r e s u l -
t a d o s o b t i d o s e m g r a n -

d e n u m e r o d e c a á o s 
e m q u e t e m s i d o a p p l i -

c a d o , d e m o n s t r a m 
q u a n t o é m e r e c i d o 
) r e n o m e a l c a n ç a d o 

p e l o p o d e r o s o p r e p a r a d o 

R E G U L A D O R F O N T O U R A Ú 



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

Para nossas assignaotes 
REVISTA FEMININA 

F U N D A D A E M 1 0 1 4 P O R 

V I R G 1 L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

PUBLICAÇÃO MENSAL 
Redacçâo: R u a Conselheiro Chriapiniano N. i 

Telephone c idade 6689 

S Ã O P A U L O 

E X P E D I E N T E 
U m anuo . . 24$000 

A S S I G N A T U R A S C o m r e g i s t r o . 30$000 
E x t r a ngeiro . 40$000 

A s ass iguaturas podem ser t o m a d a s e m qual-
quer mez, terminando u m anuo depois no me/, 
correspondente, sendo o seu p a g a m e n t o feito, 
adeantadamente , 011 á redacçâo, ou á s nossas 
Embaixatr izes , para isso d e v i d a m e n t e autoriza-
das. 

CORRESPONDÊNCIA T o d a e qualquer 
correspondência as-

sim como a remessa de dinheiro e m v a l e postal 
ou carta reg is trada com valor dec larado) devem 
ser endereçadas á Secretar ia da R e v i s t a , A v e l i n a 
de Souza Sal les. 

ANNUNCIOS-
1 pag ina . 

K " % " 
%' " 

P r e ç o s por v e z : 

300§000 * a s secfioes ar 

lõolooo a c h a d o ' -
75$000 V H l a 

40$,000 

Femini-
mais 20 por 

cento. 

Unieamen-
SECÇÃO DE ENCOMMEN- te as nos-
DAS E INFORMAÇÕES s a s leito-

ras , gosa-
rflo d a s rega l ias que l h e s o f f e r e c e m o s com esta 
secção. T o d a e qualquer e n c o m m e n d a de compra 
nesta capi ta l deverá v ir a c o m p a n h a d a da res-
pectiva importancia (em v a l e posta l ou- carta re-
gistrada com v a l o r d e c l a r a d o ) . Quando fe i tas por 
intermedio d a s nossas E m b a i x a t r l z e s , o paga-
mento poderil s e r f e i t o apôs a entrega da en-

. commenda. T o d o s os pedidos de in formações de. 
vem Vir a c o m p a n h a d o s do sello para a resposta, 
Chamamos a at tenção d a s le i toras para a noti-
cia que e m outra p a r t e inser imos sobre a s van-
tagens da secção de c o m p r a s e remessas. 

— ASSIGN A T URAS VENCIDAS — 
A s ass iguaturas c u j o s prazos es t iverem vencidos, 
pedimos euearecidamente , para regular idade da 
remessa da Revis ta , r e f o r m a r s u a s ass iguaturas ' 
dentro do menor tempo possível . Outrosim. caso 
mudem de residencia, part ic ipar-nos com brevi-
dade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Contintia íi disposiçílo d a s nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possível. T o d a corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione. deve ser dir igida ao seguinte en-
dereço " R e v i s t a F e m i n i n a " — Secção de 
compras — R u a Conselheiro Chrisplnía-
110, 1 — S. Paulo . 

Os pedidos devem vir acompanhados da 
respect iva importancia (em v a l e postal 
ou c a r t a reg is trada) salvo quando forem 
fe i tos por intermedio das nossas Embai-
xatr izes , quando pôde ser essa exigencia 
dispensada. 

Nunca pensamos, ao erearmos, em boa hora, 
esta secção, que cila fosse prestar tantos e in-
numeros serviços ais nossas le i toras de todo 
Brasil . Com e f f e l t o . raro é o dia em que ao nos-
so departamento de c o m p r a s e remessas não 
cheguem dezenas do c n c o m m e n d a s de toda es. 
peeie, quer s e j a m de p e r f u m a r i a s . ou de armari-
nho, quer de m e d i c a m e n t o s ou brinquedos, ou 
objeetos de arte . E a tudo e a todos attendemos 
"om a m a x i m a presteza e de aceôrdo com os 
desejos das sol lc i tantes . P a r a conseguir tal f i m , 
não medimos sacr i f í c ios nein despezas. 

E nos damos por b e m pagos de todo tra-
balho, sô com o aprec iar a ut i l idade de nossa 
secção e o serviço que prestamos a milhares de 
leitoras do interior e dos E s t a d o s . Poupamos-
lhes. com a nossa inic iat iva , u m a série enorme 
rle aborrecimentos e contrariedades. A t r a z o s na 

• remessa, objeetos Inuti l izados pelo m á u acondi-
cionamento, desvios e m á qualidade de merca-
dorias, preços e x a g g e r a d o s , etc. — tudo isto se 

•evita, tudo isso ev i tarão nossas le i toras fazendo 
suas encommendas por intermedio da nossa bem 
organizada secção. 

E s t a comprehende ainda, não sômente com-
pra e remessa de pequenos objeetos, como lam-
bem acquisição e despachos de moveis de qual-
quer estylo, louças e utensí l ios de coz inha; ob-
jeetos art íst icos e de decoração, como quadros, 
bronzes, b ibelots ; e n x o v a e s para noivas, etc., 
etc. 

A o auxil io e boa v o n t a d e que, sob todos os 
aspectos, nossas le i toras e a m i g a s j a m a i s nos ne-
garam, devemos os m e l h o r a m e n t o s e a s reformas 
que d i a y a dia v a m o s introduzindo na " R e v i s t a 
Feminina, quer sob o ponto de v ista redactrorial, 
quer sob o de i m m c d i a t a util idade, qual este 
da creação v d o D e p a r t a m e n t o de Comçras . que 
em seu genero é o único exis tente 0111 nosso 

Í w Í Ã r / ^ ' p r a t . X 

l.a d e C R D . 



DOIS MARAVILHOSOS PRODUCTOS 

da "SOCIEDADE PRODUCTOS CHIMICOS SANTA CRUZ" 

Rua Libero Badaró, 106 — SAO PAULO 

LEITE DE LÍRIO 
é extraordinário para espinhas, sardas, 
pannos e asperezas da pelle. 0 LEITE 
de LYRIO não só embelleza a cutis co-
mo retem perfeitamente o pó de arroz, 
mesmo com forte transpiração da pelle. 

durante muitas horas 

HYGIENOL 
Limpa e desinfecta a pelle, tirando-lhe 
perfeitamente a gordura. Evita a forma-

ção de cravos e dá frescura á cutis. 
MODO DE USAR: 

Friccionar a pelle com um algodãr> ein-
bebido de HYGIENOL. 

(Usar a qualquer hora do dia, especial-
mente á noite, antes de dormir). 

Xarope 
"S. Paulo" 

Formula do Dr . 

B r a z de Revoredo 

é e f f i c u z n a s 

bronchites. 

Indicado nos res-

fr iados e no cur-

so da gr ippe pa-

ra evi tar compli-

caç5es. 



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

Preparados que se vendem nesta Redacção 
R E C E I T A S D E B E L L E Z A P A R A COLORIR 

OS C A B E L L O S . — Desde os tempos mytiholo-
glcos — com a m á g i c a Medea — o homem pro-
cura resistir, p o r meios a r t l f l c i a e s , noa estra-
gos da edade, usando-os, pr incipalmente para os 
eabellos brancos, q u e são os primeiros e os 
mais evidentes s i g n a e s da ve lh ice . 

E n t r e as t i n t u r a s u s a d a s " p a r a tal f im fi-
euram a s de s a e s de chumbo, d e prata, de co-
bre, de mercúrio, de cal , de b l s m u t o , de esta-
nho e outras, que produzem s o b r e o organismo 
liitèiro g r a v e s desoidens, que só mais tarde suo 
percebidas. A s t i n t u r a s a m e r i c a n a s tem por ba-
se o sul fato de c a m i u m e o sulphddrato de am-
moniaco. Silo m e n o s tóxicas, não irritam o cou-
ro cabelludo e não provocam a calvicie. H a . 
porém, a l g u n s produetos v e g e t a e s Inoffensivos 
que infe l izmente, düo uma c o l o r a ç ã o muito f ra-
ca e pouco duráve l . A única que se pGde recom-
mendar sem recedo e que dá resul tados admirá-
veis, é a P e t a l i n a , com a q u a l se pôde obter, 
graduando as cõres, todos os tons , do castanho 
claro ao negro a a e v i c h e . 

Podem obtel-n p o r intermedio da nossa " R e -
v i s t a " enviando a importanc ia de 12Ç500. 

C O L D C R E A M " I N S U P E R Á V E L " . — E ' um 
produeto i ta l iano q u e não d e v e f a l t a r em ne-
nhum f ino toucador: P o r sua escrcrptílosa con-
fecção assim como p e l a p u r e z a dos ingredien-
tes que e n t r a m e m sua c o m p o s i ç ã o tornando-o 
absolutamente inof fenf i ivo é u m dos mais re-
commendaveis e de m a i s s e g u r o s effeitos. 

A m a c i a e emfoelleza a cut i s emprestando-
Ihe uma f r e s c u r a e u m encanto incomparaveis. 

Únicos depositár ios nesta c a p i t a l , temos á 
venda em nossa r e d a c ç ã o ao p r e ç o de 5$000 e 
pelo correio 5$500. 

L O Ç Ã O B R I L H A N T E . — E i s outro prodn-
cto para o" t o u c a d o r que • recominendamos. E ' 
um dos melhores preparados p a r a a extineção 
da caspa e o u t r a s a f f e c ç õ e s capl l lares assim co-
mo para o embel lezamento dos cnbellos aos 
quaes empresta bri lho e v i t a l i d a d e incompara-
veis. Pedidos n e s t a redacção acompanhados d a 
importancia de 8$500, pelo corre io 10$000. 

E S M A L T E G A B Y . — P a r a o brilho e para 
a belleza das u n h a s é este e s m a l t e um dos me-
lhores que até h o j e tem a p p a r e c l d o á venda. 
Formula de u m i l lus tre cl inico allemüo o es-
malte " G a b y " n ã o d e v e f a l t a r e m nenhum f i-
no toucador. T e m o s em duas tonal idades: bran-
co e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta reda-cção a c o m p a n h a n d o s (le 5$000; 
pelo correio 5 $500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M C A S A . — To-
da a dona de c a s a pode t ingir s e u s vestidos, se-
jnm de lã, de a l g o d ã o ou de s e d a , com a maior 
facilidade, e a m e n o r despesa, u s a n d o as cele-
bres t intas " G e r m a n i a " . 

P a r a o seu e m p r e g o , não r e q u e r este pre-
parado — o menor conhecimento technico; bas-

ta a leitura do prospecto que acompanhii cadu 
pacotinho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portancia de l.$500. mais $500 para o porte do 
correio. 

- C R E M E E L E I T E D E C E R A P U R I F I C A -
DOS. — Dois esplendidos preparados de f a m a 
mundial, que r e c o m m e n d a m o s ás nossas leito-
ras, silo o C r e m e e o Leite de cera purificados. 
Centenas e c e n t e n a s de a t t e s t a d o s provam elo-
qüentemente a excel lencla destes dois prepara-
dos, quer no embel lezamento da cutis no trn-
tumento dessas m a n c h a s , c r a v o s , etc., que tan-
to enfe lam o rosto da mulher. 

O preço do C r e m e é de 7$000 nesta redac«-
çüo e 7Ç500 pelo correio; o Le i te , SÇ000 nesta 
redacção e 10$000 pelo correio. 

L I X A S " G A B Y " , P A R A U N H A S . — E ' u m 
artigo de pr imeira ordem, que multo recommen-
damos ãs nossas leitoras. 

U m a c a i x a c o m uma dúzia custa nesta re-
dacção 2$000; pelo correio 2$500. 

MARCA REGISTRADA 

L O Ç Ã O BORO-tODO SALIL 
Poderoso microbicida, antisept 

deáinfectante e seccativo 

V E R D A D E I R O M E D I C A M E N T O PAR 
U S O D O M É S T I C O 

Não é cáust ico, irr itante, n e m venenos 
Não m a n c h a a pelle e n e m a roupa. 

A P P L I C A D O C O M G R A N D E S U C C E S 
N O S S E G U I N T E S C A S O S : 

Frleiras, Queimaduras , Darthros , Ferie 
recentes ou a n t i g a s , Ulceras, Fistula, 
pa da cabeça , ou tinha, P u r g a ç ã o dos 
vidos, Pannos , M a n c h a s , S a r d a s , Signaes < 
bexiga e esp inhas no resto, Trachoma-
pharites - C o n j u n c t í v i t e s e Ophtalm 
A p h t a s , I n f l a m a ç ã o e fer idas da gargan 
Flores b r a n c a s , Ozena, m a u hálito, Sar 
Blenorrhagias ou gonorrhéa. 

PIANOS ALLEMÂES DAS MELHORES MARCAS 
Vendas a prestações 

M u s i c a s — Cordas — Violinos e .Accessorios. 
CASA LUCGHESI :: José Lucchesi Filhos & Cia. 

R U A J O S E ' B O N I F Á C I O , 40 — T e l e p h o n e : C e n t r a l 5 4 3 7 



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

B R I L H A N T I N A " A T T l R A C T I O N " ( G r a n i e -
r i ) — R e c o m m e n d n m o s fis g e n t i s l e i t o r a s e s t a 
a d m i r a v e l b r i l h a n t i n a , n ã o 66 p o r s e u p e r f u m e 
s n a v i s s i m o c o m o p e l a p u r e z a d o s i n g r e d i e n t e s 
q u e e n t r a m e m s u a f a b r i c a ç ã o , e q u e a t o r n a m 
a b s o l u t a m e n t e i n o f f e n s i v a . 

P r e ç o do p o t e , 3 $ 0 0 0 ; p e l o c o r r e i o , 3 $ 5 0 0 . 
M A G X E S I A C A R M I N A T I V A , 6 o m a i s e-

nergic-o p r e p a r a d o p a r a c o m b a t e r a a c i d e z do e s -
t o m a g o . D e e f f e i t o r á p i d o e s e g u r o , t e m , a i n d a , 
a v a n t a g e m d e n 3 o c o n t r i b u i r p a r a a s d i l a t a -
ç õ e s . t ã o c o m m u m n e n t e p r o v o c a d a s p e l a q u a s i 
g e n e r a l i d a d e d o s a n t i - a c i d o e . P r e ç o 7 $ 0 0 0 , r e -
g i s t r a d o p e l o c o r r e i o . 

P A S T I L H A S R I N S Y , e s p e c i f i c o i d e a l p a r a 
t o d o s o s i u c o m m o d o s d o s r i n s e o u t r a s m o l é s -
t i a s d e r i v a d a s do s e u m a u í u n o c i o n a m e n t o . P r e -
ço 5 $ 0 0 0 . r e g i s t r a d o p e l o c o r r e i o . 

D Y i S P E P S 1 A , m a r a v i l h o s o p r e p a r a d o a m e r i -
c a n o p a r a a c u r a d a d i s p e p s i a e e x e e l l e n t e p r e -
v e n t i v o c o n t r a t o d a s a s m o l é s t i a s i n t e s t i n a e s 
p r o v e n i e n t e s d a i n s n f f i c i e n e i a g a s t r i c a . P e l o 
c o r r e i o r e g i s t r a d o , p r e ç o 5 $ 0 0 0 . 

A G U A D E C O L O N I A R E N Y — P a r a o b a n h o 
e ' t o i l e t t e " é o q u e h a d e s u p e r i o r . R e c o m m e n -
d a m o l - a á s n o s s a s l e i t o r a s , c o m o u m d o s m e l h o -
r e s p r e p a r a d o s e m s e u g e n e r o . P r e ç o d a g a r r a -
f a — p e q u e n a , SÇOOO; m e d i a , 12ÇOOO, p e l o 
c o r r e i o . 

K A L O D O N . — E ' a p a s t a d e n t i f r i e i a m a i s 
i n d i c a d a p a r a a l i y g i e n e d a b o c e a . E m t o d o o 
f i n o e e l e g a n t e t o u c a d o r n ã o d e v e f a l t a r n u n c a 
u m t u b o d e s t a e x e e l l e n t e p a s t a . 

• P r e ç o do t u b o : 2 Ç 5 0 0 ; p e l o c o r r e i o , 3 $ 0 0 0 . 

A G U A D E C O L O N I A . ( G r a n i e r i ) . — P a r a o 
b a n h o . f- u m a d a s a g u a s d e C o l o n i a m a i s i n d i -
c a d a s . N ã o h a p e s s o a a l g u m a q u e d e p o i s d e a 
t e r u s a d o n ã o a r c c o m m e n d e a s u a s r e l a ç õ e s d e 
a m i z a d e , c o m o s e n d o u m d o s m a i s f i n o s e e f f i -
c a z e s p r o d u c t o s d o g e n e r o . 

P r e ç o do v i d r o : C $ 0 0 0 ; p e l o c o r r e i o , 7 Ç 5 0 0 . 

S A N G U I N O L — E ' u m m a r a v i l h o s o f o r t i f i -
c-ante q u e m u i t o r e c o m m e n d n m o s fis n o s s a s p r e -
g a d a s l e i t o r a s e q u e v e n d e m o s e m n o s s a r e d a -
c ç ã o a o p r e ç o d e * 5 $ 5 0 0 e . p e l o c o r r e i o a o d e 
7 $ 5 0 0 . 

" F L U X O S E D A T I N A . — O u t r o e x e e l l e n t e p r e -
p a r a d o , q u e c o m b a t e c o m v a n t a p e m t o d o s o s 
i n c o m m n d o * d a s s e n h o r a s , c o m o h e m o r r a g i a s , 
coilicas u t e r i n a s , e t c . 

P r e ç o : 6 $ 0 0 0 ; p e l o c o r r e i o S Ç 0 0 0 . 

C R E M E A U R A — O c r e m e " A u r a " é f a b r i -
c a d o s e g u n d o a f o r m u l a d e s c o b e r t a p o r u m ; 
g r a n d e d e r m a t o l o g i s t a d a U n i v e r s i d a d e d e O x -
f o r d e r e e o m m e n d a d o p o r s c i e n t i s t a s e a r t i s t a s 
e r e n o m e c o m o í t a l a F e r r e i r a e o u t r a s . 

T e m o s fi v e n d a e m n o s s a r e d a c ç ã o e p o d e -
m o s e n v i a l - a m e d i a n t e a r e m e s s a d e 5 $ 0 0 0 p o r 
c a d a f r a s c o . 

C U T I S O L R E I S — P r e p a r a d o s e m s u b s t a n -
c i a s i r r i t a n t e s , c o m b a t e t o d a s e q u a e s q u e r m a n -
c h a s d a pe l le , q u e c o n s e r v a r á s e u b r i l h o , s u a 
m a c i e z e s u a f r a g a n c i a . S e u u s o 0. s i m p l i c i s s i m o 
e s e u s e f f e i t o s s e g u r o s . V i d r o , p e l o c o r r e i o , s o b 
r e g i s t r o : 5 $ 5 0 0 . 

igbcal 
E* O F O R T I F I C A N T E M A I S P E R F E I T O 
O p i n i ã o d e u m g r a n d e s c i e n t i s t a U r u -

g u a y o 
•'.1 minha opinião 0 completamente favorável ao 
fortificantc YIQOXAL. Para mim cila tem oido 
dc grande efficaciã contra os accidcntcs nevropa-
thico8 c cm outros casos derivados dc empobre-
cimento do sangue, a tal ponto que vdo lanço 
tudo dc outro tônico cm minha clinica." 

(n.) PROF. DIt. D. AÜBRAX 
Montevideo. (Firma reconhecldn) 

EFFEITOS RÁPIDOS DO VIGONAL 
l.o Enrlquccc o .sangue. 2.0 Auguicnta o pe-

so. 3.o Alimenta o cerebro. 4.o Fortalece os ner-
vos e os másculos. 5.o Tonifica o estomago o o 
coraç2o. C.o Excita o appetite. 7.o Accelera as 
forças. 8.o Regularisa n mcnstruaçilo. O.o Cnl-
clflca os ossos. lO.o Evita a tuberculose. 

VIGONAL: E* o fortificantc preferível pura 
os Anêmicos, Convalesceu tes, Neurasthenicos, Es-
gotados. Dyspeptlcos. Arthriticos, o te. 

VIGONAL: E' o restaurador indicado sempre 
que se tom cm vista uma melhora de uutrlçilo. 
um levantamento geral das forças, da nctivldade 
ph.vsica e da energia cardíaca. 

VIGONAL :E' o reconstituinte indispeusavel s*i3 
senhoras durante a gravidez e depois do parto, 
fazendo augmentar consideravelmente o Jeito. 

VIGONAL: E' muito reeommendado ás crian-
ças magras, pallldas. lympluitlcas, raeliilicas. Ibes 
calcificando o sossos e favorecendo o cresci-
mento. 

VIGONAL: E* o-remédio ideal para os Médi-
cos, Advogados, Professores, Estudantes. Nego-
ciantes e outros que soffrcm de insoninia, perda 
de memória, fraqueza nervosa e cerebral. 

VIGONAL: E " de gosto muito delicioso. Rivali-
za com o mais fino licôr de mesa, e 6 rccomiuoii-
dado especialmente fis pessoas delicadas. 

A ' VENDA EM TODAS AS PIIARMACIAS 
E DROGARIAS 

Preço de 1 vidro 8$0Ü(>. Pelo correio 10.$0«0 
Pedidos aos Grandes Laboratorios 

A L V I M & F R E I T A S 
CAIXA POSTAL, 1379 S. PAULO 

P O ' D E A R R O Z R E N Y — C o n s i d e r a d o , des-
de s e u a p p a r e c i m e n t o , c o m o u m d o s m e l h o r e s , 
e n t r e o s p r o d u c t o s n a c i o n a e s e , m e s m o , e s t r a n -
g e i r o s . C a i x a , r e g i s t r a d a p e l o c o r r e i o : 2 Ç 0 0 0 . 

S A B O N E T E E L I T E — J á c o n h e c e m , c e r t a -
m e n t e , n o s s a s l e i t o r a s e s t a e x e e l l e n t e m a r c a d e 
s a b o n e t e s , j u s t a m e n t e a p r e c i a d a p e l o s e u p e r -
f u m e , m a c i e z a e d u r a b i l i d a d e . 

O preço ' de u m a d ú z i a p e l o c o r r e i o r e g i s t r a -
d o é r s . 1 2 5 0 0 0 . 

P A S T A R E N Y — E* u m d o s p r e p a r a d o s p a -
r a o s d e n t e s , d e m a i s r á p i d o s e m a r a v i l h o s o s e f -
f e i t o s . P r e ç o : 2 $ 5 0 0 . 

D I G E S T I V O P I C A K D . — E ' u m t o n i c o d i -
g e s t i v o i n c o m p a r a v e l e m t o d a s fis f ô r m a s d a 
d i s p e p s i a . P r o d u z b e m - e s t a r g a s t r o i n t e s t i n a l 
e m t o d o s o s c a s o s d e m f i d i g e s t ã o , a z i a . p r i s ã o 
d e v e n t r e , a c i d e z , m á o h á l i t o e o u t r a s e n f e r m i -
d a d e s d o t u b o d i g e s t i v o . 

V e n d e - s e n e s t a r e d a c ç ã o . U m f r a s c o , GÇ000, 
r e g i s t a d o p e l o c o r r e i o . 

T A I T O S S E , B R O N C H I T E S , A S T H M A , M O L É S T I A D O P E I T O 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 - E G A R G A N T A 

V e n d e - s e e m t o d a s a s b o a s D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 
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1 ' O M A D A R E N Y . — P o u c a s p e s s o a s , c m 
n o s s o p a i » nf lo t e r ã o o u v i d o f a l i u r n e s t e m a 
f í i i i f i r o p r e p a r a d o paira o t o u c a d o r q u e n o t r a -
t a m e n t o d a s n í f e c ç õ e r i e u t a n e a s c o s t u m a m a d o -
p t a r só p r e p a r a d o s r i g o r o s a m e n t e p u r o s , u d i f -
f u s ã o d f s t a p o m a d a t o m s i d o v e r d a d e i r a m e n t e 
oxtrrtordl l i a r i a . 10' p o r o s s o m o t i v o q u e n ã o v a -
c i n a m o s c m a c o n s e l h a i - n As n o s s a s l e i t o r a s q u e 
di 'M' jam p o s s u i r u m a e u t i s b c l i a e s u a v e . Isen-
ta d e s s a s p e q u e n a s m a n c h a s e s u r d a s t ã o des-
a g r a d a v e i s . 

O s p e d i d o s pode.ni s e r l e i t o s a e s t a r e d a c ç ã o . 
a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a i m p o r t â n c i a . Pr«> 

•<;ci: r».$r>()(i. j i c lo c o r r e i o , r e g i s t r a d o . 

C U E M E H E L D A D E . — E i s o u t r o e i T u w i s -
s i m o p r e p a r a d o d e t o u c a d o r q u e m u i t o r e c o n i -
í n u m l a m o s As l e i t o r a s , f e d i d o s n e s t a r e d a c ç ã » . 
P r r ç o d o v i d r o 8 * 0 0 0 , p e l o c o r r e i o 9 $ 0 0 0 . 

J i K I T E 1)15 L Y R I O — R e m é d i o i d e a l pura 
a s n s p e r e z a s , m a n c h a s , p a n n o s , e s p i n h a s e i rr i -
t i i ç ã o d a p e l l e . P r e g o d o v i d r o , 1 2 $ 0 0 0 . P e l o 
c o r r e i o m a i s 0 0 0 . 

H Y G H 3 X O L — P u r a a l i m p e z a d u p e l l e , d.i 
q u a l t i r a a g o r d u r a , e v i t a n d o n f o r m a ç ã o d e es-
p i n h a . c r a v o s e t c . P r e g o : C $ 0 0 0 ; r e g i s t r a d o pe-
lo c o r r e i o : 8 $ 0 0 0 . 

K l N O I i F O l t M — L o ç ã o t ô n i c a p u n i o s c a b e l -
los . r e e o i n m e n d n i n c o m ê x i t o n o c o m b a t o ú ca l -
v i e i e . p a r a s y t n s , e t c . N ã o t e m p e r f u m e , p o r é m 
0 a g r a d a r e i , r e f r e s c a o t o n i f i c a a s b a « e s c a p i -
la res . 

• P r e ç o d o v i d r o , i n c l u i n d o o p o r t e d o C o r r e i o 
— 1 0 Ç 0 0 0 . 

D I S S O L V E N T E G A B Y — P a r a t i r a r a s m a n -
c h a s d á s u n h a s e o e s m a l t e j á i m p r e s t á v e l , n a -
d a ' m e l h o r d o q u e e s t e p r e p a r a d o , c u j a m a r c a 6 
d e s o b e j o c o n h e c i d a p a r a q u e o e l o g i e m o s . P r e -
ço, r e i n e t t i d o p e l o C o r r e i o , 5 $ 5 0 0 . 

M A R A V I L H A D A T O I L E T T E — K a u l t i m a 
n o v i d a d e e m c r e m e s p a r a a p e l l e . Fase d e s a p p c -
r o c e r s a r d a s , e s p i n h a s , c r a v o s , p a n n o s , e t c . , dei-
x a n d o a c u t i s c l a r a , f r e s c a e m a c i a . R e m e t t e l - o . 
e - m o s p e l o C o r r e i o , a o p r e ç o d e 7 $ 0 0 0 o p o t e . 

C A S P I O L — P r e p a r a d o e x c e l l e n t e . i n d i c a d o 
c o m ê x i t o n a l i y g i e n e d o c o u r o c a b e l l u d o , p o i s 
c o m b a t e a c a s p a o f a a c e s s a r a q u e d a d o csibel-
l o . V i d r o : 1 2 $ 0 0 0 ; p e l o c o r r e i o . 1 4 Ç 0 0 0 . 

D E N T R I F I O I O M U R E — A n t i s e p t i c o p o d e -
r o s o d a b o c c n , p r e v e n t i v o d a c a r i e e u s a d o c o n -
tra a s u l c e r n ç õ e s d a g a r g a n t a e d a l i n g u a , 
a p h t a s , a b e e s f l o s . m a u h á l i t o , e t c . F ô r m a l i q u i d a . 
] i r e ç o : S $ 0 0 0 : p e l o c o r r e i o , m a i s 2.$000. 

A I / V I D E N T E — A c o n s e l h a m o s á s l e i t o r a s o 
u s o d e s t a p a s t e d e n t r i f i c i a . D e s a l v a a g r a d a v e l , 
a l v e j a o s d e n t e s , a s e p t i s a a b o c c a , t o n i f i c a e 
a p e r t a a s g e n g l v a s , c o m b a t e o m a u h n l i t o e 
p r e v i n e a c a r i e d e n t a r i a . P r e ç o : 2$r»00; p e l o 
c o r r e i o . « $ 0 0 0 . 

ALIMENTOS ALLENBURVS 
S Ã O O S M E L H O R E S P A R A C R I A N Ç A S 

A' VKXDA NAS BOAS CASAS 
COUTEM AQUI 

S n r . W . A R N O L D B A I S S , 

R u a l . o d e M a r ç o , 8 3 , 2 . o a n d a r 

R I O D E J A N E I R O 

PREZADO SNR. 

QUEIRA ENVIAR GRATUITAMENTE O FO-
LHETO ILLUSTRADO INT ITULADO "ALIMEN-
TARÃO E CUIDADO DA CRIANÇA", PELA 
VOLTA DO CORREIO A ' : — 

N O M E 

R U A 

C I D A D E 

E S T A D O 

R E V I S T A F E M I N I N A 

B o r i s o l — I n d i c a d o a n l i s e p t i c o . d e s i n f e -

c l a n t e e s e c c a t i v o . d o v á r i a e u t i l a p p l i c a ç ã o . 

P r e ç o d o v i d r o : õ S O l í O : p e l o c o r r e i o . « $ 5 0 0 . 

D ú z i a : r»2$000. 

X a r o p e G l o r i a — I n n u m e r o s m é d i c o s o re-

c o m m e n d a n i p a r a o c o m b a t e á s d i v e r s a s a f f e e -

ç õ e s d a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s , c o m e s p e c i a l i d a d e a 

c o q u e l u c h e . l " m v i d r o : : S S 0 « » : p e l o c o r r e i o , 

m a i s 1 $ õ 0 0 . D ú z i a : «r>$000. 

( j u a r a m i d i n a 
Q R 1 P P E , R E S F R I A D O S , 

Comprimi-
dos 

Soberanos 
para 

dores de 
cabeça 

N E V R A L G I A S , C O L 1 C A S D A S S E N H O R A S , e t c . — N ã o c o n t e m o s . 

p i r i n a — N ã o a t a c o o C o r a ç ã o . 

A N D A R P K A T . 
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CONSELHOS ÁS MÃES 
Pedagogia Pratica e Moderna por Madame Festoyer 

Jamais se deve dar ás cr ianças expl icação dos 
motivos que nos levam a conceder ou a negar 
u m pedido. Isso crearia entre paes e f i lhos, dis-
cussões. sob todos os aspectos, indesejáveis . Si 
o pequeno pedir para saliir de casa com uns 
amiguiulios. deve-se dizer-llie, por exiuplo, caso 
se deseje satisfazel-o: " P o d e s i r " . M a s . em 
seguida, ohservar-lhe, com bastante f i rmeza, que 
deverá estar de volta á s tantas ihoras e portar-se 
ajuisadamente durante o passeio. 

M U D A N Ç A D E D E C I S Õ E S 

X o caso de se haver dito " n ã o " a uma crian-
ça que nos tenha pedido qualquer coisa, e mais 
tarde, notarmos não haver comprehendido bom 
sen primeiro pedido., devemos mudar nossa de-
cisão. na certeza de que nada g a n h a r e m o s em 
manter, por mero capricho, uma ordem que ca-
rece de base e injusta. A s creanças são excessi-
vamente expertas e m perceber a s in just iças e, 
por isso, não ha melhor caminho a seguir do 
que dizer-lhes o " p o r q u e " de nossa negat iva , 
uma v e z que julguemos estarem as cr ianças ba-
seadas em certas convicções, qne as f a z e m ver 
injustiça onde ha apenas interesse e benef ic io . 

Os motivos em que baseamos nossas resolu-
ções deverão estar fundados na crença posi t iva 
<ie que a medida que tomamos é a melhor para 
os nossos filhos. 
P A R A E N S I N A R . S E O B E D I E N C I A A J O V E N S 

D E 12 A 1 7 A N N O S 
E ' lamentável observarmos que os j o v e n s de 

12 a 1 7 annos são desobedientes j u s t a m e n t e 
quando maiores sfio os motivos que os l e v a m 
u attender ns advertências e os conselhos dos 
seus maiores : isto é. quando suas capac idades 
meutnes estão já em condições de recolher e 
compre-hender os sábios dictados da experien-
cia nascida com a idade. 

P a r a remediarmos o mal, devemos antes de 
tudo captar a confiança do rapaz e para isso 
teremos que mostrar grande interssse por tudo 
quanto lhe diga respeito, sem nenhuma dissi-
mulação. Procurem-se occasiões para ajudai-os 
em suas idéas. e. de vez em vez , façam-lhes pe-
quenos pedidos, dêeni-se-lhes pequenas ordens 
que se relacionem com qualquer assumpto que 
os interesse. Desta fOruia, elles nos attenderã:» 
gosta mente, iusinuaudo-se sem sentir no habito 
ila obeilieucia. 



! C A R R O B t T O U R l i M O 

0 Garro da Família no melhor sentido da 
palavra 

ECONOMICO, FÁCIL DE CONDUZIR, CON= 
FORTÀVEL NAS ESTRADAS, E' UM DOS 
AUTOMÓVEIS QUE SE RECOMMENDAM 

PQR SI MESMOS. 

Antunes dos Santos & Cia. 
Rua Barão de Itapetininga, 32 

SÃO PAULO 
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A arte de prolongar a vida 
H y g i e n e o u d o u t r i n a d a s a ú d e 

• V . V . V V W V V A W A V . V . W . V . V . W . V 

BULKA 
pela dra . Jenny Springer 

(continuação) 

0 pão. — Ha var ias especies de pães. se-
gundo :i far inha que st- h a j a empregado para 
sua fabricação. O pão branco faz-se com fari-
nha de trigo, e se usa e m quasl todos os paizes. 
(» pão prelo, rã:» apreciado por muitos liygieitis-
ras. fazi-se com uma mistura de far inha de tri-
go e de centeio. 0 pão mais ordinário é o fabri-
cado nas aldeias, com f a r i n h a mal moida, e que 
contém grande porcentagem de f a r e l o : por es-
sa razão Õ «> mais nutrit ivo e saudavel que os an-
teriores. Xos paizes do sul, especialmente.' na I-
talia. faz-se grande uso da farinha de milho., 
ou fubá. ainda que não especialmente para o 
fabrico do pão. m a s sim de uma pasta cosida 
em agita, gordura, sa l e temperos: a poleuta, 
â qual as classes remediadas c o s t u m a m ajnu-
tar tomate, pedaços de carne, etc. 

P a r a f a z e r o pão, ú preciso primeiramente 
transformar a farinha em massa. 13 em sua 
fabricação o mais importante ê o processo da 
fermentação. Si não fosse esta. a massa feita 
com agita es transformaria no forno em uma 
pasta insipida, dura e di f f ic i l de digerir . P a r a 
conseguir-se a fermentação, ctdlocn-.se a mas-
sa num logar temperado, depois de hnvel-a mis-
turado com a levadura .que não é outra coisa 
sitião pasta muita fermentada, do dia anterior. 
Por meio da fermentação, o amido transforma-
se cm assacar e este. por sua vez, em. ácido 
carbônico c álcool. À f e r m e n t a ç ã o continua eni-
quunto houver amido. V a r i a s especies de far i -
nha não servem para o fabrico do pão, pois du-
rante a fermentação não se produz ácido eur-
liouico e sim ácido butirico. estragando-se a 
massa. A farinha de centeio, por exemplo, tem 
esta desagradarei t e u d e n c i a : «• ass im é que. si 
um padeiro sem consciência , empregar , não 
olistantc. a massa estragada, isto dá e m rcsul-

<'íviuc scieuti f ico para a bcllcza da cut is 
c <ia pelie. uzado pelas Odaliscas do Ha-
rim dn Sultão e pelas art is tas a m e r i c a n a s 
c Europeus, c u j a s despezas para adquir i r 
a formula por um Paris iense m o n t a r a m 
em s xii11 l ibras ouro. — Sem igual para a 
pelle, no mundo. — Acondfcionado e m tu-

bos a (>$000 cada um. 

"AO B0TICÃ0 UNIVERSAL" 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 7 . 

Para todo o Brazi l e America do S u l : 

Caixa Postal. 1X84 — T e l . : Cidade «707 

S . P A U L O 

tado um produeto de sabor muito desagradavel . 
A o coser o pão. a massa c r e i s e : a agita e o 

álcool evaporam-se, em sua maior parte, e as 
bactérias da fermentação, e outras que tenham 
podido desenvolver-se na massa, são nuiquila-
das. 

A o cabo de certo tempo o pão torna-se duro. 
adquirindo então um sabor característ ico. 

O pão duro não serve para ser usado na mis-
ma proporção que o f r e s c o : em troça, é de grau-
de utilidade na cozinha, èmpregando-se inoido. 
já que o seu valor nutrit ivo é o mesmo. 

D e que fôrma se produz u digestão deste a-
limentoV Innumeras experiencias têm demous-
trado que o pão fe i to com far inha de primeira 
0 absorvido, quasi totalmente, pelo organismo 
to amido até um 09 OjO). Apenas a albuiui-
na fica incompletamente utiiisada. Isto ex-

0 melhor sa= 
pato de bor= 

racha 
CORES 
B R A N C O 
M A R R 0 N 
P R E T O 
C I N Z E N T O 
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p l i f i i . p o r q u e » a l b u n i e i i ou s e j a o g l ú t e n e<tá 
< i t u a d o sul» :is e n u o l l t i r n s d o g r ã o . e d e i i a s s e 
d e s p r e n d o l i m i t o d l f f i c i l m e n t e n o SLT m o l d o : 
i s s o ijH<*r d i z e r qut» u m a g r a n d e part i ' da a l b u . 
m i n a c o n t i d a 110 p ã o não- 0 a p r o v e i t á v e l a o or-
g a n i s m o . O p ã o t a m b é m n o f f r c o u t r a s p e r d a s , 
m u i t o a n t e s tio s u a f a b r i c a ç ã o , n o s e r p r i v a d o 
di« f a r e l o . Sol» e s t e n o m e d e s i g n a - s e a t o t a l i d a -
d e d o s r e s í d u o s q u e f i c a m d e p o i s d:- s e s e p a r i -
r e m o s g r ã o s d e a m i d o , e y u e s e c o m p õ e m d e a!-
b u m i i i a o l e o , t im p o u c o d e a n i i d o <• f ibra l e n l i o s a 
i c e l l u l o s e ) . 

E i s a q u i u m a c o m p a r a ç ã o e n t r o a f a r i n l i a e 
«i f a r e l l o : 

100 parles il« fnrlnliu de | 100 parti* <!>> fnroli, si-
i rijai semi <roiiiii<íi«iii-nu <l<: ! coiiiiiõum ilc 

11.« Aliiuniinii. 1 :i.!» AHHIIIIinu. 
1,3 Oleo, :t,l Oltíf», 

^ *0,4 Amldii c ccllnluHe. | S2,9 Amirtii c wllulos.-. 

D i s t o s e d e d u z q u e o f a r e l o é d e u m g r a n d e 
v a l o r n u t r i t i v o , e i n v o l u n t a r i a m e n t e f a z e m o s 
e s t a p e r g u n t a : P o r q u e s e t r a t a , e n t ã o , c o m ta-
m a n h o d e s p r e z o o f a r e l o , e m p r e g a n d o - s e a p e -
n a s t o m o r a ç ã o p a r a o g a d o , q u a n d o p o d e r i a 
p r e s t a r t ã o l m n s s e r v i ç o s a o h o m e m V S e g u n d o 
a c a b a m o s d e e x p l i c a r , a r a z ã o d i s t o c o n s i s t e 
e m q u ea c e l u l o s e C> a t a c a d a d e u m m o d o q u a s i 
i n s i g n i f i r a n t e n o a p p a r e l l i o d i g e s t i v o d o h o -
m e m , s e n d o e x p u l s a d u , q u a s i i n t a c t a , p e l o i n -
t e s t i n o . S e u v a l o r , c o m o e l e m e n t o n u t r i t i v o p u -
ra o h o m e m , C», p o r t a n t o , i g u a l a z e r o : j u s t a -
m e n t e o c o n t r a r i o d o q u e s e d á c o m o s a n i -
n i u e s . c u j o a p p a r e l l i o d i g e s t i v o d i g e r e f a c i l m e n -
t e e p o r c o m p l e t o a c e l l u l o s e . 

E m c o m p e n s a ç ã o , o f a r e l o p o d e d e s e m p e n h a r 

A R T I G O S P A R A C R E A W Ç A S 

H O r i M X H A S — V E S T I D I N I I O S — C A -

P A S B R A S I K l t E S 

e o u t r a s n o v i d a d e s p a r a o 

I N V E R N O 
Recebemos lindo sortimento. 

MATRIZ: 

RUA DIREITA, 35=A 
FILIAL: 

RUA DA LIBERDADE, 72 

SÃO PAULO 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e a r t i g o s p a r a P i n t u . m 

r a a O l e o e A q u a r e l l a , D e s e n h o , P h o t o m i - rü 

n i a t u r a , P y r o g r a v u r a e A r t e A p p l i c a d a : : : : [ s 

R E C E B E M O S C O M P L E T O S O R T I M E N T O H 

D E A R T I G O S P A R A P I N T U R A B A T I C . § 

AUGUSTO MIRANDA | 
I M P O R T A D O R § 

A V I A M E N T O S P A R A C O S T U R E I R A S H 

E s p e c i a l i d a d e e m A r t i g o s p a r a B o r d a r , A r - K 

m a r i n h o e B r i n q u e d o s — A r t i g o s p a r a [fl 

F l o r i s t a s . H 

V E N D A S P O R A T A C A D O E A V A R E J O S 

RUA SÃO BENTO, 28-A | 

T E L E P I I O N E C E N T R A L . 2 4 0 7 S 

SÃO PAULO fe 

^a5aSH5H5H5HSiS25H5HSH5aS2SZ5H5ESH5HSHSHSaSHS t 

u m p a p e l n a d a d e s p r e s i v e l n a d i g e s t ã o h u m a n a . 
P e l o q u e c o n t e m e m c e l l u l o s e , e s t i m u l a o in-
t e s t i i i i , q u e t r a b a l h a e n t ã o c o m m a i s a c t i v i d a -
d e . e f f e e t . u a n d o a d i g e s t ã o , p o r c o n s e g u i n t e , 
m u i t o m a i s d e p r e s s a . O p ã o q u e c o n t é m f a r e l o 
a c e d e r a a e v a e c u a ç ã o do i n t e s t i n o e i n f l u e t a m -
b é m .sobre a q u a n t i d a d e d e e x c r e m e n t o s . P o r 
e s s e m o t i v o . 0 m u i t o d i v e r s a a i m p o r t n n e i a li.v-
g i e n i n i d a s v a r i a s q u a l i d a d e s <Ie pão . A s p e s -
s o a s d e d i f f i c i l d i g e s t ã o f a z i e m hern e m e m p r e -
g a r p ã o q u e c o n t e n h a f a r e l o : p o i s . d e s t e m o d o . 
s u a d i g e s t ã o r e c e b e r á b e n e f i c a i n f l u e n c i a . 

O p ã o p ô d e s e r d e m u i t í s s i m a s e s p e e i e s . se-
g u n d o e m c o m p o s i ç ã o . T a m b é m m u d a d e c ô r 
e m r e l a ç ã o a o s e u c o n t e n d o d e f a r e l o . Q u a n t o 
m a i s f a r e l o c o n t e n h a , t a n t o m a i s e s c u r o e c o m -
p a c t o s e r á e l l e . O p ã o b r a n c o q u e se usa t-m to-
d o s o s p a l z e s c o m p õ e - s e s o m e n t e de f a r i n h a f i -
na d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , n ã o s e n d o , p o r i s s o . 
m u i t o f á c i l d e d i g e r i r . 

() p ã o d e g l ú t e n f a z - s e c o m a a i b u n i i n a do 
I r i g o . e 6 m u i t o d e s a g r a d a v e l p a r a a s p e s s o a s 
SÍIUS. p o i s ("' m u i t o s e c c o e d e s a i i o r i n s o s s o . A o 
c o n t r a r i o , é d e g r a n d e u t i l i d a d e para a * p e s s o a s 
q u e s o f f r e m d e d i a b e t e s . 

f o m o t o d o a l i m e n t o n u t r i t i v o , o p ã o d e v e 
c o n s e r v a r - s e e m l o g a r e s l i m p o s e s e c c o s . N o s 
l o g a r e s h u m i d o s o p ã o e n c h e - s e l o g o de b a c t é -
r i a s q u e o c o b r e m d e m o f o , e , p e n e t r a n d o e m 

• s i u i n t e r i o r , o e s t r a g a m p o r c o m p l e t o . 
Os l e g u m e s . — S o l ) e s t a d e n o m i n a ç ã o c o m -

p r e l i e n d e m - s e o s f e i j õ e s , a s e r v i l h a s e a s l e n t i -
l h a s . q u e f o r m a m u m g r u p o (pie s e distingiw» 
p o r s u a r i q u e z a , r e l a t i v a m e n t e g a i u l e . e m a l -



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

b u m i n a . C o m o s u e c e d e e m t o d u p n r t e , n alibu-
111 inu a p r e s e n t a - s e a q u i t a m b é m s o b v á r i o s a s -
p e c t o s , e n t r e o s q u a e s s o b r e s á e a I Q g n m i n a . P o r 
e s t e m o t i v o silo o s l e g u m e s d e n o m i n a d o s l e g u -
n i i n o s u s . S u a c o m p o s i ç ã o v e m d e m o n s t r a d a n a 
s e g u i n t e t a b o a : 

— n -
» s 

I ? | 
5 ? 

•= 1 | 
Ü •s Í3 -

IViJfl.. . . 
1 

14.S •J l . u 411.0 " . 1 

Eivtilia . 15.0 l . s 52,4 5.4 2.1; 

KiilHIia . . 12.» 
I _" ' : ! . 1 

1 .» a . o 

O s l e g u m e s n ã o a p e n a s s ã o r i c o s e m a l b u i u i -
n a , corno t a m b é m e m f i b r a l e n h o s a ( e c e l l u -
l o s e ) , q u e es tá c o n t i d a p r i n c i p a l m e n t e n a e n -
v o l t u r a . D v a l o r n u t r i t i v o d e s s e g r u p o n ã o c o s -
t u m a s e r s u f f í e i e n t e m e n t e a p r e c i a d o p e l o g r a n -
d e p u b l i c o . T a m b é m , d e v i d o a o s e n v a l o r r a r a -
i í e r l s t i r o , o s l e g u m e s s ã o p o u u o a p r e i i a d o s . o 
a m u i t a s p e s s o a s c a u s a m t r a u s t o r n o s d i g e s t i v o s . 
S i n ã o f o s s e c o n t e r c e l l u l o s e , q u e l i m i t a c o n s i -
d e r a v e l m e n t ü s u a a b s o r p ç ã o , p e l o s o r g ã o s d i -
g e s t i v o s , a a l b u m i n a e o s l i y d r a t o s de c a r b o n o 
p r e s t a r i a m , p o r si s ó s , m a g n i f i c o s s e r v i ç o s á 
n u t r i ç ã o . M a s , l o u i o a í i b r a l e n h o s a n ã o p o d e 
s e r s e p a r a d a , os l e g u m e s s ã o l o n s i d e r n d o s c o m o 
a l i m e n t o s d e p o u c o v a l o r , t a n t o m a i s q u a n t o 
p r o d u z e m m o l é s t i a s n o s i n t e s t l u o s , d e v i d o a o s 
g a z e s q u e d e s p r e n d e m . 

N a p r e p a r a ç ã o d a s f a v a s , e r v i l h a s e l e n t i l h a s 
n ã o s e d e v e e c o n o m i z a r g o r d u r a . T a m b é m d e -
v e m o s t e r c u i d a d o c o m a a g u a q u e s e e m p r e g a . 
A a g u a q u e c o n t e n h a c a l n ã o d e v e s e r u s a d a ; é 
q u e a c a l , a o c o m b i n a r - s e c o m a l e g u m i n a . d á 
l o g a r a u m a s u b s t a n c i a q u a s i i n s o l u v e l , c o m o 
q u e f i c a i n u t i l i z a d a a a l b u m i n a , e , a d e m a i s , 
s á e m p r e j u d i c a d o s o e s t o m a g o e o s i n t e s t i n o s . 

M u i t o m a i s ú t e i s s ã o o s l e g u m e s c o m o f a -
r i n h a e c o n s e r v a s . S o b e s t e s d o i s a s p e c t o s s e 
d i g e r i u e s e a s s i m i l a m m e l h o r d o q u e o s l e g u -
m e s c o s i d o s . S ã o m u i t o s r e c o m m e n d a v e i s a s s o -

LARGA-ME!. 
DEIXA-ME GRITAR! 

p a s c o n d e n s a d a s , q u e b a s t a s e r e m c o s i d a s e m 
a g u a , c o u i u m p o u c o d e g o r d u r a , p a r a q u e e s -
t e j a m p r o m p t a s p a r a s e r c o m i d a s . 

A b a t a t a . — P r o v a v e l m e n t e n ã o h a p r o d u -
c t o a l i m e n t í c i o , e x e e p c i o n a n d o - s e o p ã o . q u e 
d e s e m p e u h e u m p a p e l t ã o i m p o r t a n t e c o m o a 
b a t a t a . E m p r e g a - s e e m t o d a t e r r a h a b i t a d a e 

c u l t i v a m m a i s d e m i l e s p é c i e s d i f f e r e n t e s . A 
b a t a t a é u m a p l a n t a t u b e r o s a , q u e f l o r e s c e e m 
q u a s i t o d a s a s r e g i õ e s e c u j o s t u b e r c u l o s c o n s -
t i t u e m a s b a t a l ã s c o m e s t í v e i s . E s t a p l a n t a p r o -
c e d e da A m e r i c a , o n d e e r a e m p r e g a d a j á m u i -
to a n t e s d a q u e l á c h e g a s s e m o s e u r o p e u s . 

N o s é c u l o X V I f o i t r a z i d a p a r a a E u r o p a . 
N e s s e t e m p o , e r a e l l a t ã o r a r a n u E u r o p a q u e , 
110 a n n o d e 1 . 0 0 0 . t m F r a n ç a , a p e n a s o r e i p o -
dia p e r m i t t i r - s e o l u x o d e a p r e s e n t a i - a á m e s a . 
de q u a n d o e m q u a n d o , c o m o p r e c i o s a g u l o s e i -
m a . A t é p r i n c í p i o s do s é c u l o p a s s a d o , s e u u s o 
n ã o s e h a v i a g e n e r a l i s a d o c o m o h o j e . 

A b a t a t a é c o m p o s t a d e a g u a . a l b u m i n a . 
g r a x a , a m i d o , f i b r a l e n h o s a e c i n z a s . S e u s 
c o m p o n e u t e s p r i n c i p a e s c o s t u m a m a p r e s e n t a r 
i m p o r t a n t e s v a r i a ç õ e s ; c o m t u d o , p o d e m o s i n d i -
c a r a s s e g u i n t e s c i f r a s c o m o t e r m o m é d i o : 

V ê - s e , p o r a h i , q u e a b a t a t a 6 e x t r a o r d i n a -
r i a m e n t e r i c a e m a g u a e p o b r e e m a l b u m i n a . 
c o n s i s t i n d o , po is . s e n v a l o r n u t r i t i v o a p e n a s n a 
q u a n t i d a d e de a m i d o q u e c o n t é m . A l i m e n t a n d o -
s e s ó de b a t a t a s , o h o m e m t e r i a n e c e s s i d a d e d e 
c o m e r . 110 m í n i m o , d e z l i b r a * d i a r i a s , p a r a p o -
d e r s a t i s f a z e r t o d a s a s n e c e s s i d a d e s d o c o r p o , 
e m a l b u m i n a . g r a x a e h y d r a t o s d e c a r b o n o . A 
c a s c a da b a t a t a c o m p õ e - s e p r i n c i p a l m e n t e d e 
c e l l u l o s e . C o : u a c o a c ç ã o c o a l h a - s e a a l b u m i n a 
e o s g i - ã o z i n h o s d e a m i d o s e i n c h a m . O u s o d a 
b a t a t a c o s i d a e s t á m u i t o e s p a l h a d o : a o c o n -
t r a r i o , a b a t a t a a s s a d a ou f r i t a s e e m p r e g a m u i -
to m e n o s . 

A l é m d a s s u b s t a n c i a s m e n c i o n a d a s , c o n t é m a 
b a t a t a o u t r a , m u i t o v e n e n o s a : u s o l a n i n a . E s r e 
v e n e n o n o s d á a c o n h e c e r o p a r e n t e s c o d a b a -
t a t a c o m u i u a d a s f a m í l i a s d e p l a n t a s m a i s v e -
n e n o s a s , c u j o t e r r í v e l r e p r e s e n t a n t e é a b e l l a -
d o n a . O s si les d a b a t a t a c o m p õ e - s e p r i n c i p a l -
m e n t e d e p h o s p l i o r o e s á e s c a l c a r e o s , os q u a e s , 
d e v i d o á s u a p o u c a q u a n t i d a d e , n ã o p r e s t a m 
s e r v i ç o a l g u m n a n u t r i ç ã o . 

( c o n t i n u a r á ) . 

B« » s 
i r O MEMIOIt PAItA TOSSE K OOENVAS IHI 

PEITO — COM o SEI' I SO I tE l i r i .AU: 

1." A luiwi* i-i-ssn r.qii«lami>iiii>. 
-•" AH KrI|»]tos. coiisl!|iui;rii>s nu i|i>riu.\os. i-cdoiii 

i' «•••111 filas as dfires il» iicitu tias costas. 
Alivia UI-SO ]>roiii|iltinifiili' as «-rlsi-s (afilie-
I;SI>K) «los asthamtlros •• os NCOI-ssos da <•»-
«Iiicluchi*. l<iriuiii<lo-s«> mais aiupln suave a 
res|>ira(,i1ii. 

4." As liruiichttes coili-ni siiuvcinciite. ussiiu cu-
1110 IIS iuflniuauH.-Si-s ria mirpiutu. 

.1." A Iiisiiiiiula, a fcliro »• os siioros nm-tiiriius 
(lcHiqiimrucciii. 
Acrceiitiniiii-He ns fiadas i> iiuiiiialimitu-se as 
fiiiKM.-01'M dos urpliiH n>Hiiiratorlits. 

O "XA/tOl-H s. JOÃO" L>ii<-oiilrii-s 
plin raiai-las. 



AS CRIANÇAS CRIADAS COM 

a FARINHA LAGTA NESTLE 
FICAM LINDAS E ROBUSTAS 

_ Peçam as nossas 
c Brochuras e 

Amostras, que lhes serão en-
viadas GRATUITAMENTE 

Corte este coupon e mande-o 

hoje mesmo á Cia. NESTLE' 
CAIXA POSTAL 760 

RIO DE JANEIRO 

Peço 1 Brochura e 1 Amostra gra-
tuita da excellente FARINHA LACTEA 
NESTLÉ, 
Nome 
Rua N.o.. . . 
Cidade Estado 

(Revista Feminina) 

Novidade! 
A A F A M A D A F A B R I C A 

C. . GOERZ - BERLfN 
para satisfazer o desejo 
de muitos dos seus ad-
miradores resolveu ago-
ra fabricar lambem um 
apparelho com "foco 
fixo", tendo esta camara 
uma nbjecliva "Goeri" 

não é para admirar que custe mais do que os apparcihos da 
com objectiva inferior. 

mm T F U R f f í f ü ] m ti x 9, " F r o n t a l ' " (com 2 o b j e c t i v a s ) unia l e n t e tio api imxi inayf lo 
I L H O U l u " a para retratos , s i ipportc para tr lpo á .S5$00l>. n a s b o a s c a s a tio r a m o . 

Apparc l l io para R o l l f i l m s . 

P e ç a m c a t a l o g o s c o m os R e p r e s e n t a n t e s g e r a e s : 

T H E O D O R W I L L E & CM 
Caixa do Correio N.° 94 S. PAULO 
Q U A N D O F I Z E R S E U P E D I D O F A Ç A O F A V O R D E C I T A R O N O M E D E S T A R E V I S T A . 

P h o t o g r a p h i a t i r a d a c o m Box-
T e n g o r 

C O m p O t C i H M f t 



Collecção de 1924 
da Revista Feminina 

.lá si- :tc1itim reunido» e m e l e g a n t e voln-
i!!«'. l u x u o s a m e n t e e i ieadeniado. os 1 2 números 
ria " ltevist:i F e m i n i n a " . pilliHrados o m 11124. 
InutM isNtir sul»rc a excollencín e ut i l idade 
iU's<:è j«il»ls: a*:flo. que eonstitue. sol» v á r i o s a s -
iMM-tiw. nin vas to manauela l «lo le i tura a g r a d a -
va!. u tra l ienio . ir.sirnetlva e moni l . paru todos 
••s gostos v iirodIleri.iVs. Possuir a oolloe<:flo en-
<-arior>iaria si:i - R e v i s t a F e m i n i n a " . eq i l i rn lo a 
ter . «o ah-aiire da mão. a o m e s m o t e m p o que 
um n-i-urso rtijii r.t a s horas de tédio um l ivro 
pret}os» ilc couseilios e e n s i n a m e n t o s . Faze i o 
vosso pedido a esta reriao«;ão remei l endo :t0$000 
e m v a l e postal — R u a Conselheiro C h r i s p i n i a n o , 
i — S . Paulo . 

L m maravi lhoso sabonete é o 

E L I T E 
que temos á v e n d a em n o s s a r e d a c ç ã o e 

podemos e n v i a r ao preço de 

I2S000 a dúzia. 

nenhum f ino e e l e g a n t e toucador de-
v e f a l t a r es te m a g n í f i c o 

sabonete . 

4Bt)ip3* AGUA DE 

COLONIA 

ü MAIS 

USADO 

PELA ELITE 

BRASILEI-

RA VENDE-

SE EM TO-

DAS CASAS 

BOAS 

J L. 

A LOTERIA PE S, PAULO 
A MAIS VANTAJOSA E BEM ORGANIZADA 

DO BRAZIL, FARA' UMA 

Loteria de S- Pedro 
COM O PRÊMIO MAIOR DE 

5 Q O C O N T O S 
J O G A N D O A P E N A S 10.000 B I L H E T E S . 

75 ojo em Prêmios — Extracção a 30 de Junho — Esta loteria é a 
única de que o publico de São Paulo pôde fiscalizar as extracções 

impeccaveis á RUA ANHANQABAHU', 24. 



r 

Belleza, 
: : : : A L V I D E N T i ss :: 
Pasta dentaria, 

a melhor 
e mais barata. 

: : : : C A S P I O L : : : : 
Contra a caspa 

e queda dos cabellos 

E MAIS PRODUCTOS DO 

Laboratorio Paulista de Hoeopathia 
A L B E R T O S E Â B R A 

S. PAULO — PRAÇA DA SE> 94 

Caixa Postal. 2751 — BRASIL 

Peçam o GUIA-CATALOGO GRÁTIS 
Representante: F . P I R E S D E CAMPOS & Gia. 

Hygiene da 

: : M A R A V I L H A D A : : 
T O I L E T T E 

Incomparavel contra : 

espinhas, sardas 

e manchas do rosto, 

i D E N T R I F I C I O M U R E : 
Para os dentes 

e doenças da bocca 

e da garganta. : : 



Tudo depende 
da alimentação da Criança g 

Uma alimentação corrccta é cm muito o ponto capi- W 
tal na infancia c sc desejam ver progressos da criança, • 
devem dar-lhe simplesmente o alimento que necessita. g 
N a o esqueçam que um dos pontos essenciaes n uma ~ 
alimentação corrccta c a assimilicao que o A l i m e n t o 

Mel l in procura. 

Afellirís Food 
o alimento que nutra 

Mencionando o jornal. peçam amottras e biblioyrapjbia 
• C r a s h l e y ô C°. 58. Ouvidor. Rio de J.neito: H. Wall i» 
Maine, Cmixa 711. Sio Paulo: F e r r e i r a õ R o d r i g u e s . 
23. tum Cooielheiro Dtnlu. Bahia: o a Mell in '* F o o d . 

Ltd.. Londre», S. E. 15 (Inilaterta). 

Xarope Gloria 
o melhor remedio para a tosse -

Verdadeiro especifico contra 
a coqueluche 

I n d i c a d o , t a m b é m , c o m e f f l c a c i a n o e 

c a s o s d e b r o n c h i t e s a g u d a s e c h r o n i c a s , a s -

t h m a , b r o n c h i t e s a r t h m a t i c a s e t o d a s a s a f -

f e c ç õ e s d o a p p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o . 

A p p r o v a d o p e l a D i r e c t o r o a G e r a l d a S a ú -

d e P u b l i c a . 

E s t e x a r o p e t e v e s e u a p p a r e e i m e n t o e m 

1 S 8 5 , c o n t a n d o h o j e 4 0 a n n o s d e p r o g r e s -

s i v o s s u c c e s s o s ü E ' u m a d a s m a i s a n t i g a s 

e s p e c i a l i d a d e s d a p h a r m a c i a b r a s i l e i r a . O 

a u g m e n t o p r o d i g i o s o d o s e u c o n s u m o 6 a 

p r o v a m a i s e v i d e n t e d e s e u s m a r a v i l h o s o s 

e f f e i t o s . 

A* v e n d a e m t o d a s a s b o a s p h a r m a c i a s e 

d r o g a r i a s . 

C A R R I N H O S P A R A B E B E ' S 

CASA VICTOR 
RUA SÍO BENTO N.° 87 

, l b ? , ! « t e 1 » ™ preferido a qualquer ou-
tro pela couHlsteacla e durabilidade de min nnntn n . 
agradável c abuadaato e»p um", pelo B u g ^ t t o e SZ' 
cado perfume e pelo sua maxlma ncáo preventiva 
coatra moléstias cutâneas. 1 1 

S " 0 - J K g " ° " - Iiullsiieasavel na -tollettc" da. 

A PAULICÉA 
O F F I C I N A D E G R A V U R A 

CASTIGNANI & GIANNBNI 
R U A J O S É ' P A U L I N O N . o 1 3 0 - A 

T E L E P I I . 5 8 8 9 C I D A D E 

N e s t a o f f i c i n a e x e c u t a - s e c o m a m a x i m a 
p e r f e i ç S o . — C l i c h ê s e m p h o t o - g r a v u r a e 
z i n c o g r a p h i a . — E i j R e c i a J i d a d e e m s e r -
v i ç o s d e c o r e s e p h o t o - l i t h o g r a p h i a . — 
A c c e i t a - s e q u a l q u e r e n c o m m e n d a p a r a c a -
t a l o g o s e o b r a s de l u x o . 

*m 



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

A nossa contribuição em prol da cultura patria 
A B I B L I O T H E C A C O R D E R O S A 

A incultura, (para amenisarmos um pouco 
a dureza d a expressão) é, infel izmente, e m nos-
so palz, u m dos inales sociaes mais profunda-
mente general isadós e de mais perniciosos ef-
f ei tos . 

Quando, e m outros paizes, se orgunizam li-
gas contra o analphabet ismo, associações etc., 
para c o m b a t e ú ignorancia, para a propagan-
da d a cul tura e Instrucção, isto sem foliar nas 
medidas de caracter o f f i c i a l e que f o r m a m qua-
ai sempre a p a r t e mais importante dos pro-
gnammas d o s partidos, nós, cruzamos os bra . 
ços n u m fata l temo verdadeiramente lamentavel . 

•Foi no intuito de contr ibuir para o estabele-
c imentos de u m a obra de verdadeiro e são patrio-
tismo como é esta de soerguimento mental da 
raça, que resolvemos ins t i tu i r as nossas biblio-
thecas a prestações. Compõem-se el las de duas 
col leções: a " A z u l " , que cont inua a a lcançar entre 
nossas le i toras e aprec iadores dos bons l ivros 
um extraordinário successo, e a "Bib l iotheca 
Cõr d e R o s a " que a c a b a m o s de organisar e que 
se encontra á venda e m nossa redacçâo. 

A 'B ib l iotheca cor de R o s a " compõe-se dos 
seguintes l i v r o s : 

M a g n a P e c a t r i x — r o m a n c e do tempo de Je-
sus Christo. E ' u m dos melhores trabalhos li-
terários da baronesa A n n a Y o n Krane. A tra-
ducção portugueza, é primorosa. Encadernação 
luxuosa e n i t ida impressão. 

Guerra — R o m a n c e de Frei Pedro Sizrtmg-, 
onde o autor descreve, de modo impressionante, 
numerosos episódios da g r a n d e guerra. 

J o a n n a E y r e — M a r a v i l h o s a obra devida ã 
penna b r i l h a n t e d e . Oharlote B r o n t é (Cuarel 
B e l l ) . E s t u d o m a g n í f i c o de psychologia basea-
do todo elle e m princípios Instruct lvos e domés-
t icos . 

O SigrnU Myster foso — P o r M. F. W a -
gmann. E ' u m empolgante e admtravel romance 
de c o s t u m e s norte-americanos, cujo episodios 
descriptos c o m grande ar te prendem o interesse 
do leitor do principio ao í l m do l ivro. 

Quadros d a V i d a — E* u m dos melhores tra-
balhos de Anei l la Domini, a distincta escrlpto-
ra f l u m i n e n s e . U m bell issimo volume encader-
nado. 

P e l a mão de uma menina — Romance bra-
sileiro d e actual idade, p o r f r e i Pedro Slnzlg. 0 -
bra a l t a m e n t e moral e v a s a d a num estylo f lu-
ente, c o n s t i t u e um dos melhores ornamentos 

da bibl iotheca de uma senhora que prese as 
boas letras . V o l u m e i l lustrado com lindas gra-
vuras. 

Fíores de sombra — " F l o r e s de S o m b r a " 6 
uma verdadeira obra p r i m a em seu genero. Um 
lindo vo lume, nit idamente Impresso em papel 
glcO, com l indas g r a v u r a s e capa em tricho-
mla. 

E u a r r a n j o tudo — Outra esplendida come-
dia do m e s m o autor. Bel l i ss imo volume, de im-
pressão nit ida e elegante. 

Cal a b a r — E ' u m proí lundo e empolgante 
drama, e m c inco acto3, onde se estuda a f igu-
ra histórica d o celebre pernambucano. 

C h r i s t o v a m — Linda narrat iva, num esty-
lo c laro e preciso, dev ida a penna de Conrado 
KruimmeL A traducçâo portuguesa, de Ancil la 
Domini, nada deixa a dese jar . 

L ições p r a t i c a s de g r a m m a t i c a e ortographia 
— Obra d idact ica de g r a n d e merecimento, e a-
doptada e m numerosos estabelecimentos de en-
sino. 

E, f i n a l m e n t e , as maravi lhosa collecção da 
" R e v i s t a F e m i n i n a " , correspondente do anno de 
1924. Só por si. esse v o l u m e representa um in-
neguvel f a c t o r de cultura e . ura esplendido ele-
mento decorat ivo de bibl iotheca. 

E s t a € a nossa modesta contribuição em pról 
da d i f f u s a o de bons l ivros e m nosso paíz . Como, 
porém, não esquecemos a parte f inanceira, que 
multas v e z e s Impede a acquisição de l ivros co-
mo estes de que se c o m p õ e m esta bibliotheca 
eis as g r a n d e s v a n t a g e n s q u e of ferecemos âs 
nossas l e i t o r a s : 

l . o — A importanc ia d e 80$000 que ê o cus-
to d a " B i b l i o t h e c a cór de r o s a " nos será p a g a , 
20$000 no a c t o d a compra e os restantes . . . 
60$000 e m prestações mensaes d e 10?000. 

2.o — • A toda a pessoa que pref ira p a g a r a 
Importancia de uma eó v e z , faremos o descon-
to de 1 0 p o r cento sobre o total da mesma. 
T e r ã o dire i to a estas v a n t a g e n s apenas a s nos-
sas ass ignanbes ou aquel las pesoas que ao f a -
zerem o seu pedlod, t o m e m a assignatura da 
nossa rev is ta por um anno. 

T o d a a importancia que nos fôr dirigida pa-
ra este f i m , d e v e ser enviada, em caTta regis-
trada c o m v a l o r declarado, v a l e postal, ou che-
que para a " R e d a c ç â o da R e v i s t a Feminina, — 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 — S. P a u l o " . 

A M E L H O R T I N T U R A P A R A O S C A B E L L O S . — Não m a n c h a 
D P ^ c T p A l I M A Completamente i n o f f e n s i v a — C a d a tubo a c o m p a n h a um prospecto 
I* Earâ I r^L L M I I X ü ü cm instrucções p a r a s u a appl icação. 

A» Ract » H e n p P r e 5 0 P e , ° c o r r e i o registrado 12Ç500 a e nene PEDIDOS A ESTA REDACÇÂO 
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O PILOGENIO 
SERVE-LHE 

EM 

QUALQUER 

CASO 

S e jA n ã o t e m . s e r v e - l h e o P I L O G E N I O , p o r q u e l h e f a r ã v i r 
c a b e l l o n o v o e a b u n d a n t e . S e c o m e ç a a t e r p o u c o , s e r v e - l h e o 
P I L O G E N I O p o r q u e i m p e d e q u e o c a b e l l o c o n t i n u e a e a h i r . S e 
a i n d a t e m m u i t o s e r v e - l h e o P I L O G E N I O p o r q u e l h e g a r a n t e 
a h i g i e n e do c a b e l l o . 

A i n d a p a r a a e x t i n c ç ã o d a c a s p a — A i n d a p a r a o t r a t a m e n t o 
d a b a r b a e l o ç ã o d e t o i l e t t e 

PILOGENIO, SEMPRE O PILOGENIO 
A* v e a d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u m a r i a * . 

DOENÇAS BRONCHO - PULMONARES 
l " in m e d i c a m e n t o v e r d a d e i r a m e n t e i d e a l p a r a c r i a n ç a s , se-
n h o r a s f r a c a s e c o u v a l e s c e n t e s é o P h o s p h o - T h i o c o l G r a n u l a -
d o ile G i f f o n i . P e l o " p h o s p h o - c n l c i o p h y s i o l o g i c o " q u e e n c e r -
r a . e l l e a u x i l i a a f o r m a ç ã o d o » d e n t e s e d o s o s s o s , d e s e n v a l v e 
o s m u s c u l o s . r e p a r a a s p e r d a s n e r v o s a s , e s t i m u l a o c e r e b r o 
v p e l o " s u l f o - g a i a c o l " t o n i f i c a o s p u l m õ e s e d e s i n t o x i c a o s 
i n t e s t i n o s . E m p o u c o t e m p o o a p p e t i t e v o l t a , a n u t r i ç ã o ú me-
l h o r a d a e o p e s o d o c o r p o a u g m e n t a . E ' o f o r t i f i c a n t c indj.s. 
p e n s a v e l na c o n v a l e s c e n ç a da p n e u m o n i a , d a i n f l u e n z a , dtí 
c o q u e l u c h e e do s a r a m p o . 

It.r, itaih, diurltt mente /«.•/«* SU3t3UDAl>KS MfíUlCAN denta cidade 

r no* Khtudoi — Km todttx nu pharmucinH c drof/uriax. 

D e p o s i t o : D R O G A R I A G I F F O N I — R u a I . o d e M a r ç o , 1 7 

R I O D E J A N E I R O 

g ORADORES, PROFESSORES, ADVOGADOS, 
4 CANTORES, ACTORES, PREGADORES, 

APREGOADORES 

E T O D A S A S P E S S O A S Q U E P R E C I S A M 

C O N S E R V A R A V O Z P E R F E I T A E 

S O N O R A D E V E M U S A R A S S U B L I M E S 

PASTILHAS GUTTURAES 
( F o r m u l a e p r e p a r a ç ã o do P h a c o . F r a n c i s c o G i f f o n i ) 

p o r q u e n ã o s ó c u r a m c o m o e v i t a m t o d a s a s d o e n ç a s d a 
b o c c a , d a g a r g a n t a e d a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s , a s a b e r : 
I r y n g i t e , p h a r y n g i t e , a m i g d a l i t e , t r a c h i t e , a p h t a s , e s t o -
m a t i t e , g a n g i v i t e , u l c e r a ç õ e s , g r a n u l a ç õ e s , a n g i n a , m á o . 
h á l i t o , r o u q u i d ã o , a p h o n i a e t o s s e s r e b e l d e s c o n s e q ü e n -
t e s a r e s f r i a d o s , i n f l u e n z a , b r o n c h i t e s , c o q u e l u c h e s , s a -
r a m p o , e s c a r l a t i n a , e t c . T o n i f i c a m e r e c o n s t i t u e m a s 
c o r d a s v o c a e s . S u b s t i t u e m c o m v a n t a g e m o s g a r g a r e j o s 
l í q u i d o s . C o m o p r e s e r v a t i v a s e p a r a g a r a n t i r o t i m b r e T 
d a v o z b a s t a m 3 p a s t i l h a s p o r d i a . A ' v e n d a n a s b o a s " 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o d e p o s i t o g e r a l : 

DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & Cia. 

17 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO 

RIO DE JANEIRO 

1 7 
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R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

JARDIM FECHADO 
( N e s t a secção publicaremos communicações de nossas leitoras, b e m 

como producções l iterárias que não excedam de 6o l inhas em prosa e 14 
e m verso. j ; 

E ' nosso intuito dsenvolver ass im o gosto l iterário entre as leitoras 
c faci l i tar- lhes uma correspondência util e interessante. A s producções 
l i terarias deverão ser assignadas, sem o que não serão p u b l i c a d a s ) . 

DOIS S O N E T O S D E J Ú L I O D A N T A S 

J a n e : 

Conforme o gentil pedido que a delieadu umi-
guinliu fez ás leltorus «1a l l lustradu " R e v i s t a -
•Feminina", que collecloiním sonetos, envio-lhe 
com prazer, d'aqui, d 'este longinguo sertão bn-
iiiano, esses dous, de Júlio D a n t a s . ServemV 
Quer também de outros poétas? 

Jequiriçá, 15-3-Oüõ. 

Y a s i n h a 

— Quando on ne s ' a i m e plus 

Ponto f inal . Adeus. T i n h a previs to o f i m . 
Quiz muito, quiz demais ... O culpado f u i eu, 
Se 6 que pode morrer o que n u n c a v iveu, 
Sinto que morreu hoje o teu amor por m i m . 

F i z mal em vir? T a l v e z . Quizeste v e r - m e : vim. 
Que placidez a tua e que sorriso o t e u ! 
Amor que raciocina é amor que morreu, 

Pode líi nunca anuir, quem se domina ass im? 

T i n h a de ser. Adeus D e i x a s - m e tr is te e doente. 
Depois, qual é o amor que v i v e eternamenteV 
Tudo envelhece, o passa e morre, como tu' . 

Nunca mais me verás . E* a v i d a , a f i n a l . 
D á - m e o ultimo ibeijo ò não me queiras mal ... 
11 fant rompre eu pleurant quand ou ne s 'a ime 

[plus. 

Jlrbo 
{ para tingir em casa tem fama 

] mundial. 

| Cores modernas: 
jj RESULTADO GARANTIDO 

Í Produclo fio 1." qualidade 

A E S P A D A 

No convento, e ta lvez dezi l éguas em redor, 
Frei André de Jesus, t i n h a fa ina de santo, 
Vigíl ias, orações, milagres, e, entretanto, 
Nunca tentara D e u s tão grande peccador. 

Em moço, fóra o mais terrível e o melhor, 
Dos duelistas de E s p a n h a : ao vendo o fe l tro e 

[o manto 
Bntia-se a florrir, m a t a v a a cada canto, 
C h a m a v a a sua espada o seu primeiro amor. 

Depois envelheceu, s u r g i u do seu engano, 
Tomou para morta lha o burél f ranciseano, 

M a s apesar de frade, e santo e penitente, 

Na sua cela, u m dia, a l g u é m o viu, a medo, 
Abraçado a uma ve lha espada de Toledo, 
A chorar, a chorar s i lenciosamente . . . 

O L A G O A Z U L 

— M a m ã e , m a m ã e , por que não me deixas 
ir brincar ás m a r g e n s do L a g o A z u l ? Si é tão 
l indo! . . . 

Por que? Dize porque . . . 
Como eu gostaria de correr á sua volta, so-

bre a campina verde, entre f lores , m u i t a s f lo-
res. «Faria deslisar meu pequenino barco á v e l a 
sobre a superfície ca lma das aguas , nas quaes 
se r e f l e c t e toda a belleza da r j i i s a g e m que as 
rodeia. Os ramos das arvores, muito longos, de-
bruçam-se sobre o lago, e parecem espiar, pelos 
olhos o-bliquos d e suas fo lhas , os peixinhos -que 
nadam lá no fundo, l á no fundo . . . 

Os peixinhos são dourados, não são. ma-
mãe? 

Ali , m a s eu não gosto dnquellu cruz, negra 
e tosca, que se l e v a n t a ao lado do L a g o Azul . 
E* tão t r i s te ! Aquel la tarde em que por l á plis-
sei comtigo, vi uma pobre mulher chorando n-
joslhada aos pés da cruz. P o r que chorava ella? 
Eu tive pena . . . 



R E V I S T A F E M I N I N A 

M a s c o m o e u g o s t e i d u q u e l l e b a n d o d e g a r -
ç a s , m u i t o l i g e i r a s , m u i t o b r a n c a s , v o a n d o l á n o 
a l t o , s o b r e o l a g o , e m c u j a s a g u a s s u a s i m a g e n s 
s e r e f l e c t i a m , t a m b é m v o a n d o . . . 

D i z e - m e , m a m ã e , r e s p o n d e - m e , p o r q u e n ã o 
q u e r e s q u e e u v á b r i n c a r íbs m a r g e n s do L a g o 
A z u l ? A t a r d e e s t á t ã o c l a r a , e s t á t ã o f r e s c a ! . . . 
P o s s o ir, p o s s o ? N ã o ? A l i . m a m ã e z i n l i a , c o m o 
e u g o s t a r i a d e c o r r e r s o b r e a c a m p i n a v e r d e , 
e n t r e f l o r e s , m u i t a s f l ô r e s ! E , q u a n d o v o l t a s s e , 
l i a v i a d e t r a z e r - t e u m a r a i n a l h e t e m u i t o a r a n -
do, de t o d a s a s c ô r e s . D e i x a - l i e , s i m , p o r q u e 
n ã o ? S i é t ã o l i n d o ! . . . 

C A R L O S E L Y S I O 

N O C A L V A R I O 

C l a r a m a n h ã . O s o l d o u r a o c a m i n h o 
P o r o n d e p a s s a a g r a n d e m u l t i d ã o . 
B r u t o m a d e i r o , l e v a e n t ã o s o z i n h o . 
O b o m J e s u s , s e m o d i o ou a v e r s ã o ! 
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CONTGA TODOS 0£ 
MALES DA 

DENTI£AO 
c o r n o s e j a n v . - g a s i p o -
e n t e p l t e , a t a i ? i ? h e ' a s , v o -
m ü o s , m e n i n g i t e — q u e 
e ' o , r e s u l t a d o d a g a s t r o -
e n t e p i t e , e d a s d i a p p h é a s 
m a l g u r a d a s , — n a s i n d i -
S e s t o e s e e m todas a s 
F E B R E S Q U E ACOMETTEM 

A S C R I A N Ç A S . 

DIGA, 
M E U F I L H I N H O : 

Ç4I10-MI1LINA 
E V I T A OS ACCIDENTES DA 
da D E N T I Ç A O e F A C I L I T A 
s S f l H I D f l D O S D E N T E S . 

tm todas as P/iarmacias 

| B O R B A , M I R A N D A & C I A . | 
= Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S : = 
^ D R O G A R I A " O R I O N " 3 
= R U A D O C A R M O , 3 3 = 
jjjj S . P A U L O E 
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D a s m u l h e r e s o p r a n t o é u m c a r i n h o , 
U m b a l s a m o , a o s e u t r i s t e c o r a ç ã o . 
B e m n o a l t o v a i o l o u r o t o d o e s p i n h o , 
E a o l a d o a l g o z e s e s o l d a d o s v ã o . 

I l o r a s o i e n n e ! O sol n ã o d á m a i s l u z . . . 
" D e u s m e u . D e u s m e u , p o r q u e m e a b a n d o u a s t e ! ' 
B r a d a J e s u s a a g o n i z a r na cruzi. 

E a N a t u r e z a t o d a i m m e r s a e m d ô r . 
S o z i n h a c h o r a e t r e m e e s e c o n t o r c c . . . 

O h ! R u l e i n p ç ã o do i n u n d o ! O l i ! O r a n d o A m ô r ! 
A b r i l - 1 9 2 3 . 

S t e l l a C â m a r a 
0 R I O 

N a s c e n d o n ' u m a f o n t e a o pC d o o u l e i r o , 
A p o u c o e p o u c o a v o l u m a n d o a s a g a a s . 
O r i o r õ l a n ' u m d e s f i l a d e i r o , 
R u i d o s o e r á p i d o , i m p e l l i n d o f r á g i t a s ! 

N ' u m e s t r i d ô r s e l v á t i c o e g r o s s e i r o . 
C õ r r e , c a n t a n d o u m a c a n ç ã o d-.- m a g n a s . . . 
R e t r a t a o c é u a z u l n a s c l a r a s a g u a s . 
T o m b a e s t r u g i u d o n ' u i u d e s p e u h a d e i r o ! 

E o r i o 6 u m a i m a g e m p a r a n ó s . 
Q u e v a m o s d e s c u i d a d o s n e s t e m u n d o , 
P o r u m d e s f i l a d e i r o r u d e e a t r ó z ! 

E n q u a n t o o r io m a j e s t o s o e f o r t e 
C õ r r e , t o m b a n d o c m b a r a t l i r o p r o f u n d o . 
V a m o s a s s i m c o r r e n d o p a r a a m o r t e ! . . . 

A v a r ó , 
H . D E P A U L A F E R R E I R A 
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C a s a m a i s a n t i g a d e S . P a u l o 
F u n d a d a e m 1 8 9 6 

R c e o m m e n d a d a p e l o s p r i n e i p a e s 
m é d i c o s d a c a p i t a l . 

Todos os progressos e perfeição na 
arte orihopedica são appíicados 

por hábeis profissionaes 

T r a b a l h o g a r a n t i d o e s o b m e d i d a 

C A S A P . S C H O E N W E T T E R 
R . B r i g a d e i r o T o b i a s , 4 1 - S . P A U L O 

" S i b e m m e t e c o r d o , 
n ã o h o u v e u n d i a e m q u e 

f a l t a s s e e m c a s a a E m u l s ã o d e S c o t t . " 
O que diz este cavalheiro de idade 

applica-se a uma infinidade de casas 
de família onde se apprecia a saúde e 
robustez e m todas as idades da vida. 

Tantas enfermidades teem a mesma 
origem que milhares de pessoas sensa-
tas chegaram a convencer-se de que 
quando não basta a Emulsão de Scott, 
ha que deixar que o medico decida e 
freqüentemente este também diz: 

T o m e a 

E M U L S Ã O m 
d© S C O T T M, 

C O R R E S P O N D Ê N C I A 

M a r i o de L u n a ( S a n t a R i t a d o S a p u c a h y ) 

— E s c r e v e o a m i g o : 

" S u a E x c e l l m c i a : E n v i o - v o s a l g u n s v e r s o s . . . 
S e a e h a r d e s e m c o n d i ç õ e s . . . " O r a , " S . E x c i a " 
6 3 . a p e s s o a do s i n g u l a r , e " e n v i o - v o s " e s t á 11:1 
2 . a d o p l u r a l . T e n h a p a c i ê n c i a , m a s n ã o p o d e -
m o s c o n c o r d a r c o m a f a l t a d e c o n c o r d â n c i a . . . 
N ã o a c h a ? A g o r a , o s v e r s o s . D i g á m o s , a n t e s 
de m a i s n a d a , q u e C; p r o f u n d a m e n t e t r i s t e s q u e 
os r e g e i t n m o s . E — p a r a q u e n ã o s e d i g a s e r 
m á - v o n t a d e n o s s a — v a m o s r e p r o d u z i r e m - s e -
g u i d a a l g u n s d o s v e r s o s q u e o a n i l h o s r . D e 
L u n a n o s e n v i o u . 

•O l e i t o r q u e o s j u l g u e ; 
" D a n ç a n d o c o m o s o m d a m u s i c a e n c a n t a -

d a ; " T u vOs, E u s o u u m p o b r e l e q u e s e m p e r -
f u m e , D e u m p o b r e p o e t a ! E i s 110 q u e t u d o m e 
r e s u m e " ; " N a s t u a s m ã o s d a n ç a v a o l e q u e a l e -
g r e m e n t e . E c o m m i g o c h o r a v a o c r a v o t r i s t e -
m e n t e ! " . E p o r a l i i a f ó r a . . . O s r . D e L u n a n a -
t u r a l m e n t e p e n s a q u e p a r a s e f a z e r v e r s o , «fio 
s u f f i e i e n t e s s j i l a b a s c e r t a s e r i m a s . P o i s e s t á 
m u i t o e n g a n a d o . E o r i t h m o , a m u s i c a d o s v e r -
s o s ? E a c o h e r e u c i a , e a n a t u r a l i d a d e , e a g r a m -
m a t i c a ? A c o n s e l h a m o s o n o s s o i r o n i c o m i s s i v i s -
t a a l ê r o s b o n s p o e t a s e a c o n s u l t n r . c o m f r e -
q u e n c i a , l i v r o s q u e , e n c a m i n h a m o s q u e d e s e -
j a m l i d a r c o m a s m u s a s . E , a n t e s d e t u d o , d - i -
x e d e l a d o o s a l e x a n d r i n o s e o s s o n e t o s d e c a -
s y l l a b o s . F i c a r ã o p a r a m a i s t a r d e . P o r e m q ú a n -
to, s ã o t e r r e n o á r i d o d e m a i s p a r a p o e t a s q u e 
a p e n a s e n s a i a m o s p r i m e i r o s p a s s o s . . . 

J . C . C a m p o s ( C a p i t a l ) M a i s 11111, m a i s 
u m q u e s e d e d i c a , d e c o r p o e a l m a , a o c u l t i v o 
d a s m u s a s . . . O m e u c a r o p o e t a d v v e s a b e r 
q u e a q u a n t i d a d e q u a s i s e m p r e p r e j u d i c a a qua= 
I i d a d e . E ' o s e u c a s o . C r e o u , e n f i l e i r o u , a m o n t o -
ou v e r s o s e m a i s v e r s o s , n u m a a c t i v i d a d e d e 
p r o d u c ç ã o q u e a s s u s t a . O c a s o , p o r é m , é q u e 
d o s m i l e u m s o n e t o s , q u a d r i n h a s , r e d o n d i l h a s , 
s e x t i l h a s . c a n t a r e s , e t c . , n e m u m a p e n a s s e s a l -
v a . S ã o todois m a u s , f r a q n i n h o s , n a f ô r m a e 
11a i d é a , m a l s e s u s t e n d o n o s s e u s p é s q u e b r a -

d o s . . . M a s p o r q u e s e r á , a m i g o C a m p o s , q u e 
n o B r a s i l t o d o s s ã o p o e t a s ? 

U m c o n s e l h o : c o n t i n u e a b e b e r a g u a d a f o n -

l e C a s t l i a l i a , p o r é m m o d e r a d a m e n t e ; n a d a d e 
e m b r i a g a r - s e ! 

J u d i t h P . ( P o r t o - A f c e g r e ) — E s t m o d u s in 
r e b u s . . . A r e a l i s t a m u t i o r e a l i s t a , n ã o t e m m u i -
t o s a d m i r a d o r e s . C h o c a , b o l e , i r r i t a o e s p i r i t o , 

p r i n c i p a l m e n t e o s d e e s c õ l . E á s m o ç a s , s o b r e -
t u d o . f a z tfubir o r u b o r á s f a c e s , o q u e 6 m u i t o 
p e o r . . . N ã o e s c r e v a o s e u l i v r o , e s i o f i z e r , 
n ã o s e e s q u e ç a d e e s c o l h e r , p a r a a s s i g n a l - o , u m 
p s e u d o n y n i o . . . m a s c u l i n o . 

M A R I A F L O R A 
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Morreu recentemente em Paria, 
contando 61 annos de ednde, Aline. 
Zameuhof, viuva «lo ereador do 
Ksperanto. Foi graças « f i la . eom-
punhcirn fiel, collnboradorn dedi-
cada. que Zamenhof tudo sacrifi-
cou, liturias »» fortuna, liara attin-
gir seu ideal. Por oecasiiío do «eu 
noivado, cila obteve de sen pae. 
cuino presente, o dinheiro necessá-
rio para cobrir as despesas da edi-
çílo da obra de sen mnrido. 

Durante todo o tempo da vida 
em eonimum. ella teve sua parte 
de liicta, de pobreza supportada 
«•om resiguaçiío, e Znmenliof nilo 
hesitou em declarar que, sem a 
companheira ineonipnmvel que era 
sua mulher, jamais teria podido 
vencer todas as diffieuldndes que 
se lhe depararam 110 decurso de 
seus trabalhos, que viu. finalmen-
te terminados. 

POLÍTICA DE APPltOXIMAtJÀO 

O presidente da França tem de-
monstrado, mais de uma vez, a 
syinpathia que lhe merecem ns fe-
ministas de sua patrla. Ainda re-
centemente, uuin banquete organl-
sado peln Liga Republicana Nacio-
nal, no Luna-Park, s. excia., em 
meio do eloqüente discurso que 
pronunciava, teve a seguinte cari-

nhosa plirnse dirigida A mulher 
franceza, magnificameute. represen-
tada iiaquellu reunlilo: 

"Inclino-me ante vós, senhoras, 
tilo corajosas na paz quanto nn 
guerra, e que nos trazeis hoje co-
mo hontem o conforto e o exemplo 
da vossa presença." 

QUATRO VEZES MÃE 

Km fias de Fevereiro ultimo, lio 
hospital da Ralnha-Carlota, em 
lNiris, uma joven gauleza deu a 
luz n quatro crianças perfeitamen-
te constituídas, dois meninos e 
duas meninas. 

Que alviçareira nova! Para o 
paiz sem duvida. Alas para os 
paes? E que silo, no que consta, 
liobres e humildes? 

NSo acham as leitoras que se 
deveriam criar prêmios espeelnen 
para estes recordes? DA-se bem um 
prêmio de cem e mais contos para 
o aperfeiçoamento (la raça eu-
vallar. 

Que se espera para encorajar o 
aperfeiçoamento da raça humana V 
Isso, porém, é lú com o governo 
frnncez.. . 

O FEMIXISMO 2TA ALLEMAXHA 

O velho Relchstag níío compre-
hende sinSo 28 mulheres. No ern-
tanto, nas ultimas eleições reali-
zadas em Berlim, 32 mulheres obti-
veram votos sufficientes para occu-
par umn cadeira naqueila casa de 
congresso. 

Desse numero, 17 silo socialistas, 
i» nacionalistas, 4 catholicas, 2 
coinmuuistus, 2 democráticas e 2 
membros do " Volkspartel". 

No Landtag prussiano o nume-
ro d i representai;ilo feminina di-
minuiu de 4(i para 40 mulheres. 

O EXEMPLO... 

E' saiiido que o governo francez 
em vista do decrescimento espan-
toso da populnçíio do paiz, nestes 
últimos annos, abriu, por intermé-
dio dos seus ministras, uma forte 
campanha pró-ereaçüo tenden-
te a evitar o mal. 

O interessante da quesfSo é que 
os referidos ministros, no caso em 
ffico, estão longe de dar o exem-
plo. E* o que nos refere umn re-
vista parisiense: 

"Os ministros silo em numero de 
1», dos quaes 14 casados, 1 divor-
ciado e 4 celibntnrios. Entre os ca-
sados, nove níío tem descendencia; 
dois tGm 5 filhos; dois 4 ; um, 3 e 
o ultimo 1 apenas." 

Faça o que eu d igo . . . 

AS CONSELHEIRA S MUXICI-
PAES DA 1IESPAXHA 

Com o novo reglmen municipal 
hespanhol que permltte a elelçilo 
de mulheres para os conselhos mu-
nicipaes, o numero de conselheiras 
(vereadoras ou intendentes) nu-
gmenta dia a dia. Como se vê, a 
política feminina na llespanha nilo 
6 das menos aquinhoadas. E ainda 
a esse respeito conseguiu, nas ulti-
mas eleições, colloear uma mulher 
como "malre" de Cuidas de Reyes, 
com muna da província de Ponte-
vreda. 

UMA JOVEX MEDICA YICTORIO-
HA XUM COXCURSO DE 

RADIOLOGIA 

Pela primeira vez, uma mulher 
acaba de intervir com felicidade no 
concurso de Radiologia da assis-
tência publica de Paris, rcnlizado 
a 0 de Março p. futuro. Trata-se. 
da sra. Suzanne Delaplace, joven 
doutora em medicina, assistente de 
radiologia do dr. llaret, no hospi-
tal Larlbolslére. 

i 
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CUIDAR DOS DENTES 
É CUIDAR DA SAÚDE 

Pasta dentifricia RENY 
" ^ ^ ^ ^ S Z S H S H S E S H S Z S K H S H S H S H S E S E S E S Z S H S H S ^ ^ 

R E V I S T A F E M I N I N A 

Us candidatos a esse concurso 
eram em munem de 35 para 8 ca-
deiras, o que dá maior brilho A 
vletorln alcançada pela Joven me-
dica franceza. 

EM JIAWAI 

As representantes do "sexo-frn-
g i l " exercem, nilo do hoje, grande 
Influencia nos negoelos públicos da 
ilha de Ilawil, «os quaes vPm 
nrestando o concurso de sua intel-
ligencin e de sun netividade. Nas 
eleições para deputados, nlll reali-
zadas recentemente, foi eleita, apfis 
renhido pleito, a sra. Rasolle Ke-
linol, candidata do partido repu-
blicano. 

O FEMIXISMO XAS JXIilAS 

Os conselheiros legislativos de 
Assnm concederam o suffragio com-
pleto As mulheres e. ainda, resol-
veram endereçar ao governo um 
pedido para que seja supprimida a 
"desqualificaçüo de sexo" que im-
pede As mulheres de entrar paru 
osConselhos. Assnm 6 a quinta das 
províncias que tiveram igual pro-
cedimento. 

— A dra. Lukouse Pouneii, me-
dica do hospital de senhoras e 
crianças de Trirandrum. aealia de 
ser eleita membro do Conselho le-
gislativo da província. E ' ella a 
primeira mulher que tem entrada 
nessa nssembléa. 

O DIREITO DE \0T0 A'S MU-
LHERES DE XÍCARA OCA 

A senhora Tliereza (le Mornles. 
figura representativa da socieda-
de nlcaraguense, levantou uma 
quçstilo de direito perante a Cftrte 
Supreimi de Justiça. Ella reclama 
o direito de voto As mulheres, nf-
firmando que a Isso nilo se oppõu 
a Constituição Nacional: "Todos 
os cidailiios maiores de 21 annos 
e os acima ile IN annos que saibam 
ler e escrever tftm o direito de vo-
tar". Nilo ha pois, restrlcçílo de 
sexo. Esta cansa, que se esiieroí sa-
hlrft victoriosn. beneficiarA tam-
bém as mulheres de quatro outras 
reiiiihlicas da America Central, cu-
ias Constituições silo Iguaes As de 
Nicarágua. 

COXTRA OS SIMILARES DO 
ASINTIfO 

A "Union FrançaIse pour le Suf-
frage des Feimnes", reunida em ns-
sembléa gernl a 1.° de Fevereiro p. 
findo, em sua sédo em Paris, vo-
tou por unanimidade a seguinte 
moçíSo: 

"Considerando que a snppressilo 
do absintbo ale:inçou os melhores 
resultados, especialmente pela di-
minuição do numero de alienados, 
a "I". F. S. F. " protestn contra a 
Interprotaçüo dada A lei Interdl-
ctora dos similares de absintho e 
pede ao governo n prohibiçiío abso-
luta de bebidas alooollcas que vi-
sem substituir o perigoso veneno 
verde." 

VMA MULHER. — XOTAVEL 
DIRECTORA DE ORCtl EXTRA 

lTin grande acontecimento artís-
tico leve logar ultlmninente em No-
va-York: peln primeira vez na Ame-
rica viu-se umn representante do 
sexo frágil empunhar a batuta o 
dirigir uma importante orcliestra 
symphonlen. Trata-se da sra. Ethel 
Legluska, Iiiglezn de origem e edil-

AGUA MINERALMATURAL 

JíOTENTüDE 
R A D I O A C T vJF\ 
DIGE5TIVA-ANTIURICA 

cada nos Estados Unidos, a qual, 
contando apenas 28 annos de edu-
de, conseguiu impôr-se, como mnes-
trlna, A culta platéa de Nova-York. 

Terminada á nudiçílo que se rea-
lizou no vasto e luxuoso Cnrne-
gle-IIall, a joven directora de or-
ehestra recebeu, como 6 bem de 
ver, applausos enthusliisticos e pro-
longados de mais de mil espeetndo-

Eis, pois, aberta, A iniciativa e 
intelligeucia femininas, mais uma 
difficil e gloriosa carreira. 

UM PROTESTO 1)A MUl.UER 
FRAXCEZA 

A "Liga Francesa pelo Direita 
das Mulheres" orgnnisou na primei-
ra semana de março findo, 110 10.» 
'arrondlssement", em Paris, um 
"meeting" de protesto contra o 
projecto da câmara dos deputados, 
tornando a mulher responsável pe-
lo pagamento dos impostos de seu 
marido. 

Pura nnnunciar o "meeting" de 
protesto e distribuir cartazes de 
propaganda, as revultudas percor-
reram ns ruas da capital francesa 
em um auto-carro, crivado de car-
tazes com dísticos onde se l ia: "Pn-
ra proteger as miles". . . "Para re-
visar o código . . . " "Para tornar a 
vida menos cara "Para defen-
der <a famí l ia " . . . "Para supprimir 
as habitações miseráveis"... "Pa-
ra proteger a infância". . . "Para 
renllsnr o suffragio universal"... 
a mulher deve ter direito de votar." 

O auto-carro 110 qual tomaram lu-
gar umas quarenta mulheres, no-
tuudo-se entre ellas Mme. Andréa 

Lelimann e o dr. SéJournC;, Mine. 
Drny-Sineets, Mine. Sondeillete. 
Mine. Elisnbeth Fonséque, etc., par-
tiu As 14 e 30 minutos da rua do 
Colisée, subindo a Avenida dos 
Camps-Elysées fazendo n voltn da 
praça da Etolle onde um agente de 
segurança UB submetteu a processo 
verbal . . . por entravar a circula-
ção, o transito. Destrlbuindo mi-
lhares de boletins ns manifestantes 
seguiram, depois, pelos "boule-
vnrds" exteriores. 
, No crusamento da "biiulevard" 

RarbSs-Rochechouart, um agente de 
segurança formulou contra ns ma-
nifestantes um outro processo ver-
bal por perturbaçilo de transito. 

E111 cima do auto-carro um enor-
me gunrdn-chuva com grandes le-
tras pintndns, cm branco, continha 
os seguintes dísticos: " A mulher 
deve votar. Ella paga seus impos-
tos e os do seu marido". 

Percorrendo o "boulevnrd" Mn-
gestu a "gare" de Este, o auto-car-
ro ganhou a praça da Republica, 
onde se demorou longo tempo. 

Depois, como n chuva de pedra 
começasse 11 cair. as mnuitcstnutcs 
se apressaram em visitar os jor-
naes, regressando A praça da "Etol-
le", onde se dissolveram. 

AS SOCIEDADES FEMIXIXAS 
DE PARIS 

Emquauto espera a mulher fran-
eezn occasino de intervir nos nego-
cios políticos de sua pátria, vai 
ngindo aqui ffira de modo que bem 
demonstra sua grande capacidade 
de trabalho e de sua nilo menor 
inicintlva, em prol do feminismo e 
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riu sociedade. Assim B IJIIU, SI» em 
Paris, existem nada menos do ses-
senta sociedades, regularmente or-
ganizadas e cm pleno funcclona-
mento, exclusivamente mantidas 
pelas representantes do bello-sexo. 

Encabeçam essa lista as seguin-
tes, já de sobejo conhecidas em to-
rto mundo: 

"Conseil National des Femmes 
Fraueaises", federa çilo composta de 
ISO sociedades, espalhadas cm to-
rta a França, de acçiío ou (le pro-
paganda a favor dos interesses fe-
mininos, materiaes e moraes, e da 
acçilo feminina pelo bem publico. 
E* filiada ao Conselho Internacio-
nal de Mulheres. 

"Union Fraternellc des Fem-
mes*" : reivindicação dos direitos 
civis e políticos das mulheres; Fro-
tceçõo da infância: melhoria da 
situaçilo da classe operaria; cam-
panhas políticas q soeincF; luetn 
contra a vida cara. 

"Union Françaisc pour le Suffra-
se des Femmes*\ que visa obter pa-
ra as mulheres o suffraglo, do 
mesmo modo por que elle é conce-
dido aos homens. 

"Ligue Françaisc pour le Prolt 
des Femmes", que mantém um im-
portante mensario "Le Droit des 
Femmes 

"L'Annl du Fo.ver", que por 
meio «le uma r«vista quinzenal pro-
paga princípios de edueaçilo, de liy-
glene, e assumptos femininos. Mm-
tém cursos especlacs para as mües, 
organiza jirogrammas de festas fa-
miliares, etc. 

"Union des Françaises contre 
1'alcool". Trabalho pela suppressílo 
ilas bebidas «leooliens, no passo 
que deseja tornar mais intenso o 
emprego do álcool industrial. Rea-
liza, nesse sentido, conferências 
meuxacs. muito concorridas. 

"Societê pour ramelioratlon du 
sort de In Fcinnic et Ia rcvendica-
tion do ses droits". Faz parte do 
seu prngramnia a reivindicação pa-
cifica dos direitos da mulher, afim 
de n fazer subir, por todos os meios 
legnos, da condição de inferiorida-
de onde a collocaram os codigos de 
todos os tempos, inferioridade con-
traria ao direito, íi justiça, ao pro-
gresso da humanidade. 

o femixisiio xo extra x-
(1 EI 110 

Jtrlyicit — Acaba de ser concedi-
do ás mulheres o direito do voto o 
da elegibilidade aos tribunaes de 
commerclo. 

Concluiu seu curso na escola de 
Engenharia de Liege a srta. Héléne 
Hanquin. E' a primeira mulher a 
quem é concedido esse diploma. 

Hungria. — Foi introduzida re-
centemente uma iunovnçílo na poli-
cia de Budapest, em cujo corpo 
de segurança tiveram ingresso tres 
mulheres: uma. no serviço da po-
licia de costumes; outra, no de 
guarda dos tribunaes, e a terceira 
no serviço de protecção á infância. 

Inglaterra — Também na Ingla-
terra prestam serviços na policia 
diversas representantes do sexo-
f rág i l . . . E tSo satisfeito anda o 
paiz com o seu concurso, que o 

Adeus Rugas ! 
3 . 0 0 0 d o l l a r e s d e p r ê m i o s s e e l l a s n ã o d e s a p p a r e c e r e m 

A m u l h e r e m t o d a a e d a d e p ô d e s e r e j u v e n e s c e r e s e e m b e l l e z a r . j 
— E ' f á c i l o b t e r - s e a p r o v a e m v o s s o p r o p r i o r o s t o e i 

e e m p o u c o t e m p o . ! 

E X P E R I M E N T A R H O J E M E S M O O " R U C J O L " 

C r e m e s c i e n l i f i c o , p r e p n r a d o s e g u n d o o c e l e b r e p r o c e s s o d a \ 
f a m o s a d o u t o r a d e b e l l e z a , m l l e . D o r t . L e g u y , q u e a l c a n ç o u o pr i -
m e i r o p r ê m i o n o C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l d e P r o i l u c t o s d e T o i l e t t e . 

K U G O L — O p e r a e m v o s s o r o s t o u m a v e r d a d e i r a t r a n s f o r m a -
ç ã o , v o s e m b e l l e z a e v o s r e j u v e n e s c e a o m e s m o t e m p o . 

R U G O L — D i f f e r e c o m p l e t a m e n t e d o s o u t r o s c r e m e s , s o b r e -
t u d o p e l a s u a a c ç t í o s u b - c u t a n e a , s e n d o a b s o r v i d o p e l o s p ó r o s d a 
p e l l e os p r e c i o s o s a l i m e n t o s d e r m i c o s q u e e n t r a m n a s u a c o m p o -
s i ç ã o . 

R U G O L — E v i t a e p r e v i n e a s r u g a s p r e c o c e s e p é s d e g a l l i . 
n h a e f a z d e s a p p a r e e e r a s sar i lns , p n n o s , e s p i n h a s , c r a v o s , m a n -
c h a s , e t c . 

R U G O L — N S o e n g o r d u r a a pe l le . N ã o c o n t é m d r o g a s n o c i v a s . 
E ' a b s o l u t a m e n t e i n o f f e n s i v o . A t é u m a c r i a n ç a r e c e m - n a s c i d a p o -
d e r á u s a l - o . 

R U G O L — D á u m a v i d a n o v a á e p i d e r m e f l a c l d a , p o r o s a e f a -
t i g a d a , e m p r e s t a n d o - l h e a a p p a r e n c i a r e a l d e j u v e n t u d e . 

GARANT IA ! — Mlle. Leguy pagar/i mil dollares a quem provar que ella 
nflo tirou completamente as suas próprias rugas com duas semanas de tra-
tamento apenas. 

Mlle. Leguy offcroce inil dollares, a quein provar que ella não possue 
oito medalhas de ouro ganhas cm diversas exposições pela SII.I maravilhosa 
descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seus attes-
tados de curas nílo silo espontâneos o nutlienticos. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta Innumeros imitadores 
têm apparecldo de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos no publico 
que nüo accelte substitutos, exigindo sempre: 

R U G O L 

Mme. Ilary Vigier, escreve: 
"Meu marido, que em sua qualidade de medico, ê muito descrente por 

toda a sorte de remédios, ficou agradavelmente surpreendido com os resul-
tados que obtive com o uso de RUGOL e por isso também asslgnn o nttes 
lado que junto lhe envio. 

Mme. Souza valente escreve: 
"Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiuvam o rosto 

e depois de usar muitos cremes nnnunclados comecei a fazer o tratamento pe-
lo RUGOL obtendo a desappariçiio nüo só das rugas como das manchas mo-
dificando a minha ph.vsíonnniia a ponto de provocar a curiosidade das pes-
soas quo me couhecinm." 

Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias o perfumarias. 
Se v. s. nüo encontrar RUGOL no seu fornecedor, queiro cortar o cou-

pou abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 
Únicos concessionários para a America do Sul: — ALV IM & FREITAS, 

rua do Carmo n. 11 - sob. — Caixa, 1379. 
COUPOX — SRS. ALVIM & FREITAS, caixa, 1379 — S. Paulo-
Junto remetto-ihes um vale postal da quantia de 138000, afim de nue me 

seja enviado pelo correio um põte de RUGOL: 

N O M E . 

R U A . . . 

C I D A D E 

E S T A D O 

R E V I S T A F E M I N I N A . 

i ^ W W W W V W W V ^ ^ 

PÓ DE ARROZ " R E N Y " 
: : si Adherente, Perfumado e Medicamentoso : : : : 

ADHERE MESMO SEM CREME 



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

Ministro do Interior acaba do an-
nunclar que vai de augmentar de 
24 para 50 o numero das mulheres 
que exercem fuucçücs na polido do 
Londres. 

Irlanda — O Parlamento da Ir-
landa do Norte votou uma lei «obre 
us filhos illcgitlnios. O pac 6 con-
siderado responsável pela sua ma-
nutcnçflo; deve participar o nasci-
mento ao respectivo cartório e pa-
gar uma Homma semanal de 20 
Hhllllngs no máximo até que a 
criança attlnja a edade de 15 an-
no», sl for menino, o 1(1, si menina. 

O SEXO FRACO... 

Mllu. de Wutteville, uma valente 
caçadora franceza agora cm exeur-
silo pelo Alto Nilo, conseguiu ca-
pturar. depois de grandes riscos, 
uni bellissimo exemplar de rbinoce-
ronte branco. O enorme animal foi 
iloadn, por gentileza da corajosa 
i-acadora, ao Museu de Ilerna, nn 
Sitlssa. Num Jardim zoologlco fica-
ria melhor, niío achara? Mas <5 que 
o rhlnoceronte, triste por se ver 
preso, poz termo íl exlstencla, utl-
rando-se conlra ns grossas grades 
da jaula. . . 

POXTO ]>!•} CONFIANÇA 

O vclbo preconceito segundo o 
qual a mulher 6 por natureza Indis-
creta, parece nSo ter mais Influen-
cia nos Estados-Unldos. A prova 
ilisso o lugar de secretario da 
(.'ommlssilo das Relações Exteriores 
de Washington acaba de ser con-
fiado a uma joven, que promette Ir 
longe: miss Cora lluvin. Ora, este 
cargo, como se sabe, é de naturezu 

o mais confidencial, pois todos os 
tratados e documentos offlciacs de 
Estado passam pelas inços do se-
cretario. 

A THESE I>E MLLE. CUllIE 
Mlle. Irene Curlo, filha dos 

desso nome, sustentou rcccntemen-
grandes radiologistas francezes 
to na Sorboune sua these para 
obtenção do titulo de doutora em 
«ciências. 

Terminada a prova, que foi bri-
lhantemente sustentada, a joven 
sclentlsta recebeu da bimca exa-
minadora cumprimentos os mais 
calorosos. 

TRIBUNA FEMININA 
Mme. Mario Laparccrle, a lus-

tanclas do escriptor francez Lfio 
Poldés, acaba de crear em Paris u 
"Tribuna livre de Mulheres", des-
tinada a dar a todas as Iniciati-
vas femininas a possibilidade de 
se reunir. Alli serUo discutidas 
questões ns mais diversas, poden-
do intervir nos debates os repre-
sentantes do sexo-felo. 

A primeira reuniüo da nova so-
ciedade trataril de "Anatole Fran-
ce — sua vida e sua obra". | 

TREB MULHERES CONDECO-
RADAS COM A REGIÃO DE 

HONRA 

Em Marco ultimo, tres represen-
tantes do sexo-fraco receberam, do 
governo francez, o titulo de caval-
lelros da Legiüo de Honra. Silo el-
lus: Mme. Gilbert, superiora do 
Estabelecimento das Damas de Ca-
ridade em Nlng-Po, na China; 

Mlle. Morleus, dlrectora do Asylo 
Francez de Petrogrado, capital da 
Rússia; e Mlle. Loulse Welss, ad-
ministradora da revista parisiense 
"Europe Nouvolle". 

Prodigo em tudo que se torna 
originalidade, na quadra mundial 
do novidadismo futurista, o povo 
yankee estfi-se revelnndo Inexgotta-
vel em esquisitices. 

Trata-se de uma tatuagem que 
aa mocas das universidades norte-
americanas, começam a usar, como 
homenagem d «ciência paleontholo-
gica. Em geral, vC-se um suurli> 
antl-diluvlano, que occupa Inteira-
mente uma dns faces. 

E a Innovaçüo estfi. se accliniu-
tando, ali, de tal fôrma que jú 
transpoz os humbraes universitá-
rios paru se tornar moda entre al-
gumas creaturas extravagantes da 
" c l t y " . . . <S o que dizem. 

UMA HERIE DE PREMIOU AS 
"MIDINETTEH " PA KIKIE.X-

fWtt. 

Foram "rainhas", depois "abe-
lhas" e actualmente silo "fadas"... 

A "fada da moda parisiense" 
tem direito a um prêmio de 1.000 
francos, no dia da sua coroação; a 
outro de igual quantia no dia em 
que se casar; a 500 por oecusião 
do nascimento do primeiro filho, a 
1.000 do segundo e a 1.500 do ter-
ceiro. 

Imagine-se s0 a alegria da con-
templada e a Inveja das que nflo 
fizeram jus ao prêmio. . . 

F E R R O AUTOMATICO 
GARANTIDO POR UM ANNO 

LIGA e DESLIGA AUTOMATICAMENTE evitando incêndio, desperdício de corrente, nüo queima a roupa. 
PODE-SE DEIXAR LIGADO DIA E NOITE. —• Preço: 60*000. — COSTA MALTA & CIA. — 7?. Iíõa Tinta -14 

DESEJAMOS AGENTES EM TODO BRAZIL. 



etttá 

TAPETES SOUMAK 
Optima opportunidade para V . S. 

Tapetes do tan sem «cr avelludado, resistentes c imiilu práticos. 

Iteceliemos grande variedade de lindos exemplares com moder-

nos desenhos artísticos c urientacs que podemos offereeer a 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

50x100 Rs. 38§000 200x205 . 

52x114 Rs. 42Ç000 230x315 . 

57x120 Rs. 48S000 286x335 . 

170x235 Rs. 290S000 300x385 . 

Rs. 430Ç000 
Rs. 600$000 
Rs. 7BOÇOOO 
Rs. 980S000 

Visite nossa grande exposição de tapetes, cortinas, passadeiras e 
muitos outros artigos para o oniliellczanienlo do seu lar (pie actual-
mente expomos no II e no II andar a pregos módicos. 

Schadltch, Obert & Cia Rua Direita, 16-20 
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F u n d a d a por V I R Ü I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

O 1.0 C o n g r e s s o B r a s i l e i r o d c J o r n a l i s t a s d e c l a - S u a E m i n ê n c i a o C a r d e a l A r c o v e r d e a f f i r m a que 

r o u que a " R e v i s t a F e m i n i n a " é u m mo= ftJJ a " R e v i s t a F e m i n i n a " 6 r e d i g i d a c o m ele-

delo d igno de cer i m i t a d o . v a ç ã o de s e n t i m e n t o s e l a r g u e z a de v i s t a s . 

S. P a u l o recebeu, uiio 
f a z muitos dias . u visl- I 
ta de uma g r a n d e e iu- í 
e imfundive i a r t i s t a : — j 
B e r t a S i n g c r m u i m . = 

N o m e a t é entflo des- '•».»<>-•<>«>—»<>«.«•<.«»<» 
conhec ido 110 d o m i n i o 

d a arte , prncuraudo-uos pela pr imeira v o z . a no-
t a v e l interprete da poesia t e v e a onvil-a. no seu 
espectaculo de a p r e s e n t a ç ã o , r e d u z i d í s s i m o , em-
bora escolhida a s s i s t ê n c i a . E s s a meia c e n t e n a 
de espectadores 'foi p o r é m s u f f i c i e n t e p a r a tra-
z e r cã ffira o ent l ius iasmo, u i l l iu i i tada a d m i r a -
ção que lhe deixou 110 e s p i r i t o a h a r m o n i a dos 
v e r s o s d e r r a m a d a , c o m o 11111 c â n t i c o , s o b r e a 
platCa e m e x t a s e . E a s e g u n d a rec i ta , e a ter-
ceira, e a quarta , a t é á u l t i m a , c o n s t i t u í r a m 
todas outras t a n t a s c o n s a g r a ç õ e s Aquel le g ê n i o 
q u e tão bem s a b e s e n t i r e i n t e r p r e t a r a a l m a 
sonhadora dos p o e t a s . -E B e r t a Sin.uermann f o i 
ouvida , a p p l a u d i d a . ucclu-muda, noite a p ó s noi-
te, pela e l i te i n t e l l e e t u a l da P a u l i c é a . nor tudo 
q u n n t o d e m a i s f ino o a p u r a d o c o n t a e m s e n 
seio a soc iedade p a u l i s t a n a . 

•Consagração c o m p l e t a , ê x i t o s e m prece-
dentes . 

E isso porque, na f i g u r a da a r t i s t a . S . P a u l o 
a d m i r o u e f e s t e j o u , a n t e s <le tudo. u m a cren-
dora, uma i n t e r p r e t e n o v a da d i f f i e i l a r t e da 
decla inação. 

Senhora abso luta da p a l a v r a , d o m i n a d o r a do 
gesto , t r a z e n d o r e f l e c t i d a s no r o s t o , 110 o lhar , 
11a voz . todas a s u u a n c e s . t o d a s a s c o n v u l s õ e s 
da a l m a : a a legr ia e a t r i s t e z a , o odio e o des-
prezo. a seiva «Ia j u v e n t u d e , o c a n ç a s s o da ve-
lhice , a e m b r i a g u e z , a m a l í c i a , a i n g e n u i d a d e . 
— B e r t a Singer-imiuu e n c a r n o u , t r a n s p o r t o u 
para o palco do :Kant 'Aimu, coui uma per fe ição , 
com uma clara v e r d a d e , t o d o s os p e r s o n a g e n s 
i m a g i n a d o s pelos p o e t a s , t o d a s a s e r e a ç õ e s . to-
das as expressões do s e n t i m e n t o h u m a n o , quan-
ri, e chora, e c l a m a , e m u r m u r a e c a l a . 

Indiv idual e m a g n í f i c a , a a r t e de B e r t a S i n -
g e r m a n n n ã o podia d e i x a r d e r e c e b e r os ap-
pluusos que a c o n s a g r a r a m . M a x i m é n u m meio 
art ís t ico como o nosso, (pie. e m m a t é r i a de de-
c l a m a ç ã o , conhec ia , c o n h e c e u s e m p r e u m a ape-
n a s : o rec i ta ti vo — m o n o t o n o , aborrec ido , s e m 
a r r e b a t a m e n t o s — d a s i m p r o v i s a d a s r e u n i õ e s de 
f a m í l i a . S im. porque n a s g r a n d e s f e s t a s , obri-
g a d a s a c o n v i t e e t r a j e s de r igor , os n ú m e r o s 
d e poesias e d e musica c lass iea f u g i a m á s re-
gras dn bom-toin. n ã o e r a m a b s o l u t a m e n t e o que 
se pfide d izer um g r a n r e f i n a m i e n t o . . . 

— Ora. C l a r l u h a , e n t ã o «pie é i sso? V a m o s , 
vá recitar . Olhe. rec i te aquel la p o e s i a . . . 
a q u e i l a . . . c o m o é m e s m o q u e s e c h a m a V 

— Al i , j á s e i : uni so-
neto de A l f r e d d e V i . 
g n y . . . 

E . fe i to s i lencio. Cla-
r i n h u c o m e ç a v a a dizer. 

u i teruo . os v e r s o s do 
poeta f r a n c e z . P o b r e A l f r e d de V i g n y ! 

P a l m a s , e logios á " d i s e u s e " . 
— A g o r a , aque l le outro, d e L a u i a r t i n e . En-

tão ! . . . 
— Vic tor H u g o ! 
— M u s s e t ! C o m o eu g o s t o de M u s s e t . . . 
A peipiena. porém, e n c o r a j a d a pe la boa von-

tade dos o u v i n t e a s . d iz ia p r e f e r i r B a u d e l a i r e . 

E r a uui pouquinho for te , c o n c o r d a v a . M a s . 
e m f i m . . . P o b r e B a u d e l a i r e ! . . . 

O s aedos f r a n c e s e s f o r a m s e m p r e , e são ain-
da ho je , o s p r e f e r i d o s . P o e t a s brasi le iros , a r . 
t i s t a s nossos, b e m n o s s o s ? Q u a l ! S ã o tão sem 
g r a ç a . . . 

F a z í a m o s t o d a s e s s a s c o n s i d e r a ç õ e s , e m u i t a s 
outras , depois d e o u v i r m o s B e r t h a S i n g e r i n a u n . 
Nasc ida 11a P o l ô n i a . a g r a n d e a r t i s t a de lá 
s a h i u pequena c o m d e s t i n o a B u e n o s - A i r e s . 
onde cresceu e se e d u c o u . E \ pois . p o l a c a de 
or igem, m a s a r g e n t i n a d e espir i to e c o r a ç ã o . 
E os versos que tão bem s a b e dizer , dil-os Ber-
ta S i n g e r m a n n s o m e n t e na l i n g u a q u e appreu-
deu em s u a s e g u n d a p a t r i n , na terra e m que se 
educou e e m q u e se f e z a r t i s t a . D i v u l g a , a s s i m , 
no e s t r a n g e i r o , n o s p a i z e s para o n d e q u e r que 
se dir i ja . — tenha este o n o m e de E s t a d o s 
Unidos, M é x i c o ou B r a s i l — o i d i o m a , a lite-
r a t u r a , a a l m a c a s t e l h a n a s . B c l l o g e s t o este , 
de e levado p a t r i o t i s m o , e q u e v e m a u g m e n t a r . 
de m a i s uma f o l h a , a coroa de louros q u e j á 
e i n g e a f r o n t e d a q u c l l a " s o b e r b a e n c a r n a ç ã o 
das m u s a s " . . . 

E i s ahi um e x e m p l o d i g n o de ser i m i t a d o pe-
l a s m o ç a s p a t r í c i a s q u e v i v e m a d e c l a m a r e m 
f r n u c e z . e m inglez . em i t a l i a n o , e m t o d a s as 
l i n g u a s m e n o s a n o s s a . — c o m o si n ã o t ivés-
s e m o s poetas , c o m o si a poesia bras i le i ra não 
•fosse tão grande, tão e x p r e s s i v a , tão l i n d a ! 

N a c i o n a l i z e m o s o nosso p r o g r a i n m a d e decla-
mação. S e j a m o s b r a s i l e i r a s , a m e m o s o «pie é 
nosso, d i v u l g a n d o o nosso id ioma, q u e é todo 
s u a v i d a d e , h a r m o n i a e d o ç u r a ! 

E lembrem-se a s p e r t i n n z e s " d i s e u s e s " , an-
tes d e o s t e n t a r s u a s q u a l i d a d e s de p o l y g l o t a s . 
daquel la f e l i z e x p r e s s ã o de Eçn de Queiroz , se-
gundo a qual 

d e v e m o s s a b e r p a t r i o t i c a m e n t e m a l a lin-
g u a dos o u t r o s . . . 



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

O manifesto do presidente Mello Vianna 

A's mães de famüía mineiras 
J á por certo as leitoras da " R e v i s m a Femi-

n i n a " t iveram conhecimento do mani festo diri-
gido pelo presidente de Minas Geraes, dr. Mello 
Vianna, ás mães de famil ia daquelle grande Es-
tado, reclamando seu auxilio no sentido de com-
bater esse grande inimigo da c iv i l ização — o« 
analphabetismo, já promovendo e incrementan-
do o ensino, já administrando a seus f i lhos edu-
cação completa e solida, baseada no culto da 
lei, da patria e da famil ia. Documento a l tamente 
patriotico, cujas palavras não somente devem en-
contrar agazalho nos corações das mães minei-
ras, como nos de todas as mães de f a m i l i a do 
Brasil , achamos opportuno transcrevel-o em 
nossas paginas, dando-lhe assim — si possivel 
— mais ampla divulgação. 

l lc l lo Horizonte, 2 8 — 3 — 1 ) 2 5 . 
A o traçar as bases da aetual reforma do en-

sino primário inclui no art igo 82 do respect ivo 
regulamento o seguinte precei to: 

" O governo ouvirá, sempre, sobre a e f f i c ien-
cia e moralidade do ensino, a s associações de 
mães de familia «pie por ventura se organisareui 
na localidade para promover ou iusneccionar o 
ensino." 

T a l disposição não é destinada a permane-
cer como uma simples foruiu'a de homenagem á 
vossa missão educadora e ao grande papel, que. 
rcpresentacs nas democracias, de formadoras do 
caracter dos cidadãos. M a i s pr.itb/a e e f f i e i e n t o 
í» a sua finalidade, porque crêa um orgam para 
a vida. exercício e realização de um direito, que 
ê vosso, como é lambem vosso dever. — de ze-
lar pela educação de vossos fi lhos, iniciada no 
lar e continuada na escola. O Estado tem vivo e 
largo interesse nessa iUuminuda collnboração, 
que encontra nos nobres ideacs que a inspiram a 
g-irantia da sua v ic lor ia . 

O manancial mais puro das energias c ív icas 
e das virtudes moraes — é hoje verdade univer-
salmente proclamada — brota da educação do 
lar pela palavra materna. 

E ' na alma da infaucia . aberta á impressão 
de todas as imagens de belleza. que se instl l iaiu 
e g r a v a m os preceitos básicos da mor.il social, 
e é nessa pliase dilneular da vida que se l a n ç a m 
as sementes fecundas das grandes acções f u t u -
ras dos feitos immarcesciveis , dos rasgos santi-
fieados de heroisuio e de bondade. 

Por outro lado, ó na obedieucia á doce uu-
ctoridade das mães e nos conselhos constante-
mente derramados do seu coração, que os ho-
mens upprcudcui o culto da lei. para respeitai* e 
obedecer aos seus verdadeiros representantes. 

Creaudo c instruindo conscici iciosnmcutc o 
filho, num ambiente em que predominam a l t a s 
pa lavras e gestos dignos, a mão f a z nelle desper-
tar, — abrinilo-os para a vida — a intel l igeucia 
e o coração, o impulso do dever, o sent imento 
da nobreza, esse generoso arranco para as pele-
j a s do caracter e da honra. 

Quando ÍL creança transpõe as portas da es-
cola. j á se presume que o sen coração se mode-

lou uns grandes ensinamentos deor dom, de dis-
ciplina. de amor á terra em que nasceu. E dessa 
formação sóincutc as mães são capazes, debru-
çando na a lma dos f i lhos a alma materna. 

A escola, prolongamento do lar, pouco f a r á 
seiu as fortes inspirações da ume de f a m í l i a , 

E m rigor, pela precedeiicia absoluta da. pa-
lavra. do exemplo e da direcção, a verdadeira es-
cola primaria, a do primeiro ensino, na fami l ia 
se inicia e floresce justamente quando germina 
dos instinetos infantis a delicada planta do sen-
timento. sob o alvorecer da consciência. 

A outra, a do professorado. não se pode des-
viar do caminho traçado. A ' mãe compete velar 
cautelosa pelo adeautameuto da creança , pela 
frcquencia ás aulas, entretendo-a a respeito das 
licçõcs e dos devores moraes c c ív icos, que cila 
semeou 110 lar e que irão expandir-se ao carinho 
da professora. 

E* para o exercício mais e f f i c i e n t e desse im-
prescriptivel direito que o governo vos inst l tue 
em orgam do conselho e informação, o f f e r e c e n -
ilo-vos um modo pratico de eollaborardes com el-
le nesta (l iff lci l e sagrada missão educat iva do 
Estado. 

A associação das mães de fami l ia , e m cada 
localidade, vos investirá de poder e prestigio, pa-
ra que melhor exerciteis, junto á inst i tuição es-
colar, os vossos direitos de mães. 

Quem innis Initmamente, com melhor conhe-
cimento de causa, poderá, a todas a s horas, a juí-
zas da efficleiicia e do proveito moral e intelie-
ctual das llcções da escola, quem com mais san-
to interesse poderá acoinpnnhar o progresso do 
ensino e da educação of f ic iaes , do que as pró-
prias mães das creançasV E ' possível, comtudo, 
que quanto ao valor da instrneção, propriamente 
df la, nem todas f a ç a m o juízo a que se al lude, 
porque a algumas fal ta a necessaria cul tura. M a s 
a nenhuma passará despercebido o progresso mo-
ral da educação do f i lho ou o seu pouco aprovei-
tamento. porque 11a grata convivência do lar sen-
síveis se tornam os e f fe i tos dessas modi f icações 
pedagógicas, que não são indi f ferentes ao cari-
nho e desvelo maternaes. 

Para o crescimento o bom nome da nossa 
terra, posso entregar-vos esta causa, que 6 vos-
sa e também do Estado e da Republica, conf ian-
te de que não a delxareis eahlr no vaz io da in-
diferença. mas a elevarels á altura doa m o r que 
consagraes aos vossos f i lhos e do supremo dese-
jo que vos anima de que, pela bondade, pela cul-
tura c pelo prestigio de nobres esforços, se f a -
çam cltcH dignos da nossa grande P a t r i a . 

Acceitne, valorosas colluhoradoras da gran-
de obra de prosperidade do Brasi l , a s homena-
gens da minliii admiração e do meu culto, de 
envolta com suppllcas ardentes a vosso terno 
coração dirigidas, para que, sem cessar, e m fer-
vorosa prece a Deus, consignamos p a z def ini-
t iva, de que tonto carecemos para grandeza do 
nossa Patria — socego e fel icidade de nossos la-
r e s . 

Fernando Mello V i a n n a . 
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A S NOSSAS BMBAIXATRIZES 
Continuando mi grata 

tarefa que se impo?., do re-
produzir nesta pagina, nu-
mero por numero, ns piio-
tographias das nossas que-
ridas E m b a i x a trizes de to-
da Brasil , a Rev is ta Fe-
minina presta h o j e home-
nagem a tres de suas mais 
dedicadas representantes, 
a enjo esforço eleve gran-
des, innumeros e inaprecia-
veis serviços, já no auxi-
lio que lhe prestaram tor-
nando mais vasto o circu-
lo de suas leitoras, j á con-
tribuindo, por diversos mo-
dos, para o cumprimento 
do progmmma que nos tra-
çamos e elogio da mulher 
brasileira, e amparo e de-
fesa dos seus ideaes. 

São e l las: 
D. Marietta Senna L e w i -

cka, E m b a i x a t r i z da " R e -
vista F e m i n i n a " em Theo-
pliilo Ottoni, E . de Minas , 
onde nasceu em Março de 
ISSO. Fez seus estudos na 
Escola Normal Modelo, de i 
Bel lo Horizonte e, mais 
tarde, no Collegio ' N . S.. 
das Dfires", de Diamanti-
na, recebendo alii o diplo-

ma de professora norma-
lista. E ' f l l l ia do cap. Olympio do Almeida Senna, 
industrial, j á fal lecido. e de I). Rosa Senna. Ca-
sada com o dr. W e n c e s l a u L e v i c k i , engenheiro, 

tom deste consorcio dois 
interessantes f i l h i n h o s : 
Vone e Ru.v. 

D. S inhaz inha Coutinho, 
residente e m l 'onta-1 'orá. 
Matto-Grosso, de cuja so-
ciedade é um dos mais 
l indos ornamentos. All i . 
esta nossa dedicada repre-
sentante niio tem medido 
esforços a bom -dos interes-
ses da Rev is ta Feminina, 
de que é uma das mais fer-
vorosas a m i g a s . 

D. A d a l i c e Fuchs, repre-
senta a nossa publicação 
em Una, Estado da Bahia , 
onde j á é grande o nume-
ro de le i toras da Revista 
Feminina. E isto graça* á 
a c t i v i d a d e desenvolvida, 
nesse sentido, por esta nos-
sa querida E m b a i x a t r i z . 

I n f e l i z m e n t e , não temos 
podido, como ó nosso de-
sejo, reproduzir, juntamen-
te cora ns pliotographias. 
notas b iographicas dc nos-
sas representantes, pois 
nem todas at tenderam ao 
pedido que. a esse respei-
to. lhes dirigimos. .Mais 
unia vez. porlanto. a nos-
s a s a m a v e i s 'Euibnixatri-

zes que ainda não nos e n v i a r a m seus retratos, 
rogamos não esquecer esse nosso pedido. 

Sra. S inhaz inha Coutinho S r a . Adal ice F u c h s 
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O FEMINISMO NO BRASIL 

Por que e para que loi creado o "Partido Liberal Feminista" 
Não de hoje veui ti mulher brasileira se ba-

tendo em prol de uma g r a n d e e nobre causa : 
sua collabornção nos negoeios políticos do paiz, 
aos quaes deseja emprestar todo o concurso de 
sua reconhecida act iv idade e intell igeneia. 

M a u grado os esforços e dedicação despen-
didos nesse sentido, o ideal não se tornou ainda 
em realidade e a s j u s t a s aspirações a inda não 
conseguiram transpor a s caprichosas fronteiras 
do Sonho, embora tenham a abrir-lhes a marcha 
a grande e suavisadora bandeira da Esperança. . . 
Sim, a esperança que se a largou e cresceu quan. 
do, ha poucos mezes, o deputado Basi l io de M a -
galhães entregou á (.'amara Federal um projeeto 
tendente a conceder á mulher patrícia o direito 
de votar e ser v o t a d a ; esperança que volta ago-
ra a brilhar a tomar vulto, com a f u n d a ç ã o il« 
Part ido Liberal Feminista , eom sede na capital 
da Republica, e em boa hora ideado pela profes-
sora Julita Monteiro Soares da G a m a . Sobeja-
mente conhecido e a c a t a d o nos circulos feminis-
tas do Brasi l , o nome de sua fundadora é o snf-
f ic iente para se angurar ao novel centro políti-
co todo o brilho da carreira que lhe está desti-
nado. Como si isso não bastasse , porém, o Part i -
do Liberal Feminis ta apresenta-se ao publico 
com um programma de j u s t a s e nobres real iza-
ções, consoante se pode a v a l i a r polo m a n i f e s t o 
abaixo transcripto, — programma esse que cons-
titne, por si sé. uma f i rme e inilludivel g a r a n t i a 
de vietoria.. 

" O P A R T I D O L I B E R A L F E M I N I S T A A O P O -
V O " — 0 problema a l tamente patriotico de 
permittir á mulher participar da v ida política do 
paiz ainda não teve uma solução def init iva pela 
dubiedade de alguns espíritos alheios á -marcha 
victoriosa da civil ização. 

E x i s t e mesmo uma corrente de ant ipathia , 
são os retrogrados, os pieguistas • — condemnan-
do a mulher ao labor único da mãe de famí l ia . 
El la deve apenas f i c a r dentro do lar , sem di-
reitos, sem aspirações, cruci f icada nns s u a s ali-
cias de governar, de f a z e r a s leis, de entrar com 
uma porção dos seus sent imentos para o equilí-
brio da ordem social. 

E s s e s ferrenhos adversár ios do voto femini-
no, j a m a i s apresentam argumentos val iosos, ba-
tem sempre a mesma t.chi e n f a d o n h a : — a mu-
lher não deve deixar o seu papel subl ime de 
criar os filhos e de a t u r a r òs m a r i d o s . . . São 
verdadeiros retrogrados, porque a collnboração 
da mulher na política é uma necessidade. Não 
queremos sinão vencer pelo bem, a nossa força 
e o nosso prestigio representam as del icadezas 
inherentes ao prnprio sexo. Somos a v o z da ra-
zão. a palavra de fé , porque o nome de eDus é 
a senha victoriosa de todos os nossos actos. Nun-
ca estaremos ao lado da desordem, das ambições 
desmedidas e coiidemnaveís. que fazem da polí-
tica a arma perseguidora, o instrumento d a s pai-
xões pessoaes. T e m o s uma consciência voltada 
pnra os devores de mãe, esposa, i rmã e f i lha, 
mas, reunidos, elles asseguram a serenidade dos 
nossos actos. a singeleza d a s nossas negues, o 
escrúpulo 110 cumprimento do mandato social . 

E s t a m o s puras de odio, de má fé . Quere-

mos a paz duradoura entre todos os brasileiros, 
queremos o respeito absoluto á p . o ind si.en-
snvel dever de obedlencla á autoridade, dentro 
de todas as normas da democracia que e x i g e do 
governantes e governados o culto á just iça e a 
Imparcialidade. Aspiramos ver o paiz redimido 
dos seus infortúnios econômicos pelo reg imen 
severo da vigilância na despesa e at tenção espe-
cial e solicita no augmento da receita, não pela 
a g g r a v a ç ã o de impostos, mas, sim, pela a c t i v i -
dade administrat iva, for ta lecendo o a u g m e n t o 
da producção, dando ao lavrador o amparo segu-
ro desde o credito agrícola até á certeza de que 
pôde ter confiança no saneamento do l o g a r onde 
habitar, que pôde lavrar a terra livre das perse-
guições do Estado. 

N ã o comprehendemos emancipação economi-
e.L sinão a fartura dos campos, o grito das loco-
motivas, assegurando n u m ímpeto glorioso de 
progresso, a solução do angnstioso problema de 
transporte, e, neste particular, sejaVnos permit-
tido 11111 brado de enthusiasmo pela nobre e va-
lorosa acção continua do grande brasileiro d r . 
Francisco Sá, cujo programma de governo ap-
plaudimos sem reservas, ta l a felicidade de mui-
tas medidas postas e m execução por s. ex . E ' 
de lamentar toda essa crise existente. E ' de en-
tristees a que situação chegou o operariados qua-
si sem toeto e sem pão. 

E x i s t e , sim. uma crise de consciência, uma 
negação de amor pelo próximo, uma febre de lu-
cros até o horror da extorsão. 

Neste circulo de ferro está escravizada a 
mulher do operário, soterrada dentro da lar, pas-" 
sando duras privações, porqne o seu único esteio, 
o sen nrrimo, luta -desesperada-mente para man-
ter o decoro da famíl ia , pois entrega todos os 
seus ganhos >no sorvedouro dos preços das utili-
dades, á ganancia de senhorios ávidos de di-
nheiro. 

Queremos intervir na formação d a s ussem-
bléas legis lat ivas, para s a l v a r a famíl ia opera-
ria da fome. v isto ser 11 mais perseguida pela si-
tuação desta ca réstia forç.ida e reforçada pela 
a n d a d a -desmedida dos fare jadores de esplendi-
dos negoeios. 

Grande crime f a l a r - s e e m carestia, no B r a -
sil da f a r t u r a ! 

Grande crime f a l a r - s e em falta de tontos, 
quando já existe a providencial leis das l ivros 
ponstrneções, quando impõe-se o rumor dos mar-
tcllos pelos subúrbios onde existem campos a-
bandonados, onde existem esses monstruosos at-
tentados á l iygícne. ou s e j a m os monturos ver-
des, ou sejam ainda os vastos caplnzaes labora-
tórios permanentes da propagação de moléstias 
de que são portadoras as legiões de mosquitos . 
TTrge povoar os subúrbios, as localidades rnraes, 
dando, immedi.itamente, as seguranças de bem-
estar. como se jam agua com abundancia , luz, 
calçamento e rêde de esgoto. 

O Partido Liberal Feminista , com sede den-
tro do Dislr icto Federal, não pôde f i c a r aleliio á 
sorte -do povo. e será, portanto, um dos pontos 
de honra do sen prgramma o combate á plltica-
gom damninha. sobre c u j o s hombros pesa a gra-
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vc responsabil idade dos repetidos golpes contra 
a autonomia da Cldude. 

Não temos um governudor levado á Prefe i -
tura pelo voto l ivre das urnas. 

Não possuímos 11111 poder legislat ivo muni-
cipal l iberto da tutellu do execut ivo . 

Não temos um regimen de instrucção pri-
maria que s a t i s f a ç a a m p l a m e n t e ao verdadeiro 
combate contra o analphabet lsmo — -a. c h a g a 
dolorosa que promette proseguir 110 seu a v a n ç o 
assustador. 

Ainda não chegamos á s i tuação de um E s -
tado pela mudança da capi ta l da. Republica. 
Pleiteando o voto á mulher porque desejamos 
contribuir para sanear a pequena assembléa lo-
cal, recusando o nosso apoio moral e eleitoral 
aos eggressos do brio, aos f a l l i d o s da nonra, aos 
politiqueiros profissionaes. E s t e s representam o 
flngello da cidade e, por culpa delles, tanto tem 
sof f r ido a autonomia do Distr ieto . 

Emquanto , porém, o P a r t i d o Liberal Femi-
nista não puder intervir nos pleitos, ha de agir 
aconselhando a mulher do operário, do trabalha-
dor, do funccionar io publico para que se ja mais 
v igi lante 11a guarda dos seus proprios interesses, 
pedindo, rogando, impondo, si possível fôr, a 
seus paes, i m ã o s 00 maridos, que votem com me-
lhor consciência, com maior cuidado na escolha 
dos representantes do povo. Será um trabalha 
abençoado dentro do lar a cathechese do pe, ir-
mão ou m a r i d o eleitor. P a r a fac i l i tar esse árduo 
trabalho de convencer -ns v i c t i m a s de explorado-
res políticos, o nosso P a r t i d o f a r á larga distri-
buição da sua c h a p a . E l la será o appelo 110 tra-
balho da m u l h e r revoltada contra este triste es-
tado de coisas, oriundo da f r o n x i d ã o do eleitor, 
na escolha dos candidatos. 

Fel izmente , apesar da m á vontade contra a 
vietoria do feminismo, vemos, 110 Congresso Nn-
cionalcional, u m homem disposto a fazer valer 
os sagrados e inadiáveis direitos da mulher. 

E s s e representante de M i n a s , sempre a f f e -
ctiva, de M i n a s excelsa e grandiloqiui, é o de-
putado dr. Bas i l io de M a g a l h ã e s . Deus lhe (16 
forças, coragem eiviea e res ignação para enfren-
tar os seus a l m e n t a v e i s contradictores. Não al-
çamos uma bandeira para d e i x a i s , sem a defe-
sa ga lharda . L á estaremos nas tribunas do Con-
gresso para applaudir e e n c o r a j a r «. acção pro-
fundamente patriótica do i l lustre parlamentar, 
esse nobre mineiro, c u j a a t t i t u d e vale pelo pri-
meiro gr i to de v ietoria . 

O P a r t i d o Liberal Feminista vem na l ioiu 
precisa, vem trazer um g r a n d e alento ao desani-
mo geral , á descrença do povo cansado de tan-
to s o f f r i m e n t o . Ordem e progresso éo lemina 
adoptado nesta democracia. Rigorosamente 
dentro de ordem, agindo pelo conselho prudente, 
consolidando a grandeza da Pátr ia , havemos de 
abrir aos olhos da lealdade, do verdadeiro culto 
ao dever, d a moral administrat iva , do incendra-
do amor ao trabalho e aos princípios justos e ele-
vados, que devem garant i r a emancipação da 
mulher tão diminuída d a s in just i f icáveis preven-
ções. 

E s s a s prevenções hão de cair, hão de ser 
dissipadas, -assim como um raio de sol rasgando 
as nuvens mostra o azul sereno e puro. 

Si, u m dia, chegarmos ao Parlamento, si 
a lcançarmos a s responsabil idades do governo, o 
nosso espirito de bondade, de horror á violência, 
a nossa inquebivuitnvel f idel idade ás leis de 
Deus, que os homens esquecem a cada momento, 
o nosso temor aos juízos temerários hão de ga-
rantir o êxito, o bello e grandioso suecesso da 
mulher cnfecc ionando as leis, sem sophismas e 
sem ambigüidades, dirigindo os negoeios públi-
cos com acerto, critério, humanidade e just iça . 

P r i m e i r a m e n t e , d isputamos o direito de vo-
tar e, desde j á . constituímos ns nossas queridas 
patrícias, as f i lhas , as Irmãs, as esposas, as 
mães dos senadores e deputados, patronas ener-
gieas deste inicio auspicioso do nosso program-
ma social. 

Que todas trabalhem eom vigor e dedica-
ção. Que a r g u m e n t e m , que c e n ç a m pela carieia e 
que imponham, a f i n a l . 

E ' a c a u s a comnium que defendem, é a pró-
pria segurança d a famíl ia que advogam. 

O f e m i n i s m o ha de vencer . 
E s t a m o s com a razão, com Deus, e temos 

no nosso lado a sociedade sã. 
A t r a v é s destes largos conceitos, deixamos 

a f f i r m a n d o o nosso p r o g r a m m a . Da leitura des-
te documento pôde resultar muita critica, tal-
vez se ja f r a c a a nossa palavra , ta lvez existam 
através destas l inhas m u i t a s incorrecções. a u -
sência de lógica , at tentados á fôrma, porém so-
bra muita sinceridade, a alma franca e grandio-
sa da mulher, cu jo amor pela pátria é a s u a 
maior intrepidez e a v o z da historia o a f f i r m a 
solemne e bri lhantemente. — Julieta Monteiro 
Soares d a G a m a , presidente — Rua Magalhães 
Couto 11. 1 4 0 — M e y e r . " 

PARA ENGDRDAR E G A N H A R S A Ú D E 

- A C O N S E L H A D O P E L O S M É D I C O S , C O M O 
t 0 M E L H O R F O R T D F I C f l N T E 
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A derrota 
da 

«vampiro» 
TE M cuidado, Maria I l e l e u a . . . — dizia a 

senhora Duran a sua f i lha. — Esse rapaz 
parece serio e de bom c a r a c t e r . . . E ' r i -

c o . . . Trata de não deixal-o escapar ! 
Maria Helena, sentada numa poltrona, in-

terrompeu a leitura da revista de m o d a s que t i-
nha na mão, para responder melanchol icamente: 

— E pensas, mamãe, ser tão f á c i l as.*im 
segurar os homens de hoje? Não v ê s que cada 
dia são mais s o b e r b o s ? . . . E m teu teuipo, tal-
vez. Porem a g o r a ! . . . 

A mãe sorriu. E r a uma senhora ndmiravel-
meuíe conservada, alegre, communicat iva , e m 
grande contraste com sua f i lha, morena, reser-
vada e triste. 

— Maria Helena, minha f i l h a . . . P r o c u r a 
ser bem amavel com A r t h u r — F a z e - t e coquet-
te, provocante. Não esqueças que si uma dose re-

g u l a r de v ir tu-
de at trae os ho-
mens, o exces-
so de v ir tude 
os aborrece e os 
a f f a s t a . . . Segue 
o exemplo de 
n o s s a viz inha 
A l i c e . . . 

— A l i c e ? A 
senliorita B a r -
ba A z u l ? . . . P o r 
Deus, m a u i ã e ! 
N ã o me f a l t a v a 
mais nada do 
que imital-a! . . . 

M.u-ia Hele-
na e A l i c e sem-
pre h a v i a m si-
d o r i v a e s. 
iQuando c r i a n -
ças, disputa -
v a m s e a s bone-
cas ; 110 colle-
gio. os prê-
mios ; nn j u -
v o 111 u d e, os 
pretendentes. 

— Sim, maniãezinha, uma verdadeira B a r -
ba A z u l ! íjuni sabe o que terá feito dos namora-
dos que me roubou! A Paulo, ella o desencami-

nhon justamente na occasiíío em que elle se 
dispunha a se me declarar; do Jorge, nunca mais 
t ive noticias desde o dia em que el la o esperou 
no saguão da escada para fazer- lhe tregeitos. 
Oh, sei de sobra que está fazendo todo o possivel 
para também roubar-me o A r t h u r ! . . . P o r é m 
desta vez estou em g u a r d a ! Tenho a certeza de 
que pedirá minha m ã o . . . e m e casarei, antes 
delia. Porque, afin-.il de eontrçs, d igas tu o que 
quizeres, mamílezinlia, a virtude a c a b a s e m p r e 
por t r i u m p l i a r . . . 

Maria Helena era e f f e c t i v a m e n t e virtuosa 
naturalmente vlrtuos.i, virtuosa de verdade. A o 
lado delia, os homens sent iam-se seguros. P e r f i l 
agudo, lábios delgados, f ronte estreita, v o z um 
tanto aspera, não havia quem, a seu lado, se 
sentisse dominado por qualquer tentação. A l -
guém, referindo-se a. ella, a havia qual i f icado co-
mo uma mulher "cercada de a r a m e " . Sem duvi-
da, chegaria a ser uma esposa modelo, u m a do-
na de casa perfeita. E a cozinha e a roupa bron-
ca. constiituiriam a grande preoccupação de Sua 
v i d a . . . 

Desgradaçamente, a juventude, irreflectid-i 
e fut i l , mio presta a virtude a h o m e n a g e m que 
merece. A segurança excessiva a aborrece, em 
logar de agradar-lhe. Pre fere a tempestade ou. 
polo menos, a incerteza do tempo que v a i fazer . . . 

Alice, joven forte e resoluta, risonha, peri-
gosa, agradava, ao contrario, muito nos homens. 
Ora si n ã o ! . . . 

U m a noite, ao entrar em casa de sua noiva, 
perguntou A r t h u r : 

— Quem é essa interessante j o v e n que en-
contrei no saguão do primeiro andar? Parece-
m e uma a c t r i z . . . 

Maria Helena teve uma garga lhada de m o f a : 
— E s s a joven interessante, que se pinta e 

se per fuma como uma aventureira, é a senhorita 
" B a r b a - A z u l " . . . Não o aconselho a approxi-
mar-se muito d e l i a . . . E ' o diabo de saias ! 

E, nesse tom, Maria Helena proseguiu" du-
rante alguns minutos, julgaiido-.se ella própria 
de unia eloquencin irresistível. 

O noivo, emquanto isso, ria. divert indo-se 
immensamente no ver pintar-se com t-a.es cores 
o -retrato da vizinha. . . 

No emtauto, logo que Mar ia Helena deixou 
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do f a l a r mal tlc A l i c e , a c o n v e r s a ç ã o decalilu e 
não voltou a animar-se . F o i inúti l que a joven 
se sentasse ao piano e interpretasse um motivo 
de Albeniz, como u m a certa longuidez apaixo-
nada. 

E. quando e m quando, do a n d a r de baixo su-
bia o rumor de g r a n d e s risos, desses risos que 
desejam ser e s c u t a d o s . . . 

— A senhorita " B a r b a A z u l " parece estar 
bastante a l e g r e . . . — disse A r t h u r caçoando. 

— F a z isso para pre judicar m i n h a musica! 
— respondeu Maria Helena, com os dentes cer-
rados. 

:: A MULHER :: 
A mulher, esta pérola mimosa da creação 

lançada- dos lábios de D e u s ao P a r a i z o Terreal 
para entrever aos homens a s be l lezas das divin-
dades celestes; a mulher , esta rosa mysteHosa 
escapada do formoso seio dos a n j o s p a r a vir per-
f u m a r a vida dos m o r t a e s — tem sido e ha de 
s e r o sonho dourado da mocidade, a gloria, o gê-
nio azul, a immortal idade dos h e r ó e s ! 

Sem ella nada de a u g u s t o e g r a n d e se pode 
e levar da terra ao céo. 

El la é o iris da b o n a n ç a no meio deste ocea-

completo 110 proposito que f o r m a r a . A victoria 
era sem i g u a l ! 

— Sua m a m ã 6 e n c a n t a d o r a ! — dizia Ar-
thur a Maria Helena, com enthusiasmo, uma 
noite em que permaneceram sós a lguns instan-
tes. — Xinguem diria que voeft é sua f i l h a ! Pa-
rece m o ç a ! . . . 

— R e a l m e n t e — t e v e de confessar Maria 
Helena, — m a m ã e 6 um pouco cr iança. Muitas 
vezes papá se m o s t r a v a descontente com a sua 
f r i v o l i d a d e . . . PapA, ao contrario, era excessi-
vamente serio. E u sahi a e l l e . . . 

— Pois d e v e r i a t r a t a r de se parecer com 
sua m a m ã . . . — disse A r t h u r , b a i x a n d o a voz. 
— E u preferiria, Maria Helena, que você fosse 
loira e risse do m e s m o modo que ella. 

E Maria H e l e n a e s t a v a radiante . E s t a v a ago-
ra certa do a m o r e da f ide l idade de Arthur. Já 
varias vezes, e m q u a n t o a mãe , sentada ao piano, 
cantava romanzas l i g e i r a s e graciosas, ella havia 

sent ido na nuca o c o n t u d o 
de u m bei jo . 

E sua virtude exemplar 
se r e b e l a v a contra essa li-
berdade' . Pois si o casa-
mento não fô in ainda de-
cidido ! . . . 

D e i í d i n - s e á noite se-
guinte , depois de um:i. val-
sa l e n t a que. pela primeira 
v e z e m sna vida, f e z sentir 
a M a r i a Helena um estre-
m e c i m e n t o em suas f ibras 
que nunca hav ia sentido. 

A r t h u r prec isava fazer 
u m a vi:igeni e, posto que 
sua ausência não deveria 
s e r longn, preferia deixar 
o assumpto resolvido. 

— Senhora, tenho a 
h o n r a de pedir-lhe... sua 
mão. 

Havia-se tornado pallido, 
e t remia , com os olhos fi-
x o s na v iuva , que havia 
b a i x a d o pndicamente a 
cabeça . 

— Como diz — inter-
rogou Maria Melemi, petri-
f icada pelo assombro. 

— D i g o , senhorita, que te-
nho a honra de pedir a mão da senhora sua mãe! 

Maria Helena desmaiou. Quando voltou a 
si, sua mãe, para conforta l -a . lhe disse terna-
mente no o u v i d o : — Consola-te, filhinha... Pelo 
menos Alice não ha de ter o gosto de liaver-te 
roubado este n o i v o ! 

33 K 
no encapellado, raio purpurino resvalando num 
céo azul. 

Sem ella o que seria do homem ? 
Quereis ouvir a resjiostu ? 
Remoutae no berço de todos os séculos, i»n-

trae naquelle f o r m o s o E d e n onde a arvore da 
vida desponta e m m a g e s t o s a ascenção para o 
céo, pendendo seu pomo de ouro para a terra, pa-
ra fecundar as quatro par tes do mundo. 

Dirigi-vos ãquel le g r a n d e vulto que percor-
re atravez d 'aquel les f lor idos prados com ar de 
melancholia para o a b y s m o ante a s maravi lhas 
de Deus. 

Victor HUGO. 

— M a m ã e z i n h a , tenho medo de que Al ice 
também me roube e s t e ! Quando f i c a m o s sós, Ar-
thur fa la quasi e x c l u s i v a m e n t e del ia. Está obse-
cado. Alice para c á , A l i c e para l á . . . Como si 
essa estupidu est ivesse dest inada a fazer SIM fe-
licidade ! 

A senhora D u r a n t soltou 
u m suspiro. 

— Filhinha, os h o m e n s 
são sempre os m e s m o s : á 
felicidade futura p r e f e r e m 
o prazer immediato. . . T e u 
niatrimouio está e m perigo 
e já é tempo que eu inter-
venha para s a l v a l - o ! 

A t é então, por qualquer 
motivo, a boa senhora m ã e 
havia tido o cuidado de 
deixar os noivos a sós o 
maior tempo possível . Po-
rém. decididamente, esse 
sys tema não dava b o m re-
sultado. 

A senhora D u r a n come-
çou a. fazer- lhes compa-
nhia e a empregar todos 
os meios a seu a l c a n c e pa-
ra restabelecer a harmonia . 

Ao duetto sombrio que 
es tavam sendo desde vá-
rios dias os eolloquios en-
tre os dois jovens, succe-
deu um trio animadíss imo. 
Com a arte mais subtil , n 
boa mãe encaminhava sem-
pre as palestras para a s -
sa mptos bri lhantes e ale-
gres. A própria M a r i a He-
lena, com toda sua autoridade, parec ia mais jo-
ven e risonha. A r t h u r c h e g a v a mais cedo todas 
a s noites, retirando-se mais tarde, e j á não de-
monstrava o menor interesse e m deter-se um 
instante no saguão do primeiro andar . 

A senhora v i u v a D u r a n obteve um êxito 
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A adaptação da mulher turca aos 
costumes modernos 

Estivo alguns dias em Constantinopla. on-
de pude observar a transformação por tine vem 
passando a mulher turca na sua transição a o s 
costumes occidentaes. 

Vejo transitar, tímidos, apagados, mysterio-
sos. a lguns t.vpos ft niininos pelas ruas de Stain-
bul. 

Como pequenos phantasmas negros, i g u a e s 
aos ipte Loti descreveu, essas s i lhuetas envol-
vem-se no tcharchaf e dissimulam a pliysiuno-
mia sob um espesso vôo. Muitas outras mu-
lheres passeam sem véo algum e. certas, por 
um contraste ainda mais f r i zante com a s pri-
meiras, estão trajadas á europeu. 

Vemol-as, mais tarde f o x - t r o t a r e t a n g a r doi-
damente nos dancings de 1'éra. 

(írande numero de turcos permanecem dias 
inteiros, assentadas nos calcanhares » contem-
plar as bellezas do Hosphoro. gozando as de-
licias de um absoluto f a r niente. 

Outras precipitam-se para a s f a b r i c a s de 
calcados, de f iação da seda, para as m a u u f n -
etnras de tabaco, onde a .recente renopliobhi 
turca lhes permittin substituirem a s operaria* 
gregas e armênias. 

Muitas são completamente analphahetas o 
entregam-se iugenuameute sl pratica da mais 
atrazada das superstições. 

Certas, pelo contrario, instruem-se com avi-
dez : Ieem. escrevem, freqüentam cursos, apren-
dem linguas estrangeiras, bachare lam-se em di-
ri-to, em pedagogia, formam-se em medicina, 
etc. 

Esta emancipação parcial, esta diversidade 
de costumes, esta desigualdade de condições 
surpreliendem. 

Uma celebre romancista turca, Hal idé H a -
nuni. dá-me a explicação de que necessito. 

'Ella me recebe aureolada por uma n u v e m 
odorante proveniente dos cigarros (pie f u m a sem 
descontinuar. Veste-a um " t a i l l e u r " e cobre-
lhe a cabeça a pequena " é c h a r p e " das mulhe-
res turcas modernas. Seus caliellos tintos pelo 
"kenné** soltam-se em duas face i ras mecl ias pe-
quenas. Sua voz é terna e o seu f r a n c o » excel-
lente. 

— Temos soffrido, na Turquia, tantas mu-
danças d? regimen. tantas guerras de ha uns 
quinze annos a esta parte, que nos encontramos 
em pleno período de transição. A maioria das 
mulheres turcas conservou as tradições d? ou-
lr*ora. mas unia minoria começa a a d o p t a r os 
costumes occidentaes e muitas mesmo não são 
mais nem turcas nem occidentaes. m a s um pro-
dneto hybrido das duas civi l izações. 

" O s primeiros a celebrar a igualdade do ho-
mem e da mulher foram os poetas turcos do sé-
culo X I X , mas foi o partido político União e 
Progresso qiui fez constar da Constituição de 
100N o direito das mulheres irem á escola e á 
Universidade, como os homens. A n t i g a m e n t e , só 
a s famil ias extremamente ricas podiam instruir 
a s f i lhas. pagando-Ihes professoras estrangei-
ras. Depois da Constituição, a maioria das mu-

lheres turcas teve a possibilidade de a p r e n d e r : 
St) por cento das mulheres residentes na cidade 
sabem ler. Puderam ellus, assim, assimilar li-
vros occidentaes traduzidos em turco e, com-
parando sua vida á das occidentaes. sentir o vlo-
lento desejo de a s imitar. A guerra proporcio-
nou-lhes essa oeeasião. Os turcos t inham parti-
do para louve, para combater. Constuntinophi 
estava occupada por tropas estrangeiras, all ia-
das. 

— A s mulheres turcais, veladas após tantos 
séculos, deixaram ver os seus rostos. 

Hoje. ninguém presta mais attenção ao 
furto. 

E , durante a guerra, a s mulheres turcas não 
se ciikgiam apenas a tirar o véo mas. subst i tu-
indo os homens, trabalharam para sustentar a 
famíl ia e preheueherum os empregos vagos . En-
traram para os bancos, para os a r m a z é n s e pa-
ra os ministérios. 

Outr'ora. não podiam a lmoçar nos restau-
rantes. T inham que o fazer em casa. Hoje . não 
ha restaurante que não possua lugares reserva-
dos á s mulheres. Não podiam ir nem a o cine-
ma nem ao theatro. C i r t a s representações, en-
tretanto. foram-lhes of fereeidas . logo ao prin-
cipio dessa época de emancipação, exclusiva-
mente. Passaram a oceupar camarotes , ba lcõ :s 
e fr isas e, hoje, vOem-se-as assentadas na pla-
téa entre os homens. 

Elias, a s mulheres turcas, que a n t i g a m e n t e 
eram apenas pequenas sombras, já tem uma so-
ciedade feminina: a presidente da União d a s 
Mulheres Turcas, é neta de um grão vizir . Aza-
res da sorte tornaram-na inspectora e, a seguir , 
directora de uma escola. T e m a graça aristoera-
t ica de uma f i lha de genti lhomem e o e s f a l f a -
mento nervoso de uma mulher que se encar-
rega <Ie tarefas superiores ás suas f o r ç a s . 

— Com Fazei Hey, meu marido, a seuliorita 
X . . . e miss Z . . . , membros da União d a s 
Mulheres Turcas, vamos organizar — diz-me 
ella — um baile, o baile das tu l ipas , e m pro-
veito dos orpliãos por que nos interessamos. 
Venderemos bilhetes ás fami l ias es trangeiras e, 
a f i m de as attrahir. convidaremos f a m i l i a s tur-
cas. Ainda é uma curiosidade a t t raente v e r mu-
lheres turcas assistirem a um bai le . P a r a se a -
presentarem nelle, ci las deixam o t c h a r c h a f e 
mostram-se inteiramente (lecótadas. A nossa 
união occupa-s pouco, ainda, de feminismo. O 
voto foi-nos recusado pela C a m a r a . A l i á s , nós 
só existimos ali um- anno. Somos quinhentas . 
Quando formos em maior numero.. . 

Xazié Hanuin deseja a«ir, progredir, m a s 
tem de luetar com a apatli ia inlierente á sua 
raça. Ao deixal-a, cruzo-me com um velho turco, 
que observa a passagem de uma moça turca 
também, sem véo, e com sapatos de tacões bem 
altos. El le murmura entre d e n t e s : 

— Mas um " t a n g o " (mulher emancipada) 
a attrahir a cólera de Al lah sobre a infe l iz Tur-
quia. ' 

(Da correspondência especial <lo matut ino 
carioca " 0 P a i z " ) . 
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t m , a m o r e n a 
e a l o u r a 

Que mulher s a b e anuir melhor e mais pro-
fundamente ? A louraV A morena? 

Eis aqui uma ve lha questão, sempre nova', 
aliás. ho.«e de palpi tante .aetual idade no extran-
geiro e mesmo em muitos paizes da America . 

E n i r e uma loura e uma morena tanta d l f fe-
rença existe na apparencla como no tempera-
mento: isto é um ponto estabelecido. O que 
resta saber é qual del las é mais constante em 
sr,is sentimentos. 

A maioria opina que a morena a m a com 
mais sinceridade e constaucia e que a loura é 
mais pratica, mais c a l c u l a d o r a : que, enf im, 
ajuda mais seu c o m p a n h e i r o nas luetas pela vi-
il;i. o que compensa, a t é certo ponto. sua relativa 
falta de sentinientalisnío. Isto o que opina a 
maioria a j u n t a n d o : 

" A loura v e n c e o coração e a vontade de 
um homem pelos prazeres do t r iumpho, pela. sa-
t isfação da victoria . A morena a m a pela própria 
g'oria de a m a r " . 

A l g u n s jornaes europeus que se vêm ulti-
mamente o m i p a n d o do a s s u m p t o t iveram a. idea 
de entrevistar a l g u m a s d a m a s a respeito da in-
teressante questão. 

Eis o (pie respondeu Mlle. M a r a n 
(ublico f rancez denominou " a morena 
mosa de F r a n ç a " . " A morena e?i-
frega stia a lma ao h o m e m que a m a : 
a loura passa-lhe a conta do seu cos-
tureiro; o homem que c o n h e ç a a ter-
nura desinteressada e o a f f e c t o rle 
uma morena nunca se contentará 
com a polida indi f ferençn de uma 
loura: a morena s o f f r e r á s e m p r e pe-
las (lesillusões que p r o v a r 110 correr 
dos unuos. 

A loura dirá comsigo. simples-
mente. que se enganou, e pensará 
em outra coisa. 

Para a morena si mulher d e v e ser 
• a alegria do lar. o c o n f o r t o do es-

poso. a submissão, o carinho, a sua-
vidade" . 

Mas. por outro lado. a esposa do 
millionario Devareot Moers, conside-
rada a loura mais bella dos E s t a d o s 
Unidos respondeu o s e g u i n t e : 

" O s homens de sciencia pretendem 
estudar a causa de nosso tempera-
mento. medir nossa intell igenein 
etc . ; nenhum delles, porém, poderá 

a f f i r m a r com plena s e g u r a n ç a qual dos dois ty-
pos, ama com m a i s ternura e constaucia. 

As louras d e m o n s t r a m maior prudência, é 
certo; não se a p a i x o n a m por uni homem sem 
a precisa certesa de que elle vale . como cara-
cter e coração, o sacr i f í c io do seu a m o r ; mas 
nem por isso. são m e n o s ternas e constantes. 
As louras sabem m a n t e r accesa a. divina chaut-
ma do a f f e e t o ; as morenas , por sua própria exu-
berância m a t a m - n o , m u i t a s vezes. A loura lu-
ct.it pelo homem que a m a : a morena chora por 
el le". 

E i s aqui duas va l iosas opiniões, a r e m i des-
te interessante a s s u m p t o . 

(}nal será, a g o r a , a opinião, da maioria dos 
homens? 

Para mim. que, entre parenthesis. nada cons-
prehendo da psiehologia do meu s e x o . . . , tantt 
f a z a mulher s e r loura ou morena. Limita-se o ca-
so. 'apenas, a u m a questão de gosto. Tempera-
mentos bons ou m a u s tanto se escondem numa fi-
gurinha loira, eabel los de ouro, rosto de arminho. 
quanto numa irr iquieta morena, eabellos negros 
"como as a z a s da g r a í i n a " . epiderme suave, "da 
eôr do j a m b o m a d u r o " . . . 

E quantas m o r e n a s dese jar iam ser louras'/ Ií 
quantas louras d e s e j a r i a m ter nascido morenas? 

" N ã o negues, confessa 
Que tens certa pena 
Que a s m a i s rapar igas 
T e c h a m e m m o r e n a " . . . 
E u não sou loura nem morena. E 

não tenho ideaes a esse respeito. 
Si, porém, houvesse vindo ao 

mundo homem, escolheria para mi-
nha esposa, uma encantadora mo-
rena, de olhos negros, eabellos ne-
gros. Brasi leiranteim-nte morena. 

E por f a l a r e m c a s a m e n t o : as 
m o ç a s loiras são sempre preferidas 
pelos homens morenos, e as more-
nas pelos loiros. 

A inda não r e p a r a r a m ? Pois iss< 
prova que a s duas var iedades — a 
clara e a tr igueira — se coinprehen-
dem m a g u i f i c a m e u t e . o que não SÍ 
daria, é certo, si seus •Temperamen-
tos e c a r a c t e r e s fossem assim tãi 
oppostos. como j u l g a m m u i t o s . . . 
Pois não é? 

A L D A CÉLIA 



R E V I S T A F E M I N I N A 

M M H » 1WGRS 
P a r a ninguém foi sur-

presa o anunucio do casa-
íuento do Siiuoii Lebrumet 
com Joanna Cordier. Lebru-
mor acaba de comprar o car-
tório do notario Papi l lón: o, 
naturalmente, precisava de di-
nheiro para pagal-o. A senliorita Cor-
dier possuía tresentos mil francos, em 
bilhetes de banco e em titulos ao por-
tador. 

Lebrumet era um joven bem pos. 
to. Tinha uma elegância burgueza. 
provinciana, porém, em todo caso, ele-
gância . o que era raro em Boutigy-le-
Itehours. 

A senhorita .Toanna era joven o 
graciosa, com uma graça ingênua em-
bora. o que não impedia que fosse con-
siderada uma bella rapariga. 

O par foi muito admirado du. 
rante a cerimonia. 

Haviam resolvido fazer uma pe-
quena viagem de nupeias a Paris , de-
pois de alguns dias de " t ê t e a t é t e " . 

Foi encantadora essa " t ô t e a té-
t e " , em que Lebrumet se demonstrou 

terno e delicado para com sua j o v e n esposa. 
A o cabo de quatro dias, esta adorava seu 

marido. Decorrida a primeira semana, Simon 
disse ú sua linda companheira: 

— Si quizeres, partiremos para P a r i s se-
gunda-feira próxima. Faremos como os namora-
dos que ainda não se casaram; iremos aos res-
taurantes, aos theatros, aos cafés , a toda parte . 

E l la estava encantada. 
— Sim. sim. iremos, e quanto mais cedo 

m e l h o r ! 
El lo respondeu: 

para < 

— E também, como de 
lCWn4* , m i l a n<, í5 devemos esquecer, 
r i C m l previne teu pae para que pre-

pare o dote; levaremos o di-
nheiro comnosco e aproveitarei 
a v iagem para pagar ao sr. 
Papillón a somma estabelecida 

trespasse de s e u cartorio. 
El la . então, d i s s e : 

— Amanhã mesmo falarei com 
papae. 

No dia marcado, segunda-feira, o s 
paes de .Toanna acompanharam o casa i 
á estação. 

— Julgo pouco prudente levares 
tanto dinheiro comtigo — advert iu o 
pae. 

O neóphito notario sorriu: 
— Não se inquiete por isso. que-

rido papii: estou acostumado a lidar-
com dinheiro. O senhor d e v e compre-
heuder que, 11a minha profissão, é mui-
tas vezes necessário carregar mais de 
um milhão nos bolsos. D e s t e modo, nós 
evi tamos uma serie de formal idades e 
de atrazos. Nada receie. 

Um empregado da estação g r i t o u : 
— Os v ia jantes para Paris , nos primeiros 

c a r r o s ! 
Elles se precipitaram pura um vagão, onde 

se a c h a v a m instal ladas duas ve lhas senhoras. 
Lebrumet murmurou ao ouvido de sua 

m u l h e r : 
•— Que aborrecimento, não poder f u m a r ! 
E l la respondeu em voz b a i x a : 
— Também a mim me aborrece, m a s não 

pelo mesmo motivo. 
O trem si lvou e partiu. O trajecto durou 

uma hora durante a qual não se disseram g r a n d e 
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coisa, porque- as v e l h a s senhoras não dormiam. 
Quando chegaram á estação de St . Luzare, 

Lebrumet disse ti sua m u l h e r : 
— Si te agrada, querida, iremos almoçar 

ii c idade; depois, vo l taremos trauquil lnmeute 
para buscar nossas male tas e leval-as ao hotel. 

Ella acquiesceu incontinenti . 
: — Sim, iremos a um restaurante . E ' mui-

to longe? 
— Sim. um pouco distante, porém toma-

remos um auto-bis — respondeu Simon. 
— Não a c h a prefer íve l a l u g a r m o s um 

coche? 
— Como és e c o n o m i c a ; um coche para um-

tra jecto tão longo, não te p r i v a n i s de n a d a ! — 
a juntou elle. sorrindo. 

— E ' verdade — disse ella, um pouco con-
fusa . 

U m omnibus p a s s a v a ; L e b r u m e t gr i tou: 
— El i ! conductor! 
O pesado vehiculo se deteve. E o joven 

notario .ajudando sua muher a subir, lhe d i s s e : 
— Senta-te dentro, eu subirei ao impe-

rial para f u m a r u m c igarro antes do almoço. 
Joanna não t e v e tempo de responder. O 

conductor, que a hav ia tomado por um braço para 
ajudal-a a escalar o estribo, empurrou-a pra o inte- ' 
rior do carro, e ella cahiu, assustada sobre o assento 
olhando com estupor pelo v idro da janel la , os pés de 

sort r.::sr!do, que subia ao imperial . ' 

uma velha uni E f icou imniovel entre 
senhor górdo. 

" P o r que me deixou s o z i n h a ? " , perguntava 
a si própria. Sentia-se aeabrunhada por uma 
vaga tristeza. El le poderia muito bem ter-se 
privado daquelle c igarro . 
• Duas religiosas que e s t a v a m á sua frente , fi-
zeram s ignal a o conductor e desceram. Apôs ter 
subido uma velha creada. o carro de novo se 
puz em movimento. 

"E* mais longe do que p e n s a v a " , murmu-
rou Joanna. 

Um a um f o r a m descendo os demais pas-
sageiros. A joven sentia-se mal , assustada, qiui-
si a chorar sem saber porque. O autobis percor-

ria ruas intermináveis , p a r a v a uas estações, vol-
t a v a a por-se e m m a r c h a . 
" C o m o é longe! . p a u s a v a a moça . Comtanto que 

elle não se tenha distrahido, ou pegado no somno! Pa-
rece-me um tanto fat igado r e s t e s úl t imos d i a s " 

Desceram os últimos v i a j a n t e s . E l la f icou só, in-
teiramente só. O conductor g r i t o u : 

— V a u g i r a r d ! 
E como a joven não se movesse , repet iu : 

— Vai igirard! 
E n t ã o Joanna, vaeillnndo, perguntou debi lmente: 

— Onde' estamos? Que Togar é es te? 
O conductor encolerizou-se: 
- E s t a m o s em Vaugirard, ora e s s a ! 

F i c a muito longe o " B o u l e v a r d " ? . 
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— (iui' " h o u l e v a r d " ? 
— o " b o u l e v a r d " dos Ital ianos. 
— Já f a z tempo que por lá p a s s a m o s ! 
— A h ! Pôde. então. prevenir a meu ma-

rido? 
— Seu marido? Onde está elle? 
— No imperial. 
— No imperia l ! Ha muitju ijue não ha lá 

ninguém. 
Klla teve 11111 gesto de terror. 
— C o m o ! Xflo é poss íve l ! Subiu e o m m i g o . 

— Olhe b e m : d e v e e s t a r ! 
O condiictor tornou-se grosse iro: 
— Chega de " f i t a " . Por um homem per-

dido. dez encontrados. Desça. Logo encontrará 
outros na rua. 

A s lagr imas subiam a seus olhos, porém in-
s i s t i u : 

— o senhor NO engana, asseguro-lhe que 
se engana . Klle tinha uma grande pasta debaixo 
do braço. 

O empregado poz-se a rir. 
— Unia grande pasta. A h ! S im. desceu 

em Madale ine! Como soube enganal-a b e m ! 
O carro se deteve. 
Klla saliin e olhou inst inet ivaineute para a 

parte superior de outobus. E s t a v a t o t a l m e n t e 
deserto. 

.loaiiiia começou a chorar. s e m perceber que 
11 ouv iam. 

— Que devo fazer? 
U m hispector se approximou. • 
— Q u e ' a c o n t e c e u ? 
«) cou.iw-Nir interveiu. com ar de t r o ç a : 
— E ' uma senhora que foi esquecida por 

seu marido, durante o trajecto. 
O outro d isse : 
— B e m . está b e m : t ra te v. do seu serv iço . 
Joanna poz-se a andar a lvoroçada, s e m eom-

preheuder o que lhe succedia. P a r a o n d e ir? Que 
fazer? Que teria acontecido a elle? I)e que pro-
v inha s e m e l h a n t e cr^o. aqnel le esquecimento, 
aqul la incrível distracção? 

Joanna t inha dois f rancos 11a bolsa. Paru 
onde se dirigir? E . de repente, lembrou-se de um 
primo, sub-cliefe de escriptorio 110 ministério da 
Marinha. Possuiu o suf f ic iente para p a g a r a pas-
s a g e m «lo carro, e fez-se conduzir para l á . E n c o n -
trou-o na occasião em que salda para o trabalho, 
também com uma pasta debaixo do braço. 

— H e n r i q u e ! — exclamou. 
E l l e s e deteve, e s t u p e f a c t o : 
— J o a n n a ! . . . A q u i ? . . . Soz inha? Que fa-

zes? De onde vens? 
Ei la , j á fóra do carro, balbucion com os 

olhos cheios de l a g r i m a s : 
— Meu marido se perdeu. 
— Perdeu-se? Onde? 
— No autobus. 
— No a u t o b u s ?... O H ! . . . 

E ellu lhe contou, chorando, sua a v e n t u r a . 
E l l e escutava, ref leet indo. 

— N ã o notaste nelle a lgo de a n o r m a l ? 
— Nada. 
— B e m . L e v a v a muito dinheiro c o m s i g o ? 
— Sim o meu dote. 
— T e u dote? Todo elle? 
— Sim. t o d o . . . . para pagar seu cartorio. 
— P o i s bem. minha querida prima teu ma. 

r ido. a e s t a s horas, está voando para a B é l g i c a . 
E l la não compreheiideu. 

— Meu m a r i d o . . . dizes? 
— Digo-te que se apoderou do teu c a p i t a l . . . 

e que não o lias de ver nunca mais. 
Ella f icou s u f f ô c a d a , murmurando p h r a s e s 

imperceptíveis . 
— Então é . . . é um m i s e r á v e l ! 
Desfallecidn. Joanna culiiu nos braços do-

primo, soluçando. Como os transeuntes os olhas-
s e m . elle a conduziu pura sua casa . e fel-n subir 
a escada. Quando a criada velu abr i r 11 p o r t a , 
ordenou: 

— Sophia. vne ao restaurante e t r a z e a l -
moço para duas pessoas. H o j e não vou ao Mi-
nistério. 
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<PA%A ENGORDAR... 
0 corpo feminino magro, csguio, fidalga-

mente esbeito, está lioje em plena moda... 

Por isso quantas filhas de Eva por ahi não 

existem que, desejam• verse, livres de alguns 

Ixilos de gordura, sem o que jamais serão 

elegantesí Engordar não é fácil, mas ema-

grecer é difficilimo, c isto só se consegue 

á custa de pacientes e penosos regimens. 

Beiremos, porém, a Moda, tijranna impie-

dosa e cruel, que dç nós• apenas deseja sa-

crifícios. Engordemos si somos magras, tra-

temos da saúde, pois sem esta não poderá 

e.ristir Belleza perfeita. 

Xinguem desconhecerá que os primeiros 

passos que se derem dar no caminho da 

gordura, derem ser acompanhados de um 

augfnento, em quantidades alimentícias, so-

bre o que se esteja tomando ao começar o 

regimen. Mas não se pense, por isso, que o 

augmento de peso c uma consequencia do 

augmento de combustíveis em nosso esto-

ni-ago, pois muitos outros factores existem, 

.de não menor importancia. 

Está provado que nós comemos diaria-

mente muita coisa que é de pouquíssimo 

ralor alimentício; nosso estomago está a-

meudo mais ou- menos carregado de alimen-

tos desnecessários, cm logar dos que se con-

sideram indispensáveis á saúde c boa mar-

cha da machina do nosso corpo. 0 mais im-

portante factor para unia pessoa augmen-

tar seu peso é a qualidade do alimento que 

habitualmente ingere. Por exemplo: o pão, 

a carne, os cerca es, as sopas, os doces, os 

pasteis e muitos dos vegeta es são de escassa 

importancia para o augmeto de peso. Ao 

contrario, os purês, o arroz, o queijo, os-

ovos crus, o chocolate, o leite e os cremes 

são grandes contríbuidores para que engor-

demos. 

Poucas são as pessoas que desconhecem-

o valor alimentício do leite, cujo uso regu-

lar e cm relativa abunda mia- faz com que o 

peso cresça de modo extraordinário; mas 

não esqueçamos que o augmento assim ob-
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tido desap parece, uma vez abandonada a ali-

mentação lactea, com a mesma facilidade 

com que appareceu-j além do mais, muitos 

são os médicos que condcmnam<• o uso exces-

sivo do leite, que produz, além de outros, 

sérios c •contraproducentes effeitos sobre os 

rins. 

Si o peso que se ganhe com uma dieta de 

leite é de valor muito duvidoso, o mesmo 

não se dá com outros alimentos de nutri-

rão, pelos quaes alcançamos gordura perma-

nente e saudarei. 

Para que não nos falte o appetitc. deve-

mos prolongar de algumas horas os inter-

ralos entre uma refeição e outra} c para isso 

nada melhor do que levantarmos bem cedo 

c almoçarmos e juntamos mais tarde que de 

costume. 

Devemos advertir que, á medida que en-

velhecemos, mais se retardam em nós os 

processos digestivos, a tal ponto que uma 

pessoa de- quarenta e cinco annos necessita, 

para digerir o mesmo alimento, uma hora 

a mais do que um moço de vinte annos. 

As pessoas que levam• uma- vida sedenta-

ria devem, antes de iniciar o a.ugmento de 

alimentação, praticar exercidos ao ar livre, 

oxigenar com este, em grandes haustos, o 

sangue, tornando assim seu organismo ca-

paz de assimilar os alimentos necessários 

ao augmento de peso. 

A levadura de cerveja e o oleo de fígado 

de bacalhau• são excellentes produetores de 

gordura: uma colherada de qualquer delles 

em um copo de leite, constitue um alimen-

to muito reeommendavel. 

.1 inda existe outro recurso, o mais scien-

tifico de todos, o de melhores resultados 

práticos si o acompanham uma fé cega e 

uma constancia• a toda prova: apprender a 

mastigar bem, para que o organismo reco-

lha < om facilidade a maior quantidade pos-

sível de substancias nutritivas. E isto acom-

panhado pelos 'preceitos de hygiene, de mui-

to repouso e de nenhuma preoccupação. 

Além disso, outra medida de grande con-

veniência para as pessoas que desejam en-

gordar é a mudança de ares. Uma estadia de 

um ou dois mezes no campo, numa fazenda 

ou estação de agua é muito reeommendavel, 

principalmente para as pessoas que vivem 

•nas grandes cidades. Estamos certos de que 

as leitoras tudo farão... para não seguir os 

nossos conselhos. Ser gorda f ella é tão pou-

co elegante... 

Cores Doidas 

A M O D A E O S C O S T U R E I R O S D E P A R I S 

" C o r e s d o i d a s " . . . N ã o h a v e r á nome mais 
apropriado, mf lrmente nos dias q u e p a s s a m , 
para essa creação. a u l t i m a «pie os omnipo-
t e n t e s costureiros d e P a r i s — os árbitros d a 
•Moda — a c a b a m d e l a n ç a r ? 

" C o r e s d o i d a s " . . . Com e f f e i t o . que ima-
ginação fért i l , doentia quasi , devem ter os 
membros desse g r u p o de " P a e s da M o : l a " 
que. em P a r i s , l e g i s l a sobre o m u n d o intei-

T o r u a - s e mis ter a c o m p a n h a r , " p a r i p a s s u " , 
a evolução da terminologia c h r o m a t i c a . para 
poder approximar essas cores u l t ra-modernas 
das cores pr imarias , das cores f u n d a m e n t a e s 
do espectro solar . 

Cer tamente , todos esses m a t i z e s ex is t i ram 
s e m p r e ; essas cam/biancias todas são a n t i g a s 
na t i n t u r a r i a ; e s s a s g r a d a ç õ e s de cor s e m p r e 
tíe obt iveram, m e r c ê d a s nni l l inas e outras 
substancias corantes . A p e n a s , ha tempos, a 
nomenclatura , s i m p l i s s i m a . l a n ç a v a mão. pa-
ra d is t inguir os v á r i o s m a t i z e s de uma mes-
m a eôr. dos o b j e e t i v o s " e s c u r o " , " c l a r o " , e 
" m é d i o " , eonjugnndo-os a inda com " m u i t o " . 

A g o r a , n ã o : hoje . - -com o intui to — ta lvez 
— de ser exacto . o h o m e m desdobrou, em par-
cel las i n n u m e r a s . , cada uma d a s cores pr ima-
rias : nppareceram. a s s i m , s u e c e s s i v a m e n t e . do 
azul . p o r exemplo, o azul m a r i n h o ; o azul ce-
leste. o azul Nat.tier ( n o m e oriundo da f a m i -
lia N a t t i e r de pintores f r a n c e s e s , que f lores-
ceu nos sf-culos X V I I I ) . o azul torqueza. o 
azul de m o n t a n h a , o uznl da P r ú s s i a , o aziul 
de cobalto. o azul p a v ã o , o azul pervinca. etc. . . 
e t c . . . 

•Na c lasse do v e r m e l h o , a s tonal idades que 
a terminologia moderna d i s t i n g u e e registra 
silo i n c o n t á v e i s : NleUas. .porem, a m a i s recen-
ite e a m a i s p h a n t a s t l e a é. sem f a v o r , a " eôr 
do coxa d e n y m p h a " , que — siippomos — de-
ve corresponder a u m a c o r de rosa esmaec ido 
em exitremo . . . 

ISdneeram-ente- ,parecemos '(pie o h o m e m 
•coineça a e x a g g e r a r um pouco o seu desejo de 
•exactidão e dar a z a s d e m a i s a sua imagina-
ção, j á de si m e s m a tão poderosa . " C ô r de co-
xa de n y m p h a " . . . Com e f f e i t o ! 

M a s essa e v o l u ç ã o n ã o interessa h o j e sl-
não aos curiosos da l í n g u a e a o s pesquizado-
res de eostunws. A Noda — d i v i n d a d e essen-
cialmente p a s s a g e i r a , dispondo de uma natu-
reza de P h e n i x — s é desperta a a t t e n ç ã o do 
.sexo v u l g a r m e n t e d e n o m i n a d o f r á g i l , quando 
cogita do presente, " d o q u e se está usando a -
gora 

Quaefí. portanto, a s cores da moda hoje . 
T o d a s as tonal idades c l a r a s de todas as 

cores. P a r e c e que, in£luen'cia'dos pelos, primei-
ros raios do p a l l l d o sol de maio. os pintores 
de tecidos m i s t u r a m , na paTheta. a p e n a s os 
tons m a i s f r a c o s d a s cores . E ' poss íve l q u e em 
julho, quando o sol j á h o u v e r subido, m a i s 
v i m o e m a i s quente , a o z e n i t h . a p a u t a das co-
res da moda s u b a eom el le. m a t i z e s m a i s ar-
dentes subst i tuindo e n t ã o os tons esbat idos 
hoje em moda. C h e g a r á , a s s i m , o tempo do 
predomínio do vio le ta p r o f u n d o , do v e r m e l h o 
ardente , do ouro sc int i l lante . 
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Acabando do ler a carra a 
senhora Donceret exclamou : 0 SUPREMO RECURSO 

— Mais uma complicação!. . 
Era o que f a l t a v a ! 

— Que é que succedeu ? 
— perguntou o senhor Don-
ceret. membro da Academia 
de Scieneias Moraes e Políti-
cas. que afundado em sua op-
tima poltrona folheava indo-
lentemente um volume. 

— Maria participa-me que 
o tio Ilnmberto não passa, na-
da b e m . . . Parece tratar-se 
de uma congestão pulmonar, 
e o medico mostra-se pessi-
mista . . . 

Parece, também, que o t io 
se queixa de que o abando-
nam . . . de que vão deixal-o 
morrer como um c ã o . . . E 
com quem mais resentido se 
mostra é commigo; diz que. é 
bem tolo e m legar sua fortu-
na a uma sobrinha que mostra preoecupar-se 
com s u a saúde como com o primeiro vestido que 
v e s t i o . . . E . queres ouvir c o m o termina a car-
ta de Maria? " P o r isso aconselho, em seu pró-
prio interesse que venha a A u x e r r e o mais de-
pressa p o s s i v e l . . . " — que f a z e r ? 

— P o r mim, Edmea, sou de opinião que 
não deves vaci lar um i n s t a n t e . . . 

P a r t e immediatamente. 

— A h ! . . . i m m e d i a t a m e n t e ? ! bem se v ê 

que te «píeres ver l ivre de m i m ! . . . 

— B e m . si não fazes questão dessa heran-

ça. deixa-te f icar . 

— Não fazer questão da herança de m e u 
t i o ! . . . M a s si ha trinta annos, por tua causa , 
levamos esta miserável v ida de p r i v a ç õ e s ! . . . 
Sim. porque foste tu o único c u l p a d o . . . com 

ten modo de vida, sem opportunidades e sem f u -
turo . . . Economista! U m h o m e m que se presa 
de ser e c o n o m i s t a ! . . . U m homem que não f o z 
na vida outra coisa sinão s e r economista-!... 

— Qnando nos casamos não te occultei mi-
nhas aspirações e v o c a ç ã o . . . 

Julgo que não té enganei a respeito dos 
meus hábitos simples e do meu despreliendimen-
to pelo d i n h e i r o . . . 

— Boin. Mas, em. todo o caso, sempre acre-
ditei qne para f a z e r - a fe l ic idade de tua mulher 
que era elegante e considerada por todo o mun-
do como regularmente p r e n d a d a : para dar-lhe 
na sociedade o lugar que ella merecia , s e m p r e 
acreditei, repito, qne t r a n s i g i d a s , um tanto' cora 
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teus princípios austeros ; e 
que entre d u a s obras va-
liosas, s e m duvida, m a s fas-

tldiosissimas, t e r i a s eseripío 
a lguns romances seinsaeionaes, 
a lgumas duas novelas de nt-
tracção, mais ou menos pari-
zienses que se vendem como 
o p ã o . . . 

— Não f a l t a v a mais n a d a ! 
— Decorrida a lua de mel . 

entrevaste-te em teu egoís-
mo . . . Tornaste-te celebre. 

rC* em teu c i r c u l o . . . enchera 111-te 
de h o n r a r i a s . . . e sat is fe i to 
com os outros e contigo mes-
mo deixa s te corren o tem-
p o . . . em f i m , e s t a v a s 110 teu 
direito. M a s e u ? E u f u i sacri-
f icada. s implesmente sacri f i -

v̂ c a d a . . . P a s s e i trinta a n n o s 
V numa verdadeira c l a u s u r a . . . 

f r v Sem jóias, s e m vestidos, s e m 
uma f e s t a ! . . . Nestas condi-

ções seria de extranhar si n ã o 
me preoceupasse com a herança de meu tio ! 

— Nesse caso deves part i r o mais l ireve 
possivel. 

— Não é a vontade que me f a l t a . . . M a s . . . 
tu sabes bem o que me torna indecisa. 

— Que é? 

— Ora o qne ha de s e r ! 

Punch. Não posso levar commigo o pobre 
bicho porque nosso tio não o supporta. desde que 
foi mordido por el le: mas t a m b é m não o posso 
deixar aqui. a b a n d o n a d o . . . 

— Abandonado, não. Cuidarei de que Me-
lanie lhe dê pontualmente as refeições, e o pas-
seie pelos jardins, de manhã e á tarde. 

— Como confiar em ti, s l o detestas? 
— Não o detesto. Não lhe quero mal nem 

bem. 

•E'-ine. apenas, indi f ferente . porque não o 
typo de cão qne prefiro. Não acho graça n e m 
belleza- nesses, anlmalejos racl i i t icos e trêmulos. 
Mus disto a ter-lhes odio ha muita di f ferença. 

— Parece incrível que um intellectnal como 
tu negue a Punch intell igencia e v ivae idade! 

— Acho-o, pelo contrario, perfe i tamente 
estúpido, desgracioso e p u s i l â n i m e . . . 

No emtanto como, apezar de todos esses 
defeitos gostas d e l l e . . . 

— Gosto d e l l e I . . . diz, melhor, que o ado-
r o ! . . . pobre P u n c h ! Si é elle a única razão-da 
minha v i d a ! . . . o único ser que me demonstra 
11111 ponco de a f f e c t o ! . . . 
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A senhora D o u c e r e t t inha no ro-
gaço um aninialunculo horr ível , da 
raça canina, u m a especie de g r a n d e 
retazana preta e c ã o de fogo de pa-
tas f r á g e i s e nodosas de b icho rheu-
111a tico. 

— Como queres que me separe 
desta joia. deste a m o r ? Seria horrí-
v e l ! E elle, t a m b é m como s o f f r e r i a ! 

— Pois então renuncia aos-trezen-
tos mil f r a n c o s da herança. C o m o 
preço de u m cachorro, acho. f r a n c a -
mente d e m a s i a d o ; mas' antes isso que 
uma separação que tanto te a f f l i -
g i r i a . . . 

— Si a o m e n o s • part isse segura de que 
Punch seria b e m t r a t a d o * . . . S i m e desses tua 
palavra de honra de que yelnrins por e l l e ' . . . 
Porque, e u i f i m . . . trezentos mi l f r a n c o s ! . . . 

A esperança de gozar por alguns dias a 
doçura i n e f f a v e l . de um interreguo de viuvez, 
deu ao senhor Douceret , v i c t i m a ha tantos an-
nos do insuportáve l gênio da esposa, o valor de 
todas as v i lesas . 

Tornou-se meigo, eordenl, carinhoso; f i n -
gio-se c o m m o v i d o com a dupla dor. do cachorri-
11I10 e de sua e s p o s a ; jurou que velaria pelo 
pobre o r p h a m ; e, apezar de . t o d a sua repu-
gnância chegou ao extremo de passar a pão va-
rias vezes pela cabeça do m o s t r e n g o . . . 

— Seja . — disse a senhora Douce-
ret — decidindo-se — P a r t o para 
Auxerre . M a s com uma condição: , 
que todas a s m a n h ã s feita a l i g a ç ã o 
tclephonica para Auxerre , p o n h a s o 
apparelho receptor ao ouvido de 
Punch para que elle ouça a minha 
v õ z . . . A h ! sl elle pudesse respon-
der-me! Si pudesse significar-1111;, 
por ura latido, por um simples lat ido 
que conhecia a pessoa que lh'í es-
tava f a l l a n d o ! . . . E n t ã o , s im. pode-
ria permanecer em Auxerre o t e m p o 
necessário. 

— Quem s a b e ! — respondeu o s t -
nlior Douceret com o olhar subita-
mente il lnniinndo. 

A senhora Donceret partio nessa 

mesma noite, banhada em l a g r i m a s . 

- No dia seguinte , ás nove h o r a s da 

manhã, como f icara combinado a 

campainha do telephone t i l intou por 

var ias vezes, impaciente . 

— B o m dia — disse a v õ z d a se-
nhora Douceret — O tio? por em-

q u a n t o não são m u i t a s as esperan-
ç a s . . . E P u n c h ? . . . Sente m u i t o 
a minha f a l t a ? . . . Pobresinho J . . . 
E s t á n l i i ? . . . nos teus braços ? 
O b r i g a d a ! Põe. lhe o auscultador ao 
ouvido.. . como combinamos hontem... 

A l ô ! . . . Bons dias , Punch! Bons 
dias, q u e r i d i i i l i o ! . . . S i m . . . sou 
e u ? . . . E* tua mamãsinha que não 
se esquece de t i . . . Escuta. Deside-
r i o : repara si P u n c h ergue as ore-
l h a s e abaixa a c a u d a . . . P a r e c e 
que quer fal lar . l i e i n ? . . . Dizes que 
v á e fa l lar? . . . O h ! . . . 

— : 15' preciso que fique a l g u m 
tempo em A u x e r r e — disse c o m os seus botões 
o infortunado marido. 

E vio-se, então, o s e g u i n t e : O Ex.1110 Sr. 
Desiderio Douceret membro do Instituto de 
Sciencias E x a c t a s . professor do Collcg:o de 
França, c o m m e n d a d o r da L e g i ã o de Honra, cor-
respondente de v i n t e sociedades scientificas ex. 
i r a n g e i r a s . . . depor o horrível bicharoco nu 
chão. inc l inar-se para o a p a r e l h o . . . e ladrar. 
Ladrar, s im s e n h o r e s : ladrar ruidosa, jabi losa-
111 eu te. numa serie de lat idos nervosos, reali-
sando a m a i s p e r f e i t a imitação da võz de Punch. 

A es te recurso supremo, deveu elle. deze-
sete dias de t r a n q u i l l i d a d e . . . que foram os 
mais bellos d i a s de sua v ida . 

L i v r e das impertinencias quoti-
d i a n a s de sua c a r a metade, ponde o 
i l lustre professor d a s largas ao sen 
temperamento a l e g r e , visitando os 
c l u b s scienti f icos, a s bibliothecas. 011 
recebendo em sna casa. até a l tas 
horas da noite, col legas e amigos. 
— liabitos esses com os quaes sua 
esposa estava longe de synipatlii-
s a r . . . 

E chegou m e s m o a "qunsi" que-
r e r bem ao cãos iuho ao minuscul< 
P u n c h , graças a o qual podia agorr 
de tanto socego e da maior liberda 
de. como si fôra um collegial l ivre 
d u r a n t e as fér ias , da aborrecida pre-
s e n ç a de u m m e s t r e carrancudo t 
i m p e r t i n e n t e . . . 

T u d o porém, tem seu f im. 
Depois da m o r t e do tio. regres, 

sou á casa a senhora Douceret : e 
notou com b a s t a n t e surpresa, que 
durante o somno seu marido sof-
fr ia de extranhos pesadelos duran-
te os quaes emit t ia teimes latidos, 
m u i t o baixos e trêmulos de indigna-
ç ã o ! 

Ficara-l l ie o c o s t u m e de l a d r a r . . . 
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A MULHER E O LAR 
A MULHER-BONECA 

\ i o deixa de ser opportuno, nestes tempos de 
vida cara e de desmantelamento d a famí l ia , 
0 interessante trabalho que a seguir publi-
camos, de auctoria do escriptor f r a n c e z 
Fierre 1'Ermite, traducção de d. Maria F e -
licio dos Santos, nossa distincta collabora-
uora. 

-M««u querido a m i g o : E*s soberanamente 
iad;-« r e t o p e r g u n t a s no postscriptum -le t u a 
f í irt- sou f<-liz no iueu «oro estado. Como s i 

eoisii muito simples, fazes tão terrível 
;.f-r?iint: Vou satisfazcr-te com toda í ran-
jrj-z;. •-••tii'* devo ao antigo amigo de sempre. 

I-*«-líz?... Sim .senhor, posto que não abso-
luto l"iu zra ir le espaço de horizonte azul com 
uiiiii- in:vwi»iiihas que se aviz inham e se omon-
••::!«!... Lembrsi»-re In noite auterior ao pedido 

«la inã' «!'• minha esposa? 
No cseriptorio de tua '-asa. MUII O lápis c m 

punho, «-ab-nlava eu ns futuras despesas domes-
t icas : 

:;iiu francos loi-nsafs para o prato -ommani 
3 . 0 0 0 franco? anima es. 

1.200 francos para «-asa <talvez seja um pou-
••I, »-sir«»I. III'is »* a despesa uinisuti] em P a r N . pois 
é pr'M-i.-o gastar-se isso para se ter ar. e -paço " 
luz :.I:IU bairro decente. P e r f a z e m -s.sas quan-
tias -!. VOO francos por anno. 

CMIIIO 5000 francos. Minha mulher tem 
um d»»te de ."o.oijo f ia i i"os ou se jam 1 .SOO fran-

01 renda. Reunido tudo. temos um total -Jc 
15.SOO francos. Sobrando portando 2 .000. pen-
sava t«-r encontrado o limite da prudenr-ia. Na-
da d is to! 

Coinpre l iende-se . . . Pôde haver uma 
doença mi que seja preciso pairar mil on dois 
mil fn.neos para iiuia. o p e r a ç ã o ! . . . 

sc tratasse de iiin capricho por uma única 
. . que c!|n quisesse um lindo m o v e i . . . 

noa «-a si ti li a no c a m p o . . . uma c a r r u a g e m . . . 
im v e s t i d o — de modo algum me opporia. To-
las .•«-• mulheres têm o direito de pedir o que lhes 
i g r a d i . O homem deve fazer o que pó'Io por ci-
as trabalhando mais. economizando nas iuvas . 
ao tabaco ou em coisas mais importantes. Bem 
«abes i» quanto adoro minha mulher, e não sou 
ivar.-iiiu. 

M a s . . . aborrei;o-mc em extremo, vendo q-n; 
me a fundo da melhor maneira com toda " r e -
g u l a r i d a d e " : minha mulher, com olhares so--
ride.-iies e a maior traiiquillid-iile. esbanja " m e -
t!iodi«-:i m e n t e " : nossas despesas absorvem todo 
o futuro e desfazem o sonho de meus s o n h o s . . . 
possuir uma situação independente. 

O que está feito, não me last imo, mus re-
sisto •!•» agora em diante ao modo de g a s t a r sem 
que se dê emita: om inm uiiiiguiuhus. ora com 
jornaes de moda e outras v a i d a d e s . . . 

Si «usasse p r o t e s t a r . . . a reeeni-cnsada 
(|!ialifieurí:i meu |irocedimcnto de intoieravel t.v-
raiiiru... Bem o sabem a.s m a r o t i n h a s ! . . . 

Mais tarde, será tarde d e m a i s ! . . . 

" . . . Sera medicina paratur, 
Cum mala per longas invaluere m o r a s . " 

. velho Ovidio. ( •do t r (Como dizia > 
z e s ) . C o i t a d o ! . . . 

Minha esposa poderia escolher entre os 
dois extremos: vestir-se l indamente ( e . v que 
muito aprecio i s s m . mas com s i m p l i c i d a d e . . . . 
•lia própria poderia confeccionar suas blusas.. . . 

c i n t o s . . . on mandar vir. de vez em quando, em 
casa uma costureira a cinco f rancos d i á r i o s . . . 
etc. Seria assim, como quando a conheci, aquel-
la de quem gostei. a que preferi e escolhi . . . 

Mas. como está longe de tudo isso! Aiula 
agor.". pelo caminho esbanjador dos costureiros. 

Este inverno usmi um chapéu uiotist riiosrn e 
consentiu que se lhe atassem os pés para poder 
andar com nina saia de 1 metro o 25 e. de ro-
d a ! 

U m a tarde, quando chegava de umas visi-
tas. causou-me o ef fe l to de um chapéu de c h u v a , 
aberto, de familia ambulante: disse-lhi ' : 

— Minha querida, si sonbesses coiuo t u 
gostaria vér-te vestida de outro m o d o ! . . . 

— M a s . . . é a moda! 
— • Que entendes por moda ? 
— Que entendo por moda? T e m g r a ç a ! 

Moda. é o que se u s a ! 
— Sahindo do escriptorlo vi um \est ido 

íailleur, disti^eto e elesr n r e . . . 
— Vestido t a i l l e u r l . . . Assim f icar ia igual 

a todas as minhas amigas. 
— Não a todas. E m f i m . supponho que 

vestes para me agradar. Quando gostei de t;. 
usavf.s um vestido que te ia muito bem. a g o r a 
não o v e j o m a i s . . . do mesmo modo que não 
percebo mais o botãozinho donde brotou a flftr... 
Lembras-te do vestido simples com que me t o s t e 
apresentada? Elle me f a z lemhrar meu coração 
de v int i cinco a n n o s . . . Foi no inverno de 
1 9 0 7 . . . 

— Mas, meu amigo, sou muito modosr-t em 
comparação a . . . 

— A quem? Não me fa les ass im que me 
m o r t i f i e a s . . . Não fal tará quem diga que es tás 
encarregada de passeiar pelas ruas como aunun-
clo de m o d i s t a s . . . 

— E u . . . mulher s a n d w i c h ! 
— Não ousava dizel-o. mas, j á que o que-

res. sim. mulher sandwich! E que nana para 
i s s o ! 

— Paga.? Que palavra f e i a ! 
— B e m . não falemos m a i s . . . 
E f f e c t i v a m e n t e nada mais ac-resc^ntei . 

mas pensei muito. P o r exemi>lo: que os costu-
reiros sSo muito expertos. Roubam á s nossas 
mulheres, não sómente o dinheiro, como capital , 
mas criam-se com ellas verdadeiras rendas. 

El les e seus cúmplices inventam para toda 
a bnvgiiezia uma confecção ephemera. " inút i l i -
z a v e r para cada estação. Crearam ass im uma 
especie de roupa de uso. c u j a compra eonst i tue 
uma verdadeira, ruina diaria. A mais modesta 
camisinha ou a mais simples blusa custa 1 f r a n -
co e r»0 di' lavagem. P o r esta c i f ra pôde-se 
calcular que o resto, todo enfestado de rendas e 
adorno':, custa um dinheirão! E isso m e essus-
t a ! ' forno um batalhão de columnns cerradas 
eae mensalmente sobre meu orçamento i»ssi " r e -
gular idade" de gastos i n ú t e i s ! . . . 

• r - * 

i í? 

• f ' * 
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E não é s é ! E ' o terr ível t intureiro que es-
traga tudo quanto t o c a ! ' P o r que não se lavam 
as f lane l las como as rendas e c a m b r a i a s ? Nada! 
Cada artigo lia. de g r a d u a r - s e por escala espe. 
ciai. Ha pelles, imprudentes presentes de casa-
mento. c u j a conservação e t ransformação an-
uual me custam, e c u s t a r ã o a t é ao f i m de mi-
nha vido. uma despesa equivalente a prolon-
gadas vigí l ias supplementares . 

Repito, não quero p a s s a r por mn monstro: 
com que prazer trabalhar ia para minha mulher ! 
O caso é que trabalho em pre juizo d e l i - : . . . tra-
balho uara t ransformal-a em boneca r i d í c u l a . . . 
Trabalho para um costureiro (quasi sempre ju-
deu) que se a r r a n j a de maneira a cada anuo 
sangrar-ine ein todas a s ve ias com os seus mo-
delos. 

Hontem es tava eu sé e m casa. Contempla-
va a ultima capa. eOr de tabaco, forrada de se.-
t lm branco. Com semelhante veste , minha mu-
lher parece um dos mamelneos de Kleber . 

E s t a v a pensando que essa capa. completa-
mente inútil, representava o v a l o r de 'imã ac-

ção de seguros de vida ou uma mult idão de ou-
tras coisas úteis e s é r i a s . . . Que. por causa «les-
se traje e de outros, não terei a fe l ic idade de 
ter um fi lho que c o n s t i t u i o terror de minha 
mulher, «pie não quer s e r m ã e ! . . . Furioso, ati-
rei ao chão a maldita c a p a . . . calquei-a aos pés 
como sl ella me roubasse a l g o ilo meu appelMdo. 
do futuro de minha r a ç a . . . . de minha França 
de a m a n h n n ! " 

A Santa 
L E M B R A N D O O P A S S A D O 

E m Á v i l a , c idade a r c a i c a e adormecida, 
dá-se a Santa Tl ieresa de Jesus , padroeira da 
cidade o q u a l i f i c a t i v o de A S a n t a . E . assim, 
por autonomia, chama-se, t a m b é m , o convento 
dos f r a d e s carmel i tas descalços , edi f icado jun-
tamente sobre os a l icerces <la a n t i g a casa so-
larunga da i l lustre mulher . 

N ã o indagueis da rua, n e m do convento, 
nem do oratorio de S a n t a T h e r e z a . Dizei tão 
somente (pie dese jaes v e r A S a n t a e imediata-
mente vos vereis conduzir ao d is tante recanto, 
onde ainda perduram m u i t a s d a s glorias que de-
ram renome á g r a n d e escr iptora christã . 

.lá desde o janeiro de Calderon. se av is ta o 
val le de A m a b l é s e, ao l o n g e meio a f u n a d o r na 
neblina os pincaros dos m o n t e s ad jacentes . 

Pela encosta abrupta de " M a l a d a r e s v e l h o s " 
passa-se em f r e n t e ao hospi ta l provincia l ; f ica 
a mn lado o torreão dos G u s m õ e s e. pela rua 
de Ce fedor, onde residem a s S e r v a s de Maria, 
desemboca-se n u m a p r a ç a sol i tária e escondida 
onde se ergue o pa lac io de B l a s c o Nitnez Vela. 

Mesmo e m f r e n t e á porta que no passado 
chamou-se de Montenegro, ergue-se magestosa-
mente o convento da S a n t a , na simplicidade en-
cantadora do seu est.vlo baroco, com sua facha-

da monumental, em tres arcos, com o nicho da 
' santa, uni escudo 'gigantesco, e o atrio triangu-

lar que nunca mais se esquece. 

A egre ja é uni forme de uma única nave 
com capelas la teraes e uma linda imagem da 
santa entre a v i r g e m e S ã o José. E m uma das 
capelas ha uma vi tr ine onde se guarda uma ex-
eellente esculptura de Gregorio Hernandez. O 
accesso é d í f f i c i l . O convento quasi sempre se 
mantém fechado. No era tanto consegne-se ea-trar. 

E heis-vos em pleno passado, no reiuo da 
tradição e da historia. Grande parte da grandes.i 
de Ávila dorme, aqui, neste mosteiro, onde» viveu 
a exeelsa mulher que o inundo inteiro a d m i r a : 
— Tliereza de C e f e d a I A l i u m a d a , f i lha de d. 
B e t i i z e de D. Alonso, nasc ida neste mesmo lu-
gar a 28 de Março de 1 5 1 5 : a menina predes-
tinada. que durante l a r g a s horas orava aos pés 
da Virgem da Car idade, venerada na cathedra! 
da cidade, e m f i m . aquel la S a n t a Thereza de Je-
sus que em 1 5 5 2 tomou o habi to da Encarnação 
em cujo mosteiro escreveu 0 L ivro d a Vida, e 
recebeu a visita de varões i l lustres. como João 
D'avl la . S ã o Pedro de A l c a n t a r a . São João da 
Cruz. e São Franc isco de B o r j a . A o s lados do 
a l tar de Nossa Senhora dei Carinen ha duas por-
tas. Sobre unia d e s s a s portas ha um letreiro 
indicando a capela da S a n t a . A b i . nessa capela, 
dif íci l é o accésso. 

Fel izes os que conseguem transpol-a, e con-
templar m a r a v i l h a d o s os elaustros, os jardins e 
os pateos. Fel izes , porem desiludidos, porque 
certamente não conseguirão e n t r a r no convento, 
nem ver o corpo da s a n t a . 

Foi aqui. nestes e laustros e pateos que cila 
lêo a vida dos s a n t o s e dos mart.vres que con-
cebeu o proposito de part i r para longes terras 
em busca do martyr io . Foi aqui que assistio aos 
últimos ins tantes de sua m ã e . e que decidir» en-
tregar-se ao serv iço do Senhor e foi aqui que 
passou por essa prova c h a m a d a da transverbe-
r a ç ã o " . Foi aqui . ainda que e x c l a m o u : 

" Q u e m tem a Deus . 
Nada lhe f a l t a : 
Deus só lhe b a s t a . " 

E . no e m t a n t o o seu corpo iião está aqui. 

Esteve , durante pouco tempo, sendo depois 
trasladado para o povoado onde morrera a 4 de 
Outubro de 1 5 S 2 e que se c h a m a A l b a de Tormes. 

p p - T A i u m a « A m e , h o r t i n t u r a p a " 

r a cabeiios. Produz 
todos os tons. Não m a n c h a , computamente ino-
fensiva. — Preço de cada tudo, com instrucções 
para sua a p p l i c a ç ã o : Rs . 12$500. — Pedidos 
aos únicos deposi tár ios: " R e v i s t a F e m i n i n a " — 
São Paulo. , 



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

O QUE SE PODE VER COM 

UM PAR DE OCULOS 

COMEDIA EM I ACTO 

VICTOR BRIDGES 

" F i g u r a do ja-
de de T u - W a n g . 
famoso proplie-
ta da dynnst ia a 

M i n e " . 

Sala de jantar bem mobiliada, numa pe-
quena casa de Londres. A* mesa, o sr. Jorge 
Hastings e sua esposa Evelina, em traje de 
etiqueta, estão acabando de jantar. A' direita, 
ha um chaminé, com um bom fogo. As luzes 
estão agradavelmente veladas. Tudo dá idéa" 
de um grande "confort". Ao levantar-se o 
panno, Crípps, o criado, está tirando as miga-
lhas da mesa. 

J O R G E (joven, de boa apparencia, olhan-
do o relogio). — A que horas começa o cs-
pectaculo? 

E V E L I N A (joven, bonita e admira-
velmente vestida). — X ã o sei. O jornal 
deve dar. (Olha em volta e vê um diário 
sobre uma cadeira. Procura apanhal-0. 
Cripps apressa-se a tomar o jornal.) Obri-
gada. Cripps. (Abre-o) Deixa-me ver. 
Alhauibra. Comedia. Grand G n i g n o l . . . 
Aqui está. A"s oito. 

J O R G E — Uma hora u m tanto in-
ciimmoda. não te parece? M a s sempre ha 
um pouco de musica antes que a repre-
sentação comece. Snpponho que não te 
importa chegar um pouco tarde. 

E V E L I X A . — A h . não! Contanto 
que cheguemos antes do rei e da rainha. 

(Cripps serve o Porto). 
J O R G E . — Pode t r a z e r o c a f é . 

Cripps. (O criado sae pela direita. Jorge, 
assobiando uma aria de "music-haM", le-
vanta-se e vae em procura de uma caixa 
de charutos, que se acha sobre a chaminé. 
Abre-a, e diz irritado:) D e m o n i o s ! Que 
a n d a r i a ! 

E V E L I X A . — Que é? 
J O R G E . — Isto j á é demais. (Bai-

xando a voz). Esse s e m vergonha do 
<*ripps eontiuúa a roubar-me os charutos. 
(Approxima-se da mesa com a caixa nas 
mãos.) Havia dez esta noite. Contei-os. 
E agora. olha. (Entrega a caixa a Eve-
lina). 

E V E L I X A . — (contando). — P m . 
dois. tres. quatro, cinco, seis. sete. oito. inve jo 
Fumou dois. 

J O R G E , — Naturalmente. T*m de manhã e 
outro depois do almoço. Depois do chá. d e v e 
preferir » cachimbo. 

E V E L I X A . — -E o peor é que eu suspHto 
que elle também f a z uso do v inho. (Levanta 
uma garrafa). 

J O R G E . — Pois eu não suspeito. Estou ab-
solutamente seguro. 

E V E L I X A . — E que devemos f a z e r ? Pode-
ríamos arranjar 11111 novo c r i a d o . . . 

J O R G E . — Xisso estava eu pensando. M a s 
•si o despedimos, estou certo de que o seu substi-
tuto não será melhor. Cr ipps f u m a e bebe. S ó 
Deus sabe o que f a r á o outro. 

E V E L I X A . — X ã o poderias dizer-lhe 
qualquer coisa? 

J O R G E . — Como n ã o ! O negocio 
que. quando se accusa um homem de la-
drão. temos que proval-o. 

E V E L I X A . — P o r é m nós s a b e m o s 
que eile rouba. 

J O R G E . — M a s a lei exige m u r a s 
provas. 

E V E L I X A . — C o m o tudo isso é ri-
dículo! 

J O R G E . — A s s i m é, 11a verdade. Po-
rém não temos remedio sinão pilhal-o e m 
f lagrante e obrigal-o a confessar . 

E V E L I X A . — Isso não seria f á c i l . 
Cripps é esperto e não se deixaria sur . 
prehciider. 

(Sõa a campainha da porta da rua). 
J O R G E . — Que será? 

. E V E L I X A . — O tax i , ta lvez . 
J O R G E . — X ã o pode ser o automó-

vel. pois ainda não o pedi. 

C R I P P S . (entrando. Traz uma cai-
xinha na mão). — U m a encommeuda 
para o senhor. (Entrega a Jorge um re-
cibo). 

J O R G E (tirando um lápis). — Que 
diabo pode ser isto? Q u e m m'o teria en-
viado? (Assigna). 

(Cripps sae com o recibo). 
Si istso fos- E V E L I X A (examinando a caixa). — 

se verdade, não Ah, já se i ! D e v e m ser as taes curiosida-
sorte- des chinezas de que nos falou: tio Fel ippe. 

do mago. Abre-a, abre-a! Morro de curiosidade. 
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— C r i p p s ! Você tomou o v inho! 

J O R G E . — Vejamos . (toma uma faca e 
corta o barbante. Em seguida, abre a caixa). 

E V E L I X A . — Estou impaciente. 
J O R G E (tirando da caixa um grande peda. 

ço de algodão). — A l g o d ã o não fa l ta . Diabo! 
Que é isto? (Tira uma figurita de jade, com um 
pequena etiqueta.) 

E V K L I X A . — Deixa-me lêr o que diz. ( L ê ) . 
4 " F i g u r a de j a d e de T u - W n n g . famoso proplietn 
j cliint>z da d y m n a s t i a M i n g . " 

J O R G E . — Parece u m passaro velho. Oxalá 
me f izesse g a n h a r « a s corr idas! 

E V E L I X A . — Que mais ha, Jorge? 
Jorge (tirando um collar de contas de am-

* . bar. Lê). — - "Rel íquia sacratiss lma, arrancada 
da estatua de Budha durante a revolução dos 
boers em H a n g - C h o w . " 

E V E L I X A . — C o m o é bonito! Irá muito 
bem com o meu vest ido novo. 

(Cripps entra com o café). 
J O R G E . — Ainda ha mais. I*m par de oecn-

Ios. (Tira um occuio enorme, com armação de 
tartaruga). 

EVELIXA (servindo o café). — T e m algo 
3S de part icu lar? 

I J O R G E (lendo a etiqueta). — "Oeculos 

usado por IIo-Sing-Lee. m a g o chinez de grande 
reputação .110 século X V I I I . Diz-se que com elíes 
o m a g o v i a o passado d a s pessoas com (piem 

§ c o n s e r v a v a . " (Cripps serve-lhe o café). Isto é 
incrível . 

E V E L I X A . — Si fosso verdade, o mago não 
se teria divert ido muito. 

J O R G E . — T o l i c e s ! Que lhe parece, 
e Cripps? 

C R I P P S . — E u vaec i lar ia antes de dar 
minha opinião, senhor. Sempre procuro man-
ter um critério multo amplo sobre essas coisas. 
X ã o ha duvida de que a lguns orientaes pos-
suem g r a n d e s poderes psyehieos . 

1 $ (Evelina e Jorge olham-se com uma es-
'< pecie de surpresa divertida. De repente, occor-
! re qualquer coisa a Jorge. Com um gesto mos-

tra a Evelina os occulos e Cripps, que nessa 
occasião deixa a sala), 

j .1ORGE. — P o d e m o s sabel-o fac i lmente. 
(Levanta-se1 e põe os occulos). Faça-mos a 
grande experiencia . ' (Olha fixamente para; 
Cripps. De súbito lança um grito.) Com todos 
os d i a b o s ! 

I] 

/ 

E V E L I X A . — Que é? 
C R I P P S . — Que lhe acontece, senhor? 
J O R G E . — Cripps. você esteve f u m a n d o 

meus c h a r u t o s ! (Cripps retrocede e esíorça.se 
por falar, porém Jorge continúa:) E* inútil 
negal-o. C r i p p s ! Eu o estou vendo. Você está 
sentado na cosinha. T i r a do bolso dois clmru-
tos. Guarda um para depois do almoço. Aeeen-
de •> outro. Ií* um dos meus ineiii-corôas! 

E V E L I X A . — E ' maravi lhoso! Empresta-
me esses occulos por um momento! (Jorge en-
trega os occulos a sua esposa. Ella os colloca 
e olha parti o criado). 

C R I P P S . — Asseguro-lhe. senhor... 
E V E L I X A . — Cr ipps! Vocfi andou beben-

do v i n h o ! ( O criado, sem saber que dizer, fica 
immovel). E u o estou cendo. VocO abre o apa-
rado1.'. Tira uma g a r r a f a . Enche um copo. um 
copo grande, Cripps. B e b e . E ' o nosso P o r t o ! 

. J O R G E ( á parte). — A quinze mil réis a 
g a r r a f a , porque não o ha mais barato. 

E V E L I X A (em tom de repprovação). — 
Isto não é nada a g r a d a v e l , Cripps. Pensava 
que v o c ê fosse uma pessoa de confiança. Si 
não f o s s e m estes occulos, jamais teria pensado 
que você não era honesto. 

C R I P P S . — Realmente, senhora, e u — 
E V E L I X A . — E ' melhor que se entenda 

eom o seu patrão, ( A Jorge:) Vou bnsear 
minlia capa. Xão te esqueças do taxi . (Sae). 

J O R G E (olhanldo severamente o criado). 
— V e j a m o s , Cripps, que tem você a dizer em 
seu f a v o r ? 

C R I P P S . — A p e n a s posso dizer qu.> es tas 
aecusações suo para m i m em extremo penosas. 
E ' a primeira vez n a minha vida profissional 
que m i n h a . . . boa-fé é posta em duvida. 

J O R G E . — E s t á bem. O peor é qn-.' não 

— E u o estou vendo num logar tão exrranho 

senhor! 
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lia maneira do livrar-se dos f a c t o s . Nilo é pos-
sível que minha senhora e eu es te jamos ' equi-
vocados. Pensei que se tratava de uma menti-
ra quando li a et iqueta; provou-se. porém, que. 
couio você mesmo diz. a lguns orientaos pos-
suem poderes extraordinários. 

C R I P P S . — Posso saber o que pensa o se-
nhor fazer? 

JORGE. — Nilo desejo ser muito severo. 
Você tem sido sempre um excel lente emprega-
do. «• julgo que si o despedir uílo encontrará 
trabalho tão faci lmente. Fique. p o i s . . . M a s 
que estas coisas não se repitam. 

C R I P P S . — Não sei como agradecer-lhe.. . 
J O R G E . — Porém precisamos n o s enten-

der. Você tomou meu vinho e f u m o u meus 
charutos. E" justo que me pague o prejuízo. 
Tirar-ihe-ci um . mez de ordenado. 

C R I P P S (approximando.se da mesa). — 
Continuo a crer. senhor, que isto dos oeeulos é 
verdadeiro. 

JORGE. — Verdadeiro! 
C R I P P S . — Não ha duvida, senhor, que 

«>s acho surpre l iendente . . . (Apanha-os). 
JORGE. — Você conhece por experieneia 

a utilidade delles. 
C R I P P S . — Sim. senhor. E ' uma coisa ad-

mirável. Com l i c e n ç a ! (Põe os occulos). 
JORGE. — Que está você fazendo. Cripps? 
C R I P P S (olhando surprehendido para 

Jorge). — Q u e b a r b a r i d a d e ! . . . 
JORGE. — E s t á louco? 
C R I P P S . — Estou vendo o patrão num 

lugar tão extranho. s e n h o r ! . . . P a r e c e o "bali*" 
de MU hotel. I la uma dama a seu lado. F i n a 
senhora de 'cabellos rnivos. 

JORGE. — He cabellos rnivos? 
C R I P P S . — Quasi escarlates. O senhor sae 

de lirnço com ella. V ã o por um corredor. V e j o 
o senhor lieija-a. 

Não s e j a idiota! 
(Cruza a scena e 
colloca-áe .de costas 
para a porta). D L 

ga-me. Cripps. quem 
o informou disso? 

C R I P P S . — Nin-
guém. senhor. A c a -
bo de v e r . com os 
occulos. (Tira-os e 
colloca-os sobre a 
mesa). 

J O R G E . — Demô-
n i o s ! (Ampara-se na 

Iporta). 
C R I P P S . — Jul-

go que a minha o-
br igação é dizer á 
senhora o que v i . 

J O R G E . — Co-
m o ! N ã o irá f a z e r 
essa l o u c u r a ! 

C R I P P S . — B e m . 
senhor, e u . . •• 

J O R G E . — Natu-
ralmente, eu estava 
brincando quaiudo 
disse aquil lo do or-
denado. N ã o penile 
que eu se ja c a p a z de 
me z a n g a r por um 

charuto ou por 
um copo de vi-
nho. T o d o 
mundo sente 
sêde de. qmin. 
do eiu «porn-
do. 

C R I P P S . — 
E' v e r d a d e, 

senhor. 
JORGE. — 

Deve-se '-viver 
e deixar que 
os outros vi-
vam. 

C I U P P S . — 
A mini lam-
bem 111»* pare-
ce. senhor. 

JORGE. — 
T u d o pôde ser 
fac i lmente re-
solvido. De-
pende apenas 
qr.e você faça 
as pazes com 
a minha se-
nhora. E 11 a 

tem muito boa opinião a seu respeito. Diga-lhe 
que você lamenta muito o succedido: que se ar-
repende; que. t e v e uma t e n t a ç ã o . . . Qualquer 
coisa nesse' estylo. 

C R I P P S . — Sim. senhor. • P a r e c e - m e que 
entendi perfeitamente. 

JORGE. — Silencio! A b i v e m n senhora. 
E ' esta a occasião. (Entra Evelina). Como te 
v a e bem essa c a p a ! E s t á s e n c a n t a d o r a ! 

E V E L I N A . —•- Alegro-me de que te agra-
de. (Olha Jorge e depois Cripps.) F a l a s t e a 
Cripps? 

JORGE. — Sim, s i m . . . " Já a r r a n j á m o s 
tudo. (Faz um signa! a Cripps). E l l e lamenta 
muitissimo o que aconteceu. El le mesmo te dirá. 
Vou pedir um nutomovel. (Faz outro signal a 
Cripps e sáe). 

E V E L I N A (em tom solemne). — Es tou 
sat isfeita com o que você disse ao senhor. Si 
você lamenta seu proceder, si a consciência lhe 
dfie. é possível que eu esteja disposta a esquecer 
o que se passou. 

C R I P P S . — E* muita bondade da sua par-
te. senhora. 

E V E L I N A . — Espero que este incidente 
lhe sirva de lição para toda a v ida . Quando se 
agir. uma v e z mal. inútil é tantar occultal-o. 
T a r d e ou cedo. a verdade apparece. 

C R I P P S . — Ass im é. senhora. 
E V E L I N A . — Minha a v ó d i z i a : " D e u s 

cast iga sem mão e sem v a r a . " P r o v a v e l m e n t e , 
es tes occulos nos foram euviados por vontade 
divina. 

C R I P P S . — Não me surprelienderia. senho-
ra. (Põe' os occulos.) 

E V E L I N A . — Você pôde ava l iar por si 
próprio. 

C R I P P S . — Oli. meu D e u s ! . . . 
E V E L I N A . — Que ha? 
C R I P P S . — Não posso estar regulando da 

c a b e ç a ! 
E V E L I N A . — Como? Não está regulando? 
C I U P P S . — Eu a estou vendo numa si-

tuação terrível! 

uma alcova. O senhor. . . 
JORGE. — Calle-se! 

— Amas-me? 
— I>e toda minha a lma. 
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EVELIXA. — Que dl»? 
C R I P P S . — A senhora mima especie de 

conservai orlo, sentada mim s o f á . Ha 11111 joven 
em sua c o m p a n h i a . . . , 11111 r a p a z alto, elegun. 
te, e que nflo é o senhor H a s t i n g s . 

E V E L I X A . — Cr ipps! 
C R I P P S . — P a r e c e que est iveram dançan-

do. porque- a m b o s estilo ag i tados o fatlgados. 
Elle se Inclina e lhe segura a míío. 

E V E L I X A . — Si lencio! V o c ê está louco? 
C R I P P S . — O joven approxima.si! eadh 

vez mais da senhora. B e l j a - a ! 
E V E L I X A . — Si lencio! P o r Deus. v ã o 

fa le tiio a l to ! (Pausa.) Cripps. você esteve me 
espiando. 

C R I P P S . — Xão. senhora. Isso seria nina 
vlllauia imprópria de um homem como eu. 

E V E L I X A . — Então, como 6 que soube? 
C-RIPPS. — V i com a a j u d a dos occulos. 
E V E L I X A (á parte). — P a r e c e que isto 

dos occulos é verdade. (Nervosa.) Olhe. Cripps, 
você está equivocado. E s s e j o v e n me confundiu 
com outra pessoa. 

C R I P P S . — Com e f f e i t o , senhora, pare-
ceu-me 11111 tanto desembaraçado. 

E V E L I X A . — X ã o sei o qup succederá si 
meu marido souber. 

C R I P P S . — Sou 11111 h o m e m de honra e 
jrimais saberia a t r à i ç o a r a u m a senhora. 

E V E L I X A . — E u sei, eu sei. (Pausa.) E . 
" Cripps. si lhe a g r a d a m os charutos , fume-os á 

vontade. E u lhe comprarei u m par de caixas. 
C R I P P S . — Obrigado, senhora. Si não fi-

zer questão, eu pref iro escolhel-os. 
E V E L I X A . — P e r f e i t a m e n t e . Cripps, per-

fe i tamente . 
J O R G E ( e n t r a n d o . ) — .Tá pedi o automo-

movel. D e v e es tar chegando. 
E V E L I X A . — Muito b e m . meu querido. 

( A Cripps.) F a ç a - m e o f a v o r de ir buscar-me 
a carteira. E s t á 11a sala. ( S a e Cripps). 

J O R G E . — E n t ã o ? 
E V E L I X A . — Xão quiz ser muito severa. 

L a m e n t a muito o «pie f e z . E q u a n d o alguém se 
arrepende, d e v e ser perdoado. 

J O R G E . — Sou da mesma opinião. A h . 
E v e l i n a ! E ' s 11111 encanto. 11111 a n j o ! 

E V E L I X A . — X ã o d igas isso. Jorge. T u 
és o melhor dos maridos. ( A b r a ç a m - s e ) . Amas-
me? 

J O R G E . — D e toda minha alma. 
E V E L I X A . — Xnnca p e n s a s t e em nutra 

mulher? 
J O R G E . — X n n c a ! 
E V E L I X A . — E eu não t e n h o pensado si-

não em ti. 
J O R G E . — Quer ida! ( B e i j a m - s e ) . 
E V E L I X A (separando.se . ) — Creio qne 

está abi o automóvel . 
C R I P P S ( e n t r a n d o ) . — O tax i está á por-

ta.. senhora. 
E V E L I X A (em v e z b a i x a a Cripps) . — 

Não se preóccupe. T u d o está urranjndo. 
C R I P P S . — Quanto é bon-losa, senhora. 

(Sáe E v e l i n a ) . 
J O R G E . — X ã o se incommode. Cripps. Não 

precisamos qne nos abra a porta do automovel. 
(Sáe.) 

C R I P P S . (servindo.se de um copo de vi-
nho do Porto.) — X e m Xapoleão obteve, como 
eu. duas victorins nr.111 só dia. ( B e b e ) . 

O EXTRAORDINÁRIO ÊXITO DA NOSSA 
"SECÇÃO DE COMPRAS E REMESSAS" 

O SUCCOHSO enorme que vem obtendo a nossa 
secção de " C o m p r a s e R e m e s s a s " entre os mi-
lhares de leitoras o a m i g a s da " R e v i s t a Femini-
n a " eqüivale a u m verdadeiro triiiniplio. 

Ao crearmos es te departamento tínhamos a 
plena certeza de irmos ao encontro de desejo de 
todas as nossas ass ignantes do interior, para 
quem a d is tancia , d l f f ieu ldades de coniniunica-
ção. a trazos nos pedidos feitos a casas desta ca-
pital etc., const i tu íam serias d l f f ieuldades e mui-
tas vezes. me«mo. g r a v e s prejuízos de torta a 
ardem. 

Xão calcula vamos, porém, o largo, enorme, in-
tenso desenvolv imento que sta secção teria em 
tão breve espaço de tempo. 

Fomos, ass im, obrigados a ampllal-a. dota 11-
do-a não só de loca os mais amplos e melhor ade-
quados aos f i n s a que se dest inam, como ainda 
de pessoal tecl inico mais numeroso. 

Mas. não i m p o r t a ! X o dese jo d e corresponder 
á sympntliia e a m i s a d e de nossas leitoras e assi-
gnantes e s t a m o s proniptas a a r c a r com todos os 
encargos que a manutenção de nossas secções 
acarreta, como ê fác i l de i m a g i n a r . 

Esta secção. niío é. ass im, unia fonte de re-
ceita. Represeuta . apenas , um extraordinário 
melhoramento crendo 110 exc lus ivo beneficio de 
nossas queridas ass ignantes . 011 daquellas pessoas 
que ao fazerem seu podido de compras tomem 
por 11111 nuiio a i issignatura da revista . 

Xossa s e ç ã o de compras e remessas está per-
fe i tamente apitarelhada para attender todo o 
qualquer pedido: — moveis de qualquer est.vlo. 
louças o utensíl ios de c o z i n h a : objeetos artísticos 
e de d e c o r a ç ã o : quadros: l i rouzes: bibelots: en-
xovaes para noivas p para recem-nascidos: fa-
zendas. l u v a s , cl iapéos. s a p a t o s e tudo o mais. 
enifiui. que nossas queridas ass ignantes deseja-
rem adquirir nesta capital . 

Por aeeordo estabelecido entre esta direeção e 
os principaes estabelec imentos de São Paulo e do 
Rio de Janeiro todas a s compras feitas por in-
termedio nosso não só gosarão de preços exce-
pcionncs como da garantia de qualidade supe-
rior. 

Torto ̂ q u a l q u e r pedido fe i to á nossa " S e c ç ã o 
de Compras e R e m e s s a s " é inimediatameiite exe-
cutado: o aeondicionainento é fe i to com o máxi-
mo escrúpulo, por pessoal «onipotentíssimo, de 
forma que toda e qualquer encommeiida chega 
a seu destino per fe i tamente intacta e no mrvru-
espaço de tempo. 

F a z e m o s n o t a r ás nossas gent is assignantes 
que em se t ratando dos E s t a d o s o de lugares do 
interior d e m a s i a d a m e n t e a f a s t a d o s , muitas vezes 
entre o recebimento de nossas car tas com amos-
tras e a resposta autorlsnndo a compra, os pre-
ços dos art igos sobem, ou os m e s m o s se exgotam 
mi praça. 

T a m b é m pedimos ás queridas amigas o se-
guinte : os oedidos de amostras devem vir acom-
panhados da respectiva importancia para a re-
messa e registro. Toda e qualquer consulta que 
nos façam a respeito desta seccão deve, egual-
mente, vir acompanhada dos sellos para a res-
posta. Ouanto ás cartas contendo dinheiro devim 
vir registradas, com valor declarado e endereça-
das a esta redaccão: Rua Conselheiro Chrispinia* 
no, 1 — S. Paulo. 
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O L O U C O 
Conto por Carlos E~lysio 

Trabalhava eu nesse tempo na redacção da 
" J u s t i ç a " , onde redigia diar iamente clironleas 
da cidade, muito apreciadas a j u l g a r pelo nu-
mero de eartas que eu recebia, ora conteúdo e-
lii.!ns. ora lembrando assumptos sensacionnes. 

noite, estava sentado íi mesa de tra-
balho. deante dos l inguados em branco, fuman-
do cigarros sobre cigarros, na situação angus-
tnosa de quem se vG com a pena entre os de-, 
dos e o papel sobre a mesa sem saber o que 
contar aos leitores, quando . . . 

— D á licença? 0 secretario mandou esta 
carta para o senhor. 

Era o continuo da redacção. Apanhei a car-
ta. corri os olhos á procura do nome do missi-
v i s t a : "Lei tor humanitário" . Ora bo las ! Puz-
me a l e r : 

"Snr . redaetor. Levo ao conhecimento de 
seu jornal que. no Hospicio X , os internados 
sof frem as maiores violências. Sei o que d igo . 
r i u louco — o "SH" — recebeu, ainda hnntem. 
uma sóvn tremenda dos enfermeiros, f icando 
muito ferido, sendo necessário que o levassem ft 
cama. de padiola. O direetor 6 u m indivíduo 
sem entranhas e . . . " 

Interrompi a leitura. Seria, então, verdade? 
Recebera, certa vez. denuncia de atrocidades 
commettidas no Hospicio X . e não dêra impor-
tancia. Porém a tal carta vinha agora confir-
mar a veracidade do facto . E eu. f rancamen-
te. me rejubilel com a coisa. M a g n í f i c o ! Escre-
veria uma longa reportagem, em duas colu-
mnas. com títulos e sub-titulos espalhafatosos, 
e estava certo de nue a revelação cahiriu como 
uma bomba aos olhos de m i l h a r e s -de leitores, 
sempre ávidos por escandalos que venham que-
brar a semsaboria do noticiário costumeiro. 

Continuei a leitura da carta. A a c n s a e ã o 
contra a casa de loucos era tão forte, tão ve-
hemenre e parecia tão sincera, que eu nilo tre-
pidei um instante no meu proposito louvável 
de reduzir a nada a reputação do direetor e »los 
enfermeiros do Hospicio. revelando a o publico 
ou atrocidades por elles prat icadas contra os 
nobres e indefesos doentes. E — falando com 
franqueza — a minha indignação era tamanha 
au constatar a s maldades prat icadas , das quaes 
era vietima principal o infel iz " 5 0 " . que eu. 
unmrdiatamente. puz mãos a obra que desejava 
formidável e esmagadora. O titulo encontrei.o 
logu. redondo, cheio, excel lenle: "Deshumanlda-
<le!!'.". E o sub-tltnlo: " O s i n f e l i z e s loucos do 
Ilospicio X vivem sob o domiuio do chicote e do 
a/.o«-»aiíiie' A Inquisição em pleno século X X ! " . 

Muito bem. magní f ico! — pensei eu. lendo-o 
duas. tres, quatro vezes. Arcora. o ar t igo! 

escrevi, escrevi de um jacto, quinze, vin-
te linguados, oue erani eomo que Um formidá-
vel libello, repleto de adjeetivos. ora violentos, 
arrazadores. caustieantes. ora tristes, commo-
r o í i f s . feitos para tocarem de perto o coração 
dos leitores. Quando terminei, s u a v a em bicas, 
estava fatigadissimo. e fatigadissima também 
parecia que estava a caneta, at irada a um can-

to, desuecessnria já . Sent ia-me nJquebrado pe-
lo esforço intellectual que t ivera de despender. 
O meu consolo, porém, era que. depois de 
publicado o meu artigo, o direetor do Hospicio 
havia de ser posto no olho da rua. sa t i s fazendo 
assim os sagrados dictames da sociedade e «ia 
civi l ização! Ora si h a v i a ! 

E o art igo foi publicado. E o seu sucesso foi 
enorme. O meu jornal recebeu c a r t a s e mais 
cartas de applauso e solidariedade na campanha 
Fiquei satisfeito, como bem podem aval iar . Ago-
ra. certamente, o governo tomariu uma provi-
dencia qualquer, mandaria abr ir rigoroso in-
quérito para averiguar a responsabil idade do at -
tentado por mim tornado publico. 

No dia seguinte ao da publ icação do meu ar-
tigo, o secretario do jornal mandou me c h a m a r : 

— Você. confesse, andou u m pouco apressa-
do nessa historia do Hospicio . . . 

— E u ? Ora e s s a ! 
— Sim, não tinha provas s u f f i c i e n t e s com 

que basear suas a f f i rmações . Com t a n t o que tu-
do acabe s a t i s f a t o r i a m e n t e . . . 

— Nem h a duvida. Sei o que e s c r e v o e seria 
incapaz de collocar o jornal n u m a situação em-
baraçosa. compromettendo-o p e r a n t e a opinião 
publica e perante a boa co_ía e m que a " J u s -
t iça" 6 tida por todos os col legas. Digo- lhe m a i s : 
de«elo ardentemente que o t a l director-carrasco 
apparcça para dar explicações. Reduzii-o-ei a 
expressão mais simples, a zero! zero! 

— Vedamos . . . — murmurou o secretario, 
accendemlo um cigarro e mergulhando-se na 
leitura de uma revista e x t r a n g e i r a . 

Voltei para a redacção. E s t a v a mais furioso 
do que nunca, e quando m e sentei á mesa sen-
tia-me disposto íis maiores loucuras. Creio mes-
mo que, si naquelle instante o direetor da casa 
de loucos surgisse na minha f rente , seria ca-
paz de torcer-lhe o pescoço, dar- lhe u m tiro, u-
ma facada ou, no minimo u m a dúzia de mur-
ros bem applicados no queixo! 

Foi com essa exaltada disposição de animo, 
qne eu começei a traçar as l i n h a s do segundo 
•"'•Miro «In campiinhn que iniciara na vespera 
Sim. porque o combate não s e poderia l imitnr 
ao pi imero a r t i g o : eu queria mais , muito mais. 
atf- que de todo me serennssem os nervos. atG 
que nos internados do Hospicio X . á sociedade 
e ao meu jornal fossem dadas, pelo i n f a m e di-
reetor. todas as sat is facções que a gravidade do 
caso requeria. 

Uma hora depois, tinha eu terminado o meu 
segundo artiigo. mais longo, mais adjeet ivado, 
mais violento do que o primeiro. A n t e s , porC*m, 
de inamlal-o compôr, quia tornal-o mais sen-
sacional juntando-lhe a l g u m a s photojrrapliias n-
panliadas no próprio, theatro d a s inlqtiidades. 
Mandei c h a m a r o photographo e preparar o au-
tomóvel. E dalli a minutos nós dois rodávamos, 
a quarenta kllometros por hora, em direcção 
ao Hospicio X , Installado n u m dos arrabaldes 
mais saudaveis da cidade. 

Meia hora mais tarde, d e i x a v a m o s o carro 
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á porta «lo hospício. Era uma casa de construc-
ção moderna, do dois andares , toda pintada de 
branco. E m a l g u m a s janel las do alto. grossos 
varões de ferro f o r m a v a m grade, dando ao edi-
f íc io esse aspecto contristador com que os pre-
sídios gera lmente nos appareccm. No mais. tu-
do itIc gro. saudavel . bem cuidado. Um renque do 
encalyptus ainda novos d a v a volta á proprieda-
de e impedia-nos que víssemos, além da casa. 
o jardim. a horta , o pomar, que certamente alli 
exist iam, tratados cuidadosamente por aquelles 
pobres diabos pr ivados da razão . . . 

Era p r o f u n d o o silencio que nos envolvia. A-
peuas, entre arvores, o slbilur quasi imperce-
ptível do v e n t o . I,á dentro, nem um signal de 
vida. nenhum rumor, por pequeno que fosse. 

Itesolvi-me. a f i n a l , a p u x a r o cordão da si-
neta. collocado a t r a v é s da porta de madeira. 
Esta logo s e abriu, surgindo íi nossa vista mn 
aomenzinho m a i s ve lho do que moço. em man-
g a s de c a m i s a , com tuna e n x a d a na míío. 

— Que desejam? 
— V i s i t a r o hospício. Ser ia possível? 
— F a ç a m o f a v o r de entrar . O director mo-

.ra anui mesmo e creio que nilo terá duvidas e m 
recebei-os. 

— 0 senhor, s i não me engano, é o jardinei-
ro? 

— l i a i s ou menos. Cuido da chácara que co-
mo o sr. v ê não ê pequena. 'Faço uni pouqui-
nho de tudo. 

— E os dementes? 
— A h , os loucos? E s t ã o a g o r a a jantar. 110 

ult imo p a v i l h ã o , do outro lado da casa. 
— E não o auxi l iam? 
— A j u d a m , a j u d a m . . . F a z e m o que po-

dem. os coi tados . 
S e g u i m o s o nosso i n f o r m a u t e através de 

uma alameda coberta de pedregnlhos e que ia 
dar 110 s a g u ã o de entrada. A q u i chegados, su-
bimos a lguns degraus e pouco depois éramos 
introduzidos numa pequena sa la de espera, on-
de o nosso guia nos deixou para ir part ic ipar 
<1 visita ao director. 

Não e r a m passados c inco minutos quando 
afcruem •«urgiu á porta. Era u m moço alto. ma-
gro sorridente, que logo nos fo i dirigindo a 
palavra. 

— Meus senhores, boa- tarde . Com que en-
tão vêm v i s i t a r o nosso hospício? Dão-nos im-
menso prazer, pois visita aqui ê coisa que não 
se tem todos os dias . 

Leva 11 ta 1110-11 o>s: 
— 0 sr. director? . . . 
— Não. O director está a g o r a oecupado, na 

enfermaria , em e x a m i n a r um ferido. 
— U m f e r i d o ! ? — exc lamei , lembrando-

ine num instante , do motivo que alli me lva-
va. 

— Sim. fer ido por um companheiro. E* coi-
sa que não se pode evitar. Aconte.ee, de quan-
do em quando. iOs coi tados! Mettem-se ás ve-
zes a discutir e si não se' in tervem com pres-
teza. são c a p a z e s de se esguel larem mutua-
mente. Foi o que se deu h o j e ; estavam os 
dois a l idar na horta, q u a n d o . . . 

Uma voz. é entrada da saleta . velu inter-
romper a narração. Um senhor j á idoso, phy-
slonomia inte l l igente e s y m p a t h í c a , e n t r a v a 
nessa oeeasiáo. O nosso interlocutor retirou-se 
depois de n o s cumprimentar , nmavelmente. 
com uma eurvatura de cabeça . 

— A v i s a r a m - m e da sua v is i ta — disse-nos 

o recem-cl iegado. — A que devo a h o n r a ? . . . 
— Somos Jornalistas — interrompi — e a -

!|iti v iemos representando o jornal " J u s t i ç a " , 
no qual t r a b a l h a m o s . 

— A h . per fe i tamente . Sou leitor do seu 
diário e 11 honrem tudo quanto se refere á s 
pretensas brutal idndes comuiet t idas neste hos-
pício contra os pobres al ienados. 

— P r e t e n s a s ! — exc lamei eu, já disposto 
.« l e v a n t a r a v o z e a d o c u m e n t a r com as car-
tas wcehidns . todas a s a f f i r m a ç õ e s que f laera 
no dia anter ior . 

— Sim, senhor. Disse muito bem. e o a m i -
go verá. daqui ha pouco, com quem está a ra-
zão. Si os senhores aqui não tivessem vindo, 
eu iria l ioje m e s m o procurai-os 110 jornal, com 
o intuito de convidai-os para a visita que ef-
fec tuam agora , pois é j u s t o que se des façam 
todas as intr igas e ca lumuius levantadas con-
tra o bom n o m e desta casa de saúde. 

— Pois , caríssimo doutor, não estamos a-
oni nnrn outra coisa. E o nosso desejo não ê 
outro^ s inão o do constatarmos a inexistência 
das atrocidades por nõs apontadas. 

— A n t e s de mais nada — disse o director. 
sorrindo. — a campanha inicia da pelo seu jor-
nal parte de um absurdo. Seria até para a-
char-lhe g r a ç a , si não t r a t a s s e de assumpto tão 
sêrlo e tão melindroso. 

— A b s u r d o ! G r a ç a ! Francamente , não com-
prehemlo . . . — murmurei eu. admirado da 
calma com que o director .recebia aceusações 
tão for tes contra sua reputação e a do sen es-
tabelecimento. 

— P e r f e i t a m e n t e : absurdo, A ^"Justiça" 
refere-se, de inicio, a torturas iufl ingidas ao 
louco, ao d o e n t e numero õl) . . . 

— Muito bem. E então? 
— E ' s i m p l e s : como poderá ver pelo l ivro 

de registro, o numero de internados neste hos-
pício não p a s s a , actualnionte. do vinte e oito. 
L o g o . . . 

— Nesse c a s o . . . o numero ">n . . . ? 
— N ã o ex is te , nunca exist iu. 
Fiquei perplexo. U m a n u v e m passou-me pe-

los olhos e s e n t i como que uma vertigem. De-
pois. mais ca lmo, pude a v a l i a r todo o ridícu-
lo da minha s i tuação. Num relance, vi-me des-
pedido do j o r n a l , a l v o d a s t r o ç a s dos meus eol-
legas, amesqninhado, posto á margem, com a mi-
nha carreira 11a imprensa completamente destruí-
da. U m horror. 

Olhei para o photograplio, sentado a meu 
lado. E s t a v a sério, impassível , com a sua ma-
china collocada sobre os joelhos. Voltei a ca-
beça e observei o d irector : sorria-se. Todo o 
seu rosto era u m grande sorriso que se f i x a v a 
em f i m . Os lábios, os olhos, a bocca, ns rugas 
mie lhe s u l c a v a m a testa, tudo nelle sorria. 
E eu vi, eu senitl nesse sorriso o prologo da 
grande comedia que se iria representar e da 
qual eu h a v i a d e ser o protagonista . T i v e de-
sejos de que o soalho se abr isse a meus pês e 
que me sepultasse num abrir e fechar de olhos, 
l ivrando-me daquel la s i tuação embaraçosa e 
de a n g u s t i a ! A v o z do director veiu. porém, 
quebrar o s i lencio que h a v i a minutos r e i n a v a 
na saleta . 

— Vou a g o r a mostrar- lhes as nossns instal-
lações. A hora não podia s e r melhor, pois os 
pobres loucos es tão j u s t a m e n t e 110 recreio, 4 
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espera do s ignal paru se recolherem. Queiram 
acompanhar-me. 

Levanta mo-nos. Puz-me a seguir o medico 
como mu autonomo, qnasi sem perceber onde 
estava, olhando sem interesse, e ouvindo s e m 
attenção as explicações que o director ia dan-
do, á medida que percorríamos as diversas de-
pendências do hospicio. Os proprios loucos, re-. 
nidos num pateo interno do edifício, não me 
causaram nem curiosidade nem a mínima # im-
pressa»». 

r : n a hora depois, que para m i m parecera 
nm século, t ínhamos percorrido todas as sa las 
e corredores e nos acluivamos junto á escada 
do saguão, promptos para nos despedirmos. 

Lançando um olhar para o jardim, ao lado 
da alameda, reconheci desde logo, l idando com 
as f lores o homem com quem primeiro lia vía-
mos falado na saleta de espera. Occupava-se 
em podar os galhos de uma linda roseira, o 
notando a nossa presença, sorriu, fazendo m u 
gesto de cumprimento. O t.vpo interessava-me. 
Perguntei ao director quem era elle e o qne 
faz ia . 

— Aquelle? Um pobre *oneo inof feus ivo . 
Kmbora não o pareça, tem-me dado não pe-
queno trabalho com a s suas crises f u r i o s a s . 
Sua doença é das mais conimuns. S o f f r e de 
mania de perseguição, julgando-se maltratado, 
odiado por todos. Afóra isso. isto ê. quando 
não está " d e l u a " , é 11111 perfei to cavalheiro, 
bem falante, amavel . at tencioso . . . . 

— E ha muito tempo que aqui está? 
— Ha. precisamente, seis mezes. P e r t e n c e 

a uma distincta família do interior do E s t a d o 
e enlouqueceu, segundo a f f i r m a m os fieus pa-
rentes, devido á leitura de romances de capa 

p espada, de aventuras policiaes, etc., d e que 
era e ainda é. fervoroso admirador. T e m - s e mes-
mo em couta de 11111 grande escriptor dessa ps-
pecie de novellas. e, ás vezes, de 11111 l iabil de-
tective. como Sherlock Ilolnis, ou de um es-
perto- ladrão de casaca, como K a f l e s e Arsenio 
Lupin. 

— E o cinema, não teria também contribuí-
do para a sua loucura? 

— Talvez . Põile bem s e r . . . 
Despedimo-nos amavelmente do director do 

Hospício X , promettendo-lhe. para o dia se-
guinte, todas a s sat is fações que o caso seque-
ria. E j á esta vamos qnasi a transpor o portão 
da rua. quando eu senti. 110 pedregulho da a -
lameda. 11111 rumor de passos que se approxi-
m a v a m e que me f izeram deter e v o l t a r a ca-
beça. Era o homem das novellas policiaes. o 
tal lonco. qne de nós se a c e r c a v a , r isonho. 
eurvando-se todo. 

Sentimos, o photograplio e eu. uma sensa-
ção que era. ao mesmo tempo, de medo e de 
curiosidade. Que pretendia de nós aquelle ho-
m e m ? Esneravamos que o louco se expl icasse. 
E isto não demorou muito. 

— Senhores — disse elle — desculpem-me 
incommodal-os. João Antônio Machado, escri-
ptor policial, um seu criado ás ordens. Ouvi a 
palestra com o director, 11a saleta de espera 
Com que então, f a z e m parte da " J u s t i ç a " ? 
Nesse caso deviam ter recebido minha carta . . . 

— Uma carta!? . . . 
— Sim. senhores. Foi escriptn por m i m . 

E11 sou o "numero 50". 

S. Paulo, 9a5. 
CARLOS ELYSIO 

BANHOS DE SOL ARTIFICIAL 
Estão sendo agora muito usados para a cu-

ra de diversas eafermidades. principalmente a s 
que a tacam as cria-
anças. os banhos de 
sol artif icial , tam-
bém chamados "raio 
v ioleta" . São elles 
produzidos por uma 
lampada dc mercú-
rio que. segnudo se 
diz. produz uma luz 
que possue as pro-
priedades curat ivas 
da luz do sol. A lam-
pada é construída do 
11111 material que só 
permitre a passagem 
dos raios benéficos 
da luz. — os raios 
violetas, e «pie. 11111 
ref lector de metal, 
collocado sobre uma 
colnmna movei, diri-
ge a t é ao corpo do 
paciente. E s t e s ba-
nhos são indicados tu* 
tratamento da tu-
berculose. fraqueza 
geral , brouchite asrhmatica .etc. 

AVES EDUCADAS PARA A PESCA 
A classe dos anima es que pres:am 

homens serviços inaprecinveis, podemos a g o r a 
a junrar mais outra, a de certas aves. especies de 

c o r v o j s mar í t imos 
que os pescadores ja-
ponezes educam c;m-
venicuti4ucute para 
substituil-os na lu-
cra pela vida. E pa-
ra que as a v e s não 
possam engulir os pei-
xes que pescam, col-
locain-lhes mineis es-
treitos em volta do 
pescoço. Os pesca:1cf. 
res, c o m m o d a m e u t e 
installados nos bar-
cos. dirigem os movi-
meutos dos seus cu-
riosos auxil iares. que 

O processo, ao que 
dizem, não pode ser 
de resultados mais 
satisfactorios. pois. 
terminada a pescaria, 
contam-se por milha-
res e milhares os pei-
x e s apanhados pelas 
curiosas aves. E es-

tas. têm ainda outra uti l idade: quando aposen-
tadas. par incapazes, do seu mister, vão Jnap-
pellavelmnte para a p a n e l l a . . . 
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Um lindo berço para bebe 
Tendo embora no fundo unm fornm única, 

os burgos podem tomar aspectos i n f i n i t a m e n t e 
variados e indiscutivelmente sedyctores . A mais 
pratica e. por isso, mais usada, é a do uma ces-
ta. recordando a extranlíU' a v e n t u r a dum g r a n d e 
prophet:». liebreu. Mas, ve ja-
mos como poderemos trans-
formal-o de diversos mo-
dos. 

Tomnr-se-á, de preferen-
cia, um vlme, de fundo 
p lano: níío poderá assim 
incliuar-se sob os movi-
mentos de belié, collocali-
do a este em incommodas 
posições. 

Que empregaremos para 
recobrir esto primeiro V,or-
ço? A s cousselines, as tul-
les bordadas, unidas as se-
das brancas, azuaes, rosas, 
com flores ou desenhos, os 
cretones, os filós, tudo se 
emprega, de accôrdo com 
o nosso gosto, uma vez que 
não procuremos f u g i r ao 
aspecto alegre e fresco (pie 
deve presidir a essas con-
fecções. 

Tomae um pedaço dobra-
do em fio direito, da altu-
ra de sen flancos, emenda© 
vosso pnnno si elle não fo i 
s u f i c i e n t e m e n t e largo para 

o com orno, ajustae-o e m seguida sobre o bordo 
superior, tendo o cuidado de deixar uma aber-
tura para a passagem da capota. Fazei então o 
franzido nos dois bordos infer iores separadamen-
te, com a medida do fundo que vôs eortastes 

sob uma f f irma dupla, ob-
servando que uma seja 
mais l a r g a do «pie a outra. 
E i s o fundo exterior. 

P a r a o fundo iuterior, 
f r a n z i l i g e i r a m e n t e o te-
cido e collocae-o sobre o 
bordo infer ior correspon-
dente, em pontos de orla. 

Para a capota , serão pre-
cisos dois pedaços eguaes. 
cor tados " e m f ô r m a ' ' , se-
gundo o modelo da capot-i. 
observando-se as f r a n j a s . 
Costurae estes pedaço-; por 
dentro, prendendo-os na 
parto superior. Isto feito, 
f ranz i o s dois bordos infe-
riores a o redor da b a s e da 
capota. Introduzi em se-
guida o bordo exter ior no 
estojo ein volta, preg.ie es-
te por cima em ponto de 
orla. O mesmo trabalho se 
f a r á no interior do berço. 

T e m o s ahi um modelo 
multo e legante, um ninho 
f r á g i l — mas pouco prati-
co, é a s s i m ? 
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OS M Y O S O T I S 
R E V I S T A F E M I N I N A 

Este lindo centro «In mesa, executado «obre "ba-
pliste , em burilado ou ponte» do relevo, com «ppll-
cações, 6 de muito cffeitw e de fueillma execueao! 

Igualam-se os lados A 'B 'C* oxaetamente a ABC, 
scgulndo-sc a uxeeinjilo do 

PONTO DE RELEVO (f lores e folhas) 
1 .") II isenta •HO primeiramente todos OK contornos 

do desenho, coin ponto» de distancia a distancia. de 
m«nelr« a Berein fechados 110 lado direito e separa-
dos 110 avesso ( f i g . n. 4 ) . Este risco deve ser fei-
to com linha fina e cuidadosamente, para ufio es-
tragar o desenho; 

2.°) Estofar, entre as linhas do risco, o Interior 
das folhas o das flores, por melo de pontos mais <>u 
menos unidos, segundo desejarmos mais ou menos 
forte o relevo. Estes pontos seriío como se vè no 
modelo n. 5 ; 

3.") Bordar, eobrludo-o de pontos direitos, uns 

ruj. I ViU. III Fig. II 

ap6s outros, ( f ig . 0 ) . Empregar lluhu fina, como pa-
ra o traçado. 

Execução ilaa hnxtCH: silo executadas cguulmente, 
por meio de um risco de pontos seguidos ( f ig . 7 ) 
e depois recobertos dil maneira indicada pela f ig . 8. 

PAUTES A P P L I C A D A S (1.® lado) 
Os "Jours" indicados nas partes curvas nílo po-

dem ser obtidos slnilo que pelo simples encolhimen-
to dos fios do tecido. 

•oV: /'rimrira operuçilo ( f i g . 1). — Tomar unia agu-
lha bem grossa, com linha fina, porém forte. Tra-

q( hnlbnr horizontalmente, da direita para a esquerda, 
w executando dois ou tres pontos nos meBmos furos, 

passando a agulha duas outres vezes pelo mesmo ca-
minho ou iiipsmo qimtro vezes. Para approximar os 
fios di» tecido, unir fortemente esses pontos. 

Segunda oprravilo ( f ig . I I ) . — Descer a agulha 
de alto a baixo e du direita pura a esquerda, obli-
iiuamente. tomando, neste ultimo ponto, um f io gros-
so que seguirA o contorno do desenho. Este f i o se-
i-il bem esticado c formai* um cordão. 

•iiii oiu-rmito ( f i g . I ) . — Refazer dois, tres 
ou quatro pontos de "p lqnre" nos mesmos buracos 
como anteriormente ( f i « . I ) e assim por deante até 
que toda :i fileira esteja terminada. 

PAUTES A P P L I C A D A S (2.° lado) 
O segundo lado do " j o i i r " ( f i g . 3 ) consiste uni-

cametile de pontos de lado (pontos de or la) , feitos 
ligeiramente de vlez. e que uiiirüo os f ios do tecido, 
listes pontos se executam da direita para a esquer-
da e do alto p:ira baixo, cobrindo no mesmo tempo 
um fto grosso e esticado, item esticado, que forma-
rft um bordo eueordoado. 

O bordado com ponto de relevo executa-se geral-
mente sobre n dedo, sem nutra montagem que um 
pedaço de tfila encerada ou do papel bem forte, mas 
para o caso « primeira <5 mais. aconselhável. ' 
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As Decorações Origina es 
JL madeira c o couro como materiaes de 
ornamentação nos objeetos de uso do-

méstico são de magnífico effeito. 

A madeira e o couro, duas 
matérias de incomparavel ri-
queza, s i as soubermos ap-
plioar com arte, u a ornamen-
tação de objeetos domésticos, 
eousti ltuem uma uota de ver-
dadeira originalidade e bom 
gosto. 

O couro pode ser. como di-
zem com propriedade os f r a n -
eezes, " repoussé" pyrograva-
do, cinzelado ou pintado. 

Nestas paginas j á por va-
rias vezes tratamos do couro "") 
" r e p o u s s é " : ornamentações de *** 

bjeetos leves, etc. Temos, assim, as indicações 
necessarias para se obterem os vários e l indos de-
senhos que tão beui f i cam, embellezando os ob-
jeetos familiares. 

Ult imamente, porem, a moda eahio u m 
tanto, sendo a maioria d a s preferencias, a g o r a 
dada ao couro pintado ou cinzelado. 

A chamada " a r t e n e g r a " tão em v o g a ul-
timamente muito tem contribuído para o êxito 
destas duas modalidades, com a grande quanti-
dade de motivos que lhe empresta. I 'or outro 
lado a arte japoneza nos o f f e r e c e também como 
matéria applicavel nestas decorações as mais 
originaes paysagens , mais f lores , mais s i lhuetas, 
e uma grande variedade de passaros e peixes ex-
trauhos 110 gosto tão decorat ivo desta raça . 

O couro d e v e ser piutudo a 
auilina, que se emprega pura 
ou misturada, segundo as "nu-
a n c e s " desejadas . 

( E ' preciso cuidado com a» 
creanças, não se lhes permit-
tindo que toquem nas t i n t a s 

A pintura a anil iua de-
ve ser f e i t a com v a r i a s 
mãos de t inta, nuuca se dando 
uma sem que a precedente es-
te ja p e r f e i t a m e n t e secea, o que 
de resto tem l u g a r rapidamen-

E i s aqui, por exemplo, u m sueco g r a n d e 
muito util para viagens, e tc . T e m a f o r m a 
de um caranguei jo o que o torna menos vulgar . 

Na abertura da carea u m traço violeta for-
ma a fechadura. A parte infer ior é costurada 
em " s o u f f l e t " nobre um pedaço de seda dobrada, 
a grandes .pontos de f inos tentos de couro. 

Eis , aiuda, u m g r a n d e baliu' de madeira, 
não pesado — qualquer ca ixote não usado — 
todo coberto de " p a n n e a u x " de couro muito 
f ino, decorado de c l i rysanthemos enormes, onde 
se poderá perfe i tamente guardas , retalhos etc. 

U m a tira de couro mais espesso cobrirá 
os ângulos. Esta tira pôde s e r pregada a pre-
gos de cabeça nikehula, o que é de optimo ef-
feito. P o r dentro, como forro, uma f a z e n d a ou 
mesmo papel imitando velho cretone. 

Pelo mesmo processo pode-se confecc ionar 
muito bem unia caixa para luvas , usando-
se para isso velhas c a i x a s de c h a r u t o s ; ou por-
ta-escovas, um papelão grosso, revestidos ogual-
meute de ornutos em couro. 

Neste gênero de decoração o processo da 
pyrogravura , alliado á piutura do couro e da 
madeira nos permitte uma enorme variedade de 
phantas ias muito l indas. Os planos serão pinta-
dos, ao passo que um traço " g r i s " muito ligei-
ro, acceutuará os contornos fazendo resaltar os 
tons mais ou menos v ivos. 

Mas tratemos agora do couro cinzelado, 
que constituo uma linda maneira de se enfei-
tar os interiores. 

P a r a einzelur o couro é preciso deixal-o em 
toda a sua espessura. Depois de fei to o dese-
Hlio, — P«r meio de um papel de decalque e 
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«Io uni e t a y o n branco, p a t a o couro pintado, 
e de papel carbono para o couro branco, corta-
se ou incide-se o couro o menos profundamente 
possível. Com u m pincel f i n o 
cobre-se de t inta u inclsão fe i -
ta, com todo o cuidado p a r a 
que não se espalhe. U m cin-
to de couro cinzelado, compos-
to de lozungos verdes, f e c h a -
dos em l inhas de purpura som-
bra, e terminando nv.ma origi-
nal f ive l la de couro t a m b é m , 
a pontos de "boutonniero" f i -
ca a d m i r a v e l m e n t e sobre u m 
vestklo de tonalidade escura. 

Todo u m recanto de apo-
sento, pode ser l indamente or-
namentado c o m objectos onde 
o couro, quebre a monotonia 
dos tons com sua nota de ori-
ginalidade. 

Eis . por exemplo, sobre a 
commoda poltrona, uma guar-
niçflo de couro cinzelado repro-
duzindo bordados arabes. 

Quanto a esta a l m o f a ú a co-
mo que f e c h a d a numa rede de 
quadrados de couro, com qua-
tro f l o c o s de l ã nos cantos , 

«orá, c e r t a m e n t e dfc m u i t o lindo e f f e i t o , em 
fronte a o d ivan. sobre u m tapete em harmonia 
com o conjuncto . 

.O m e s m o podemos dizer da pcqucnl "eta-
g e r e " redonda collocada soiire o divan, e -onde 
se pode pousar um l ivro começado, a taça de 

chá etc . 
E , para f inalisar eis aqui 

uma receita pela qual pode-
mos conservar o brilho e a 
bella apparencia do couro. 

Ferve-se durante cinco ini-
nutos u m litro de leito que se 
passa por um patino. U m a vez 
fr io o le i te juntam-se-lhe 00 
grninmas de ácido sulplutrico. 
00 g r a m m a s de ácido chlorl-
drico. Mistura-se bem e dei-
xa-se descançar por espaço de 
a lguns minutos. Batem.se. a 
ponto de espuma, duas c laras 
de ovo que se juntam d mistu-
ra com 60 grams. de essência 
de a l f a z e m a e 1 litro de vina-
gre. Aggi ta-se , para se obter 
uma p e r f e i t a mistura. Quan-
do se queira tirar uma man-
cha de um couro bem secco, 
humedeee-se com esta prepara-

r ã o o lv.gar, e deixa-se seecar, 
ai a c ç ã o de um fogo muito 
brando. Fe i to isto toma.se um 

pedaço de f l a n e l a e es frega-se o lugar da man-
cha. E s t e processo, a p e z a r de pouco conhecido 
dá sempre os melhores resultados. 

CONSELSdO 
Nunca ir humilha a quem quer que. wju, í"^! 

>SV* sem [ir-• honesto c puro, isento e forte: | Í 

Mas h um ilha te a Deu s, que. te proteja I = 

E as miséria* c faltas te supnorte... I I 

Ai de ti, se, na aspérrima püe.yi 3 | 

Da humana rida- não sabendo impor-te, f 1 
Cinza, te. renee a cinza malfazeja j ! 

Que um dia há de. iqualar-se-te na morte... j | 

I ! 
Só quem a Deus sc humilha•, rererente, jj | 

E.vaItado será, seguramente, j f 
E n alma terá dos bens eternos rica. i f 

Mas quem ao térreo clráyil potentado i 

He humilha por fraqueza, esse humilhado jj 
E sen:, proreito eternamente fica. •!• 

ATHONIEL BELLEZA. 
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COMO ORNAMENTAR 

NOSSOS LARES 
E m continuação ú serie de interessantes tra-

balhos em arte applicada que v i m o s o f ferecendo 
á habilidade e bom gosto das geni l iss imas lei-
toras, apresentamos hoje mais a lguns l indos mo-
tivos que nada f i c a m a dever aos anteriores, 
quer e m belleza, quer em fac i l idade de execução. 

Comecemos, pois. por expl icar como se fase 
este encantador trabalho, qne int i tu laremos : 

OS M A L - M E - Q U E R E S 

Trata-se de um grande can-
delabro de madeira pyrogra-
vada, envernizada e doirada. 
Sobre elle, a f f i rma-se uma ar-
mação de cobre- doirado que 
supporta o quebra-luz, fe i to 
de seda ou de " p o n g é " e re-
coberto de um motivo " b a í i -
q u é " . Mede este candelabro 
lm.SO de alto, dividido em 
quatro partes que se r«uneiu 
por meio de rôscas. 

Transportam-se os desenhos 
qne apparecem na pagina ao 
lado, sobre a madeira. Feito 
isto, pratica-se a pyrogravura 
de modo a destacar bem o re-
levo. Uma vez ter mi na.Ia es-
ta. passam-se em todo o can-
delabro duas mãos de uma 
mistnra por partes iguaes ..ie 
vieux chême e jaune cadmium. 
Depois de sêcca, es frega-se a 
madeira com um pedaço de 
papel para dar-lhe br i lho; do-
papel, para dar-lhe brilho ; 
douram-se com or fin mistu-
rado com fiel de boenf e pon-
dre de gommo toda a parte 
dos centros das flores. 

F L Ô R E S E ADORNOS 

Bolsa de couro repuxado e 
inciso. — Calque-se o desenho 
sobre couro humido (com pre-
ferencia bezerro) e colloqne-
se sobre a pasta plastica. Cor-
tam-se os contornos de todo 
o adorno, exceptuandose a s 
flOres que apparecem em ne-
gro e que se farão ta lhadas . 
Modelam-se os adornos com 
pouco relevo, em seguida se 
applicam os matoirs como se 
indica 110 desenho. 

Passem, com o pincel, sul-
phato de ferro puro sobre a s 
f lores indicadas em negro. 

Com um bocado de a lgodão espa lha-se por sobre 
todo o couro uma mistura de sulphnto de ferro 
e agun, em partes iguaes. Descoloram-se comple-
tamente com ácido oxalico os interval ios c laros 
das folhas, e l igeiramente o relevo dos adornos ; 
depois de seeco, applica-sc sobre tudo um tom de 
jaune cadmium; puro. 

Doura-se com or fin o l o g a r dos matoirs ; 
uma vez seeco, passa-se glaçoline. 

Candelabro — "os mal-mc-qucrei 
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A linda bolsa <lo couro ure-
liotisi:". depois «Io promptn. 
E* ohjecto 'vistoso e de 

grande duração. 

F O L H A G E N S 

C o r t a . p a p e i s d e c o b r e pol ido . a d o r n a d o m m 
u m a a p p l i c a ç ã o d e e s l a n h o . — C a l q u e - s e o d e s e -
n h o s o b r e c s t a n h o de «l«ds d e e i m o s . d o b r a n d o o 
m o t i v o d e m o d o q u e o s d a d o s s e d o b r e m e m v o l -
t a d a m o n t a g e m . 

T r a c e m - s e o e c o n t o r n o s , m o d e l e m - s e e p a l -
m e i n - s e c o m p a t i n a n . 1 S . I n c r u s t e - s e u m p e d a -
ç o d e n á c a r n o m e l o d e c a d a u m d o s d o i s m o t i -
v o s . F a z - s e a m o n t a g e m d o b r a n d o o e s t a u h o d e 
c a d a l a d o d a f o l h a , d e p o i s d e s e h a v e r p a s s a d o 
e o l l a m e t a l . 

L a v a - s e . e n x u g a - s e e p a s s a m - s e d u a s u i ã n s 
d e v e r n i z m e t a l p a r a l a t f l o . 

O "corta-pnpels". 

Ainda... a moda dos cabellos curtos 
Assuinpto delicado, eterno nssumpto, nssumpto dlf-

f i e l l . . . os cnbellos «Ias mulheres. 
Desde que o anuído 6 inundo, a cabelleira femi-

nina preoeciipou oa homens, as mulheres e as religiões. 
Derramaram-se torrentes de tinta c torrentes do san-
gue sobre este nssuinpto! Os npostolos dos «'nbellos com-
pridos eitnm Lmly Gedlvn, Crisellilis, Méiiesunde. .Tu-
lieta. Os pattidarlos dos caliclIos curtos oppõcin viclo-
rlos:imente .Toauna d'Arc. 

Nós sabemos quo já Salumhó coloria os seus ca-
licllos. NV)s snlieinos quites os enfeites que Italkis cu-
trunçuvu nos seus. Ilotticelli enrolou as tmttfcixas de 
ouro liumldas de Veniis, (irnnncli as ondas encaulndo-
ras dos cabellos de Era e ainda hoje, quando as pre-
oecupnçaes de todas ns especlcs parecinni dever reter 
a nttenção da huinanidade, a grande questão dos ca-
bellos longos ou dos calieilos curtos aiisorve colinnnns 
inteiras de jornaes e de revistas. Dos Jornnes o sinenos 
frivolos e «Ias revistas as mais austeras, o «pie <5 « 
cumulo. E ' preciso «lizer «pie. na realidade, o Univers.i 
está, neste caso, dividido em dois cnttipos: os homem: 
e as mulheres. 

Os homens dizem: 
— Desgraçadas! Eslão-sc privando de um dos 

meios mais seguros de nos seduzir. Qual de nós é capaz 
de resistir no encanto duns calieilos negros ou dourai! is 
espalhados sobre uns lindos homliros? Toda a griun. to 
«1o o mysterlo, toda a franqueza, tmla a feminilidade dn 
mulher ali reside. Loucas, que os cortaram! 

E as mulheres respondem: 
— E ' liem assim o vosso egoísmo habilitai! Por um 

minuto «pie vos encante, é preciso que tenhamos de sof-
frer horas de exasperação. Vive-se então na nossa épo-
ca, eom os calieilos s«dtos nus costas? Xão: entilo silo 
os ganchos, os "chignous", ns madeixns caindo na tes-
ta ou nn .nuca; (5 preciso pentearmo-nos dez vezes por 
dia, lançar mu ollinr assustado diante de cada espelho. 
E, além «listo,* as mulheres «le agora trabalham e as 
«iue nfio trabalham entregam-se nos desportos, antiga-
mente «lcs«M>nhcci(1os. 

.TA pensarnm no tempo perdido pela mulher que 
tem «lc® ir para o sen emprego, precisando primeiro es-
covar, entrançar, enrolar, por gaúchos em cinqüenta ou 
sessentn centímetros de cnbellos e moMel-os em seguida 
dentro «le um «-Impeli? 

Podem imaginar n mulher desportista interrompen-
do um "eross-eonnlry" para endireitar o seu penteado, 
ou largando o volante «lo seu auto para prender uma 
mndeixn rebelde? Cnbellos compridos estilo fóra da mo-
da, pertencem ao tempo antigo. Se os apreciam tanto 
ilelxein crescer «>s seus. E. depois, nílo ficamos tão <*n-
graçadns com ns nossas cnlie<;as bem redondlnhas, bem 
lisns, liem nrrunmdiiilins, e os nossos chapéus liem en-
terrados, liem seguros, tendo n graça dos capacetes an-
t igos?. . . 

Como vêem. a questão pode durar nluila muito 
tempo e não nos compele a nós resolvC-la. Tudo o que 
se pode fazer é pemirrer o ciclo tl.is penteados moder-
nos, lauto para os cabellos compridos i-omo para os 
cnbellos curtos. 

Primeiro, unia coisa certa. 6 que não se vê mais 
cabellos «lesgrenhndos. Qualquer que seja o comprimen-
to «io cabeilo, elle uillicre na cnlieça esculpindo o seu 
coutot-uo. 

Se «> cnliellu é apartado bem no centro os "coques" 
silo soln-e as orelhas e se é apartado ao lado o pen-
teado é bem atriís nn nuca. 

Apesar da franja estar na inoiln, devido íts Doll.v 
Kisters, vê-se ainda muita testa descoberta. O cabeilo 
é puxado para trfls, mas sem «>xnggero, e vem em "eu-
«pies" tapar as orelhas. Esses "coques" silo bem presos 
por ganchos Invisíveis ou então por ganchos de tartaru-
ga. mas o fim é sempre dar a illusão dos cabellos cur-
tos. E ' uma consola«;i1o parn as mulheres ús qui-s um 
mariilo tlranno pi-nihe as ilelicins da navallm e da tua-
china. 

Xão ha multo que dizer a respeito dos cnbellos cur-
tos. Assegura-se que a nuca rapada vne deixar de usar-se, 
sendo possível que n moda se fixe num corle menos in-
transigente, mnis feminino. 

Quanto aos enfeites- pnra n noíle ha uma verda-
deira infinidade. As tiaras. os rolos ,os "liandeaux". as 
flores, as pinças de metal, as tranças de "lnmé" ou de 
hrocado. Ha ainda unia gunrnii.-ilo de grande importan-
«•la, pelo menos parn as mulheres que lí-ni o cabeilo cur-
to. Este enfeite, jã adivinharam, é . . . o "chlgnoii". Per-
ccbeu-se que n nuca rapada dizia mal com o decote ou, 
se preferem, «pie os vestidos decolados não diziam liem 
com a iim-ii rapada. Mas como resolver a questão? Com-
pra lido um "«•higuoii" postiço que se segura na cabeça 
por um d«'sses milagres «iiiotidinuns que fazem n espanto 
dos inortaes. 

T'iu pente, uma mola, niiin rosa. Deus sabe que mais 
servirá para fixar o "chlgnon", que no dia seguinte voe 
para a gaveta Junto com o leque palhetndo ou de plu-
mns. Xaturalmeiile o "chlgnon" é do tom do cabeilo, 
apesar disto não ser absolutaini'iite indispensável! Por-
que não serfi «>lle «le seda como ulgutnns perucas? Por-
que não volln também a moda «tos cnbellos eniponilos? 
Nada fica melhor a um rostozinlio fresco que uma «*a-
hellelra bratu-a. 

rnia senhora «•otiliecldn pela sim eli-giim-ln e pela 
sua extraordlnaria bellezn no "graiul-monde" de Paris, 
u baronesa «le M. leve o bom gosto «le deixar embranque-
cer preninturamenle a sua cabelleirn. K uma preparação 
mysteriosa dú u esses calieilos brancos um reflexo azul 
de dia e ltlfls de noite. 

Decididamente, esses cnbellos lllãs são lindos, e 
apostamos «pie se Méllsan«l«\ tivesse conhecido a baro-
nesa de M. lhe pedlriu, com certeza, a receita. 
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Lançando um primeiro golpe de v i s t a sobre a gravura , a gentil leitora terá 
certamente a impressão de ter deante dos olhos uma pequena bolsa trabalhada e m 
missangas ~perlé", e coui certeza f i c a r á surprehendida ao perceber que nella o ma-
terial empregado é apenas a seda. 

Mas deverão saber que essa seda é de cGr " g r i s ac ier" , assim escolhida jus-
tamente para imitar a " p e r l a g e " . , 

I 'ara que o trabalho se torne mais commodo e mais fáci l , deverá ser fe i to 
sobre um bastidor: um simples bast idor — a r g o l a será suff ie iente. 

Uma vez esticado o tecido, tome-se o f io de seda e com elle siga se o traçado 
em pequenos pontos de nó. 

A leitora sabe perfeitamente que para se f a z e r o "ponto de nó", basta t irar a 
agulha de um ponto dado, depois enrolar o f io e m volta desta agulha duas ou três 
vezes, e por f im picar de novo bem j u n t o do lado direito or.de a agulha sahiu. 

Concluído o bordado, dolire-se a bolsa de setfon ou t a f f e t a s cinzento, tendo se 
o cuidado de deixar, ein baixo, mu pequeno espaço. 

Depois com uma f i ta prende-se a bolsa como a gravura c laramente indica. 
Uma outra f ita servirá para se levar a ho!sa, e com ella ir a amável leitora a com-
pras ou a passeio, na cidade, fazendo i n v e j a a a m i g a s e i n i m i g a s . . . 

R E V I S T A F E M 1 N I N A 

.A LENDA DÀ OPALA 

Sabido é que a má reputação 
que emprestam á opala está em 
vias de desapparecer. M a s por-
que motivo era e é ainda essa 

pedra considerada como porta-
dora de infel ic idade aos que a 
jiosscemV Sobre todos os fnetos 
a historia dos povos teceu uma 
lenda expl icat iva . V e j a m o s a 

que se é " j e t t n t u r a " da opala : 

Dizem velhas chronlcas que, 
lá pelo anuo de 1.700, uma 
princeza saxonia se perdeu de 
amores por um j o v e m trava dor, 

lutell igente e arrogante , que lhe hav ia declara-
do sua paixão em formosos e sentidos versos. 
U m a tarde, aprovei tando a ausência de seus 
servidores, a nossa heroina teve longa entre-
vista com o seu apaixonado. E este, ao sepa-
rar-se. entre j u r a m e n t o s e promessas, lhe en-
tregou um annel, com uma preciosa opala. 

P r o v a v e l m e n t e , por e f f e i t o s diversos, des-
de esse dia as ca lamidades se succederam sem 
interrupção; acreditou-se num malef ie io qual-
quer e o povo, conhecedor do idylio, amotinou-
se, exigindo que o f a t a l annel fosse arrojado ao 
mar, desapparecendo com ella a indesejável 
opala. 

O rei, pae (la princeza, eliamou-a e pediu-
lhe o annel. A joven, porém, recusou se a obe 
decer al legamlo que, si lh*o t i rassem, morreria 

w de d ô r ; e nem supplicas, 
•nem a m e a ç a s lograram con-
vencel-a, a t é que á ínfor-
m a r a m de que o írovudor 
f ô r a preso e condeinnado 
a morte . E n t ã o , promel-
teu el la m e s m a , a seu pae. 
a t i rar o annel ao mar, em 
troca da v i d a e da liberda-
de do h o m e m a quem li-
m a v a . 

A t t e n d e r a m - l h e ao pedi-
do e ella, nessa mesma 

v tarde, se dirigiu a u m ro-
chedo solitário, seguida de 
toda a corte, curiosa de 
ass is t i r ao gesto. A prin. 
ceza , depois de tirar o an-

nel ilo dedo. e beljal-o, dexou-o 
cahir sobre as ondas; o aro 
submergiu rapidamente, ao pas-
so (pie a opala, solta, f icou á 
s u p e r f í c i e d a s aguas , indiffcren-
te ao f u r o r constante das vagas. 

A princeza deu um grito Iaii-
(•'nante e se atirou ao mar, para 
recebei-a. 

O corpo da infel iz apnixana-
(la nunca pouile ser encontrado, 
e o horror á opala desde essa oc-
cas ião se f e z proverbial . princi-

palmente na A l l e m a n h a . Mas, os séculos <e suc-
ceilem e a s lendus se olv idam com facilidade. A 
opala, pois, rehal>ilitou.se e hoje com ella se en-
fe i tam, sem temor n e m escrnpulo, a generalida-
de das senhoras d e todos os paizes. 

Al iás , nos dias que correm, já a superstição 
pode ser considerada uma palavra completamen-
te inútil. O progresso, a e i v i l i z i ç ã o tende a af-
fastal-a cada v e z mais para longe, até que de-
sappareça em absoluto. Xo em tanto, ainda exis-
tem pessoas que a c r e d i t a m no poder m.tlefico de 
certos f a c t o s o objeetos. deparados a mindo 110 
caminho da vida. 

O pio da c o r u j a , o uivo do cão. o espelho 
quebrado, a tinta derramada, os chinellos de 
borco e t a n t a s e t a n t a s pequeninas coisas — 
tudo é motivo para que o supersticioso sinta 
criçar-lhe o cabello, um suor f r i o a banhar-llie 
a testa, e se per-
signe reeeioso... 

A crença da o-
pala, porém, ha 
muito que j á pas-
sou de moda, e ho-
je sua inf luencia 
nefasta p a r e c e 
completamente dis 
tituida de f u n d a -
mento. Com cer-
teza devido á a -
ctual raridade ou 
pouco uso dessa 
l inda pedra pre-
ciosa. 
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O PARADOXO Dfl MODfl 
Do quinzcnario carioca "A. B. C.'\ transcre-

vemos a seguinte interessante chronica, assigna-
da por Mario de Lima: 

A moda é, na sua tyranuia irresistível , u m 
verdadeiro paradoxo em face iTa est l ie t ica e 
do bom senso. 

Ha. no fundo de todos nôs, e m maior ou me-
nor grau. contrabalançando a Inconsciente ten-
dencia para a Imitação, u m anseio de origina-
lidade, c m virtude do qual procuramos nos sin-
gularizar na turba, a f f i r m a n d o a própria indi-
vidualidade no meio social de que f a z e m o s parte. 

Essa preocenpaçiío de uflo ser como os ou-
tros. de revelar algo de novo e m todas no ex-
teriorizações da nossa personalidade, é, precisa-
mente, — quando vietoriosa — o s ignal dos 
fortes, a marca decisiva dos espíritos superio-
res e das organizações excepelonaes. 

Nas scieucias, na l i teratura, nas artes, em 
todas a s manifestações da aet iv idade humana, 
ser original é o supremo " d e s i d e r a t u m " . 

Tanto mais se recommenda uma inic iat iva, 
em qualquer sentido, quanto mais se distan-
cie. pelos caracteres proprios. d a s existentes si-
milares.. 

Es tá bem visto que nos refer imos, apenas, 
aos esforços humanos úteis ao desenvolvimen-
to da especie e ao bem estar social . 

A base do progresso é essa d i f ferenclação de 
capacidades que a g e m procurando imprimir u m 
cunho pessoal aos seus netos e esforços. Na obra 
dos grandes inventores, dos verdadeiros gênios 
literários, dos espíritos privilegiados, o que lhes 
assignala o merecimento e lhes vale a admira-
ção geral é a projeeção de suas personalidades 
em seus trabalhos, é a ereação de novos valo-
res. é o iueditismo em que se r e v e l a m — supe-
riores ao ramerrão coevo — a s s u a s intelli-
gencias. 

A imitação ê um signal do infer ior idade: gera 
o nivelamento incolor em que se bara lham a s 
individualidades que lhe sof.freni o jugo. O ho-
mem que não consegue reagir contra essa ten-
dencia a transformar-se. moral «it intelleetual-
mente. eiu copia de outreni. é u m s e r indistín-
cto. possível de mil transformações, a t r a v é s das 
qnaes nunca se patenteia com um " e u " perfei-
tamente caracterizado: é como aquel le "pol.v-
t y p o " de Aluizio Azevedo que se parecia com 
toda gente por não ter physionomia autonoma. 
individualidade característica inconfundíve l . 

Ora. a moda é a mais tyrannica expressão da 
vulgaridade; é o pleno reinado do " p n s t i e l i o " ; 
o domínio absoluto e incontrastavol de um mo-
delo. imposto obrigatoriamente, ao " m u n d o ele-
gante'*. pelos caprichos, nem s e m p r e fel izes, do 
mercantilismo que vive da exploração da vaida-
de humana ou por outros caprichos a inda mais 
injusti f icáveis e ridículos. 

E\ não raro. o gosto suspeito de u m modis-
ta celebre ou de um chapeleiro a f a m a d o a im-
pingir ao universo as maiores extra vaga nelas, 
os mais disparatados e Immoraes f igurinos, as 
mais absurdas e incoiumodus f ô r m a s de clia-
p é o s . . . O "mundo e legante" não d i s c u t e . . . O 
figurino vem da "Kuo de la P a l x " ? E ' a moda 
e está acabado. 

O chapéo das senhoras lembra, ás vezes, 

butelõcw de verduras, oti tem a s proporções des-
communaes de grandes gamel las I n v e r t i d u s . . . 
Dlf f iculta o transito nas ruas, produz ecl ipses 
nos cinemas, é um verdadeiro t r a m b o l h o . . . Que 
fazer? " C e s t le dernier cri de P a r i s " . 

O sentimento da emulação é fort íssimo na mu-
lher: no próprio ciúme feminino, bem examina-
do, o homem é um mero pretexto para íuani-
festar-se o orgulho ferido do " b e l l o defei to da 
natureza", segundo definiu Milton a companhei-
ra de Adão. 

Em matéria de moda. não ha f i lha de E v a 
que deixe, sem fundo pesar, de a c o m p a n h a r a 
evolução dos vestidos, dos chapéos, dos pentea-
dos, etc. 

Pois si as " o u t r a s " estão de accordo com os 
últimos f igurinos! Como será mal vista si não 
fôr na onda? Fulana que dirá? Como se h a de 
rir .Sicrana! Quantos commentar los depreciati-
vos na alta roda! 

Isso explica o êxito absoluto da moda e m 
toda parte. 

<Só a carência absoluta do dinheiro pôde im-
pedir a mulher de seguir, " p a r i p a s s n " , os m a i s 
esdrnxulos destemperos da moda. E ' o único en-
trave á doce tyranuia dos derradeiros f igurinos. 
Considerações de ordem moral ou religiosa sõ 
em poucos, rarlssimos casos, prevalecem sobre 
a tentação de acompanhar os r igores da moda. 

A mulher arranja sempre aeeommodações 
com a consciência para vestir-se á moda, a des-
peito das salutares advertências e prudentes con-
selhos da Religião e da Ethica . 

Mas, a moda é freqüentemente, a perversão 
do gosto e quasi nunca se harmoniza com a 
hygiene e com a coinmodidade. 

Pm vestido muito apertado tolhe os movimen-
tos. Os saltos altos são verdadeiras torturas o 
tornam instável o equilíbrio, d i f f i cn l tando o an-
dar. Ha eousa mais iucommoda do que u m 
chapéo - "dreadi iought"? 

A submissão A moda é. a lém disso, o annul-
lamento do proprio gosto em f a c e de u m a " b i -
tola" com a (piai não estamos, ás vezes, inti-
mamente de accordo. 

Aceeitamol-a para a c o m p a n h a r o terço. So-
Iopomos ao figurino uma parto de nossa indi-
vidualidade. Sacri f icamos ao gosto alheio o 
nosso. 

E' uma verdadeira despersonalização. median-
le a qual nos uniformizamos com a turba ele-
gante. macaqueando-lhe as mais r idículas excen-
tricidades. E ' o dosapparecimento de todos num 
só: a monotonia, a inesthesia, numa pa lavra , a 
vulgaridade. 

A tyranuia da moda cerceia a original idade 
individual. Sem as suas injuneções, haveria a 
variedade o a selecção do gosto seria u m fac to l 

Não existiriam modelos de curso f o r ç a d o . 
Cada qual daria pasto á sua Invent iva . 

ISeria a libertação do gosto individual , o Im-
pério soberano da esthetica e «Io conforto, evo-
luindo, sem peias, ao sabor de cada um. 

A soberania da moda é. porém, indestrueti-
vel. O "mundo e legante" despreza a originali-
dade. pólos figurinos, e prefere, á l iberdade de 
um regimen diverso, a escraviznçqo a o s "der-
Jiiers cr ls" e ás ereações " u p to d a t e " , de Pa-
ris ou de Londres. 
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A MODA 
•7 i 

Q u e i x a m - s e tortas tia m o n o t o n i a d o s ú l t i m o s m o d e l o s . . . E t ê m r a z ã o . 

A s n o v i d a d e s d a i n d u m e n t á r i a f e m i n i n a s ã o a e t u a l m e n t e q u a s l n e n h u m a s . 

K , a s í i o u e a s q u e a p p a r c c e m , s e m a t t r a c t i v o , s e m o r i g i n a l i d a d e , b a n a l i s s i -

m a s . C o i s a s d a l l a i n l i a M o d a . S u a . A l t e z a é a s s i m : q u a n d o s c i s m a d e p e r -

m a n e c e r n u m p o n t o , n i n g u é m d a l i i a c o n s e g u e a f a s t a l - a . . . 

C o m t n d o , d e q u a n d o e m q u a n d o a p p a r e c e n o s d o m í n i o s d a M o d a 

u m a p a r t i c u l a r i d a d e d i g n a d e a t t e n ç ã o e de r e g i s t r o . E ' o q u e s e d á a g o r a , 

a n c r e d i t a r - s e n a s u l t i m a s n o t i c i a s v i n d a s d e P a r i s , o c e n t r o d a e l e g a n c i a 

f e m i n i n a p o r e x c e l l e n c i a . S e g u n d o e l l a s , a 

M o d a a p p a r e c e d e s t a v e z a t a v i a d a d e n o -

t a s o r i g i u a e s , i n e s p e r a d a s , q u e p e r m i t t e m 

a u g u r a r p a r a b r e v e s d i a s n o v i d a d e s m a i o -

r e s d o q u e a s a p p a r e c i d a s n a s t o i l e t t e s f e -

m i n i n a s d e s t e s ú l t i m o s t e m p o s . 

U m a . d e s s a s n o t a s d e r e n o v a ç ã o , é 

c o n s t i t u í d a p e l o s modelos» q u e p a r e c e m t a i l . 

leurs, m a s n ã o o s ã o , e h q u e l l e s e m q u e a 

s á i a , v i s í v e l a p e n a s e m b a i x o , f i c a c o b e r t a 

p e l o paletot r e c t o e c r u z a d o , g u a r n c c i d o 

c o m f o r r o d e foulard f a n t a s i a , i d ê n t i c o a o 

d a t ú n i c a q u e s o b . o paletot c o m p l e t a o 

c o n j u n t o . 

E s t ã o i g u a l m e n t e m u i t o e m u s o o s t e -

c i d o s b r a n c o s , e s p e c i a l m e n t e a k a s h a e x ó -

t i c a ; e s o b r e e l l e , a m a n e i r a d e g u a r n i ç ã o , 

g r a n d e s a p p l i c a ç õ e s d e e s c o s s e z . A c o m -

b i n a ç ã o c o n t r a r i a , i s t o é , v e s t i d o i n t e i r o d e 

e s c o s s e z e paletot b r a n c o , m e r e c e d a m e s -

m a fôrma, a p r e f e r e n c i a d a s e l e g a n t e s . 

P a r a o s v e s t i d o s d e n o i t e , o s m a t i z e s 

m a l v a e o r c h i d e a s ã o o s f a v o r i t o s , e c o m o 

e l e m e n t o s d e c o r a t i v o s p r e d o m i n a m o s 

f r a n z i d o s , b e m e s t r e i t o s , e o s b o r d a d o s d e 

p é r o l a s b r a n c a s e v e r d e - a g u a . 

N e s s e s m o d e l o s o b s e r v a m - s e a p a r t i -

c u l a r i d a d e d o d e c o t e , r e d o n d o e a l t o s o b r e 

o p e i t o , e m u i t o b a i x o e t e r m i n a d o e m p o n t a s o b r e a s c o s t a s . 

P a r a a r u a e p a r a a p r a i a , o tailleur, a o q u e p a r e c e , lia de t r i u m -

p h a r e m t o d a l i n h a , d e v e n d o o f f e r e e e r a s p e c t o e x a g g e r a d a m e n t e m a s -

c u l i n o . . . U m a s á i a d i r e i t a ; u m a b l u s a chemisier, p e r f e i t a i m i t a ç ã o 

c a m i s a d e h o m e m ; u m a l e v i t a q u e , v i s t a p o r d e t r a z . f : iz p e n s a r n a 

d o u m p a s t o r p r o t e s t a n t e e c u j o ú n i c o s i g u u l f e m i n i n o c o n s i s t e n u m 

l i g e i r o d e c õ t e s o b r e o p e i t o ; u m c h n p G u - c a s c o , s e m p a r a m e n t o s , d e f e l -

t r o l iso, d e a b a v i r a d a e e s t r e i t a . . . M a s , q u c r i d a g l e i t o r a s , s e r á i s s o 

e l e g a n c i a f e m i n i n a ? X ã o , p o r c e r t o . S e l - o - á , n o e m t a n t o , d e n t r o e m 

b r e v e , p o r o b r a e . . . d e s g r a ç a d a r a i n h a M o d a . . . 

I s t o a p e n a s , e f e l i z m e n t e , n o q u e s e r e f e r e a c e r t o s m o d e l o s t a i l -

l e u r . T ã o s o m e n t e u m d e t a l h e , u m a g o t t a d ' a g u a n o v a s t o o c e a n o 

curioso vestido cm crepe da d a i n d u m e n t á r i a f e m i n i n a . 
China ímlhn s A ^ e m forma-. g ^ 0 u t l . 0 a s p c c t 0 , lui m o d e l o s v e r d a d e i r a m e n t e e n c a n t a d o r e s , 

Lindo <• originai modelo d 
"reps eliaiuiron", guuru«—i 
do de liorlindos laranja 

de "iiuiiiieaiix lilissés". 
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1D.MII f e m i n i n o s , de a s p e c t o e s l i e l t o 

e j u v e n i l e eujt i p r i n c i p a l c a r a c t e -

r í s t i c a . c o i n o f o r ç o s a m e n t e j á (le-

v e i s t e r n o t a d o , c o n s i s t e n a a u s ê n -

c ia q n a s i a b s o l u t a d a c i n t u r a . P a -

ra e s t e s f i g u r i n o s , q u e s i lo o s d c 

m a i o r u s o . a s a i a c o n t i n u a a s e r 

c u r t a , c a d a v e z m a i s c u r t a . P o r 

q u e s e r á e s s a t o n d e n c i a í C a p r i c h o s 

da M o d a , c e r t a m e n t e . . . D e i x a l - o 

l ã ! N ã o s ã o a s s a i a s c ú r i a s t ã o l i n -

d a s e e l e g a n t e s e c o n i m o d a s ? 

E p o r f a l a r e m p e r u a s d e f ó r n : 

na c i d a d e d o m i c i l i o d a 

M o d a . e m P a r i s , a n d a m a g o r a o s 

Icader d a e l e g a n c i a f e m i n i n a a m o -

v e r sér ia e a c t i v a c a m p a n h a . 110 s e n -

t i d o d e s u b s t i t u i r , 110 i n v e r n o , a s 

m e i a s d e s e d a p e l a s d c f i o d e e s c o s -

s ia e d e l ã , p o i s a c h a m e s t a s m a i s 

a p r o p r i a d a s p a r a o s t e m p o s d e f r i o e 

d e c h u v a . A c a m p a n h a a t t i n g e t a m -

b é m a u i o d a d a s s a i a s c u r t a s q u e o s 

e n t e n d i d o s a c h a m e s t a r e m s u b i n d o 

d e m a i s . S ã o c i l a s a s s i m u m a e s p é -

c i e d e f u n c c l o n n r i o p u b l i c o q u e 

e x l i o r b i t a d e s u a s f u n e ç õ e s e a q u e m 

o s s u p e r i o r e s c h a m a m á o r d e m . . . O 

f a e t o p o r é m é q u e , a s e r a p p r o v a d o o 

u s o d a s g r o s s a s m e i a s d c l ã , n s s a i a s 

c u r t a s d e v e m s e r c o m p l e t a m e n t e c o n -

d e m n a d a s . V m a c o i s a é e m a b s o l u t o 

i m - o m p u t i v c l c o m o u t r a . S a i a c u r t a 

e m e i a s d e l ã . O r a o n d e j á s e v i u . . . 

D e m o s a g o r a u m p e q u e n i n o p u l o , 

le i tora. a m i g a , e c o n v e r s e m o s u m p o u -

q u i n h o a r e s p e i t o d o s ú l t i m o s m o d e -

l o s d e c h a p é u s . M a i s do q u e o s v e s -

t i d o s . m e r e c e m e l l e s a n o s s a a t t e n -

<;ão. p o i s s e a p r e s e n t a m h o j e e m 

g r a n d e n u m e r o , p a r a t o d o s o s g o s -

t o s e p r e d i l e c ç õ e s . T o d o s , p o r é m , o u 

a g r a n d e m a i o r i a , d e f e i t i o p e q u e n o 

o delicado. 

E s ã o t a n t o s * O s " m a n d a r i m " , 

" i m p é r i o " : o p o p u l a r " c l o c h e " , e m 

f ô r m a d e " c a s q u e " , n f ô r m a f a n t a -

s i a . c u j a s b ô r d a s c a e m s o b r e a f r o n -

t e o u s e e n r o l a m e n g e n e r o " d i a d e -

m a " . A s c o p a s , a d h e r e n t e s á c a b e ç a 

e na g e n e r a l i d a d e d i v i d i d a s e m q u a -

t r o o u m a i s p a r t e s , i m f o r m a t o d e 

m e l ã o . p f 

P a r a o s c h a p é u s de p a s s e i o , c o n t i -

n u a m e m v o g a a s p a l h a s t a g a l . " p i -

c o f * . " l i s í r o " . a s d e " c h a u v r e " e d e 

l l a l i a . n ã o c i t a n d o a s c o m p o s i ç õ e s 

en» c l i n a d e s e d a , i g u a l m e n t e m u i t o 

InsIeiiiriiimcIiiK «|iu>, . 
somniailns. jiro«lu-
zeiii utn ri-ímltn-

V <lo: « "«raiai > 
Cllll!». 

a p r e c i a d a s . Q u a n t o a o s c h a p é u s d e 

n o i t e , o s c h a p é u s " l o i l e t t e " , s ã o g e -

r a l m e n t e f e i t o s e m t e c i d o s d e s e d a o u 

c r e p e . b o r d a d o s a a p p l i c a ç ã o . N a e s -

c o l l h a d o s c ô r e s , p r e d o m i n a m a s c o m -

b i n a ç õ e s e m p r e t o e b r a n c o , p r e t o e 

v e r m e l h o , n i d o u , " b e i j e " , " b l e u - r o i 

e t c . 

P a r a o s d i a s q u e n t e s , p l o n o s d e 

sol . s ã o i n d i c a d o s o s m o d e l o s a d o r n a -

d o s de f i t a s , q u e s e o s t e n t a m v a i d o -

s a s n o s p e q u e n i n o s " t o q u e s " e n o s 

g r a n d e s c h a p é u s , e m l a ç o s a t r e v i d o s , 

a l g u n s d o s q u a e s c a l i i u d o e m p o n t o 

s o b r e u m d o s l i o m h r o s , e s q u e r d o o u 

d i r e i t o . N o t a d a m e n t e a o s c h a p é u s d e 

p a l h a , c o n t i n u a m a e m p r e s t a r g r a ç a 

e b e l l e z a a s r o s a s d e s e d a s o r n a d a s 

d e d e l i c a d a f o l h a g e m d e v e l l u d o , e a s 

g r i n a l d a s d e f l o r e s s i l v e s t r e s , s i m -

p l e s e g r a c i o s a s . 

M a s j á f a l á m o s o s u f f i c i e n t e s o b r e 

c h a p é u s . U m p o u q u i n h o d e p a c i ê n -

cia , o u t r o p e q u e n i n o p u l o e e s t a r e -

mos, a a m a v e l l e i t o r a e e u , n o r e i n o 

d o s s a p a t o s . A o c o u t r a r i o d o q u e s e 

d á c o m o s c h a p é u s , o s m o d e l o s d e 

c a l ç a d o s n ã o s o f f r e r a m , n e s t e s ú l t i -

m o s t r i n t a d i a s , a l t e r a ç ã o d i g n a , d e 

n o t a . P 6 d e - s e m e s m o d i z e r q u e c o n -

t i n u a m n a m e s m a , i s t o é , a i n d a e m 

v o g a o s c a l ç a d o s m i n u s c u l o s , c o n f e c -

c i o n a d o s c o m p o u q u i s s l m o m a t e r i a l , 

d e m o d o a d e i x a r v i s í v e l o t e c i d o d a s 

m e i a s . E s t e s , 110 e m t n n t o , s ã o d e p r e -

f e r e n c i a u s a d o s n o s " f o o t i n g s " , n a s 

c o r r i d a s , n o s v e s p e r a e s c , s e m e x c e -

p ç ã o . a p e n a s d u r a n t e o d i a . P a r a a 

n o i t e , " s o i r é s " , t h e n t r o s , v i s i t a s , e t c . , 

é m u i t o d i s t i n e t o o s a p a t o p r e t o , d e 

v e r n i z , m e i o b i c u d o , d e f ô r m n U s a . 

e n f e i t a d o a p e n a s c o m u m a f i v e l l a d e 

p r a t a e s e m p r e s i l h n s . C l a r o e s t á q u e 

p a r a a s toilettes d e r i g o r , g r a n d e s 

b a i l e s , e t c . , o r e c o n i m e n d a v e l é o 

c a l ç a d o d e s e t i m , lamé, d o u r a d o o u 

p r a t e a d o , s e m a d o r n o a l g u m o b e m 

r a s o . 

N o t a - s e , n o s ú l t i m o s m o d e l o s d e 

c a l ç a d o s f e m i n i n o s , u m a s e n s í v e l t e n -

d e n c i n para s e d i m i n u i r e m o s s a l t o s . 

E n a d a . a m e u v e r . m a i s d i g n o d e 

a c a t a m e n t o e d e a p p l a n s o . O s a l t o 

d e m a s i a d a m e n t e a l t o s e m p r e f o i p r e -

j u d i c i a l á s a ú d e o. e m t r o c a , é p o u -

q u í s s i m a a e l e g a n c i a q u e e m p r e s t a 

á s i l h u e t a d a s f i l h a s d e E v a . M a t e -

m o l - o . p o i s s e m i n d e c i s õ e s . S o u u s o 
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s e r á a p e n a s p c r m l t t i d o á s s e n h o r l t a s — « s ã o 

t a n t a s ! — q u e c h o r a m p o r n ã o t e r , de a l t u r a , 

q u a t r o d e d o s a m a i s . . . 

A g o r a , d u a s p a l a v r a s s o b r e o s g u a r d a - c h u v a s . 

" P a r a q u e — d i r á u l e i t o r a — si n ã o c h o v e . . . " 

I s t o . p o r é m , n ã o é r a z ã o , t a n t o m a i s s a b e n d o q u e 

o g u a r d a - c h u v a s f e m i n i n o s p o d e m s e r v i r p a r a t u -

do. m e n o s p a r a r e s -

g u a r d a r s u a s d o n a s 

d o s a g u a c e i r o s d o s 

c é u s . . . 

O s ú l t i m o s í . i r m a -

t o s d e g u a r d a - c h u v a s 

e " s o m b r i n h a s " a p r e -

s e n t a m a p e n a s u m a 

ú n i c a , p o r e m i m p o r -

t a n t e a l t e r a ç ã o : e m -

b o r a m a n t e n d o a l i -

n h a e v a r i a d a f a n -

t a s i a a n t i g a , us d e h o -

j e a p p a r e c e m b o 111 

m a i o r e s , d e v o l t a m e -

n o s a l t a e a s p o n t a s 

d e v a r e t a qua.>I n a d a 

v i s í v e i s . F i c a r ã o a s v m 

m a i s b e l l o s e e l e g a n -

t e s ? P.»is c l a r o : é a 

m o d a . . . 

S e m p r e a t y r a m n a ! 

S e m p r e e l l a ! S o b u m 

s e u s i m p l e s a c e n o , 

c o r r e m , a r r o j a m - s e a 

c o r t e j a l - a t o d a s a s 

m i l e u m a e s c r a v a s 

da e l e g a n c i a . E . a o s 

s e u s d e c r e t o s , o b e d e -

c e m c e g a m e n t e , p r o m -

p t a m e n t e , á s v e z e s 

l e v i a n a m e n t e . 

T e n h a m - s e e m v i s -

t a e s t a s , a q u e l l a s . 

t a e s e t a e s p a r t i c u l a -

r i d a d e s d a m o d a 

a c t u a l . . . U m h o r r o r ! 

A s l e i t o r a s s a b e n i - n o 

t a n t o q u a u t o e u . p a -

r a q u e t e n h a n e c e s s i -

d a d e d e r e g i s t r a l - a s . 

O q u e n o s v a l e . á s 

m o ç a s d e b o m - s e u s o 

e d e h o a m o r a l , ini-

m i g a s d e a c o m p a . 

n h a r , á r i s c a , t o d a s 

a s n o v i d a d e s c h a m a d a s d o b o m - t o m . o q u e n o s 

v a l e é q u e o s p r e c e i t o s d a m o d a , t ã o d e p r e s s a 

c o m o s u r g e m , a s s i m t a m b é m d o s a p p u r o c e m . 

D e s f a r t e , n ã o n o s v e r e m o s o b r i g a d a s a c h o -

c a r a v i s t a , a n o s i r r i t a r , d u r a n t e l o n g o l e m p n . 

d e a n t e d o s t a e s f i g u r i n o s v i v o s , a p a s s e a r e m a 

d e s p u d o r n d a e l e g a n c i a p e l a s c a l ç a d a s . 

M 1 1 d a n d o . s e a m o d a , c i l a s s ã o a s p r i m e i r a s 
a d e i x a r d e l a d o a toilette t o r n a d a b r u s c a m e n -
te e m velhnriu. 

S i m , p o r q u e o v e r s o d a c o n h e c i d a á r i a d o 

" R i g o l e t t o " e s t á e r r a d o . A m u l h e r , i n c o n s t a n t e ? 

N ã o s e n h o r a s . M a i s i n c o n s t a n t e d o q u e e l l a . é 

a M o d a . 

La moda é mobile! 

Nilo. nojíiirelH oli-jraiicla 
"«IrallitltH! vleux rose 

i' original; o outro, cm " 
mu Kiiino cullociiilo mis 

e s t a é q u e é 

d a d e . . . 

l a - n i e e s q u e c e n d o : 

a g o r a , c o m a c h e g a d a 

d a e s t a ç ã o i n v e r n o s a . 

v ã o s u r g i n d o , a q u i e 

ul l i , o s s i m p l e s e g r a -

c i o s o s g o r r o s de ve l -

l u d o de lã e s e d a e 

c r o c h e t . 

E s t a m o d a , lia t e m -

p o s , f e z f u r o r . E r a m 

c o n h e c i d o s p e l o n o m e 

d e R u g e r o n e e m l io . 

m e n a g e m a o a v i a d o r 

i t a l i a n o a s s i m c h a -

m a d o , o q u a l o s u s a -

v a e m s u a s p r o e z a s 

a é r e a s . 

E m b o r a i m p r ó p r i o 

p a r a d e t e r m i n a d a s 

toilettes, o g o r r o c o m -

b i n a m u i t í s s i m o b e m 

c o m a m a i o r i a d o s 

v e s t i d o s d e p a s s e i o , 

u s a d o s d u r a n t e a pr i -

m o i r n p a r t e do d i a . 

;Mme. Jenny!; 

n Pstu» dois mniilriiiix. Uai, 
". «to efirto Itnslnntc gracioso 
Kashn" csatro. BIUIHIOCMO <lc 
ímiupis «• no i'Mui. 

p a r a a s c o m p r a s , o 

p a s s e i o m a t i n a l , a s m a -

n h ã s d o e s p o r t e a s e x -

c u r õ e s a p é 011 d e a u t o . 

m o v e i . 
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DISCUTIR as Modas "IHappin é, no momento que passa, o 
probema que absorve integralmente a autorisada opinião das nossas 
elegantes. 
Realmente, a enorme e selecta concorrência que nestes últimos dias 
se tem verificado em nossa SECÇÃO DE VESTIDOS, ora sob uma 
nova e consciente orientação, vem revelar a frlsante e vertiginosa 
prosperidade em que hoje se encontra este importante departamento, 
occupado por um grande trecho da sobre-loja. 
Aguardamos também a sua distincta visita ás nossas actuaes exposi-
ções, onde, a par do radioso encanto dos modelos expostos V. Excia. 
se surprehenderá com a attrahente 

MODICIDADE NOS PREÇOS 
MAPPIN S T O R E S 



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

A MULHER E OS SUPPLICIOS DA MODA 

Mulher casada com um guerreiro 

papíln, apresentando o rosto tatuu-

do, a exemplo do marido. 

Uma "rainha da moda" em Orokai-

va, ostentando suas jóias e seu 

"mnnton" de cortlça. 

Itica herdeira papfia, ostentando 
todo seu dote em jóias, entre ellas 
pequenos collnres de pérolas e de 
conchos, pendurados no nariz o 

orelhas. 

Uma belleza de Hannssuulabndu, 
cujos enfeites de mndreperola silo 
presos por anzoes nos braços e nas 

orelhas. 

Dançarina pafria em traje de fes-
ta, constituindo parte do adorno a 
agulha de osso atravessada 110 

nariz. 

Viuva papfia, cujo luto consiste em 
recobrir o corpo Inteiramente de 

gesso. 

A docllidade com que a filha de Eva se submette 
fis exigencias da moda desde os primeiros albores da 
humanidade, tem maravilhado pensadores, phylosophos 
e analystas da psychis feminina em qualquer época. Os 
mais. extravagantes artefactos • decorativos ou pretendi-
dos realçadores da belleza mulherll foram . adoptados 
utravéz de todas as edades, de todos os tempos e de to-
das as civilizações, sem que o chamado sexo débil for-
mulasse o mais leve protesto contra a tortura imposta 
pela vaidade, reverenciada nas cinco partes do mundo. 
B nito só jamais se elevou o menor grito de rebeldia 
na grey feminina pedindo a aboliçilo dos decretas da 
moda, como também as vlctimas os tgm acceito secu-
larmente e continuam e continuarão a acatal-os, im-
pondo-se vários e innuineros suppllcios com o mais bea-
flco dos sorrisos. Uma prova de que a submissão da 
mulher aos tyramnicos ukoscn da moda 6 universal, 
nol-a offerecem as presentes interessantes photogra-
phlas obthías era um dos mais remotos continentes do 

planeta: os ilhas da Oceania que constituem o archi-
pelago Papfia, 

Obteve-as durante uma excursüo realizada por di-
tas. ilhas o explorador norte-americano capitão Hurley, 
chamado pelos paprtas O Mao.o, devido aos prodígios, 
inexplicáveis para aquelles amáveis selvagens, que o 
audaz excursionista realisava com a sua machina pho-
tographica... Sem duvida alguma, o mais surprenden-
te da collecçüo obtida s3o as seis provas documentaes 
que reproduzimos na presente pagina. Nellas podem 
ver-se outros tantos adornos femininos papúas verdadei-
ramente supplicantes, ante cuja contemplação nüo po-
deríi deixar <le estremecer alguma de nossas leitoras 
sensíveis, ainda que n3o sem pensar que acaso ellii 
mesma nüo renunciaria ao martyrio papfia, si algum 
déspota da Rua de la Pnlx o decretasse como nota de 
elegancia suprema, de refinado chic, de sensacional in-
novaçüo ua indumentária feminina. 
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O Gr K I T 
Quando os ar.ibes zubeas «pie ha- . 

bitam no sol»*' do T a h a s . a lem das 
montanhas de Nizered. ouvem.? rn-
glr jiclo inverno, o vento <I«» Sep. 
temtrião e vêem o pincaro dos 
montes elbrir.se de nuvens iuras. 
sabem por eerto qr.e A noite se ou-
virá o grito de Saiimá. 

E ' um lamento, uni lamento tris-
te e profundo, um l a m e n t o de mu-
lher. que v a e crescendo, pouco a 
pouco até se tornar num gr i to de-
solado e terrível cu jo eclio o vento 
trará atra vez «le valles e de aicau-
tis. dentro da noite negra. E esse 
gr i to que vem com o vento reper-
cutirá pela plauieie. entrará em to-
d a s as tendas, e fará t remer todos 
IIS corações. 

E . depois de passada a tempes-
tade. os velhos dirão aos moço* e 
á s raparigas, a origem ín.vsteriosa 
d<> grito Í2 Sai imá. 

I I 

Xaquel lc tempo. M a c h m a d . f i lho 
de Aeliuiid. era o scheik dos zubeas. 
Quando morreu Aehmid seu f i lho li-
niia dezenove annos e os anciões da 
trihu vieram a elle e d isseram: 

— Machmad. é s desde hoje o 
nosso scheik e não comeces v iver 
sem i.ma esposa. 

E Machmad respondeu-lhes: 
— Eu só tomarei esposa entre as 

f i l h a s dos sicures. 
o s sicures eram outra triliu po-

derosa que dividia com os zulieas 
o domínio 'Io deserto. E esse desejo 
de Machmad agradou, ass im. aos 
melhores e aos notáveis da triliu. 
Os sicures souberam, também, deste 
projecto e enviaram a M a c h m a d um 
mensageiro que lhe d i s s e : 

— Ibrahim. irmão do nosso scheik, 
tem uma fillia chamada S a i i m á : elle 
offereee-la para esposa e a paz seja 
entre nós a t é o f im das gerações . 

K foi assim que Saiimá se tornou 
a esposa do scheik dos znbeos. 

O velho Ibrahim qr.e a m a v a a fi-
lha como a si mesmo, não quiz re-
parar-se delia. Deixou a sua tenda 
e segnio-n. Machmad orgulhou-se de 
sua esposa e amou-a de u m grande 
amor. 

Sa i imá era bella. E r a a l t a . direita 
e eshelta como uma palmeira. Tinha 

O D E S A. L T M A 
os ealiellos muito negros e muito 
longos; o rosto pallirio e o andar 
Vitelo de g r a ç a . T i n h a , também, 
uma bondade angé l ica . 

Nos dias de provação, ia. s i iea . 
ciosa como uma sombra, de temia a 
tenda, de miséria a miséria, l e v a r a 
todos a esmola da sua doce pie.sn-
de. 

M a s ' S a i i m á não parecia ventura-
sa. J a m a i s em seus lábios «losabro-
ehara um sorriso. E essa tristeza da 
esposa ene voara n fe l ic idade de Ma-
hhmad. Uma l igeira sombr.t velava 
sempre a branca f r o n t e de Sai imá 
e á s v e z e s seus olhos negros o pro-
fundos esqueciam-se perdi:ios á dis-
tancia. como si esperasse ver surgir 
ao longe a s i lhueta de a l g u é m . . . 

V a r i a s v e z e s ^snrprehondern-n 
M a c h m a d chorando si lenciosamente, 
na tenda. Interrogara-a. e el la. como 
si a t ivessem surpreliendido em 
peccado. corara o erguendo.se toma-
ra-lhe a mão que bei java . E Mach-
mad a bei jara t a m b é m , e j u r a r a qi.e 
nunca em sua vida amara outra mu-
l h e r . . . 

III 

E r a por uma tarde de verão. l ies. 
cia o sol por traz das montanhas. 
Junto á maior das tendas es tavam 
sentados os ve lhos e os notáveis da 
tribu. Machnintii r e d i m i d o á moda 
oriental, f u m a v a indolentemente o • 
seu anarguilé. Parecia ouv ir atten-
tamciitc as p a l a v r a s de um dos ve-
lhos que n a r r a v a a vida dos santos 
beduinos, m a s 11a real idade seu pen- . 
samento es tava longe. O seu olhar 
f i t a v a com insistência o alto pinça-
ro azulado do T a h o r , que s e erguia 
110 horizonte, mngestoso e solenne. 
Sentia um prazer extranho. contem-
plando, pelos crepúsculos, a grande 
montanha solitaria. Sabia que ella 
estava longe, muito longe, m a s ora-
lhe grata a i l lusão de iniuginal-n 
perto, bem próxima á sua tenda... 
E romântico e amoroso estendia a 
mão, e ju lgou tocal-a, e uma exqui-
sita, uma profunda doçura envolvia-o 
t o d o . . . 

Porque, insensantemeiite . compa-
rava a montanha a. S a i i m á : também 
ella era f o r m o s a , também possuía 
os maiores encantos, e t a m b é m , por 
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•sua vez. estava ao mesmo tempo tão próxima e 
t ã o d i s t a n t e ! . . . 

D e repente Machma. l erguei» a c a b e ç a : ou-
via-se um insollto galope. Os velhos também se 
vol taram para ver. E . atra vez a penumbra da 
noite que descia, appareceu ao longe a f igura 
d»- um caval le l ro .que se approximava á redea 
solta. 

O caval le l ro deteve-sc 'diante da tenda e 
i . n m a v ó z f o r t e e sonora abençoou do alto do 
seu g inote os notáveis que permaneciam senta-
dos : 

— A paz se ja c o m v o s c o ! 

— Cont igo seja u p a z ! — respondeu o 
sheile. erguendo-se lentamente, seguido pelos 
notáveis. . 

O caval le l ro desmontou, ilesco-
brio o rosto e seus olhos negros e 
v i v a z e s r e f u l g i r a m mais intensamen-
te ao f i t a r e m Machmad. 

— T e u s e r v o t raz para ti . como 
pura o velho Ibrahim o s respeitos „ 
de teus i lmãos e do sheik dos teus 
i rmãos! 

M a c l i n i a i . com a alegria estam-
pada 110 rosto estendeu-lhe a mão. e 
os lábios de ambos se uniram 1111111 
osciilo dn amisade. 

Mas o pae de S a i i m á . durante 
e<se tempo, não t irava o s olhos do 
semblante do mensageiro, emqiíanto 
seu corpo tremia todo como que de 
febre . 

" Q u e m era -aquelle caval ieiro '! 
pensava consigo o velho, pois que 
tal insto l h e não era desconhecido. , 
l.t uiliniva-se d e l l e . . . A p e s a r não po.lin precisar 
.bem. onde e quando o vira j á . E o velho respon-
deu á saudação do desconhecido com certa 
fr ieza. 

— Se ja bemdito o vosso crepúsculo I — 
•disse novamente <1 reeemvindo. sentando-se ao 
convite mudo de M a c h m a d . 

— Alhí bendiga a tua noi te! responderam 
todos. 

Ibrahim continuava a f i tar o desconhecido. 
Era muito moço. a i i r la . Contaria v inte annos 
s! tanto. Era trigueiro e liello como os f i lhos 

•do deserto. A audacla e a força e m a n a v a m de 
sen sôr c o m o u m e f f l n v i o expontâneo. A inrel-
l i g e n d a e a coragem bridhavam-lhe nos olhos e 
no sorriso. 

Ibrahim teve a c e r t e z a : Era Xaziz . E s t e 
notou o olhar insistente do velho e o sorriso que 
errava 1*111 sons lábios accei ituou.se mais. cm-

-quanto d i z i a : 

— Desconheces, acaso, o teu servo, 
Ibrahim V 

foi n resposta do velho, — N ã o ! . . . 
bruscamente . 

— Não te lembras, então, de Xaziz. o filho 
da esposa «le teu i rmão? 

Sim. Ibrahim lembrava-se perfe i tameni" do 
moço. Desde creança X a z i z havia sido impulsi-
vo e voluntarioso. Aos «iniiize anos tentara con-
quistar o coração de S a i i m á . Ibrnhim. ao desco-
brir e s t e projecto perseguio.o e fel-o expulsar 
da tribu. Desde então d e s a p p a r e c e u . . . 14 ti-
nham-se passado vários annos. 

A g o r a , surg ia de novo. como mensageiro ile 
paz da tribu a m i g a . . . M a s «mães eram. 11a rea-
lidade as s u a s intenções? Que desejava elle. em 
v e r d a d e ? 

E meia hora depois todos 110 accampaiueu-
to tinham noticia «la chegada de 
Xaz iz . todos ini-lrsive Saiimá. 

I V 
Debaixo de um sicomoro centená-

rio c«iversavam um homem e uma 
mulher . 

E r a m X a z i z e Saiimá. 
— Porque v leste? 
Porque o Jordã«> só conheço um 

c a m i n h o : o q u e o leva ao mar. 
— Xão te mandei dizer que não 

v i e s s e s ? . . . X ã o leste as palavras 
que tl iziam: "agora ou nunca 
m a i s ? " 

— O coraçflo não obedece ás or-
dens que os lábios dão! 

— Antes. f]imndo te esperei tanto, 
porque não v l e s t e ? 

— E s t a v a l o n g e . . . Montei e 
v i m . . . corri noite e « l i a ! . . . Xã«> 

descancei 11111 i n s t a n t e ! . . . D u a s horas antes de 
cheirar ao a c a m p a m u t o o ni"ii cavallo tombou 
m o r t o . . . Q u a n d o cheguei j á tinhas p a r t i d o ! . . . 
Então, desesperado, chorei e arranquei os cubei-
los . . . 

— E u esperei-te a noite t o d a ! . . . Xão dor-
mi um i n s t a n t e . . . A minha alma tremia ao ou-
vir OÜ passos «1c um c a v a l l o . . . Xão sei como 
não morri tuiuella noite de desespero e de in-
q u i e t a ç ã o ! . . . 

— Eu es tava a tres d ias de marcha quan. 
«'.o recebi as tuas p a l a v r a s : agora ou nunca 
m a i s ! " Iteuni os coinpanheir«is e ordenei: 

— Correi a t r á z de m i m a t é onde eu vos dis-
ser. E v i m ! . , a c a v a l g a d u r a devorava os :-anii-
nlios. d e v o r a v a . . . 

. — E eu não perdi a esperança até «pie elie-
gamos a o r i o . . . Cada f i g u r a , á distancia pare. 
cia-me a tua f igura . . . 

— E eu galguei montes , atravessei valles. 
cavalguei com a a g r a :ias torrentes, pelo pes-
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— E quando passamos o rio, eu disso com-

m i g o : "Nunca m a i s " . 

F l c a n u n s i l e n c i o s o s . . . e os pequenos pas-
saros. nos ramos, estremeceram ao rumor de u m 
lieijo. 

— Fizeste mal em v i r . . . nilo te disse que 
não v i e s s e s ? . . . Não te disse: " A g o r a ou nunca 
mais? n 

— Nunca o Propheta ordenou ao Jordão 
que mudasse o curso das suas a g u a s . . . S a b e s 
porque? Porque não teria obedecido! 

— T u deves obedecer-me! 

— Só partirei daqui coint igo! 

— Não posso a c o m p a n h a r - t e ! . . . - c l iegaste 

tarde d e m a i s ! . . . 

— A m a s . eutão. Machinntl? 

— N ã o ! Pode aceaso o mar fechar-se para 

não receber as aguas do seu Jordão? 

A mulher arabe não ama duas v e z e s ! 

— Salirnú. não t e m a s ! 

Todos dormem e sen somuo é p r o f u n d o . . . 

F u j a m o s ! . . . 

— Não. N a z i z ! . . . Não posso, não devo... 

Entre i na tenda de Machmad como sua esposa! 

— M a s tu és e serás m i n h a ! . . . 

— Deixa-me. N a z i z ! . . . D e i x a - m e ! . . . 

E houve de novo. no arvoredo u m rumor de 
azas assustadas. De repente diante dos dois sur-
g ia a f igura de v.m velho, todo b r a n c o . . . Naz iz 
não teve tempo de se defender: cahira, ensan-
güentado e mal ferido aos terríveis golpes que 
Ibrahim lhe vibrara. Sal imá deu u m grito, sentio 
faltar-lhe o solo aos pés, e eahio d e s m a i a d a . . . 

V 

E s t a v a m M a c h m a d e todos os notáveis dian-
te de Ibrahim. O velho depois de um silencio, 
disse solennemente: 

— Ouça o sheik M a c h m a d e ouçam os ve-
lhos dos zubees o que eu vou d i z e r ! 

— Falia, meu senhor e páe da minha espo-
sa. O teu servo te escuta — respondeu M a c h m a d . 

— Meu f i lho — tornou o ve lho — esta noi-
te suceedeu uma desgraça na tua famí l ia . T o d o s 
os ouvintes empallideceram. 

— Men f i lho, esta noite v i tua esposa cora-
metter uma acção d e s h o n r o s a ! . . . 

O si. ngue subio ao rosto de M a c h m a d e s e u s 
olhos fuz i laram sinistramente. E a v ô z do v e -
lho, dura e fria como o ferro, cont inuou: — 
Machmad. meu f i lho, hoje, depois do crepúsculo 

f a z e que Sal imá se ja morta, sobre a montanha, e-
que em teu l a r não f ique o menor vest íg io d o 
passado! 

Machmad, então, alucinado, g r i t o u : 

— A m o minha mulher ! ai daquel le que l h e 
tocar com u m dedo, com u m a p a l a v r a ! 

E n t ã o o velho Ibrahim desembainhando o 
seu sabre ergueu-se, aproximou-se de M a c h m a d , 
e com um gesto de supremo despreso cuspio-lhe 
no r o s t o . . . 

Quando os presentes correram para separai-
os, o sogro e o genro tombaram, banhados e m 
seu proprio sangue. 

V I 

O mais velho da tribu, erguendo o sen 
haeulo á altura do rosto de Sal ima, d isse: 

— Maldito seja o dia em que n a s c e s t e ! . . . 
A maldição estava em ti e tu a trouxeste á mo-
rada dos h o m e n s ! . . . 

Setenta v e z e s maldito se ja o dia e m que o-
teu pé pisou a terra do nosso a c a m p a m e n t o ! 
Hoje. te condenamos a morrer de morte i n f a -
m a n t e ! 

E ao anoitecer, quando a f o r a m buscar á 
sua tenda, seus cabellos e s t a v a m brancos e a g i -
tava o sen corpo um tremor continuo. Conduzi-
ram-na ao pinearo do monte; ataram-na com cor-
rentes ao tronco do syeomoro centenário, e duran-
te tres uoites o vento que v i n h a da m o n t a n h a 
trouxe o echo de um l o n g o gr i to l a c e r a n t e . . . 
E n t ã o os velhos e os notáveis ergueram as m ã o s 
ao céo e disseram: 

— A s nossas mãos não derramaram e s t e 
• s a n g u e ! . . . Bendito seja A l l á ! 

Desde então, pelo inverno, nas noites de-
tempestade todos os que ouvem aquel le terr ível 
grito que vem da montanha, sabem que é Sa-

l imá que apparece, e geme e se desespera presa 
com cadeias de ferro ao tronco do s y e o m o r o 
centenário. 
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divas nada Jura que 
n i n g u é m ! ; 

A voz de D i o u y s i a Meirel les 
chega a t é m i m tenuemente, e m 
surdina, a t r a v é s do v e n de nevoa 
amarel lenta que nos envolve . E s -
t a m o s 110 saguão do G r a n d e Ho-
tel de Poços de Caldas . E m q u a n -
to aguardamos que a Condessa 
Meirelles saia de seu " B a i n de Jouven-
c e " (assim denomina a m ã e de Dion.vsia 
o meloso f lu ido e m que sv.merge quoti-
dianamente o seu corpo a r i s t o c r á t i c o ) , 
sua f i lha, incl inada p a r a mim. repete a 
mysteriosn i n t i m a ç ã o : 

— Jura que não dirás nada a nin-
guém ! 

E u juro. Juro s e m escrupulo ou dif-
f iculdade. pensando que, segundo os 
francp7.es. entre mulheres e entre a m a n t e s 
jurer, ça n'engage à rien. 

E Dionysia f a z - m e a seguinte reve-
l a ç ã o : 

— Mandei minha fotographin a um con-
curso de belleza. 

— Deveras? 
— Deveras . A o Grande Concurso de Belle-

za. organisado pelo " D i á r i o de . E v a " . do Rio. 
— E então? . . . 
— P o i s . . . f u i contemplada c o m o primei-

ro prêmio. 
O f a c t o em si não me surprehende. A bel-

leza de Dyonis ia é i n d i s c u t í v e l ; uma belleza fu l -
gurante. que exaspera a todas a s mulheres e 
aturde a todos os homens. P o r é m minha mente 
j á prevê a s conseqüências de seu acto. Conheço 
o conde Meirelles e m e persuado de que Diony-
sia vai enfrentar seus nervos. 

— E qr.e disse teu pae? 
— Meu pae? P o r f a v o r ! Não sabe de 

n a d a ! E minha mãe, tampouco. A i de mim sl o 
soubessem! Com s u a s idéas archaicas e solen-
n e s . . . 

— Porém acabarão por sabel-o ! T e u retra-
to apparecerá em todos os j o m a e s . 

— E f f e c t i v a m e n t e — riu Dionys ia . — Mas 

/ \ r ~ i r i i & 

VIVAHT 

não meu nome. O que mandei, 
fo i imaginario. 

Tomo em m i n h a s mãos um 
numero do " D i á r i o de E v a " . 
No centro da primeira pagina 
ostenta-se o admiráve l rosto 
de D i o n y s i a : a boquinha se-
milunar, os grandes olhos de 
esmeralda, a alrosa espuma de 

seus cabel los c laros. Ein baixo, em gran-
des caracteres , leio com estupor: 

— Alda Colli, primeiro prêmio do Con-
curso de Belleza.. . A l d a C o l l i ! — excla-
mei aterroriznda. — P o r é m , aonde foste 
buscar es te nome? 

— E m lima lista de v i a j a n t e s que ha-
v ia encontrado aqui. na sa la de le i tura; 
uma ve lha l i s ta , <le ha dois a n n o s . . . 

Porque me olhas ass im? 
— F i z e s t e i s s o ! 
— P o r q u e não? Meu primo, o roman-

cista. procura sempre os nomes dos seus 
personagens nas l i s tas de hospedes dos 
hotéis car iocas . 

— P o r é m aqui não estamos no Rio Es-
tamos em Poços de Caldas. E A l d a Colli existe. 
Alda C o l l i . . . está aqui . 

— Alda Colli está aqui? — seus bellos 
olhos se abrem desmesura(lamente. — Mas, quem 
é Alda Colli? 

— E ' a inst i tutr lz dos f i lhos do casal Cam-
pos. Conheço-a. 

— T u a conheces ! 
— Sim. E s t á no Hotel Central . 
— M i s e r i c ó r d i a ! . . . E é bel la? 
— E* um h o r r o r . . . . fe iss ima. 
— Ah. pobre de m i m ! 
— Pobre delia, quererás d i z e r ! 
Proa j a v e n desditosa a quem tú expões ao 

ridículo, á m o f a de todos. — E , atirando-lhe o 
diário ao regaço: 

— Essas coisas não se f a z e m ! 
Dionysia empal l ideceu. 
— Mas eu não s a b i a . . . , não p e n s a v a . . . E 

a g o r r ? Que devo f a z e r ? 
Ref lexiono u m instante. 
— Deves procural-a, dizer-lhe tudo, pedir-



REVISTA FEMININA 

lhe perdão. Provavelmente exigirá de li nina 
declaração publica, uma re tra tação nos jornaes . 

— Nos jornaes? Que es tás dizendo? P a p á 
adoeceria de desgosto. M a m á desmaiaria de v e r . 
g o u h a . . . A h . n ã o ! Fujo. f u j o iniinediatauiente. 
Direi a M a m á que estou m a l e me farei trans-
portar á casa. 

E Dion.vsia apanha o 
diário, a bolsinha e o 
" e c h a r p e " de seda. co-
m o si j á se dispusesse 
para viagem. Porém, em 
seguida, deixa-os nova-
mente. e me toma pe-
las mãos. 

— A j u d a - m e ! E*s t ã o 
hôa. quero-te tanto! 
D e v e s impedir que essa 
joven venha a wibel-o. 

— E como couse-
gnil-o? O coneurso cau-
sará sensação: todos os 
diarüos pnblicíirão seu 
n o m e . . . 

Dion.vsia parece de-
sesperar-se. 

— E então, tu que a 
conheces. v a e vel-a I 
Explica-l l ie que foi mu 
erro. Pede-lhe perdão 
por mim. Socega-a. se-
rena-a ! . . . Porém, vae 
immediatamente ! 

I I 

Aquclia torrida tarde 
desci p e 1 o caminho 
f lorido que conduz ao 
Hotel Central. Vi a se-
nhora Campos sentada 
á sombra das grandes 
arvores do jardim. Pa-
recia a g i t a d a : junto u 
ella havia muitos jor-
naes abertos e despeda-
çados: seus tres f i lhos 
brincavam alli por por-
to. Nenhum signal da-
suave e humilde insti-
tntriz Alda Col l i ! 

A senhori Campos 
voiu a meu encontro e 
me narrou em seguida 
a versão do succe lido. 
Havia que v e r ! . . . -A-
qnella descarada. a-
qnella insensata Alda 
Colli. f e i a como ora. ti-
vera u coragem de 
mandar seu nome a um 
concurso de belleza. 
com a fotojrraphia de 
outra mulher. Som du-
vida hav ia roub.-Hto ou 
comprado o retrato de 
alguma bailarina ou 
actr iz cinema tographi-
c a . . . ( A senhora C a m -
pos. rceem chegada a Poços de Caldas, evi-
dentemente não conhecia s iquer d e v ista a bel-
l issima coudesinlia Meirelles.) O f a c t o é que 
n ã o era ella, não era ella. A joven do retrato 
t inha o nariz pequeno e o s . c a b e l l o s compridos. 

. . . Appareceu. 
sob seu grande 
de Alda . 

emquanto que Alda tinha o nariz comprido e o s • 
cabellos curtos. A da fotogrnpliia tinlia a bncca 
pequena e o s olhos g r a n d e s : e Aldti tinha a 
bocca enorme e os olhos pequenos. Não. não. 
Era um engano vulgar, uma f r a u d e . E havia 
obtido o primeiro prêmio 110 concurso! Aquella 

j o v e n indigna a quem 
tinha c o n f i a d o a educa-
ç ã o do tres anj inhos, 
conseguira o primeiro 
prêmio! Todos os jor-
naes f a l a v a m del iu! 
Q u e publ ic idade! Que 
e s c a u d a l o ! . . . Natural-
mente. fóra. .despedida 
ip-so facto, e nnquella 
mesma manhã partira 
para a casa de seus 

pites, 
— E a t é teve a ou-

sadia de mentir-me! 
Ment iu-me intpudVa-
m e l i t e ! — asseverava 11 
esposa do coiiiinendu-
dor Campos . — Tingiu 
não saber nada. cahir 
d a s nuvens. Chorava -e 
dizia que devia ser um 
e n g a n o or. uma pilhé-
ria. ou que devia 1 ra-
tar-se de outra Alda 
Colli . O u t r a ! . . . S i m ! 

N ã o pôde tratar-se de 
nenhuma ourra. porque 
aqui — ella pousou so-
bre o diário as bem 
t r a t a d a s unhas do a:inu-
htr e do miiiguiitho. — 
aqui- \N!á impresso, não 
só sou nome. m a s lam-
bem eilade e sen logar 
de nasc imento: A r a m . 
tpuirn.. S. P a u l o . . . Que 
d e s c a r a m e n t o ! Qtio hy-
pocr is ia! 

I I I 
Accedendo a um pe-

dido de Dionysia (ni li-
g u e m resiste aos pedi-
dos de Dion.vsia). al-
g u n s dias mais tarde, 
desci do trem 0111 Ara-
ra qua 111. levando con-
m i g o dois bi lhetes í 11111 
de desculpas e outro de 
u m couto de reis) pu-
ra Alda Colli. Tu formei-
me do seu endereço, na 
agencia dos correios. 

— T a m b é m a senho-
ra ! — exclamou o en-
carregado da repart ição. 
— Aqui têm vindo 
mais de cem pessoas 
perguntar por essa se-
nhorita . Porém s-"ibu 
que resolveu não rece-
ber ninguém. 

Insisti , comtudo. .em s a b e r sua residência. 
E cheguei por f i m á m o d e s t a casinha que alo-
j a v a a vencedora do Concurso de K r l l e z a . De-
pois de bater por largo tempo, veiu a ãbr l r uma 
velhinha tímida e emita. que me lançou uni olfitir 

livida e extravagante , 
linpcu negro, a f igurita 
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me do mal que essa j o v e n me f e z ! — aceres-
centou, s u f f o c a n d o um soluço. — Ptm.se que to-
do mundo m o f a de mim e me deprecia. Pense 
que não me a t r e v o a saliir de casa, porque todos 
ao ver-111 e, se põem a r ir a g a r g a l h a d a s . . . 

— M a s n ã o ! Não o creia. minha a m i g a ! — 
tratei de cousolal-a. 

— E olhe. veja estas car tas ! E s t a s terrí-
veis car tas . 

desconf iado e me d i s s e . - Minha fi lha não está. 
Expl iquei- lhe que conhecia Alda e qu» lhe 

l e v a v a lima meiisiigem a g r a d a v e l e consoíadora. 
— A h ! Couhece.a? 
Então, com 11111 tremulo sorriso, me f e z e u - -

trar 1111111 modesto salãozinho. onde Alda. sen-
tada a 11111a mesa inundiKln de papeis, escrevia. 
V111 rio de cartas , a b e r t a s e não abertas, se 
amontoava sobro as endeiras e 110 chão. junto 

a ella. A o ver-me. poz-se de pé e veiu ao meu 
encontro, pal l ida. desfa l lec ida. Com os olhos 
avermelhados pelo pranto u a expressão de hu-
milhada inort i f icação. pnrecen-ine mais feia que 
de costumo. Saudei-a a f f e c t u o s a m e n t e «• lhe en-
treguei a dv.pia m e n s a g e m de Dion.vsia. Enchc-
ram-se-llie os olhos de lagr imas . 

— A ceei to a s excusas — disse. — porém o 
dinheiro, não. Nada poderá j n m a i s conipensar-

Altla indicou-me o montão branco de papeis 
que a rodeavam. 

— Que vem o ser i s to? — perguntei, sur-
preudidn. 

— Olhe-as, examine-as, peço-lhe! 
Tomei , a l g u m n s . e a s l i . E r a m declarações 

de amor e propostas de c a s a m e n t o : admiradores 
que llie pediam e n t r e v i s t a s ; jornal istas que. de-
sejosos de f a z e r uma chrouicn brilhante, l h e 

agora? Que hei de fazer? em eu nao : 
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pediam alguns dados sobre sun i n f a n c i a : pinto, 
res famosos que a dese javam para modelo. E r a m 
o f f e r t a s de eontractos. provenientes de vár ios 
directores de theatros e music-halls. E a l g u m a s 
empresas einemntographicas. escreviam, pouco 
mais ou menos, nestes termos: 

Não quererá a divina triumphadora do 
Concurso de Belleza, a Venus de Araraquara, 
dignar-se de acceitar a parte de protagonista num 
grandioso cinedrama escripto especialmente para 
ella? Que f ixasse ella mesma a s condições; f i -
c a v a m acceitas de a n t e m ã o ! . . . E ass im por 
d i a n t e . . . 

— E que f a z com todas essas c a r t a s ? 
Foi a mãe quem me respondeu, movendo a 

cabeça e suspirando: 
— Alda passa os dias e ns noites respon-

demlu negat ivamente a todos. 

Chegou para mim a hora de ir para a es-
tação. e separei-me de A l d a depois de ahraçal-a . 
Quando descia e . e s c a d a , cruzei-me com um se-
nhor alto e elegante que subia com passo re-
soluto. Vi-o deter-se á entrada e apoiar uni gros-
so e imperioso dedo sobre o botão da campainha 
electrica. 

Continuei descendo: e não soube sinão mais 
tarde como se desenrollaram os acontecimentos. 

Aquelle senhor era Mr. Wi l l iam K a y . di-
rector do " L u n a - f i l m " . Vinha directamente do 
Rio. acompanhado por seu secretario, com o ob-
j e c t i v o de escripturar a vencedora do Concurso 
de Belleza. a joven julgada a mais bella entre a s 
seis mil pretendentes ao apreciado titulo. 

Mal descera do trem. informou-se do ende-
reço de Alda Col l i ; e. deixando seu secretario 
110 b a r da estação, tratou, por si só. de descobrir 
a futura star eineinatograpliica. 

Durante alguns momentos, ninguém abriu a 
porta ao direetor do " L i r a o - F i l m " : porém elle. 
conhecendo a psvclie humana, e especialmente 
a feminina, não deu o braço a torcer : coitinuou 
tocando a campainha, sabendo por experieneia 
que são poucas a s mulheres que não terminam 
por abrir ante um chamado insistente. 

E f f e c t i v a m e n t e . depois de v i n t e minutos, 
abriu-se a porta, e Mr. K a y v iu diante de si uma 
f igurinha mirrada e medrosa qne levantou para 
elle os olhos vermelhos de chorar. 

— Está aqui miss Alda Colli? 
A f igurinha espectral permaneceu algum 

tempo immovel. olhando-o com olhos desvaira-
dos. O americano julgou-a surda on deficiente, e 
repetiu sua pergunta em v o z mais a l t a : 

— Miss Alda Colli está ein casa? 
O espectro respondeu-, em v o z b a i x a : 
— Não ! 
— Como! Não está aqui a victoriosa do 

Concurso de Bel leza? 
O espectro, depois de outro minuto de si-

lencio. murmurou: 
— Sim. 
O direetor do " L u n a - F i l m " não era de ín-

dole paciente. 
— A f i n a l de contas: s im ou não? — E . 

olhando em volta, voltou a perguntar : 
— Com quem se pode f a l a r aqui? 
A deficiente respondeu: 
— Com ninguém. 
E n t ã o Mr. K a y olhou seu re logio: marca-

va as tres da tarde. Mostrando os ponteiros, ex-
c lamou com v o z tonitroante: 

Voltarei ás seis. Comprehendeu? Voltarei ás 

seis. — E acçrescentou. quasi num r u g l d o : — 
Miss, a essa hora. terá que receber-me! 

Promessn ou ameaça? A l d a sentiu que as 
f o r ç a s a abandonavam. 

E o homem das f i tas f o i para o bar da Es-
tação, onde ingeriu dois cognacs e quatro copos 
de agua gelada, emquanto dictava 110 seu se-
cretario um art igo para a " V o z publ ica" , assim 
concebido: 

T i t u l o : "A vencedora do Concurso de Belle-
2a, descoberta. Mr. William Kay em Araraquarn. 
Sub-titnlo: "O direetor do "Luna-FHm" contra, 
ctou-a pela somma de 200 contos". 

— Por Júpiter! — permittiu-se observar o 
secretario. — E* muito - d i n h e i r o . . . 

O senhor leia unicamente v inte conto* — 
respondeu elle com um sorriso. E continuou di-
e t a n d o : 

— Da mais esqualida pobreza á m a i s . . . " 
— Porém, então, já está f i r m a d o o con-

tracto? — interrompeu novamente o secretario. 
— Ainda não! — disse Mr. K a y . aeeondeu-

do um l iavana. 
— Não consegui siquer ver M i s s Colli. Po-

rém. j a m a i s se disse que Wi l l iam K a y não con-
segue tudo quanto se propõe! 

Eu. sentada a unia das m e s a s do bar da 
Estação, á espera do trem para S. Paulo, assis-
ti com vivo interesse a este dialogo, sem que 
elles suspeitassem que coinprendia o i n g l e z . . . 
Mas. desgraçadamente, neste ponto chegou meu 
trem. 

I V 
O f inal dn historia não o conheci s inão vá-

rios mezes mais taivle. Soube-o pelo proprio Mr. 
K a y . por Alda e por Mme. Angele . 

" M a d a m e Angéle. Modos et C h a p c a n x " era 
a modista o f f i c ia l de A r a r a q u a r a . E111 sua 
ventude havia v ia jado pelo mundo. 11a qualida-
de de dama de companhia de u m a actr iz cele-
bre : era uma mulher cheia de in ic iat ivas e de 
recursos. 

Pois b e m : madame Angele . encontrando-se 
áqr.ella tarde com a mãe de A l d a . deu-lhe o s 
braços e acompauliou-a á casa. 

Alda a s recebeu agi tadiss ima. devido á an-
nuneiada visita de Mr. K a y . 

— E agora, quando regresse ás seis . que 
farei? Meu Deus. que hei de f a z e r ? 

— Não abriremos a porta — declarou a 
mãe. 

— Mes pauvres chéries! — interve io ma-
dame Angele. — Si é um americano, não se irá. 
E ' capaz de f i c a r sentado n a escada toda a 
noite. 

Depois, consultando o re logio: 
— V e j a m o s : não são mais que qautro. Te-

mos duas horas pela frente. C o r a g e m e deixem-
me resolver a situação. 

Saliiu pressv.rosa. Voltou pouco depois, se-
guida de um menino com u m a cesta e uma cai-
xa de papelão. Alii. mndame A n g e l e poz mãos á 
obra. 

Lavou com agua de rosas a s f a c e s ineen-
didas de A l d a : pousou sobre os olhos averme-
lhados dois pedaços de miolo de pão banhados 
em leite; applieou-lhe um toque de baton no 
centro dos lábios, para diminuil-os. e dois riscos 
de noir nos ângulos dos olhos, para nugmen-
tai-os: e espalhou por todo o rosto u m a cama-
da Hle pó de arroz rachei. Depois. encrespou-Ihe 
os ralos cnbellos claros, alvoroçando-os como 
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uma espuma, de ouro em redor do rosto delgado: 
a Irregularidade das fe ições parecia desapparecer 
ante a habll intervenção. 

Oom o pedaço de enrmim numa das inílos e 
com o lapls de noir na outra, m a d a m e Angéln re-
trocedeu um passo e contemplou sua obra como 
um pintor julgn o e f f e i t o de seu quadro. 

— Ça est! — exc lamou — Claro, lia ju-
ventude. E com a j u v e n t u d e tudo se consegue. 

T i rou dn caixa u m vest ido de crepon nma-
rello. de sua f i l h a ; meias eôr c h a m p a g n e e uns 
primorosos sapat lnhos moaré. Depois, um es-
voaçnnte "manton de Manila", que lhe liavla 
emprestado a mulher do syndieo m u n i c i p n l . . . 
A t ransformação de A l d a f o i completada por um 
formoso ehapéo de terciopelo negro, que m a d a m e 
A n g e l e soube collocar de f ô r m a graciosa, en-
f iado até as sobrnncelhas. 

— C'est parfait l . . . Não se percebe j á 
que cara tens. E s t á s p e r f e i t a m e n t e moderna. 

. . . E , lograda a metamorphose, tratou en-
tão de preparar diversos leques de papel r o s n , ' 
para collocal-os sobre as l a m p a d a s electricas da 
modesta salôta. 

Soaram a s seis e. no mesmo instante, a 
campainha vibrou imperiosamente. A l d u poz-se 
a tremer. 

— Espera aqui — sussurrou-lhe m a d a m e 
Angele , fazendo-a entrar em sua a lcova. — Co-
r a g e m ! P e n s a que, a lém de tudo, és a vencedo-
ra 11 u Concurso de B e l l e z a ! 

P a r e c e mentira, porém este pensamento deu 
n o v a s f o r ç a s a A l d a . 

E m q u a n t o .isso, a m ã e h a v i a introduzido Mr. 
K a y e seu secretario na pequena s a l a ; os dois 
homens sentaram-se e a g u a r d a r a m naquella m y s -
teriosa penumbra rosada. 

Finalmente, a porta se abriu e no humbral 
appareeeu. l ivida e e s t r a v a g a n t e sob seu enorme 
chupe» negr». a f igur inha de Alda . P a r a dar-
lhe mnior realce, as duas v e l h a s appareciam a 
ser. lado. 

E r a bella ou não era bel la? Impossível di-
zel-o! 

A f i n a l de contas, pensou o rei do f i l m , que 
importava? E r a a vencedora d o Concurso de 
Bel leza . P a r a elle e para o publico, este titulo 
bastava . 

— Senhorita — começou, inelinando.se ce-
rimoniosamente. — v e n h o of ferecer- lhe um 0011-
tracto para o " L u n a - F i l m " . . . 

— Obrigada. N ã o o a c c e i t o ! — interrompeu 
Alda immediatamente , com a sua voz inha débil, 
um pouco em fa lsete . 

— Não o acce i ta? Mas , como? 
Não a c c e i t a ? — E no conceito do ameri-

cano. miss Colli subiu derepente v á r i o s degraos. 
— Porém a senhora não sabe siquer do que se 
t r a t a . . . 

E poz-se a expl icar a importanc ia de sua 
sociedade, n grandiosidade de suas produ.-ções. a 
força de sua reclame. 

— E ' inúti l ! N ã o accei to — repetiu Alda . 
Wi l l iam K a y a j u n t o u in mente u m dez por 

cento á c i f ra que se propunha of ferecer- lhe; e 
reforçou-a com sua eloquencia persuasiva . Po-
rém Aldn, que c o m e ç a v n a sentir-se mais tran-
quilla sob as abas do g r a n d e ehapéo, repetia, 
caprichosa e o b s t i n a d a : 

— N3o a c c e i t o ! 
E n t ã o o director d o " L u n a - F i l m " se poz em 

p é ; era muito alto e imponente. 

— Porém, saberá, senhoritn que está re-
cusando uma s o m m a considerável? 

A mãe e m a d a m e A n g e l e olharam-se. Depois 
observaram A l d a . U m a s o m m a considernvel?! . . . 

Mr. K a y esclereceu, destacando a s palavras, 
como (piem sabe o que d i z : 

— S i m ! T r i n t a . . . c o n t o s . . . d e . . . reis! 
Madame A n g e l e teve um sobresalto. A m ã e 

e s t a l a v a de anciedade. 
Porém A l d a . envolvendo-se em sen "mantóti 

de M a n i l a " , sedoso e multicolor, repetiu nom se-
gurança : 

— Não a c c e i t o ! . . . N ã o ! Não acce i to! 
Então, no cerebro de W i l l i a m K a y nasceu 

uma duvida atroz. Seria que A l d a j á se havin 
compromettiilo c o m a " M a n g u e F i l m Corpora-
t ion". a aborrecida casa r iva l? P r e c i s a v a arreba-
tal-a. havia de conseguil-a. custasse o que cus-
tasse ! 

— E m resumo, senhorita, concluamos ! 
O americano tirou da carteira um contra-

eto já escripto e sellado. no qual havia , apenas 
um espaço em brnnco para a c i fra . 

— Offereço-l l ie u m contrncto de cem con-
tos, entregando-lhe dez. adiautadaineiite. Assi-
gna ou não o a s s i g n a ? 

Alda assignou-o. E o assignou também "Wil-
l iam K a y . E o ass ignou a mãe, como f iadora. e 
» ass ignaram m a d e m e A n g é l e e o secretario, co-
mo testemunhas. 

Foram pagos os dez contos, e tudo f icou ar-
ranjado. 

Descendo a escada a t r a z de Mr. K a y . o se-
cretario observou: 

— E ' exquis i to ! A m i m não pareceu bonita. 
— Tampouco a mim — disse Mr. K a y . — 

Porém, que i m p o r t a ! E* o primeiro prêmio do 
grado Concurso de B e l l e z a . . . 

V 
No Itio. t res dias depois. Mr. K a y recebeu 

uma carta registrada, na qual A l d a lhe resti-
tuia o contracto e o cheque de dez contos, com 

uma clara e s imples conf issão da verdade. 
Mr. K a y . por um instante, f i c o u surprelien-

dido e desconcertado. Depois, de improviso, ba-
teu 1111 testa e seu rosto se i l luminou num relam-
pago de inspiração. T o m o u a carta, levou-a ao 
studio onde os seus direetores art íst icos es tavam 
dando tratos á bola e m busca de u m drama ori-
ginal para » c inedrama em que devia f i g u r a r a 
nova e s t r e l l a . . . 

— Stopl — ordenou. — O argumento está 
a q u i . ' — E arrojou a c a r t a para c ima (1a mesa. 
— Têm que dar-lhe v ida scenica. E devem fa-
zel-o immediatamente , comprehendem?, j á e já. . . 

Feito isto, sahiu á s pressas para a rua. com 
o f im de dirigir u m t e l e g r a m m a a A r a r a q u a r a : 

"Não acceito a recisão do contracto. Os en-
saios começarão quinta-feira". 

E s t a noite f u i ao cinema, com A l d a e com 
sua mãe. para v e r o novo f i l m : "Concurso de 
bel leza" . A l c a n ç o u u m êxi to grandioso. A l d a ap-
parece del ic iosamente original n a pell icula. 

Porém h a u m ponto e m que o entrecho ei-
nematograph'ico se njparta da rea l idade: no 
ecran, a vencedora do concurso casa com lim 
milionário austral iano, ao passo que, ao contra-
rio, A l d a a c a b a de acee i tar o pedido de casamen-
to do banqueiro d e . . . 

Mas, s i lencio! O negocio a inda não foi an-
nuneludo o f f i c i a l m e n t e . 
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Jovens inanuins. oiisiuac vós m e s m a s vos-
sos f i lhos si ler. Si a appreudizugem fôr mal con-
duzida — nenhum trabalho parecerá mais iugra-
• o : bem dirigida. no emlanto. torna-se ella um 
motivo de alegria para a infle e para a criança. 
Além do mais. esse estudo aproveita em al to 
srrau ao desenvolvimeuNi iutellectiial do pequeno 
escolar. 

Si usamos um processo de ensino machimil . 
em «pie o cuidado único da mãe está em mos-
trar e fazer repetir uma por uma a s le tras do 
alphabeto. não ha slnão o embaraço na escolha 
tios diversos melhodos de leitura. Cada editor os 
possite iiiuunieros. Ceralmente . a maior di f f ieul-
dade. na approudisagem de letras, representa ias 
por uma imagem ipie com ella se relacione, está 
em evitar que o pequeno se distraia com a gra-

vura e esqueça os sl-
gnaes. Isto. porém não 
constitui* obstáculo sé-
rio ao estudo. Ao e.iil-
ira riu. não n«s proporía-
mos defender c ensinar 
esse methodo. faeil e 
proveitoso. O que <|ese. 
jainos é o que podere-
mos chamar um "estu-
do v ivo" , no natural. 

Visitei . certo dia. 
uma escola materual. 
Numa sala. em parle 

d e s o r d e n a d a pelas 
Ir.iquluiees do peque-
no. havia, um gran-
de quadro de madeira, 
onde estava desenhada 
uma paisagem campes. 
Ire. Appareciam. alli. 
uma fazenda e suas di-
versas defeudeiieias. to-
da especie «le aniutaes. 
instrumentos agrícolas, 
ete. Cada «ibjecto. cada 
animal, cada persomi-
«em da scena. trazia 

uniu etiqueta iir.licando seu nome. l i assim, a 
creança podia apprender a ler as s y l l a b a s e a 
reconhccel-as mesmo em p a l a v r a s d i f ferenres . 
E x e m p l o : pa, em pato e em panella. parente, etc. 
Certas pessoas asseguram que esse methodo.. ab-
solutamente synthetieo. é suf f ic ie i i te para «pie as 
criam;as iipprendani a ler. T o d a v i a é preei«». 
para estarmos com a verdade, certas crianças, 
(juaudo t ivermos observado com atteuçã«i o es-
pirito dos pequenos escolares, veremos «pie «s 
processos de ensino vanta josos para a lguns são 
completamente fa lhos para outros. 

Trata-se. no caso. não do grau de intelli-
gencía. mas da maneira de proceder, de accordo 
com a percepção da criança. Diremos, assim, 
que uma criança intell igeute pode apprender a 
ler em muito mais tempo que outra, menos do-

tada. (Jue n niamaii não 
desanime, pois, si <> 
pr«igresso. embora segu-
ro. c a m i n h u r v a g a r o s a , 
mente . 

Devemos, dentro de 
certa medida, o b s e r v a r 
os iiictliodos s.v 11 ibéri-
cos. Conhecemos innú-
meros meninos capazes 

ido ler um l ivro inteiro 
de duzentos paginas, in-
dicando e x a c t a n i e n t e a 
palavra eununierada e 
que. 110 emtant:o. não 
conhecem siquor unia 
letra, iucapuzcs de nada 
reconhecer e m outros li-
vros. Essa prodigiosa 
memória de creança es 
tu facu ldade de f o r m a r 
unia pa lavra com o 

conjuneto de s i g u a e s a-
listractos é um auxil io 
povlcroxí» para a appren-
disagem da leitura. 

C o m e ç a r e m o s h o j e pe-
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abaixo In l icados, pondo u m i ott u m o ao lado 
da imagem, sem escrever-llie o nome. 
p o ç o — o . f i o — i . m o ç o — o . p a v i o — i . caroço—o. 
v a s i l h a — i . p i t o — i . b o l o — o . 

e assim por diante, a t é com-
pletar os desesseis quadrados. 

l . o — A maniã mostra as 
f iguras , dis seu nome. f a z .>ro-
ni.uciar bem claro o som o ou 
o som i. Isto para dar á crian-
ça uni. conhecimento do con-
juneto. 

2.o — A inainã nomeia unia 
gravura qualquer, por exem-
plo: formlga-i. A creança re-
pete essa palavra e marca-a 
com um traço. Coutinua-so as-
sim. até que todas a s imagens 
estejam nomeadas e m a r c a d a s . 

P o r seu lado. a cr iança pôde indicar• uma figu-
ra e sua letra respect iva. E x e m p l o : poço-o. e a 
mãniã. t ransformada em a l u m n a . com grande 

gáudio para o bèbe. 
marca a f igura en-
iiunciada. 

«.o — Proceder 
ao exame, o q r e 
muito se recomme.;-
da. A mamã ileso, 
nha sobre o quadro 
de papel um .'eeíau-
gulo, que divide cm 
dezesseis partes, so-
bre as qitaes escre-
v e oito vezes o e 
oito vezes i. porém 

sem altemal-os o ba-
ralha (lamente. E m se-

guida, pronuncia • unr. 
nome, corresponden-

te a uma das gravu-
ras do quadro, po-
ço-o, por exemplo. A 
criança, com a mão 

lo estudo dns vogaes i e o. Kn-
sinamento puramente a na ly ti-
co e por conseguinte claro. 
M a s nosso methodo será tam-
bém synthetlco, pois as gra-
v u r a s a que nos referimos es-
tarão ã nossa frente, durante 
todo o tempo da licção. 

Traçareis sobre uma folha 
de papel um grande quadro 
que será dividido ein dozes, 
seis partes iguaes. Km cada 
uniu dessas desenha reis a fi-
gura de qualquer dessas pes. 
soas. aiiiinaes, e os objectos 

direita, indica 
no rectangulo. i 

esquerda. 

Vina vez 

desenho e com ; 
letra respect iva. 

Depois de a l g u m a s l icções e quando a ah.ni-
no tiver demonstrado adiantamento, passa-se ao 

ensino das outras letras e de 
outras sy l labas . como u, a , e, 
tr, tl, etc. 

O importante não é ir de-
pressa. mas. sim iute!'ig«vite-
niente. (laudo á creança o gos-
to pelo estudo, da mesma fôr-
ma (pie- pel«» methodo ma.•bi-
nai. 

4.o — Proceder ao estudo 
dos sor.s e d a s artieul IÇIVS. 
com os quadros do alphabero. 
O ensino de letras de som du-
plo. c e h, g e n 1 não deve 
ser apresentado a o principio, 

espirito do methodo bem cum-
prido a mamã i n v e n t a r á , de accordo com a .-'ia 
phantasia. mil interessantes combinações, que 

serão alegremente :i-
colhidas pelas ••rian-
í.*as. 

E s t a s seguiudo es-
te methodo pratica-
rão na verdade lei-
tura intelligenJo. na 
ipial cada I"tra. ca-
da sy l laba tem si-
g n i f i c a ç ã o . primeiro 
numa palavra, em 
seguiria numa ,dir:i-
se. 

Desde as primei-
r a s l icções. a cr ian-
ça se ju lgará M i z . 
por ler correnreuieii-
te peipieuiiias • histo-
rias. formadas ' so-
m e n t e com letras 
que ella conhece. 

M. i:. 
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Velhos costumes da Bretanha 

F o i u m a c e r e m o -
11 i a s i n g u l a r m e n t e 
i m p r e s s i o n a n t e , m e s -
1110 p a r a ns * :cept l -

: e o s . 

K m s e u s l i a r c o s ini-
m o b í l i z a d o s . o s p e s -
c a d o r e s . d e b a r r e t e 
n a m ã o . o u v i a m g r a -
v e m e n t e a s p a l a v r a s 
d o s s a c e r d o t e s . 

1 'nia d a s p r o v í n c i a s f r a n c e z a s q u e m e l h o r t ê m 
c o n s e r v a d o s e u s v e l h o s c o s t u m e s e t r a d i ç õ e s é 
a B r e t a n h a . E ' a l l i q u e o v i a j a n t e e n c o n t r a r á 
m u i t o s o r i g i n a e s c o s t u m e s d e a n t a n h o , e p o d e r á 
a s s i s t i r a s c e n a s v e r d a d e i r a m e n t e c a r a c t e r í s t i -
c a s . c o m o d a n ç a s , p r o c i s s õ e s , c a s a m e n t o s , b e n -
«.•anis d o m a r . c o m o e m n e n h u m a o u t r a p a r t e 
s e f a z . O m e s m o d i g a - s e d a s l e g e n d a s e " c o n t a -
d o r e s " s e v ê m t r a n s m i t t i d o h a l o n g o s s é c u l o s . 

S ã o c o s t u m e s a l e g r e s o u t r i s t e s , t o u c a n t e s o u 
c o m í c o s : h i s t o r i a s q u a s i s e m p r e m e l a n c h o l i c a s e 
g r a v e s q u e e n t r i s t e c e m c o m o o c é o c i n z e n t o d a 
v e l h a A r m o n i c a . A a l m a d a r a ç a , p o é t i c a e so-
n h a d o r a . a r r a i z a - s e á s t r a d i ç õ e s d o s e u p a s s a -
d o c o m o a o s o l o e m q u e n a s c e u , e a t r a v e z d u -
r a s m a n i f e s t a ç õ e s r e v e l a - s e t o d a . A r e l i g i ã o , a 
m o r t e , o c u l t o á m e m ó r i a d o s a n t e p a s s a d o s , f o r -
m a m o f u n d o c o i n m u m d a s n a r r a t i v a s , o m o t i v o 
p r i m o r d i a l d a s c e r e m o n i n s . 

O m a r q u e b a t e c o n t i n u a m e n t e e s t a f o r t a l e z a 
d e r o c h e d o s (p ie é a B r e t a n h a c o n s t i t u e p a r a es-
t a s p o p u l a ç õ e s uni o b j e c t o d e t e r r o r e r e s p e i t o . 

T o d o s c o n h e c e m , m a i s o u m e n o s , a p r e c e q u e 
o s m a r i n h e i r o s b r e t ã e s m o r n u i r a m , a t r a v e s s a n -

A v o z do p r e g a -
d o r r e s o a v a p r o f u n -
d a m e n t e . c o r t a d a p o r 

g e s t o s e n e r g i c o s . e q u a n d o n u m l a r g o e b e l l o 
m o v i m e n t o o b r a ç o d o p a d r e s e e r g u e u a p o n t a n -
do o h o r i z o n t e c h e i o d e b r u m a s , n ã o h o u v e f r o n -
t e (pie s e n ã o c u r v a s s e . 

M a s a c e r e m o n i a t o r n a - s e m a i s i n t e r e s s a n t e 
a i n d a q u a n d o s e r e a l i s a s o b r e o m e s m o m a r . 

U m a v e z p o r a n n o , e n t r e a c o s t a d e G r o l x e 
a d e L o r i e n t , n o b r a ç o d e m a r q u e s e p a r a a 
i l h a d o c o n t i n e n t e , t e m l u g a r u m a b e n ç a m p r e -
s i d i d a p e l o p r o p r i o b i s p o d e Q u i m p e r . 

A b o r d o d e v a r i a s e m b a r c a ç õ e s o b i s p o e o 
s e u s é q u i t o , r e v e s t i d o s d o s o r n a m e n t o s s a c e r d o -
t a e s , d e m i t r a e b a c u l o , o p r e l a d o p e d e a D e u s 
(pie p r o t e j a o m a r e os q u e d e l l e t i r a m s e u s u s -
t e n t o . E a s v a g a s b a l o u ç a m d o c e m e n t e a s e m -
b a r c a ç õ e s e m q u e s e g u e o p i e d o s o c o r t e j o : n u -
v e n s de i n c e n s o s o b e m l e n t a m e n t e n o a r ; e du-
r a n t e a l g u n s m o m e n t o s u m a d o c e e s p e r a n ç a p e -
n e t r a t o d o s o s c o r a ç õ e s . 

M u i t o i m p r e s s i o n a n t e , t a m b é m , é a p r o c i s s ã o 
q u e s e r e a l i s a , n o m e z d e F e v e r e i r o , e m P a i n s -
pol , e a q u e s e c h a m a o p e r d ã o d o s i r i a n d e z e s , 
i s t o é , d a q u e l l e s q u e p a r t e m p a r a n s p e r i g o s a s 
r e g i õ e s d o N o r t e o n d e s e p r a t i c a a p e s c a d a s 

d o o m a r d e S e i m d e t ã o s i n i s t r a m e m ó r i a : " P r o t e -
j e i - i n e . S e n h o r ! O m e u b a r c o ê t ã o p e q u e n o , e o m a r 
t ã o g r a n d e ! " 

P a r a p a c i f i c a r o o c e a n o , a p l a c a r - l l i e a s c o l e r a s , 
t o r n a l - o a m i g o e b e m f e i t o r d a q u e l l e s q u e o d e s t i n o f e z 
n a s c e r j u n t o a e l l e . r e a l i s a n i - s e m u i t a s p r o c i s s õ e s . 
H o m e n s e m u l h e r e s t r a j a n d o s e u s - f a t o s d e g a l a l á v ã o 
a o l o n g o d a s p r a i a s , q u a s i r o ç a n d o a s v a g a s , c a r r e -
g a n d o i n n ú m e r o s p e n d õ e s d e s e d a e d e v e l l u d o . o n d e 
s e v ê e m i m a g e n s d e s a n t o s e i n s c r i p ç õ o s , b o r d a d a s a 
o u r o e p r a t a . E a t r a z d o s p e n d õ e s s e g u e t o d a a po-
p u l a ç ã o c a n t a n d o h y n i n o s r e l i g i o s o s e e m p u n h a n d o 
c y r i o s . E ' e o i m n u m , t a m b é m , v e r n e s t e s c o r t e j o s h o -
m e n s e m u l h e r e s d e s c a l ç o s , a c a b e ç a d e s c o b e r t a , c u m -
p r i n d o v.otos, f e i t o s e m m o m e n t o d e p e r i g o . 

E m c e r t a s c í r c u m s t a n c i a s a p r o c i s s ã o p á r a e o s a -
c e r d o t e a b e n ç ê a o 
m a r . A n n o s a t r a z , 
d u r a n t e e s s e ( l e s a p -
p a r e e l m e n t o t o t a l d a s 
s a r d i n h a s n a s c o s -
t a s b r e t ã s q u e l a n -
ç o u ft m i s é r i a u m a 
g r a n d e p a r t e da po-
p u l a ç ã o r i b e i r i n h a , 
e m m u i t o s l u g a r e s o 
c l e r o r e v e s t i d o d o s 
p a r a m e n t o s m a g n o s 
a p r e s e n t o u - s e n o c ã e s 
d o s p e q u e n o s p o r t o s 
d e p e s c a . 
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ç õ e e , p r o t e c ç õ e s p a r t i c u l a r e s . 
D ' a h i e x t r a n h o s c o s t u m e s e 
p r a t i c a s c u r i o s a s . 
. . S ã o p r i n c i p a l m e n t e o b j e e t o s 
d e u m c u l t o p a r t i c u l a r a s f o n -
t e s e a s c i s t e r n a s . R e u n e m -
s e a s p o p u l a ç õ e s , e m dia p r e -
v i a m e n t e d e t e r m i n a d o p a r a a 
v i s i t a á s f o n t e s m i l a g r o s a s , 
q u e e s t ã o s e m p r e s o b o p a -
t r o c l n l o d e a l g u m s a n t o . A 
m o ç a q u e q u e i r a s a b e r s e c a -
s a r á o u n ã o n o d e c o r r e r d o 
a n n o n ã o t e m m a i s q u e dir i -
g i r - s e á f o n t e d e " S a i n t e - B a r -
b e - d u - F a o u e t " . E l l a f i c a n o 
f u n d o d e u m v a l l e e n c a n t a -
d o r . r o d e a d a d e m a c i e i r a s e 
d e v e r d u r a . 

A r a p a r i g a , q u e s e m u i i i o 
d e u m r e g u l a r n u m e r o d e a l -
f i n e t e s , c u r v a - s e s o b r e a c i s -

Unia festa (le nupeias ciu Lucninri:i(]ucs. 

z e s d o s c y r i o s q u e o s p e r e g r i n o » 
e m p u n h a m , e c u j o c l a r ã o l l l u m i n a 
c o m i n t e r m i t e n e i a s o s r o s t o s c h e i o s 
d e g r a v i d a d e . V e n d o a q u e l l e d e s f i -
l a r d e t o u c a s b r a n c a s e : o n g a s c a -
n a s n e g r a s d i r - s e - i a e s t - r a s s i s r i n -
d o a u m a p r o c i s s ã o d e p h a n t a s m a s . 
E o c o r t e j o p a s s a p s a l m o d i a n d o 
a q u e l l e c â n t i c o q u e p r o c l a m a a s 
v i r t u d e s b e m f a z e j a s d e " M a d a m e 
M a r i e d e B o n S e c o u r s " " q u e c o n -
c e d e a l u z a o s q u e a n ã o t e m : f a z 
o u v i r n o s s u r d o s ; c u r a o s e n t r a v a -
d o s , e s o c c o r r e t o d o s os a f f f l i -
c t o s " . 

U m d o s c a r a c t e r e s dn f é b r e t ã 
é d i r i g i r i n c e s s a n t e s a p p e l l o s a o s 
s a n t o s , p e d i n d o - l h e s a i n t e r v e n ç ã o 
a c t i v a n o s f a c t o s q u o t i d i a n o s d a 
v i d a . 

E s t e s c r e n t e s , q u e c o n s e r v a m in-
t e i r a o f é d e s e u s a n c e s t r a i s , p r e -
c i s a m p a r a c a d a u m a de s u a s a c -

m o r é a s . A s g a l e o -
t a s e s t ã o n o a n -
c o r a d o u r o , e m f i . 
Ia , p r o m p t a s a 
z a r p a r ; o s m a r u -
j o s e s t ã o n a p r a i a 
c o m s u a s m u l h e -
r e s , m ã e s , i r m ã s , 
n o i v a s . A u u s e n -
c ia s e r á l o n g a ; 
p a r a a l g u n s , t a l -
v e z e t e r n a . E n a 
a n g u s t i a e t r i s t e -
z a q u e a p e r t a m 
t o d o s o» c o r a ç õ e s 
a b e n ç a m s e e s -
t e n d e , s o l e m n e e 
g r a v e , d i a n t e d o 
m y s t e r i o d o l a r g o 
o n d e e m b r e v e d e -
s a p p n r e c e r á o l i o -
m e n s e b a r c o s . 

E m G r i n s g a u p , 
j u n t o >á e r m i d a d e 
" N o t r e - D a m e - d e -
B o i u S e c o u r s " a 
c e r i m o n i a p r i n c i -
p a l r e a l i s a - s e á 
n o i t e . N a s o m b r a 
s o i n t i l l a m a s lu- Hsiierunrtn a saliida da procissão. 

O cortejo dos reeem-easados, apôs a cerimonia religiosa. 
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Procissão cscalisailii nas praias. 

st- nota fest iva dos sons vis-
tosos o ricos t r a j e s . A ' noi le 
organísain-sO- danças , rodas 
intermináveis ; e o b a n q u e t e 
prolonga-se qnasj sempre a t é 
ás (;rimeiras horas do dia se-
guinte. 

Por poucos poéticos que se-
j a m os números ollos roem 
aqui sua lógica n p p l i c i ç f l o . 
Advirta-se. ass im, (pie duran-
te um destes banquetes de 
nnpclas. na Bretanha mais de 
dois mil c o n v i v a s sousuuii-
ram setenta o cinco quartolas 
de vinho, comeram doze bois. 
dez vaccus. trinta vitelos, 
mais de mil f r a n g o s o coelhos, 
so mcontar verdadeiras mon-
tanhas -do outros vi veros co-
mo arroz, e esses deliciosos 
doces brotões que se • •hamam 

" f a r d s " . 

A (la:»:a da «avalie. 

tí-rna o vai dei-
xando-os tombar á 
agua. do uni em 
nu. Si elles cho-
^arom a um po-
iiieiii orifício eir-
•ular que se vê 

.tu fundo do tan-
que as niípcias 
•;.'rão cortas. 1'-
m a s fontes .varam 

a s doenças dos o-
ilios. outras a s 
e n x a q u e c a s . E ni 
Sainte-Anne - la -
1'alud ha. todos os 
.iiiuos. um "per-
dão" muito o:m-
•orrido. 

Cada uma das 
fes tas a a nua o s . 
i-onserva suas ce-
rimonias d o s d e 
tempos iniuionio-
ria os. 

A de S. João. 
por exemplo, tom 
seus fogos. ((li-
de a lguns estú-
dio s o s quizcraiu O dia do "perdão". 

d.iiii.-ada pelos aldeies da llreiaulia. 

ver reininlsconcias dos que se ao-
colidiam outróra om honra do sol. 
Formam-se rodas om torno ás gran-
des fogueiras: rapar igas com uns 
vestidos domiiiguoiros. dançam, 
sorrindo á risonha osporança de 
casarem ainda osso a n u o ; o la-
vrador previdente traz sou rolianho 
para prosorval-o do doenças. Nn 
noite azul. as c h a m m a s erguem-
se om torbilhõos phantast lcos . 11-
luniiuaudo todos o-- arredores. 
. Em certas regiões da Brotauha. 

subsisto o costumo do se •.•as.uvni 
íiiiiit mesmo dia Iodas a s noivas 
da paroehia. 

Nosso dia. a aldeia ostá om .'es-
ta. . apresentando um aspecto ex-
traordinário. Tr inta ou mais pares, 
ás vozes, recebem a beuçam Io 
.•ura, organizando a seguir um 
pittoroseo cortejo que percorre a s 
ruas o ns praças pondo om tudo 
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O A N T I Q U A K I Ü 

' i senhor (.uvo>to conseguira 
ser o homem mais fe l iz do mun-
do. Desfruchivn uniu vida iriin-
quilla e ganhava bastante eom 
seu of f ic io ile carpinteiro. que 
exercia em snu modeshi o f f i e l -
iiii (In rua Boiier. Porém um dbi 
passou por seu eerebro a idéa de 
fazer-se antiqunrlo. Irritava o 
«pie um inovei novo. formoso e 
solido. fosse infinit a mente menos 
apreciado que um movei ant igo o 
em petição de miséria. K. ree:>-
iiendn a idéa com enfl iusiasnío, 
decidiu-se a construir, elle pre-
prio. moveis ant igos. 

I'oz nulos I'I olira iinine.liata-
niente. ain.la que. como é natu-
ral. de um modo clandestino. X o s 
fundos de sua officin.-t havia um 
quartozluho do madeira, MO qanl 
se eu trava ;»or uma porta aber-
ta. que mal dava p a s s a g e m a 
tini liomem de estatura r e g u l a r . 
Krn de q u i n t o necess i tava nosso 
heroe para t rabalhar s e m receio 
dos olhares indiscretos. O senhor 
(Javotte preparou, a principio, ca-
deiras antigas, que vendeu por 
muito bom preço. O êxito deu-lhe 

animo, e não tardou em reunir uma clientela 
bastante numerosa. E n t r e seus f r e g n e z e s f igura-
va 11111 opulento banqueiro, f a n á t i c o por quantos 
inoveis ant igos se lhe offereeia.ni. Pela época em 
que travou conhecimento com ( iavorte . estava 
i mpenhado em conseguir, fosse como fosse, um 
cofre dos que se u s a v a m 110 reinado de Henrique 

— Pm cofre Henrique I V ! — exclamou (i.u 
votte . — Conheço certa pessoa que possuo um. 
soberbo, esplendido, magestoso . um dos pouquís-
simos exemplares existentes . Per tence a um mar-
quez que reside no Faubourg-Germai i i . um nobre 
que. em matéria de dinheiro, anda a tinir. Tra-
ta-se de um inovei authent ieo e. o f ferecendo-se 
bom preço, estou persuadido de 
que se poderia eonseguil-o. J á te-
nho vendido outros m o v e i s ant i-
gos desse mesmo m a r q u e z . . . 

— Estou disposto a p a g a r a t é 
dez mil f rancos — respondeu o 
banqueiro J a m e s B r o c k . — P o r 
essa somma, creio poder conseguir 
o movei. 

Xaquelle mesmo dia começou a 
trabalhar. Adquir iu por preço 're-
duzido as madeiras de u m prédio 
em demolição, e construiu o co-
fre . tratando de dar-lhe um aspe-
cto de mais p e r f e i t a ' autl ientici-
dade. Envernizou-o de f o r m a a 
que adquirisse a patina do tempo, 
descoiijuiictou-o convenientemen-
te e simulou os es tragos das tra-
ças e dos carunchos. disparando 
sobre o inovei vários tiros de es-
pingarda. 

De quando em quando, o ban-

por CLÁUDIO MARSEY 

quciro Brock ia visitar o anti-
q na rio. 

— E o cofre, senhor (JavotteV 
Tenha um pouco de paciência. 

meu caro senhor. O marquez pe-
de demasiado. Como se trata de 
uni inovei- de famil ia. é-llie dolo-
roso desfazer-se delle. por esse 
preço. Porém es»ou certo de que 
cederá. E ' questão de poucos 
d i a s . . . 

Quando G a v o t t c viu terminada, 
sua obra e ju lgou que a mysrif ica-
çáo não poderia ser descoberm. 
escreveu ao banqueiro, arnuncian-
do-lhe que já tinha o cofre e u seu 
poder. 

O senhor Brock appareceu na 
of f ic i l iu poucas horas depois, o 
autiquario levou-o ao quartinho 
de madeira e. mostrando-llie sua 
obra. lhe d i s s e : 

— Aqui tem a jóia. senhor 
B r o c k ! Trouxe-a hontein mui to-
da sorte de preucações. e giiar-
dei-n aqui para que ninguém a 
v i s s e . . . Que lhe parece? E' uma 
m a r a v l l h •. não acha ? 

— ()h ! s i m ! . . . E f f e c t i v ã -
m e n t e ! 

() senhor B r o c k contemplava o mov:*!. cx-
: siado. Nunca ai redi íára Moder- adquirir sem • 
Ihsnte preciosidade. Era uni Henrique IV autlien-
lien! 

E quiz leval-o a seguir . 
P o r é m . . . quando o uutiqunrio quiz tirar 

o «nove1 d : sa la . viu que não era possivel. U co-
l':c era duas vezes maior do que a porta. 

X ã o havia meio de fazel-o suliir por aquel-
;a nass.igem tão estreita. 

O iufe l iz marceneiro suava em bicas! Pu-
xava daqui, e m p u r r a v a dalü . tudo porém inulti-
menre. ( íavot te viu-se perdido: seria desmorali-
zado. reduzido a zero! Que f a z e r ? Seu desejo, 
nnquclle momento era que a terra o engulisse. 

arrancaudo-o daquella horrível si-
tuação. 

Como, porém, o remedio não 
v i n h a , elle tirou o lenço e poz-se 
n e n x u g a r o suor frio «pie lhe er-
rin pela t e s t a . . . 

I l o u v e um momento angustio-
so, que o banqueiro interrompeu 
com estas palavras , proferidas 
num tom s ingularmente ironieo: 

— D i g a - m e . senhor ( í a v o t t e : 
como diabo conseguiu, liontem. 
f a z e r entrar o movei neste quar-
to. .si hoje . por mais que faça . 
não pfide t iral-o daqui? Xo mi-
nimo. o Henrique IV engordou... 
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OS MANEQUINS 

E n t r e a s n u m e r o s a s o e c i l -

p a ç õ e s q u e h a e m P a r i s , u m a 

e x i s t e q u e ê o s o n h o d o u r a d o 

d e t o d a s a s m o ç a s q u e p o s -

s u e m h o a f i g u r a e s ã o b o n i -

t a s . " O t r a b a l h o é i n s i g n i f i -

c a n t e . d i z e m e l l a s , o s a l a r i o 

é r a z o a v e l , e d e v e s e r t ã o a g r a -

d a v e l a n d a r a g e n t e b e m v e s -

t i d a ! " . R e f e r e m - s e a o e m p r e -

g o d e " m a n e q u i m " o u " m o -

d e l o " , n o s g r a n d e s e s t a b e l e -

c i m e n t o s d e m o d a . E m t o d a s 

a s p r i n c i p a e s c a s a s d e s s e g ê -

nero h a m i l h a r e s d e l l e s , e s c o -

l h i d o s e n t r e a s e m p r e g a d a s 

q u e r e ú n e m m a i o r e s c o n d i ç õ e s 

d e e s b e l t e z a , e l e g a n c i a , b e l l e -

z a e d i s t i n e ç ã o . S e u t r a b a l h o 

c o u s i t e a p e n a s e n i e x h i b i r a s " 

u l t i m a s c r e a ç õ e s e s u s t e n t a r 

a r e p u t a ç ã o d a c a s a á a l t u r a a t t i n g i d u 

n o a n n o s a n t e r i o r e s . E m d i a s d e 

" G r a n d P r i x " o u d e " G r a n d S t e e p l e " , 

s u o o s e s c o l h i d o s p a r a l a n ç a r a s m o -

d a s d a e s t a ç ã o . O s v e s t i d o s f o r a m d e -

s e n h a d o s e f e i t o s s o b a i m m e d i a t a d i -

r e c ç ã o do p r i m e i r o c o s t u r e i r o , q u e , c o m 

v e r d a d e i r a e m o ç ã o , d á s e u c o n s e n t i -

m e n t o -aos " m a n e q u i n s " p a r a q u e 

s a i a m . E s s e s i n s t a n t e s s ã o d e v e r d a -

d e i r a a n g u s t i a , de c r u e l i n c e r t e z a p a r a 

o " m o d i s t o " . S u a s i t u a ç ã o é i g u a l a d o a r t i s t a 

q u e e n v i a s e u q u a d r o a o " s a l o n " e f i c a á e s p e r a 

d a d e c i s ã o do j u r y . A s m o c i n h a s , o s " m o d e l o s " 

s a e m l o u c a s d e c o n t e n t e ; s a b e m q u e , p o r a l g u -

m a s h o r a s , v ã o s e r o a s s u m p t o e x c l u s i v o d e t o -

d a s a s c o n v e r s a ç õ e s , q u e á s u a p a s s a g e m , t o d o 

o m u n d o v o l t a r á p a r a a d m i r a l - a s , e m q n a n t o u m 

m u r m u r i o d e a d m i r a ç ã o s u b i r á a o e s p a ç o . A s 

m o d i s t a s a s e s p e r a m , c o m o l á p i s e m p u n h o , p a -

r a c o p i a r , d e r e l a n c e , o q u e 

d e m a i s n o t á v e l a p r e s e n -

t a m s u a s " t o i l e t t e s " ; e o s 

p b o t o g r a p h o s p õ e m - s e e r a 

f ó c o , d e q u a t r o e m q u a t r o 

p a s s o s . p a r a r e p r o d u z i r 

s u a s f i g u r a s , d u r a n t e u m a 

s e m a n a , e m c e n t e n a s d e 

p e r i o d i c o s . S o m e n t e , u m a 

s e n h o r a t í i z e r c o m d e s -

d é m : " P i f f ! E ' m e s m o u m a 

c h i p a n z ô . . E i s t o p r e c i s a -

m e n t e é o m a i s a l e g r a a o s 

" m a n e q u i n s " : q u e a s m u l h e -

r e s l h e e n c o n t r e m d e f e i t o s . 

E ' o o f f i c i o "-mude e x p r e s s " 

p a r a a s m o c i n h a s f r a n c e z a s ; 

p o r é m , l o g o s u r g e a r e a l i d a -

de d a v i d a , q u e c o r r e s e m d e s -

c a u ç o a t r a z d a s i l l u s õ e s , — 

e os p o b r e s " m a n e q u i n s " s e 

e n c o n t r a m , n o d i a s e g u i n t e a o 

q u e o b t i v e r a m t a n t o s t r i u m -

p h o s , r e u n i d a s e m u m q u a r -

to , m e t t i d a s n u m " p e i g u o i r " 

m o d e s t o q u e l h e d e i x a d e s c o -

b e r t o s o c o l l o e os b r a ç o s , s e n -

t a d a s e m c a d e i r a s nada . c o m -

•modas,- • c o m m e n t o n d o a s . e m o -

ç õ e s d a v e s p e r a , e m q u a u t o e s -

p e r a m q u e a s c h a m e m p a r a v e s t i r e m 

o s m o d e l o s q u e a c l i e n t e d e s e j a a d m i -

r a r . O u t r o d o s e s p i n h o s q u e t e m e s s e 

o f f i c i o . é q u e e n t r e o s " m a n e q u i n s " 

n e m s e m p r e r e i n a a h a r m o n i a , t e n d o 

e l l a s q u e s e s u p p o r t a r e m m u t u a m e n t e 

d u r a n t e o i t o h o r a s d i a r i a s , n u m q u a r -

to r e d u z i d o e á s v o l t a s c o m s u a s t r i s -

t e s m e d i t a ç õ e s . N a m a i o r i a d a s v e z e s , 

a 11'õs s u c c é d e " o m e s m o q u e a o " m a -

n e q u i m " . O q u e s e n o s a f i g u r a m a i s 

a t t r a h e n t e é a s u p e r f í c i e d a s c o i s a s ; o f u n d o n o s 

a p p a r e c e q u a s i s e m p r e a b o r r e c i d o e a n t i p a t h i -

co , q u a n d o n ã o é d o l o r o s a m e n t e t r i s t e . P a r a e s -

t a s p o b r e s m o ç a s , a t e m p o r a d a d e v e r ã o é a 

m a i s p e n o s a , p o r q u e é q u a n d o o s e x t r a n g e i r o s 

p r o c u r a m P a r i s p a r a p r o v e r - s e p a r a o i n v e r n o , 

e os " m a n e q u i n s " , c o m u m a t e m p e r a t u r a e l e v a -

d í s s i m a , s ã o o b r i g a d o s a t i r a r e a p ô r , i n i n t e r r u -

p t a m e n t e , v e s t i d o s d e l ã e c a s e m i r a , o u e n o r m e s 

" p e l l e s " , a b a f a d a s e i n -

c o m m o d a s . 

M a s a v i d a é i s s o 
m e s m o ; s o f f r e m u n s p a -
ra a a l e g r i a d e o u t r o s . 
E o s o u t r o s , n e s s e c a s o , 
s ã o s e m p r e o s r i c o s , o s 
b a f e j a d o s p e l a f o r t u n a , 
p a r a o s q u a e s n a d a é 
i m p o s s í v e l , n a d a i r r e a l l -
z a v e l . m u i t o m e n o s o 
s a c r i f í c i o d a s p o b r e s m l -
d l n e t t e s - f i g u r i n o s . 

N O V O T R A T A M E N T O D O C A B E L L O 
RESTAURAÇÃO - RENASCIMENTO _ CONSERVAÇÃO 

p e l a 
P M ! I. 5.739 

Formula Sclontiflca do Orando Botânico I)r. <>r<iiiin1. cujo segredo foi comprado por 2oo contos de ré 
.Approvndu e Licenciaria polo Departamento Nacional da Sumir Publica polo Decreto X. 121 a. cm «1 

Fevereiro de 1924 

R e c o m m e n d ã d a ' p e l o s p r i n c i p a e s I n s t i t u t o s S a n i t á r i o s d o E x t r a n g e i r o 

A Loção Brilhante é o melhor especifico 
indicado contra: 

Q u é d a d o s c a b e l l o s — C a l v i c i e — E m b r a n q u e c i -
m e n t o p r e m a t u r o — C a l v i c i e p r e c o c e — C a s p a s 
— S e b o r r h é a — S y c o s e e t o d a s a s d o e n ç a s d o 

c o u r o c a b e l l u d o 
H a h p l l n c h p a n m c Segundo a oplnlilo de muitos 
U a D e i l O S D r a n c o s « n | , i „ s . esta hoje completa-
mente provudo que o onibrauquccimcuto dos cabellos nilo 
possa de uina molostiu. O cabello ene ou embranquece de-
vido íi debilidade da raiz. 

A LOÇÃO BRILHANTE, pela sua poderosa acçiio to-
nie o antiseptlca agindo directumonte sobro o hulho. é 
pois um excellente renovador dou cabellos, barbns o bi-
godes brancos ou grisalhos, dovolvondo-lhes a côr natural 
primitiva, sem pintar, e emprestando-lbos maciez o brilho 
admiravol. 

Caspa - Quéda dos cabellos 
moléstias que atacam o couro cabollndo dando como re-
sultado a quéda dos cnbellos. Destas a mais conimum sSo 
as cuspas. A LOÇÃO BRILHANTE conserva os cabel-
los, curu as ufecções parasitarlas o destruo radicalmouto 
as caspas, deixando a cabeça limpa o fresca." 

A LOÇÃO BR ILHANTE evita a quéda dos cabellos o os fortalece. 
P n l v i r i A ' ' n s o s , l e '•nlvicio com tres ou quatro 
u a i v i l > i e semau.is de appllcações consecutivas como-

i;a a parte calva a ficar coberta com o crescimento do 
cabello. A LOÇÃO BR ILHANTE tem feito brotar ca-
bellos apôs periodos de alopecla e até de annos. 

Ella uctun estimulando os follicuos pilosos e desde 
que haja elementos de vida os cabellos surgem nova-
mente. 

Seborrhéa e outras affecções as^lopSs 
determinadas pela seborrhéa ou outras doenças do couro 
cabelludo os cabellos caem, quer dizer despegam-se das 
raizes. Em seu lugar nasce uma penugem que segundo as 
circumstancias e cuidado que se lhe dfi cresce ou dege-
nera. 

A LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da se-
borrhéa e outros microblos, supprlme a sensação de pru-
rido e tonifica as raizes do cabello, impedindo a sua 
quéda. 
T . U k A n t i i A . A 11)1 também uma doença, na quul o 
T r i c n o p t l i o s e t.nbellu, em vez de eahlr; parte. Pfl-| 
de partir bem no meio do f io ou pôde ser na extremlda-
de, e apresenta um aspecto de espanador por causa da 
dissociação das fibrlnhas. Além disso, o cabello torna-Be | 
baço, feio e som vida. Essa doença tem o nome de trl-
choptilose e é vulgarmente conhecida por cabellos espi-
gados. A LOÇÃO BRILHANTE, pelo sou alto poder nn-
tiseptico c alimentador, cura-se facilmente, díi vitalida-
de aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e agrada-
vels & vista. 

VANTAGENS DA LOÇÃO- BRILHANTE 
l.o — e* absolutamente inoffenslvn, podendo portan-

to ser usada diariamente, e por tempo indeterminado, 
porque a sua acçíío é sempre benefica. 

2.o — NSo mancha a pell enem queima os cabel-
los, como acontece com alguns remedios que contém ni-
trato de prata e outroB saes nocivos. 

3.° — A sua acçüo victallBante sobre os cabellos 
brancos, descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 
7 ou 8 dias depois, devolvendo a efir natural primitiva 
gradual e progressivamente. 

4.0 — O seu perfume é delicioso, e nüo contém oleo 
som gordura de espeele alguma que, como é sabido, pre-
judicam a saúde do cabello. 

MODOS DE USAR 
Antes dp appllear a LOÇÃO BRILHANTE pela pri-

meira vez é conveniente lavar a cabeçu com agua e sa-
bilo o enxugar bem. 

A LOÇÃO BRILHANTE pôde ser usada em fricçfles 
como qualquer loção, porém é preferivcl usar do modo 
seguinte: 

Deita-se meia colher de sopa mais ou monos, oin uni 
pires, e com uinn pequena escova ombebida de LOÇÃO 
BRILHANTE fricciona-se i> couro cnbelludo bem junto 
ú raiz cnpillar, deixando a cabeça até seccar. 

PREVENÇÃO 
N3o acceitoui nndn que se diga ser "II mesma coisa" 

ou "tão bom" como a LOÇÃO BRILIL\$N'TE. 
Pôde-se ter graves prejuízos po rcausa dos substi-

tutos. 
pENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustro-

so cabello que tevo ha annos passados. 
p E N S E V. S. em eliminar essas escanms horríveis que 

silo as caspas. 
pENSE V. S. cm restitulr a verdadeira côr primitiva ao 

seu cabello. 
pENSE V. S. no ridículo que é a calvicie ou outras mo-

lostlus parasitarlas <Io couro cabelludo. 
Nada pôde ser mais conveniente pnra V- S. do que 

experimentar o poder maravilhoso «ln LOÇÃO BRILHAN-
TE. Nilo se esqueça. Compro um frusco hoje mesmo. De-
sejamos convencer V. até a evidencia, sobre o valor 
benefico da LOÇÃO BRILHANTE. Comece a usai-a hoje 
mesmo. Nüo perca esta opportunidade. 

A LOÇÃO BRILHANTE ostfi fi venda em todas as 
drogarias, phurmaclas. barbearias e casas de perfuma-
riaa. S. V. nüo encontrar LOÇÃO BRILHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nôs, 
que immcdlatamente lhe remetteremos, pel ocorreio, um 
frasco desse afamado especifico capillar. 

Direitos reservados de roproducçilo total ou parcial 
Únicos concessionários para a America do Sul: ALVIM 
& FREITAS — Rua do Carmo, 11 - sobrado — S. Paulo. 

Caixa Postal, 1370. 

rnBiiPom SrH- alvim & fre i tas — 
Caixa. i:í7S) — Silo Paulo. 

(R . F . ) 
Junto rcmctto-lhc um valo pontal da quantia dc RH. 

ÍOÇOOO, afim de ijitu mu xvja enviado pelo Correio um 
1 ranço dr LOÇÃO URI LHA2VTB. 
NOME 
RUA 
CIDADE 
ESTADO 



Ha uma certa differença entre differentes 
ferros de engommar electricôs 

D litar as tarefas da humanidade, não ha nenhum etn que se encontre 
tanta differença em qualidade como ao ferro de engommar electricOi 

Um ferro pode ser nickelado e polido como outro, porem os ele-
mentos de que consta podem ser tão differentes como o dia é da 
noite. Nos ferros de engommar Westinghouse esses elementos re-
cebem o mesmo cuidado e esmero que se dedica á construcção de 
qualquer machina ou apparelho elec tricô intrincado. 

Quer seja um ferro para o lar ou um ferro pesado para alfaiate, 
obter-se-ha longa duração • bom serviço dè qualquer ferro que 
leve a marca (W\ 

™ Pttva preQoa e o u t r o s p o r m e n o r e s 
dtríEir-ae • 

B Y I N G T O N & CO, 
S. P a u l o , R i o de J a n e i r o . P o r t o Alegrei, 

R i o G r a n d e , C u r l t y b a . 

W è s t i n g h o f í s e 



R E V I S T A F E M I N I N A 

BIBU0T6ECA DA "REVISTA FEMININA" 
E m loclii II es tante do uma senhora culta c 

<le bom gosto, nunca (levem f a l t a r certas obras 
instrinMÍVIIM. moraes e de alto valor artístico, 
"oinii silo a s que t e m o s « venda e m nossa rc-
«Incção e que abaixo enumeramos. 

Todas cilas, sem e x c e p ç ã o podem ser lidas 
por senhoras o moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece ú mais rígida moral, 
á mais eserupulosn e racional selecção. 

A DOU DE A M A l i . V m dos mais empolgan-
tes romances da v ida contemporânea. 10" uma 
narrativa de amor, cheia de episodios coinmo-
vedores. 1 'rofundo estudo psychologic . sente-se 
nlravés de sr.as p a g i n a s impressionantes, a in-
tensa sensibilidade d a s a l m a s a que o destino a. 
qiilniioa com a " d o r de a m a r " . 

1 ' ivço volume. 4$f>00. 
C o l . L E C C Õ E S E X C A D E I í X A D A - S D A " UE-

V I S T A F E M I X I X A " correspondentes aos annos 
«le 1M1N. 11)20. 11)21. 11)22. 1023 o 1024. 

A s pessoas (pie não eol lecionaram os nume-
ros da nossa revista re ferentes aos annos aci-
ma. «• aipiellas «pie ti-uhnm interessse em conhe-
cel-os devem adquirir es tas m a g n í f i c a s collee-
çòes <|Ue f o r m a m grossos e ricos volumes en-
cadernados em percal ine e m v a r i a s côres e com 
dizeres a letras douradas. T o d a s es tas l indas e 
ntiiissimas colleções representam um bello e 
delicado presente de anuiversario . a lém de sí«r 
completos e esplendidos repertorios de tudo o 
(pie interessa não só a uma boa dona de casa. 
como toda a senhora de f i n o gosto e esmerada 
cultura. 

Preço. :ít)$009 cada eollecção. 
XD V A S E I V A . O melhor l ivro de contos pa-

ra ••roanças. escr iptos e m l i n g u a g e m simples e 
fluente, «le absoluta moral idade e a l tamente 
i n t e r o s a n t e s . são estes contos de X O V A SEI-
V A n expressão do que melhor temos no gene-
ro. Erilçfio luxuosa, própria para prêmios e<co-
lares. e para presentes. (5§0()0. 

A ESI ' ( )SA DO S O L . romance de (iustflo Le-
rou«:. irmluzldo pela nossa «listincta patrícia Xi-
c«ita Sampaio. 

(ira«:as ao seu primoroso e s t y l o e enredo in-
teressantíssimo. este liello r o m a u c e v e m alça il-
ibando um ruidoso successo. 

A iradncção r igorosamente estyl iznda é sim-
plesmente impeecavel . pondo e m evidencia os 
méritos da nossa inte l igente patrícia. 

Preço. incluindo o registro do correio. <í§000. 
K L O K E S I)E S O M B R A . bel l isslma comedia 

em ires aet«is. de Cláudio de Souza, o fes te jado 
comedlogra]iho nacional . E ' uma d a s modernas 

C^VW 

peças «le nosso theutro, que maior successo al-
cançou. 

Um lindo volume, ni t idamente impresso em 
papel " g l n e é " com liellas illustraç«~es e capa em 
irlcliromla. 3Ç500. 

E l A U U A X J O T U D O . outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza , um dos maiores suir-
eessos do th entro brasileiro, no genero brilhan-
te. 

Uni bello voluiuo, impresso em optiino papel, 
a$noo. 

A F I L H A DO D I R E C T O R DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande es-
criptora al lemã. lmroueza Ferdluan vou Brsickel. 
A sua leitura empolga «l«< principio a f im. Tra-
ducção portugueza primorosa. Edição «le luxo. 
Cm grosso volume «le cerni de s o o paginas. »i. 
tldameiHe impresso, próprio pura presente. . . 
10$0"0. 

A V I O X T C U A S D E U M A A B E L I I A . livro ma-
gníf ico de Wnldeinar Itourels. que alcançou na 
Allemituhti cerca de 400 eilições. o b r a «le grau-
«le valor moral e a l t a m e n t e ins l ruct iva . l 'ui vo-
lume luxuosanietite encadernado. 4$~>00. 

O I.AU. miigi: i f ico romance «le Paulo K«dler. 
autor dos mais conhecidos e est imados na Alle-
maulia. A tradiu-çfm portugueza de Justino Men-
des ê perfeita. 

Uni volume, luxuosamente encadernado, pe. 
Io corrido, incluindo o registro. 4-$õ00. 

O T E R R O R 1>() HEI. admirave l romance da 
baroucza Vou K r a n ( A n u a ) . E" uma das mais 
empolgantes nlnus do gênero. A a c ç ã o «le inten-
sa dramatic idade passa-se na epoclni d.» llero-
des. o terrível e s a n g u i n á r i o tctraclia da (íali-
lea. Per fe l tamento moral . pôde ser lido por «pial-
quer senhora. C m e legante volume, ricamente 
encadernado, pelo correio, registrado. lí$l)00. 

A C A S A A S S O M B R A D A , magní f ico iralialho 
do notável jesuita 1'. Franc isco Fiiin S. .1. que 
tem alcançado o m a i s ruidoso suci-esso. graças A 
clareza do seu e s l y l o e a o impressionante «le seus 
episodios. 

T"ni lindo e rico volume, indo correio. ci»nt 
registro, ($$000. 

.TOSE 1*11 IXA. l indo romance «le F r a a z vou 
Scelmr. São liellas paginas , da mais eserupulo-
sa moral, suggest iva e p r o f u n d a m e n t e pensa-
das. Uma perfeita t raducção portugueza põ«» em 
evidencia os méritos desta obra «•onlieclda eni 
nossa l l tteratura sob o t i tulo «le o " Lyr io ilo 
Val l i ' . " 

Uni artístico vo lume, luxuosamente eneailer-
liado, incluindo o registro. (58300. 

Agua de Colonia Reny 
E X T R A P E R F U M A D A 

SUPERIOR A' MELHOR EXTRANGEIRA 

ALGUMAS GOTTAS PERFUMAM 0 BANHO 



R E V I S T A F E M I N I N A 

C i E l t R A ! R o m a n c e tio F r e i P e d r o S l n z l g . 
o n d e •» a u t o r a o l a d o d e c p i s o d i o s ç o m m o v e n t o s , 
o b s e r v a d o s c o i u J u s t e z a , t r a ç a c o m s e g u r a n ç a 
n u m e r o s a s s e e n a s d e s s e g r a n d e d r a m a q n e f o i 
a g u e r r a e u r o p e u . 

I'III e s p l e n d i d o v o l u m e , r i c a m e n t e e n c a d e r n a -
do. "$(»(• 0. e m b r o c h u r a . 5 Ç 5 0 0 . 

J O A X X A K Y H K . m a r a v i l h o s a o b r a d e v i d a st 
p e n a b r i l h a n t e d e C h a r l o t e B r o u t ó . ( ( ' u r r e i B o i ) . 
A i l l u s i r e eseriptorai i n g l e z a b a s e o u e s t a s u a 
m a g n i f i c a obrji e m p r i n c í p i o s i n s t r u e t i v o s e do-
m é s t i c o s . 

l ' m v o l u m e r ica o l u x u o s a m e n t e e n c a d e r n a -
do. c o m m a i s d e «l»n p a g i n a s . 7 8 0 0 0 : b r o c h u r a . 
r ,$ooo. 

W A I t T O L I V R O D E L E I T U R A , o b r a d i d a -
c t l c a d e g r a n d e m e r e c i m e n t o , a d o p t a d a e m nu-
m e r o s o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e e n s i n o . E* u m li-
v r o q u e s e r e c o i n i n e i i d a a t o d o s o s p r o f e s s o r e s , 
pela «Inreza d e sua e x p o s i ç ã o e p e r f e i t o m e t b n . 
do e v o l u t i v o d a s m a t é r i a s . 

I"m v o l n n i e e n c a d e r n a d o . SSõOO. 
. M A í í X A P E C C A T R I X . : X e s t e m a g n í f i c o t r a -

b a l h o a i l l l i s t re c<cr iptora h a r o u e z a A n u a v o u 
Ki-aii;*. e<!iula d e f o r m a a d m i r a v e l o e s p í r i t o «• 
o s c o s t u m e s d o t e m p o d e J e s u s C h r l s t o . L i v r o 
q u e pelo I n t e r e s s e q u e s u s c i t a p r e n d e a a t t e n ç ã o 
d o l e i t o r d e p r i n c i p i o a f i m . n ã o d e v e f a l t a r e m 
n e n h u m a l i i b l i o t h e c a «pie s e p r e s e . I m p r e s s ã o 
m a g n í f i c a , o p t i m o p a p e l e t r a d u c ç ã o v e r d a d e i -
m m c i . i e p r i m o r o s a , p o d e c o n s t i t u i r , ain:1JI. u m 
d e l i c a d o p r e s e n t e . 

P r e ç o pelo c o r r e i o . 7 * 0 0 0 . 
O S I I Í X A L M Y S T E R I O S O . P o r M . F . W a g -

a n n . E" u m l i n d o e e m p o l g a n t e r o m a n c e , e s c r i -
p t o d e m a n e i r a v e r d a d e i r a m e n t e s u p e r i o r . S o b 
o p o n t o d e v i s t a l i t e r á r i o , c o m o p o r s e u e n t r e -
c h o i n t e r e s s a n t í s s i m o , é 11111 l i v r o q u e n e n h u m a 
pessoa a m a n t e da b o a l e i t u r a d e v e d e i x a r d e 
ler . P r e ç o t»Ü>000. 

< » l " A D R O S D A V I D A . E i s o u t r o e s t u p e n d o 
l i v r o qtic a nossa b i b l i o t h e c a o t f e r e c c a s l e i t o -
r a s . S ã o . c o m o d i z o t i t u l o , u m a s é r i e d e m a r a -
v i l h o s a s n a r r a t i v a s q u e . q u e r p o r s e u s i n t e r e s -
s a n t e s e n t r e c h o s , q u e r p e l a f o r m a e m q u e f o -
r a m r a s a d a s c o n s t i t u e m a g r a d a v e i s m o m e n t o s 
d e p r a z e r i n t o l l e c t n a l . P r e ç o OÇ5.00. 

A X O V A C R P Z A D A D A S C R E A N í J A S . X i n -
g u e m d e s c o n h e c e o n o m e i l l u s t r c d e H e n r y B o r -
d e a u x . o a u t o r «leste m a g n i f l c o l i v r o . B a s t a es -
t a c o n s i d e r a ç ã o p a r a t e r m o s u c e r t e z a d e q u e s e 
t r a t a d e u m a o b r a e s p l e n d i d a , q u e r p e l o f u n d o , 
q n e r pela f o r m a , q u e ê a m a i s p e r f e i t a e a t t r a -
h e n t e . 

1 ' r e ç o . p e l o c o r r e i o . SÇõOO. 
D I S S E . S e r i a p e r f e i t a m e n t e o c i o s o , d e p o i s d e 

t u d o o q u e a c r i t i c a e x t e r n o u a r e s p e i t o d o l i v r o 

Pí 
A introduetora da moda 

Grande variedade das mais re= 

centes creações de calçados. 

Rua Barão de Itapetininga N. 5 

P b o n e 7 1 5 1 e i d . — C a i x a p o s t a l 1 3 « 4 

E M F R E N T E A O T H E A T R O M U N I C I P A L 

do dr. A l t i n o A r a n t e s . i n s i s t i r m o s 110 g r a n d e 
v a l o r desta o b r a q u e s e r e c o m m e n d a n ã o s ó 
pela b e l l e z a e e x c e l l e n c l a d e s e u e s t y l o c o m o 
p e l o e l e v a d o e s p i r i t o d e s u a c o n c e p ç ã o e s u a 
f i n a l i d a d e m o r a l i s a d o r a e s o c i a l . 

P r e ç o , p e l o c o r r e i o , 8$000. 

C H R I S T O V A M . E i s u m d e l i c i o s o l i v r i n h o 
q u e m u i t o r e e o m n i e n d a r a o a á s g e n t i s l e i t o r a s . 
E n r e d o i n t e r e s s a n t í s s i m o , f o r m a s i n g e l a e c l a -
ra. o sen c u s t o é u m a v e r d a d e i r a i n s i g n i f i c a n -
«•ia p o i s e n v i a n i o l - o p e l o c o r r e i o m e d i a n t e a i m -
p o r t â n c i a d e 2 $ 5 0 0 . 

o M A I t T Y R D O D E V E R . E ' u m e m p o l g a n -
te d r a m a h i s t o r i c o , e m c i n c o a c t o s . o n d e o s e u 
a u t o r , p r o f u n d o c o n h o c e d o r n ã o s õ d a h i s t o r i a 
p á t r i a c o m o d a t e c h n i c a d e s t e g e n e r o l i t e r á r i o , 
a p r e s e n t a s o b u m n o v o a s p e c t o a f i g u r a r de 
« ' a l a b a r . I ' r e ç o « ? 0 0 0 . 

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E 

MANCHAS DA PELLE 

W r f - A ^ ^ ^ . W A W . - . W A V n W . V M , * , 

POMADA RENY 
I N F A L L I V E L 



A F R E I R I N H A . Ninguém desconhece esta 
bellissima e e m p o l g a n t e obra devida ú pena 
brilhante de M. Del ly e traduzida primorosa-
mente por Fernflo Neves. E ' um esplendido vo-
lume, n i t idamente impresso, que pode servir, 
também, como udorno de uma bibliotheca. Pre-
ço. 4$000; pelo correio, 4.$500. 

O P R I M O G U Y . Outro esplendido e interes-
santíssimo romance de H. Ardei , que nuuhuniu 
de nossas a m i g a s deve de ixar de ler. A traduo-
<:fin s implesmente primorosa, e a impressão 
magní f ica , e m f i n o papel. 

Preço, 4$000; pelo correio, 4$500. 
E N T R E D U A S A L M A S . Recebemos e Já te-

mos á venda e m nossa redacção a terceira edi-
ção deste e m p o l g a n t e romance de M. Delly. O 
f w c e s s o de l ivraria desta m a g n í f i c a obra fal ia 
bem e loqüentemente de seu valor, quer conui 
entrecho, q u e r como forma. 

Preço. 4$000; pelo correio, 4$500. 
A D A L I U S — Interessante l ivrinho contendo 

grande quant idade de recei tas de cozinha e de 
doces, rodas e x p e r i m e n t a d a s por hábil cozinhei-
ra . 

J'reijo, reg is trado pelo correio, 2$000. 
M E S A E S O B R E M E S A — Encontram-se nes-

te livro m u i t a s e variada*? receitas de doces e 
salgados, a lém de var ias indicações úteis á s 
boas donas de casa. 

P r e ç o : encadernado. S-S500: edição de luxe». 
lOSlMKl. 

Pela mão de u m a menina — Interessante ro-
mance brasi leiro, de auetoria de frei Tedro Sin-
sisr. Obra a l t a m e n t e moral , aconselhada princi-
palmente á s m o ç a s e a m a n t e s das boas leitu-
ras. 

Volume i l lustrado com l i n d a s g r a v u r a s : Pre-
ço. 7*r.oo. 

Clirso de Córte — Consideramol-o o melhor 
trabalho a t é h o j e publicado 110 .genero. Redigi-
do com c lareza, contem innumeros clichês ex-
plicativos da v a s t a matér ia que insere. 

P r e ç o : 23.$ouo. incluindo o registro do cor-
reio. 

Heloísa — Curioso r o m a n c e de auetoria do 
conhecida escriptora patr íc ia , d. Anua Augusta 
Franco de Sá de Sampaio. 

Prei;o: õ$500. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

Os 
Homens e Mulheres 
robustas de amanhã 

tomam hoje a 

Í| EMULSÃ® 
[ deSCOTT 

Dá-a Vs. Ex. ás saas crianças? 

" C o n t o s de Pierre 1 ' E r m i t e " — E i s 

•.nu livro que a todos se recommenda pela sua 

leitura a t t r a l i e u t e e calcada em princípios de 

alta moral . IC. a lém disso, é exeellente a tra-

ducção p o r í u g u e z a . ao cuidado da E. E. de A . 

('. de A f f o n s o de A r a ú j o & Cia., de Fortaleza. 

Preço do v o l u m e : 4$000. 

Kr \ T A Q O I ? I Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto 
U JL A o U J ü JL mago. Util no crescimento das crianças. 

| BRILHANTINA RENY 
\ PERFUME DELICIOSO 

ÚNICA QUE ONDULA OS CABELLOS SUBSTITUINDO OS FR1ZAD0-

RES, CONSERVANDO A SUA COR NATURAL 



Tapetes que são frescos 
e sanitarios assim como de linda apparencia 

Os T a p e t e s Congoleum Sel lo-de-Ouro estão 
resolvendo em muitas casas Bras i le i ras o prob-
lema apresentado pela quettão de tapetes. T ã o 
lindos como os tapetes tecidos de e levado preço, 
estes tapetes populares, baratos, teem uma super-
fície lisa, impermeável , que é sempre fresca, h y -
gienica e fáci l de se ter constantemente l i m p a 
como os soalhos de ladri lho. 

Os T a p e t e s Congoleum veem n'uma g r a n d e 
var iedade de desenhos e combinações de cores. 
H a uma infinidade de effeitos Orientaes ricos e 
attractivos para as salas assim como padrões 
convencionaes alegres e del icados p a r a os quartos 
de cama. É fácil fazer-se uma escolha que esteja 
em harmonia com a mobilia de c a d a quarto e 
M IP . de casa. 

A prova de calor - Hygienico 
A prova de insectos 

Comfortavelmente frescos mesmo nas horas d e 
mais calor, os T a p e t e s Congoleum SelIo-d«-Ouro 
são absolutamente sanitarios e immaculadamente 

Sello de Ouro 

( O N G O L E U M 
t̂eTESÁRHSnOOS 

limpos. N a d a penetra ou adhere á sua superfície 
l isa e sem costuras. N a d a desbota ou turba a s 
suas cores v i v a s e bellas. 

E para os l impar não necessitam ser batido.-, 
ou varr idos. T o d a s as nodoas ou traços d e - p ó , 
lama, oleo, etc., desapparecem instantanea e f a c i l -
mente com um pano humido. 

E também ficam completamente estendidos sem 
que tenham que ser pregados ou grudados d e 
forma a l g u m a - o s cantos e as bordas nunca se 
levantam ou enrolam e os ataques germens e 
insectos não os affectam. 

Q u a n d o f o r á casa onde compra as suas coisas, 
peça que lhe mostrem estes tapetes. Faci lmente 
notará a G a r a n t i a d a d a no Sel lo-de-Ouro que-
se encontrara em cada tapete. 

Note os Pregos Baixos 
ii.-u; x «».ti2 — '.isnun 
0.5)2 x L..'!7 — 2S$IHIO 11.112 x L.s:s — ::<i$OIIU 
1.n:í x 2.7.1 — 1 o5$iHIO 0.1)2 x 2.7."» — 12II$00II 
2.75 X 2.7."| — 1.YSXIMMI :j.7.-, x :t.2« — 17.S$ll(M. 
2.75 x •"•.«!<> — UIKISIIIK) 2.7."» X 4..*|S — 2<~>n$Oliu 
Exri-rrii-itiiH iHtlhulo o Jolhvhi illHHlriithi mn»liiin-

•lu todos um iHidrõni mi" hiiiih rorr* itiivm. 
X«» icici-lor os prelos sftn iiinls altos th» õ n 1» oiw 

'levMn ao freto 

Sempre que se deseja cobrir um soalho comple-
tamente, o Congoleum Sello-de-Ouro ao metro 
offerece as mesmas vantagens que os T a p e t e s 
Congoleum - belleza, l impeza e durabi l idade. É 
o mesmo material garant ido e v e m com a l a r g u r a 
de lm85 e 2m75, sem bordas. 

Companhia Congoleum (de Delaware) , Rua Theophilo Ottoní 3 6 - 1 ' . Rio de Janeiro 



BEBAM 
Telephone: 

Cidade 

7474 

Formula do Prof. Pedro 
Baptista de Andrade 

COMPANHIA INDUSTRIAL 
BAPTISTA DE ANDRADE 
Rua Martinico Prado, 44 

s. 

Bebida espuman-

te sem álcool 



ÍTALA FERREIRA 

uma das mais com-
pletas orgauisações 
artísticas do nosso 
thcatro. que recom-
mcnda o uso do 
"CREME A U R A " . 

ÚNICOS C O N C E S S I O N Á R I O S 
NO B R A S I L 

MACEDO & COMP. 
IIl*A 1 1 D E A G O S T O . 28-A 

Caixa Posta l N. 2049 
SÃO P A U L O -

MODO D E 
U S A R : 

U m a vez la-
vado o rosto 
com agua mor-
na, de prefe-
rencia pela ma-
nhã, applica-se 
o C R E M E AU-
R A por meio 
de massagens 
manuaes, sen-
do de grande 
proveito, a sua 
repetição, sem-
pre que possí-
vel , á noite. O 
C R E M E AU-
R A , por ser 
isento de ele-
mentos gordu-
rosos, desappa-
rece, immedia-
tamente, após 
as massagens, 
não produzindo 
os irritantes in-
conv e n ie ntes 
d a s pomadas 
communs que 
deixam o rosto 
ma n c hado e 
lustroso. 

f m c o m FERK 

52525S52SESH5H5S5; 
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O N O V O S T U D E B A K E R B I O S I X S E D A N 

P A R A 7 P A S S A G E I R O S 

O FRIO NOS AMEAÇA. 

— TEMOS AGEN-
CIAS KM TODAS AS 
r iDAOES HO 1XTK-
RIOK. VISITEM A 
MAIS 1'ItOXIMA. 

N o t e m p o d o f r i o . n ã o h;i a u t o m o v e l t ã o 

c o n f o r t á v e l c do t a n t o a g a s a l h o n o s p a s s e i o s co-

MIO ns l u x u o s o s c a r o s f e c h a d o s S t u d e b a k e r . 

D o s p o d e r o s o s m o t o r e s , c o m q u e s ã o pro-

v i d o s , r e s u l t a a m a x i m a e f f i c i e n c i a e m v o l o e l . 
SOLICITA M o.-
/•Hhinos i>i: 
At:t:\cr\. i t r n d á s u r b a n a s ou e m m u r c h a len i . 

n a s a r t é r i a s d a s p r i n c i p a e s c i d a d e s m o v i m e n i a 

A s c a r r o s s e r l a s s ã o c o n s t r u í d a s d o m e l h o r 

m a t e r i a l . S e u a s p e c t o é d o s m a i s l i n d o s e s e u 

e q u i p a m e n t o , qr.e é c o m p l e t o , s a t i s f a z a o s m a i s 

e x i g e n t e s . 

YEÍJ-OS E' (JUERER u o m p r a k 

FACIL1TAM< )S PAGAMENTOS 

STUDEBAKER DO BRASIL S. A. 
R U A B A R Ã O D E 1 T A P E T I N I N G A , 2 5 

F H O X £ : C I D A D E . 4 7 2 5 C A I X A P O S T A L 1 5 S ( i 

S Ã O P A U L O 

S T U D E B A 
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O — 

Do pliarmaoeulieo 

NUXES DA M A T T A 

O MAIS 
PODEROSO '""•"*"" 

DISSOLVEiMTE 

— D O — 

flClDOIURICO 
K" (I KKMEDIO IDEAL NAS DOENÇAS 

DOS 

RINS E DA BEXIGA 
A v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

G O T T A pi 
>i A R E I A S II: 

flSTHrtfl | 
! ; DERMATOSES * 
HARTHRIT ISMo j j ; 
' : RHEUMATISMOÍf 

H E R P E T I S M O * 
ARIERIO-iCIESOSE 

B2SaS2S3E525JSHSS5ÍSE5ESH52SHSES2SBS2S2SES2SH5E5E525H5E5ESS5aSE5HSBSE5HEHSH5Ha5aSBSHSHSESE52^ 

A O 146 
Única casa que offerece va ntagens em suas liquidações 

E S P E C I A L I S T A E M A R T I G O S B R A N C O S — V E N D A S P O R A T A C A D O E V A R E J O 
s snriimiMitn *t(> c-retoiiiie. moriiis. liuho. «-umbral» de Unho, pelle do ovo legitimo, atoallmdo para mesa, flanellu. 
». ii.iuzuk iipnl. orgaudy. colchas ingiezn <• niicioual, toalhas, algodão alvejado i • grande stoek em meias. 

A N T E S D E F A Z E R S U A S C O M P R A S V E R I F I Q U E M O S N O S S O S P R E Ç O S 
Jlorini Aurora. 1» Jardas, «le 2S$ por . . . 1K$500 
M>riin Ara«3iy. 20 jardns, «le 42$ por . . :!2$000 
Miirim Tiipy. 2o jardas, de 40$ por . . ::4SOOO 
Morint n <-ri-Mnii<> iui-omp.. 20 jardas. di- 47S por ::0$500 
Morim Virgem. 2» jardas. de 40$ por . . . :sr»$000 
Morim iiimltmia. 2» jardas. de 52$ por . üSçnno 

•g. 1.5i» «le 7$ por . . . . 
•ciai. larjr. l .õo de s$ por . . 
wlnl larg. I.so. de s$5HO j, :,r. 
ii-ial larg. 2111. de 9$ por . 
w-Lil lar^. 2.25. de !)$rim> pm- . 

5$ono 
IISUIIII 
«;$400 
r,$soo 
TSõon 

i linli». lar;r. 1 .«Ml, de '.»$ |mr. 
lillllo larg. I.SO di- !l$0llll por 

i liiilui larg. 2 III. de 11$ por. 

S$000 
S$4on 
s ç s o o 

Cambraia «le llnlio irlad.. m. de 7$õ00 por. 4$00(» 
Cambraia de llnlio fraiK.alse, m. de S$ por . 4$50O 
Voll ile Ia li estrangeiro, III. de 12$ por. . !»$000 
Opal suisso todas as cores. ui. de 7$500 por 5$500 

Linho de cores de 12$5no por . 7$StíO 

Algodflo alvejado reclame, l o III. 
Algodão alvejado 3.000, 10 m. 
Algodão alvejado, Elsa, 10 m. 
Algodão alvejado, Oilette, 10 m. 

de 
de 
de 

. de 

18$ 
20$ 
21$ 
22$ 

por. 

por. 
por 

n$noo 
14$0(MI 
lõ$0l)O 
l(i$00U 

Toalha para rosto de :'.-"»$ a dúzia por. . . 21 $500 
Toalha para rosto «li- :8S$ » «luzia por . . . 2!i$0U0 
Toalha para rosto ile 45$ a dúzia por . . 35$(l(>0 
Toalha ile banho desde 8$000 cada. 
Bordado desde 1$ n peça. 
Itenda desde 1$ n peça. 

RUA SANTA EPHIGENIA, 146 — Tel. Cid. 7889 

S Ã O P A U L O 

PETALINA 
A ' B a s e de Hené 

A M E L H O R T I N T U R A P A R A O S C A B E L L O S . — N ã o m a n c h a -
C o m p l e t a m e n t e i n o f f e n s i v a — C a d a t u b o a c o m p a n h a u m p r o s p e c t o 

c m I n s t r u c ç S e s p a r a s u a a p p l i c a ç ã o . 

Preço pelo correio registrado 12Ç500 
P E D I D O S A E S T A R E D A C Ç Ã O 





CONSTRUCÇÃO HUDSON 

D 
Um passeio de 30 minutos o convencerá sobre a superioridade deste y 

automoveí. 

Continuação das qualidades dc cons truc^ão l1 l-ciimiiuiíh .):'i approvadas por 

135.000 proprietários e addicionamlo as qualidades alé aqui ile cxclusiviilinlc 

8 H I T D S O N . D 

As omdanças de velocidade, além d e sua simplicidade dc manejo, são fei-

II ta< sem o menor ruído. E a direceão tão leve <|ue se pôde liem comparar :i 

o iic unia hicvcleta. A Iulirificação é lei (a em quasi totalidade por unia amo-

g tolia. 

I Maior economia em gazolina, pneus, oieos e peí;as. Mais espa cn:i-

ftiriavel. mais comprido, mais esthetico — eis o "ESSEX" de !::ieus 

o "ÍJallão". 

tieoaoe maus i e Automoveis com a 
I 12 - RUA BARÃO DE ITAPETININGA - 12 

S. PAULO 
P=o 



PEDIDOS: 

Teí. Braz, 921, 922, 923 — 

Caixa Postal, 85 

SÃO PA U L O \ SÃO PAULO 

f á o o o c x x j o o c o a G o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o í 3 
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F O R T I F I C A N T E 

DAS 

crianças do dr. Margarido 
Estimula o appetite e regularisa as func= 

ções digestivas. 

Combate efficazmente as anemias da pri= 
meira edade fortificando a creança 

tornando=a gorda e sadia. 

Incomparavel em seus effeitos e no seu 
sabôr agradavel que lhe vale perfeita 

acceitação. 

2SE51555B5H5H5H52SHS25ESJ5EH5JSH5H5HSE5HE5253SKSHSB5^^ 

o o o i M o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o n o n ^ 

§ QUEREIS MOBILIAR BEM A | 
§ VOSSA CASA? § 

C O M P R A E V O S S O S M O V E I S o 

— X A — 

"CASA PEKELMAN" 
— D E 

HENRIQUE PEKELMAN 
L a r g o do A r o u c h e n . 8 6 — T e l e p h . 

C i d . 6 7 1 7 

M o v e i s de t o -
dos o s e s t y l o s . 
T a p e t e s , c a p a * 
c h o s , p a s s a d e u 
r a s e o l e a d o s 
d a s m e l h o r e s 

m a r c a s 

V E N D A S A P R A Z O E A V I S T A 

CASA PEKELMAM 

L A I t í i O D O A U O U C H E , SC 

T e l i p h o n e C i d a d e , 0 7 1 7 

X . 15. — P a r a os m o v e i s q u e t i v e r e m 2 
d o i r p a r a o inter ior g a r a n t i m o s u m en- g 

g r a d a m e n t o e s p e c i a l 3 

õ o o o o o o o o o o o c o c o o o o o o o o o o o o o o o o o o c 

5 B H E 5 S S E S H S H S H S H S H S Í S H 5 H S H 5 H S H 5 H 5 H S E 5 1 S H S H S E 5 

Casa especial 
de artigos para bordar, 

e armarinho 

COMPLETO SOUTIMEXTO DE 

SEDAS li LINHAS BE TODAS AS 

(JUALIDADES 

VENDAS POR ATACADO E A 
VAREJO 

RECEBEDOHA DAS 1 'LTIMAS 
NOVIDADES 

ti • 11 

IX 
RUA SANTA EPHIQEN1A N.o 125 

JZSE5H5S5S5E5H52SIS25H525ZNSES2515HSESHSS5H!>: 



Sim, Rit Torna Brancos os 
Artigos Pretos 

Parece quasl milagroso mas 6 um 
faclo que "Rit Branco," descoberta 
d'um famoso chimlco depois de 
annoa de experienciaa, remove a 
cor primitiva e deixe os artigos 
(brancos. 
O Rit Branco pode ser usado sem 
receios cm sedas, tecidos de algodão, 
liniios c tecidos de mistura mas 
ntío 6 rccommendado para tecidos dela. 
Rit Branco remove as cores escuras 
permitindo que depois se tlnja o 
vestido ou o que fflr com qualquer 

uma das vinte c quatro corea lindas de Rit tornando o vestido virtual-
mente novo. 
Rit Branco também pode ser usado para restaurar a eflr aoa artigos 
brancos que se tornaram amarellados ou desbotados permitindo assim 
terem, se os vestidos, meias, roupa Interior, fitas, luvas de seda, etc., 
etc., sempre na melhor condição. 

Fabricado por Sunbe&m Chemlca! Co., Chicago, E. U. A. 
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A VENDA NA SUA DROGARIA 

Únicos produetos premiados com o 
Grande-Premio e Medalha de Ou-
ro, na Exposição Industrial do 

Roma, 1924. 

O s p e d i d o s p o d e m s e r f e i t o s d i r e c t a m e n t e 
á c a s a o u p o r i n t e r m e d i o d a S E C C Ã O D E 

C O M P R A S E R E M E S S A S ' 
d e s t a r e v i s t a . 

Leiam a "REVISTA 
FEMININA" 

Xarope 
Sã© 

Sebastiã® 
cura TOSSE em 24 horas 

de t ra tamento 

0 xarope ideal para os velhos, 

moços e cr ianças . 

EFFEITOS INEGUALAVEIS 

F O R l I L i 

de um grande medico allemão. 

V I D R O 2 $ S O ® 

A VENDA EM TODAS AS 
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HÃO MANCHA 
A ROUPA 

tHHMSMmSim 
DI PiKFunmus 

B A Z A R H A M B U R G O 
A R M A R I N H O S — U N H A S D . M . C . 

ARTIGOS P A R A P I N T U R A li 
DESENHO — PAPELARIA 

— ARTIGOS ESCOLARES — 
R O U P A S B R A N C A S P A R A C R E A N Ç A S 

R O U P A S B R A N C A S P A R A S E N H O R A S 

T E R N O S P A R A M E N I N O S 

P r e ç o s v a n t a j o s o s P r e ç o s v a n t a j o s o s 

R . S E B A S T I Ã O P E R E I R A , 2 4 . S. P a u l o 

MÃES DE FAMÍLIA?! [ 
Q u e r e i s v o s s o s f i l h o s r o b u s t o s e (le s a ú d e i 

d u r a d o u r a ? C o m p r a e e t ine- lhes. c o m q u a l - f 

q u e r e i l u d e , o * 

V e r m i s a n i n a R E l S , j 

q u e e x p e l l e q u a l q u e r v e r m e i n t e s t i n a l e ? 

c u r a o p i h t ç ã o ! | 

V . M O R S E & C I A . j 

3 8 — R u a J o s é B o n i f á c i o — 3 8 ? 

N o u t r o s E s t a d o s , e m q u a l q u e r d r o g a r i a . 

M.m. A. 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A , 2 1 

P a r t i c i p a á s u a n u m e r o s a c l i e n t e l a q u e 
c o n t i n u ' a c o m o a n t e r i o r m e n t e s u a f a b r i c a -
ç ã o d e e s p a r t i l h o s e c i n t a s m o d e r n a s . 
" S o u t i e n s - g o r g e s " , e t c . E s p e c i a l i s t a e m 
c i n t a s m e d i c i n u e s — " S a n g l e s d e G l e n a r d " 
p a r a r i n s d e s l o c a d o s , e s t ô m a g o s d i l a t a d o s , 

o b e s i d a d e , e t c . 

xxxx>oooooooooooooooooooooooooooooc. 

L I N H O 
S u a f i l h a e s t á n o i v a ? 
C o m p r e u m a p a r t i d a d e t i n h o B e l g a 
p a r a e n x o v a l . 
D i r e c t a m e n t e d a f a b r i c a p a r a o f r e g u e z . 

L I N H O 
V e j a m e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e 

P R A O A A N T O N I O P R A D O N . 1 3 
N ã o t e m o s v i a j a n t e s n o I n t e r i o r e 

n e m f i l i a e s . 
R U A L I B E R O B A D A R O ' N . o 2 8 

2.o a n d a r , s a l a 1 1 — T e l . C e t ^ r a l 3 8 6 4 . 
A P R E S T A Ç Õ E S ' 



Não age como excitante 

más sim como um optimo 

fortificante para o organis» 

mo materno e para a crian= 

ça que aüjfmenta sempre o 

peso, tornando-se iorte e 

sadia. = = = = = = = = = = = = = = = 

BELLEZA FEMININA 
P R O D U C T O SCI 

Hxlinguc com-
pl c l n mciilc as 
sardas, espinhas, 
cravos, pannos, 
sem irritar a pel-
le; faz a pellc 
feia tornar eliio 
o mimosa, <j a 
velha ficar nova 
o holla. 

Clareia a cnlis, 
fixa o pó de ar-
roz o realça a 
belleza. As maio-
res summidadus 
médicas do paiz, 
enlre ellas os pro-
fessores dr. Mi-
guel Oouto, Ro-
cha Vaz, Octavio 
ltego Lopes e 
outras atleslam 
a sua eff icacia 
110 tratamento da 
cutis. Vide attes-
I" ' s que acom-

r . -sitarios em S . Paulo: Revista Feminina 
No Rio: A R A Ú J O F R E I T A S t 

- CUTISOL-REIS 
E I M T I F I C O 

panliam as hul-' 
Ias. Toda pessoa 
que delia faz uso 
appai*enta a mais 
bella juventude. 

P a r a massa-
gens, depois da 
harha, é o me-
lhor; evita ns ir-
ritações o garan-
te uma bou cutis. 

Não confundir 
com as imita-
ções e nomes pa-
recidos, exigiu 
sempre o legiti-
mo 
CUTISOL REIS 

Vende-se e m 
todas as Droga-
rias, Pharmacias 
e Perfumarias 
desta capital o 
das cidades do 
interior deste Es-
tado e do Brasil. 

Rua Conselheiro Chrispiniano n.o 1 
Cia. — Ourives , 88 
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A M E L H O R TINTURA 
P A R A C A B E L L O S 

P E T A L I N A 

A' BASE DE HENE' 
Não mancha - completamente inof-

fensiva. Cada tubo acompanha um 

prospecto com instrucções para sua 

applicação. Um tubo dá para muitas 

vezes. 

PREÇO PELO CORREIO REGISTRADO... 1290 

Pedidos á 

Redacçâo da Revista Feminina 

Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 

PAULO 
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